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nA economia brasileira manteve em 1973 o alto n{vel de 
atividade econ3mica observado nos Gltimos 5 ar1os, ter1do o Produto 
Interno Bi~uto crescido de 11,4%, segundo estimativas Plpeliminares 
da Fundaç~o Get~lio Vargas. Relativamertte ao setor de energia 
el~trica, seu desempenho em 1973 ~oi altamente sat is~atd1pio. ten·· 
do a capacidade instalada crescido de 2419 MW durar1te o ano, E a 
produçio alcançado 65r8 bilhBes de kWh. Essa produçJo permitiu 
atender o mercado em condi,;es adequadas 7 a dESflEito de o consumo 
durante o ano ter crescido de 14,8%. Os investimentos do seto1r 
continuaram a expandir-se, estimando-se que tenham atingido Cr$ 
8.9 bilhJes no exerc{cio ( ••• )u Eletrobr~s. Relatório 1973. 
nEm princ{pios de 1985, a situaçâo f{sica, econ8mica e 
financeira do Setor El~trico e1ra part icularmcnte grave. As res-
tri,ies de ir1vestimento nos ~ltimos anos faziam sentir seus efei-
tos nas instalaçZes de suprimento de energiaw com lrefle>:os mais 
fortes nas áreas de transmiss~o e distribui~âoa Os Plroglramas de 
obras, entio em curso, concediam prioridade ~s usinas geradoras, 
que ainda assim eram executadas em ritmo lento, devido~ falta de 
recu1rsos, com a conseqUente elevaçio dos custos financeiros indi··· 
retos. A dete1rioraçio tarifária também causava um baixo n(vel de 
remuneraçio dos investimentos, e permanentes dificuldades de cai· 
xa. Da{ o aumento considerável de inadimplemento nas transferên-
cias de recursos intersetoriais ( ••• ) Houve, por isto, a desarti-
cula~âo financeira do Setor El{tricou Eletrobrâs, Relatório 1985. 
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INTRODUÇIO 
cia de recursos no setor elétrico brasi)eiro, através da Reserva 
Global de Reversio <RGR) e Reserva Global de Garantia CRGG). A 
RGR é um fundo de recursos de propriedade da Uniio, gerido pela 
Eletrobrás a partir de 1972, cuja finalidade básica é financiar 
investimentos setoriais em energia elétrica. E a RGG, criada em 
fins de 1974 na busca da ''progressiva equalizaç~o tarif~ria na-
cional'' tinha como finalidade prover rec11rsos complementares 
aos concessionários cujas recei~as se mostrassem insuficientes 
para cobrir o ''custo do serviço e atingir a taxa de remu11eraç~o 
mínima, legaln1ente fixada. 
O período de nossa an~lise est:ende-se atci 1985, a110 em 
que foi oficialmente reconhecida, pelo governo federal, a neces-
sidade de medidas para o saneamento financeiro do setor el~trico. 
Essas medidas foram consubstanciadas nas propostas do Plano de 
Recupera~~c do Setor de Energia El~trica, o ''PRS'', entio aprova-
do. No Relatdl-io Anual i9S5 a EletJ-obl-is me11cionava o~ problemas 
que haviam levado ao ''aumento considerivel do inadimplemento nas 
transferfrncias-de recursos intersetoriais'', e reconhecia a ''desa-
articula~âo financeira do setor elitrico''. 
Essa desarticulaçgo foi a resultante dos pesados il1ves-
timentos realizados a partir de meados dos anos 70 ntim ambiente 
cursos, e em um quadro geral de desaceleraçffio do crescimento eco-
n8mico e sucessiva elevaçâo do patamar inflacionário. 
A questâc do financiamento setor·ial foi entâo contorna-
da, de um lado, recorrendo-se crescentemente ao endividamento ex-
terno - o que acabou deixando o setor elétrico vulnerável às tur-
bulincias do sistema financeiro internacional e às mudanças na 
desde fins dos anos 70. Por outro lado, além de a Eletrobrás pri-
vilegiar as empresas federais nas ap]icaç5es de recursos seta-
RGR e RGG - para ''salvar'' os ir1teresses federais - que agravararr1 
as dificuldades financeiras das empresas estaduais. Em consequ&n-
cia dessas dificuldades, as empresas estaduais reduziram ou sus-
penderam os recolhimento de recursos à área federal, -o que le-
vou ~mencionada ''desarticula,âo''. Procuramos apresentar aqui as 
distor~5es ocorridas na gest~o daqueles fundos setoriais CRGR e 
FWG), e as mudan,as que beneficiaram basicamente os 
No primeiro capitulo buscamos caracterizar, a título 
ilustrativo, o setor el0trico brasileiro - situando-o no contexto 
latino-americano e internacional, apresentando dados sobre sua 
evolu~io a partir de 1970, e destacando a import&ncia das emrre·-
!~as c:oncess:i.on<ir·J·.~1.-r:; &:stataJs (que detém praticamentt:' a total.i.clade 
da receita operacional e dos ativcJs setoriais). 
O segundo capítulo trata inicialmente do ~álculo do 
cu~lo do &ervi~o e fixa~~o de tarifas, e da formaç%o dos recursos 
financeiros no setor el~tl·ico, mostrando o tkuxo de 1·ecursos para 
as empresas concessionárias e a Eletrobrás, bem como a destinaç5o 
desses recursos. A seguir, ~ feita uma ex~osiç~o dos empreendi-
mentes setoriais levados a cabo entre 1967 e 1985, e de sua con-
trapartida em termos do dispgndio (investimento). 
O terceiro capítulo cuida espe1:ialmente da temática 
deste trabalho: a centralizaç~o ~ transfe1·incia intersetorial de 
rec:ur~;os. Analisa os antecedentes~ criaç%o da RGR e RGG, sua 
e apresenta os dados sobre os recolh1mentos e aplica·· 
ç5es desses recursos. Os efeitos das aplicaç5es de recursos rea-
l1zadas pela EletrobrAs, sobre a composiçio do endividamento das 
empre!;as federais e estaduais, s~o ent~o apresentados. 
Finalmente, indicamos nossas conclus5es a partir do es-
tudo r<:~i':lli:.c~.-ado. 
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1.1. O BRASIL NO CENÁRIO INTERI,ACIONAL 
1.1.1. Produçâo de eletricidade total e p~r ~apita'': 
-o Brasil e os maiorPs produtores m~n~iajs 
··· o Bt"<:ts:i. J. na Amér l.ca L;;~.t i na 
1.1.2. Fontes utilizadas para pro~uç;c, de rlelricida~P pe-
los maiores produtores mundiajs e latino-am~ric·ar!OS 
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1.2.1. Principais integrantes do setar el~trlç0 brasileiro 
1.2.2. Concessionários x autoprodutc•rPs: g&raç~c. de Flelrj-
cidade e pot&n~ia instBlada 
1.2.3. A evoluçffo dos concessionários rds-l970 
- Capacidade instalada e gPraçio dP er1Prgja el~lrjca: 
a) rol- fonte 
b) POl" l"E-~çJ:i~"(o 
- O mercado de energia el~trica: 
a) consumo, por classe dF consumidor 
b) COilSUmo, por regiio 
c) consumo da~ princit,ais class&;, pcor r&Diic• 
- Con~$LliiiO, nt'lm<~~~-o de consumidtJr··,~~~ F:: ntÍ.m•'~rtJ dr::: r;;u!pr~,--­
gados: alguns indicadc1rPs 
a) consumo por consumidor 
b) nd.mero dp consumjdores por Pmprpga~c· 
c) consutno por empregado 
1. 3. À I!;PORTÂNCIA DAS EMPRESAS ESTATAIS FEDERAIS E ESTADUAIS 
1.3.1. A entrada do Fstado nas atividad~s s~tariais: t•rPve 
h:l<;:~-tól-ico 
1.3.2. Participaçio das empresas ~statajs f~deraJs e Fsta-
duais nas vendas, nos ativas, e concentraGio da po-
t&ncia instalada 
1. 4. SÍNTESE 
Anexos: (l) Brasil - Concession~rjos -· Evo1uç~o ~ taxa de 
crescimento da capacidade ~nstalada e do cc•rtsLtn:c' 
de energia el~trica, de \970 a 1987. 
CII> Brasil - Rela~~o dos cc•ncessjc,nirjos do serviço 
rdblico de energia eldtri~a - ~mprqsas qstatais 
federais, estaduais, e dPmais concessiorJár·jos. 
I - Pr·incipais pr·actutares mundiais de eletricidade" 
l.I - Prcdl&çio "per capita" dos 20 maiores produtclres mundiais de 
el et I'' i c i d<'td~? .. 
III ConsllMD residenci~l "per capita" de er1ergia elétrira, 
pa(ses seleciiJnad!lS. 
IV- Brasil e pa(ses selecionadllS- produçâo de energia elcitri1:a 
11 pc.;:r c;:~pit:a", 1-:.· CO!ISI.llllD r·~::hidenci;":\1 "pe1·· capit:;·~", :1.984 .. 
principais pr·(ldutores de eletricidade, 1984. 
VI- Am~rica Latina- Produç~o de eletricidade 
mai<:wE:<:> Pl'·odut:nn;::'!:> r·1·:·~9ii:H1<lis, t9B4 .. 
capit:a" 
VII G~raçio de eletricidade, por fonter dos principais 
produtor·es mundiais e latinoamericar1os, 1984 (em%). 
doc.; 
VIII Principais produtores mundiais de eletricida11e por fonte 
hidra~lica: acrJscimo da produç5o anual 1970-84r e taxas 
de crescimento da produçâo 1970/84. 
IX- Brasil - Gevaçio de energia el?trica e participaçio dos 
concessionários e autoprodutores. por fonter 1984. 
X- Br·asil - Pot:&.'ncia i11st:alad<:\ t;· p<·ilr·t icip<~t;.Go dos conc:~~·<:>sioná-· 
rios e autoprodutovesr por fonte, 1984. 
XI Brasil - Pot&ncia instalada e geraçâo bruta de energia 
elétrica dos concessionáriosr por fr1nte. 1970 e 1987. 
XII Brasil- Concessionários do serviço p~blico de energia 
elétrica- Grau de 1Jtili2açâo da capacidade instalada, 
por fonte 1970 e 1987. 
XIII Brasil - Pot&ncia instalada e geraçâo bruta de energia 
el?trlca dos concessionários, por regiâtJ- 1970 e 1987. 
XIV- Brasil -Concessionários- Consumo de En~rgia El~trica por 
cla<.;~;;e de c.onsumlt!c-..r·f,::s ·· 1.970 e 1984. 
XV- Brasil- Con~essionirios- Consumo de en~rgia el~trica por 
classe de consumidores - 1970 e 1987. 
XVI 8~asil - Concessionirios- Cor)sumo de energia el?trica R 
participaç~o r·e]atlv~, por regi~o- 1970 e 1987. 
XVII- Rrasil -Consumo de energia el~trica das principais 
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1.S'70 c 1.984 .. 
XVIII -Brasil Corlce~~sionJr·ios de energia elétrica -Consumo. 
n~nlRr·o de corlSllmi(1ores e consumo par consJJmidor. total e 
resider1cial, 1.970 e 1.987. 
XIX - Brasil - ConcesslonJrios d~ energia elétr·ica - N0mero de 
consu1nidores por· ElRPregado, e conSIJino de energia elétrica 
por empr·egado, 1970 e 1987. 
XX Bl'·c;,~;il .... Setol·· elét:i·-Jco ·- Conc.e<:>hiDrl<il'"ios -· Part:icip<,\(,::foro 
na RR(::eit~ Operacior1al e Ativo Permanente, por grupo ile 
(·;~mpl'"e~'><'i'~r 1.986w 
XXI- Brasil Setor elétrico- Concessionários- Participaçio 
XXII 
XXIII 
no Ativo Permanente e na Receita OPeraci(Jilal, das princi-
pais EffiflFe~;as e~;tatais federais e estaduais, 1986. 
Brasil Setor Elétrico- Concessionários- Participaçrro 
n<~ r~eceit:a de Supr·iment:nr t987. 
Brasil - Seto1r Elétrico-· Concessionários- Participaçio 
r1a Receita de FornecimRnto. 1987. 
XXIV - Brasil - Capacidade instalada dos concessionáriosr 1986. 
Anexo I - Brasil - Evolu~io da capacidade instalada e do consumo 
de er1ergia elétrica- 1970/87. 




O SETOR ELgTRICO BRASILEinO - CARACTERIZAÇ/\0 E EVOLUÇÃO RECENTE 
1.1. O BRASIL NO CENJIRIO INTERNACIONAL 
t .. t.t. PRODUÇÃO DE ELETRICIDADE TOTAL E "PER CAPITA" 
- O BRASIL E OS MAIORES PRODUTORES HUNDIA.IS 
Em 1984 o Brasil era o 109 prcldutor mundial de el~-
175.710 glgawatts-hora (2), 
produçio mundial. A 9a. posiçâo era OCIJpada pela 
Itália. com pr·oduçâo de 179.546 HWh. e a iia. pnsi-·· 
çUo pela India, com 165.440 GWh. Uma estilna,:iva para 
1989 nos levaria a situar o Brasil na 9a. pu~:;iç:f:fn. 
(3), segLiido pela Indi-a em 109 e a Itália em 119 lu-
(1) Dados do U.N. Statistical Office (Departamento de Estatísticr:ts das Nações Unidas}, apresentados in 
nworld Rt:SOIJfCE:S t987-" report b!l The Internacional Inr.titute for Environrnent <~nd D~w·lop!iiHrt & The 
World Reso11rtes Institut€·", New York, Bto:sic Boo~s, 1987. As iilfOFmil~liEs referEm-se a 146 p~ises. Embor~ se 
r€gistre a aus~nc1a de laiwan (cerca de 15 milhões de habit~ntesl, di:i Namíbia (cerca di? llRi Jililhão de habi-
hlltes) e alguns outros países de reduzida expressão (p,ex. Andorra, Br1Jnei, Belize, Granada, etc.), as 
inf'orll<li;Ões são sigllif'iL<itivas em b?rmos lfllltldi;li;;. 
(2) O gigawatt-hora (GWhl correspor1d1> a 1 ~1ilhão dE" k\olh Ckilow<l.tt-horal, que~ usado como mt-dida b~sita da 
energia elétrica produzida ou conSIJmida. Outros 1111ÍHiplos do kWh freqiJf:ntemrllte 1ltilizados s~o o mega-
watf-hora (i MWh::: 1000 k\.lh), e o terawatt-hora (i T\o!h = i bilhão de Hlhl. Rt:ssalvE'-5E' que dados oficiai; 
brasileiros ind!c~v~m Uflia produção 1 igeiramente superior a essa, em 1994, COAl prodUi;:'ito de i76.763 GWh (cf'. 
SG/MME-Eletrobrás- !JNAEE, Sistell\01_ de inf'ormaJ;Ões e!Mpresariais do setor de energia cl~trica-SIESE, 
"Relatório estatístico do setor de energia elitrica- 1970/1984". 
(3) Produção dE· 244.953 GWh E:fll 1989, projetada a partir da prodtJt:âo dos concession~rios í232.705 GWhl, •lU!! 
se estima represeJltar 95i: da produ~ão total do País (esta inclui os autoprodutores), 
(4) Indi~, co~1 236.408 GWh, esti111ada com base na tax<~. !Hédi;._ aftiJal de crescimentil 1970/I:H, de 7,4Z ao ano; 
Itillia cor~ 209.155 Glrlh, estimada co!ll base na taxa média anual de cresci~iento da produção de eletricidade 
de 3,1~ ao ano entre 1970/84. 
Principais produtores nlundiais de eletricidade 
-----------------------------------------------------------------------------
Produção : Part. Rel~tiva :Taxa J!!É·di~. e<.!1lBl de 
Paises 1984 1na prod. fflundial 1 cresciMento 
tGWHl :----------------------------------------
1 PAIS ACUHUL. 1 1970/84 1960/84 
1. EUA 2.472.304 26,7:<: 26,77. 3,0l: 4,67. 
2. URSS i.493.000 16,1 42,8 . ' ó,< 7,0 
3. JAPAO 647.380 7,0 49,8 4,3 7,5 
4. CANADÁ 437.990 4,7 54,5 5,6 5,8 
5. CHINA 376.990 4,1 58,6 8,8 8,0 
6. R.F. ALEliZ 376.600 4,1 62,7 3,2 4,9 
7. FRANÇA 306.800 3,3 66,0 5,4 6,2 
8. REINO UNIDO 280.49l. 3,0 69,0 0,9 3,0 
9. ITÁLHr 179.546 1,9 70,9 3,1 5,0 
10.BRASIL 175.710 1,9 72,8 10,1 8,9 
11. ítmrl'! 165.440 1 ,B 74,6 7,4 9,2 
12. POLôNIA 13092 1,5 76,1 5,4 6,6 
13. SUÉCIA !23,503 1,3 77,4 5,2 5,4 
14. ÁFRICA DO SUL 12~.393 1,3 78,7 6,5 7,0 
15. ESPANHA 115.500 1,2 79,9 5,2 7,9 
16. AUSTRt;LIA 112.947 1,2 Bi, 1 5,4 6,8 
17. R.D. ALEM~ 11&.093 1,2 82,3 3,6 4,3 
18. NORUEGA 196.lt72 1' 1 83,5 4,5 5,2 
19. MÉXICO 97.083 0,9 84,4 8,2 9,1 
20. 1CHECOESLOVÁQUIA 78.388 0,8 85,3 4,0 '5,0 
SUBTOiAL 7.903.012 8'5,3 BS,3 
----------------------------------------------------------------------------·· 
Outros 126 países 1.364.408 14,7 100,0X 
-----------------------------------------------------------------------------
1 O 1 AL 9.267.420 100,0 100,0 4,6 6,0 
' -----------------------------------------------------------------------------
Fonte: "\Jorld Resources 1997- a report by The Internacional Instit11te for ErwirrmrRE"nt and Devrlop-
11ent & The \Jorld Resourn:s Ir~stituh·", !lt·w York, Basic Boo~s Inc., 1987. Infon1<t.r;~es provenientes. do 
U.N. Btatist!cal Office. Os dados originais retE·nlil-s.E" à produção de cada país e taxa de crrscimentu 
glob;~.l da prod!Jr,:âo 1960/84 e i970/B4, a pdrt ir ilos quais calculafoos a part idpa~~o relativa por pais 
€ acumulada, e as hxrts de cresciMento Jtl~dio anual nos períodos indicados. 
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Cc1mo se pode notar, considerados os 20 maiores produtores mur1diais 
de eletr·icidade em 1984, a taxa média anual de cresci 1n~nto da pro-
duçâo brasileira de energia elétricar no rer(odo 1960/84 7 de Ar9% 
<:\.a., foi Sl.lp~::J'"<;\d<:t apen;,·\~;, Pi·:~la da :~:11dia, qu~:~ atingiu 9~2% P PE·la 
do M~xico, com 9,1% a.a •. Já no período 1970/84 o Brasil 
sua prod~Jç~o de eletricidade~ taxa média anual de 10~1%. 
elevada de todos, repr·eseDtando mais do d3briJ da taxa m6dia ~n1.1~l 
mur1dial C4,6% a.a). Essa aceleraç5o da taxa m?dia anual de cresci-
mento da prodt!çâíJ brasileira de eletricidade no per(odo mais re-
centE: ·Ct970/f:l4) l'·e+'lt::t:€·: o s!Jb!;;tancia1 invi:~~;l: imento em 9f.·~raç:f:(o íh:· 
eletricidade n~sse perfodu~ que se iniciara Já em ~ins da decad~ 
Pode-se observar ademais que, ao cor1trário do ocorrido no Brasil, 
nos prlnclpals pa[ses capitalistas. o chamado "Grupo do!s 7n <EUA, 
Japâo. R.F. Alemâ, FrançaT Reino llnido~ Itália e Canadá), as taxas 
mfdias anuais de crescimento da produ~So de eletricidac]e no pe~Ío-
do mais recente (1970/84), foram menores que no per(odo 1960/84 
ou seja, o crescimento da produ~So de eletricidade nesses 
foi maior na década de 60 dcJ C[IJe na d?cada de 70. Tal fato se deve 
certamente ao encerramento, no inicio dos anos 70. da 
iniciada r1o pds-II 
do consumo (e prodll~âo) provocada pela elevaçâo de pre~:os de pe-
1:1·-cílen C·:·~ln :1.973/74 P 1.979/80, E' pol ít: ic::as d"'' cnn~:>1-::l~vaç:f~o r:,• l'·acion<·.:.-·· 
14 
lizaçâo, dada a impo~târtcia desse combtJst· ivEl na ge~açâo de elR-
veltamento rle fnr1tes hidrátJlicas (2/3 da gera~âo total). e cujas 
taxas de cresi::lmento fo1~am as que apresent~ram menor 
entre 
1970/84). 
-~· O grupo dos 7 maiores países capitalistas 7 qtte em conjur1to t.inha 
cerca de 610 milt1Jes de habitantes em 1984, ou pouco menos de 13% 
da populaçâo mtlndlal, participou com mais da metade da produç~o J~ 
eletricidade mundial naquele ano (50,7%). Só os Estados U11idosF 
com cerca de 240 n1ilhões de habitantes (5% da popttlaçiTrl murldiall. 
representavam 1/4 de toda a produçâo mundial de eletricidade <mais 
exatamente 26r7%l. Os principais países do bloco socialista~ Uniâo 
Sovi?tica e China Crespectivament~ 2Q e 5Q p~o(i11to~es de ele~vici-
dade em âmbito mundial), respondiam em cc•nJunto por cerca de 1/5 
da produç5o mundial de eletr·icidade. mas sua POPlJlaçâo de 1,3 bi-
lhies de habitar1tes representava em 1984 quase 1/4 da populaçâo 
mundial estimada em 4,8 bilhies de habitantes). A Cttina, com 4% da 
flroduçâo mundial de eletricidade, tinha c~rca de 1 bilhâo de hat•i-




os n7 grandes capitalistasn e os dois maiores pa(ses socialistas. 
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Considerados apenas os 20 maitlrPs prodttto-
res mundia~s~ a China~ 5Q prodt.1tor mundial~ cai para a 19a. posi-
1etric1dade da Cl·1ir1a, India (que fica rta ultima posi~âo entre os 
muitos outros p~{ses com ~rodu~âo sensivelmente menor em termos 
absoltttos. O Quadro II classifica os 20 maiores prodtttores mun-
diais de eletricidader segundo a pr·aduç~o nper capita". 
15 
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Fonte; Produção de eletricidade d'. World Resources 1987, cit.; população t·m 1984 calCI.!lada com 
base nas informa~;Ões para 1985 e taxa médiii anuiil de crescimento p-opulacional 1980/B5 contidas elii 
llanco Mundial, Relatório sobre o desenvolvimento mundial 1987, Rio de Janeiro, FGV, 1987. 
er1cont~am-se os EUA e o C~nadár do g~~1po dos'7 maiores pa(ses ca-
17 
pitalist~s ("G-7"), e ~inda a Nor1.1ega 
"per capita"f com mais de 25.000 kWtl/h~tl/atlO) e a SLJ?cia C3a .. llO-
siçâoT com quase 15.000 kWtl/hab/mrlo), pa(ses de alt:o n(vel de de-
senvolvimento ~(:onomico e social. 
A mai(Jria (8 dos 20 pa{ses maiores produtores de eletricidade) es-
tá situada na faixa de produ~~o anual "per capita" entre 5000 P 
8000 kWh. Estâo nesta faixa 4 pa{ses pertencentes ao "Grupo dos 7" 
(R.F. Alemi, França, Japio e Reino \Jnido), 3 patses socialistas 
(R,D. Al(;.:mf\, U.fLS.S .. e Tchet:t.""lt·:?slov<ft(;!I·Jia), f.·~ <:t Au1:d:1~<":\1 i<'i .. 
Na faixa entre 3.000 e 4~000 kWh/hab/ano estio a Espanha. a ~frica 
do Sul, a Itália (outro integrante do "G-7"), e ainda a socialista 
Polônia. 
O Brasil e o México, que ocup~m ~espectivamente a 10a. e a 
poslçgo em termos mundlais quanto à produçâo total de eletricida-· 
de, encontram-se na pen~ltima faixa mais baixa de prod1.1Çgo nper 
capltan 1 entre lu000 e 2.000 kWh/hab/ano. Como veremos ao tratar 
da América Latina, é nesta faixa que está sii:uada a maioria dos 
grar1des produtores de eletrlcldade da regiio. A produçâo brasi-· 
1~:-~il'-~t "pe1,. c;;tpit<;i''' é 8 ve:,~~-C:s infeJ,.ior à do~;; FUF,,. 5 V!~':<~es llienol,. <=JUt:: 
a da R.F.Alemg, 4 vezes menor que a França e o Japâo e 2,5 v~zes 
menor que a da Itália. 
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1000 kWh/hclb/anoT erlcontram-se a China e a India, os p~(ses m~is 
populosos dentre os 20 maiores produtores mt1ndiais de eletr·icidade 
1/6 (lndia) da brasileira. 
I -Os cados sobre produ~ao conf'und i dos com 
tadc1 da divisRo da Produção total de energia elétrica p~la pOPIJla-
çâo do paisJ j~ o consumo residenci-al "per carita" considera ape-
nas a energia destinada ao uso dom?sticor dividida pela poptA]açâo 
do pa(s. O Quadro III apresenta as informaçaes sobre cor1sumo resl-
dencial "per caplta" dos EUAr de alguns pa{ses europeus. e do Ora-
si L 
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::11.: ][ I 
Consumo residPncial "per capita" r1~ ener·Dia el~tr·ica, pa(ses sele--
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Fontes: ConuModit!:! Rest·arch Burrau, Commodity Yearbook 1987 para os dados dr consumo 
reside11cial lotal nos EUA; Th!: Ecooomist Intelligence Unit, 1986/87 Yearbok -
Western Europe Enerqy, para os dados sobre coKsumo nos países europetis; SIESE 
-Sistema de inforl!aç:ões t·i~prrsilritlis do setcw de energia elftrica, SG/MME-DNAEE 
-Eletrobr-ás, "Relatório estatístico do setor de energia i<lélrita !970/84" para 
o cons1.111Hl no Brasil. Dados sobre popula~g.o nos diversos paÍses estim1:1dos conforme 
dados do Banco Mundial- VE·r nota do rodap~ Guiidro II. 
Observação: * Tlolh = tenwatt-hora: i TWh::; 1 bilhão de kWh 
**Dados p<~.ra o lh::ino Urddo rderelii-se a 1985 
Como se vê, o consumo de energia elétrica 
lia e 2 1 6 vezes na Espanha. Em que pese o fato de a enersia el?-
trica nesses países ter outras aplica~Hes dom?sticas. 
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exem~lo). existe nGo obstante uma grande disparidade dos tlÍveis 
tar· o nÍVI·:.l 
Conv6m ohserv~r que a desproror~~o entre o cons~tmo residencial 
"per c·apita" de eletriciciade entre esses países e o Brasil é maior 
que a existente quanto à produçâo uper capita" de eletricidade. O 
Quadro IV ilustra essa diferen~a. 
('5) A propésito, registre-se os dados do B<mro Mundirtl ("Relatório 1987 sobre o de5envolviliiento mun-
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Obr.. Os nún~eros entre pc:~renteses <~pÓs os países referem-se ao a11o das infonra~ies de cada país. 
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Brasil e pa(ses selecior1ados- produç~o de energia el~trica uper 
PAÍS (A) PROO!JCÃO DE nn CONSUMO 
EttELÉTRICA RESID. DE Ell. (A) PAiS (B) PAÍS 
"PER CAPITA" ELÉTRICA "PER 
----------- ----------
CAPITf.t'' (Al BRASIL (Bl BRASIL 
EUA 10.43! kWh 3.295 kih 7,9 14 r 1 
Fr<~_n,a 5.SB9 k~h 2.496 kUh 4,2 19,6 
R.F. Alrmâ 6.164 kWh. 1.540 kWh 4,6 !,6 
R. Unido 4.973 kWh 1.528 kWh 3,8 6,J 
Itália 3.155 kWh 763 Hlh 2,4 3,3 
E;p~nh<~ 3.01l. HJh b14 Hlh 2,3 2,! 
BRASIL 1.326 kWh 234 k!o!h 1,0 1,0 
---------------------------------------------------------------------
Fontf': Par" as colur,as (A) e (!l), ver Quadros li e lii, nspativa01ente 
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Como se vP, a pvopor~~o EUA/Brasil ~ 7,9:j no que se referf~ ~ prcl-
capita" de eletricfdadep mas. no con~:,umn 
Em t: o do~:; 
os demais pa(ses relacionados occ)vre uma maior dispar-idade, rlo tcl-
C<:l.p 1 t a 0 ft ]. . .sso e 
vel pela maior tltillza~rro de energia elétrica pelas fam(lias. nes-
ses paises - decc1rrfncia de melhor padrio de hi'lb i t: o~; d f:' 
consumo de energia-, e ainda pela maior i1nportincia de fontes e-
mineral e derivados de petrdleo sendo usados ma i DI'" 
pela ind~stria nesses pa(ses, relativamente ao Brasil) (é) " 
sim, o "·!"osso" ou a 11 distGncia" entre o con~;umo residencial 
capita" daq11eles pa(ses e do Brasil é maior do que o observado r1os 
(6} Co!iwanltivarnente à eletricidade. 
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Segundc) p~ojeç~es do gove~no federal, o cons~trno total dR 
elétrfca do Br·asil (classe residencial, i ndust:r· i al r 
servi~os, etc.), - , deverá atin9ir no ano 2010 os 680,1 TWh, para 
o 
consumo de energia el?trica "per capita" estar·ia situado em 3278 
Brasil, no ano 2010, seria equivalente~ produç~o "per capita" da 
Itália em 1984 (mais precisamente, pouco superior~ da Itália, qlJe 
naquele ano tinha uma produ~Bo "rer capita" de eletricidade de 
3t55 kWh) (8)~ 
(7) Cf. 11inistério de IHntts e Energia/Centrais Elétricas Brasileiras S/A- ELETROBRÁS, Plano 
2010 - Plano Nacional de Energia Elétrica 1987/2010 (Resumo), Brasil ia, jlmho/1988, 
Tabela 1. 
O docu,,t'nto prevê expansão de i7B,3i! no conSIJIIiO brasileiro de energia el~trica no p~ríodo 
1990/2010, com taxas de crescimento lll~dio anual de 5,97. (1990/2000) e 4,7k t2000/20i0), 
comparativamente aos 7,3l da d~cada de 80 (que deverá levar o cortsiJito total de Htergia 
elétrica aos 244,4 TWh eM 1990), 
(8) Apenas se utiliza~ corupar~ção entre o consumo 11per capita" e produção "prr capita" para 
dar algmua idéia de grandeza relativas. Cor~o se sabe, entre essas variáveis existeM 
diverg~ncias devido .às perdas e alguns outros fatores {por exemplo, uma parte do consumo 
pode ~er suprida por importações). 
24 
- O BRASIL NA AMgRICA LATINA 
O B~asil. 109 prodlttor mundial de eletricida(Jer era em 1984 o iR 
produtor de eletricidade da América Latina posiçffo certamente 
mantida até os dias atuais. Os 175.710 GWh computados naquele ano 
representat·am o d3bro da pr·oduç5o do México (87.083 GWh)r 29 pro-
dutor· latinoamericarto e 199 produtor mundial. 
No contexto dos principais produtores latinoamericanos~ Brasil 
de crescimento da rroduçâo de eletricida(1e no per{odo 1970/84r fa-
ce ao periodo 1960/84. Ou seja" países para os quais a taxa de 
crescimento da prodlt~âo foi maior na década de 1970 do que havia 
sido na década de 1960. 
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AM~RICA LATINA- Principais pa(ses produtores de eletricidade, 
1.984 .. 
: PRODUÇÃO l PART. RELATIVA (f:) 1TAXA MÉDIA ANUAL DE CRESCHlENTO: 
PAíS :--------------------:-------------------------------: 
: IGYJn : PAíS : ACUMULADA : 1970/84 1960/84 
BRASil 175.710 37,5Z 37,5i:: 10,1i. 8,9% 
1'\ÉXICO 97.083 Hl,ói:: 56,0Z B,2i:: 9,Ji: 
ARGENTINA· 44.914 9,6:1: 65,6% 5,3% 6,32: 
VEHEZUElA 44.330 9,54 75,0Z 9,3% 9 ,BZ 
COlOMBIA 27.800. 5,9X B1,0X 8,7Z 8,7% 
CHilE 13.490 2,9X 83,9X 4,~;;: 4,6l 
CUBA 12.292 2,6l 86,5i: 6,8Z 6, i% 
PERU 1!.769 2,5% B9,0Z 
------------------------------------------------------------------------------
SU810TAl 417.388 89,0X 
DEMAIS PAÍSES 51.689 100,0i:: 
AMÉRICA LATINA 469.077 100% 
Fonte; World Resources 1987, cit,para dados brutos sobre os países da Ar.~rica 
do Sul, Amirica do Norte e América Cer1tral. 
Nos demais pa{ses. o c~escimento na d~cada ~.960/70 ~oi certamente 
per{odo 1970/84 do que no pel~iodo 1960/84 (9). Co1no Já menc(onado 
Brasil no per iodo 1.970/84 sâo re~lexo dos gr~ndes lr1vesl:lmonl:r)s em 
26 
basicam~nte hidvelétr·lca- fel\:os a p~rtir de fins de)~• 
ar1os 60 e especialmertte r1os ano~; 70. 
ter 1970/84r a taxa de crescimento m~dio anual da p~oduçio br·asi-
leira de eletricidade ~oi a mais elevada da América LatinaT si-
tuando-se em 10,1% a.a. 
No tocar1te ~ pr[)du~âo "per capita" de eletricidade, entret~nto, o 
Brasil situava-se na 3a. posi~~o na Arn~rica Latina, superado pela 
(9) E~ce~;~o feita à Colombia, que ê\presentou taxi.is estáveis de S,?i! a.a,, nos períodos 19b0/B4 e 
1979/84. 
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FONTE: World Resources 1987, cit. para dados referentes ~ prorJuçSo 
de eletricidade, poptJlaç5o cf. Banco Mt•ndial, vide rodar>? 
(~u<:ldro III .. 
A maioria dos países considerados (5 doa 8 maiores produtores) es-
algun~ estS(l acima dos 2000 kWh/hab/arlll, corno o Surlname E Tr-itli-
28 
r:omo F· .. 
Ind i a,. 
!HH Dentre esses, o de !iais brdxa produção "per capitr~" é o H<liti, com ap~>nas 65 k\.Jh/hab/i:inO. E~ 
1984 o Parag11a\ tinha prodUI;ão "per capita" de 304 H!h/habhno, mas com a hidrrlétrica de Ittdpu eM 
pleno funciona~lt·nto deverei ser o p;ds coM ~1aior produção "per· capita" ícerca de 8000 Hlh/hablrmo), 
eMbora a produção obtida seja quase totahiente 1/Hldida ao Bt"asil. 
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L L 2. FONTES UTILIZADAS Pl\RA A PRODUÇÃO DE ELETRICIDADE PELOS 
MAIORES PRODUTORES MUNDIAIS E LATINOAMERICANOS. 
Como se sabe, a produçgo de eletricidade ocorre nas usinas, 
' 
com a ut: il i~:~aç::iío df·~ equip<7!1iientns cham;·,Hio~:; geradores (daí a 
geração> .. 
Para acionar os geradores é necess~rio o uso de uma força 
motrizf ~ue pode provir Je uma fonte hidráulica (queda d'~-
etc H) fonte térmica 
(queima de um combustível ou reaçâo nuclear- fissao que 
produzam calor). Confcirme o caso t~mos eritâo geraçâo llidre-
usinas termoelél:ricas. 
No caso da aeração hidrelétricar a ágtta usada como força 
motriz~ geralmente armazenada em um reservat6rio formado 
pela barragem de um curso d'água. As águas armaz~nadas no 
reservatório sâo direcionadas para acionar as p~s de turbi-· 
nas, a cujo eixo est4 acoplado o equpamento gerado~ .. Na ?-
incJ!.lsivF: nus 
p~rCodos secos .. Assim, as b~r·rag~n~~ e reservat6rios permi-
30 
A geração termoelétrica~ po~ outro lado, está baseada na 
queima de derivados de petr·dleo, Ol.l 
mes1no baga~o de car~a, que produzem calor e geram vapi.Jr numa 
caldeirap,este? usado para movimentar a turbina P o 
dor elétrico. O mesmo principio é usado r1as usinas nuclea-
res, que podem ser enquadrac1as Junto ·com as usinas termoe-
létricas ronvenc:ionais, no tocante~ gera~âo de calor e ob-
tençâo do vapor para movimentar os eqiJipamentos 
~m vez de queima de um combust(vel, no produz-se 
calor pela reaçâo nuclear controlada (fiss~o)a 
O Quadro VII ilustra a participa~So relativa (X) das Çontes 
na produçâo de eletricidade. para os f)rincipais 
mundiai·s e latinoamericanos. 
produtores 
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GERAÇ~O DE ELETRICIDADE, POR FONTE, DOS PRINCIPAIS PRODUTORES ML!N-
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FONTE~ c~lculad[) com base em info~maç~p~ sobr·e a prc)du~âo (&ld GWt)) 
po~ fonte, cc)ntidas em World Resources 1987, cit. 
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sentando et~ cada u1a desses 16 pa(ses pelo menos 2/3 da geraçâo de 
mundial> C:<~be o 1 imitE:: supet··iol'"r c:om iiiS foni:E:·s térmicas a1cc\nG:andn 
r1as fo~tes hidráulicas a principal 
maiores pvodutores, excetuando-se Canadá (4Q produtor) e Bt'"i"iiS i 1 
(109 produtor mundial>r a participa~§o das fontes térmicas var·ia 
de pouco menos de 80% CChinar com exatos 77%) para mais. 
Na Nor11ega e no Brasil a quase totalidade da geraçâo elétrica 
(99,7% e 94,1.% 1.-PSPi?ctiv;;~.mH.'nt:e) b<'l~:;eia-E.;;; <-'~m 1-nnt:;.:.:-s hidr·;;í.u1ic~~s, 
caindo essa participaç1o para 65,4% no Canad~ e 55,1% na Suécia. 
No grupo das 7 maiores economias capitalistas. que representam 
mais da metade da produçGo mundial de eletricldade (ver· Quadro I)y 
'' d C ' " I com a exceçao .o ~anada, as YOn:es térmicas sâo amplamente prPdn-· 
minantes, respondendo por 3/4 ou mais da eletrici(iade produzida 
no•s EUÀ, ,JapGo, r{ .. F,Alemf:í, Franç:ay R<~· i no Unido e Jl:;'ill it,! .. 
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G~larldo consideramos os 8 maior·es prod~1tor~s latin[l~lneric&nos d~ e-
letr·icidade (quase 90% da produç5o r·~gional, CD1no visto no 0ua11ro 
res mundiais. Ex.~etuando-se o caso de Cuba (79 produtor latil·lo~me-
ricano de eletricidade), onde a gPraçâo t?1~mica praticamente (to-
tal (99,4% da eletricidade produzida), nos demais pa(ses a part 1-
cipaçâo das fontes hidr~lllicas os1:ila entre 30% (M?~ico, 29 prl:ldu-
t:or regional)r na menor participaç:âor a PDIJCD menos da metade 
(44%) nr) caso de Ver1ezuela e Argentina (39 e 49 produtor~s reglo-
nais)r em torno de 70% na Colombia, Chile e Peru (59, 69 e 89 pro-
cc:\no) .. 
comb i·~ 
nada com o "tamanho" de sua produçâo (10Q priJdutor 1 0!;,!0 
apds as 7 maiiJres economias capitalistasr a URSS e a China)r con-
fere ao Pa{s posi~hlo de destaque no cen~rio dos maiores Produtores 
mundiais de elEtricidade baseada em font€s hidráulicas. Em 1984 o 
1nun-·· 
dial, superado apenas pelos EUA (cuja produçfio era o d8bro da bra-
sileira) e pelo Canadá (cuja pv·orluçâo era cerca de ir7 vezes a 
brasileira). A gera~hlo hidrel?trica brasileir~ ev·a i,6 ve2es maior 
cp.JE· a d<":l Nni'"UE-!F\, 2 ve~,:~E?~:; ou 111a i E a da Cll i na, a do ,.li:tpf:ío, d<:i Sué-·· 
cia e da França, e mais de 3 vezes a da lndia e da Itália os 
países que ocupavam as 7 posiçBes seguintes em termos de gev·açf:ío 
hidl'"lo:l&:'tl'·ic;·:~ ~\ nív~c:l m1tndial .. 
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Por outr·o lado, o B(r·éscfmo havldo entre 1970 e 1984, 
ceu 130.008 GWh Cde 156.636 GWI1 em 1970 passou para 286.644 GWI1 e1n 
1984). A produçâo norteame1ricana, por sua vez, Bl1mer1tou rle 80.287 
GWh. considerado o mesmo perfodo, passando de 250.896 GWh/ano em 
1970 par·a 331.183 em 1984. Ou seja, nesse período a const:ruçâct de 
capacidade geradora hidrelétrica do Brasil nâo é superada por ne-
nhum outro pa(s, resultartdo no mencionado acréscimo de prod1~çâo. 
O Quadro VIII apresenta os 10 maiorBs produtores mundiais de ele-
tricidade por fonte hidráulica, em 1984, e as taxas de cresci1nento 
da produçgo entre 1970 e 1984. 
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PRICIPAIS PRODt.lTORES MUNDIAIS DE ELETRICJf)ADF POR FONTE HIDR~l.JL.I-
CA,. ACI~I';scit·'IO nA PROD\JÇ~)O ANI.Jr.d ... i970-·t9D4r E TAXt1S DE Cl~n:;cit·iENTO 
DA PRODUCAO 1970/84. 
PRODUCAo PART. RELATIVA ACRÉSCIMO TAXAS OE 
PAíS 1984 S/PROD.HUNDIAL tA PRODU- CRESCIMENTO 
CIO 1>1 1970/1984 
----------------- --------------
IGih! PAÍS ACUMULADO 1970/1984 TOTAL MÉDIA ANUAL 
------------------------------------------------------------------------------------
EUA 33!.183 16,77. it.,n. 80.287 Gih 32% 2,~~ 
Ct~NAD~ 286.644 14,51. 31,2X 130.003 Gld~ 837. 4,4< 
BRASIL 165.414 B,.4Z 39,.6Z 125.555 GWh 315i: 10,.7i! 
NORUEGA 10~.7·'!5 5,.3% 44,97. 4B.586 8Wh 85% 4,5% 
CHINA 86.780 4,4i: 49,3Z 66.265 G!Jh 3237. 10,97. 
JAPAO 74.803 3,BZ 53,17. -5.630 GWh -77. -G,i! 
SU~CIA 68.076 3,4Z 56,5% 26.566 GWh 647. 3,6Z 
FRANÇA 64.308 3,37. 59,8% 6.889 GHh m 0,8% 
!NO IA 54.745 2,8% 62,67. 29.517 GWh 1177. s,n:. 
IT6L!A 45.151 2,3Z 64,9Z 1.315 GWt! 37. 0,2:% 
------------------------------------------------------------------------------------
SUB TOTAL !.282.841 64,9% 64,97. 509.358 GHh 661 3,7% 
------------------------------------------------------------------------------------
OUTROS 695.277 35,1% i00,0Z 298.2:76 Glrlh 75% 4,1'Z 
TOTAL 1.978.118 100,0% 100,0% 807.634 GWh 69% 3,8% 
FONTE: World Resources 1987, cit. para os dados sobre prodw;:ão eil i984 e taxa de q-esci!.\ento i970/84 1 
a partir dos quais calculo'J-se a participação relativa dos paÍses, o acréscimo "ii.Oll«l da produção e a 
hxa de crescimento m~dio anual. 
{i) Produção er~ 1984 !lienos a (lroduç:ão e111 1970. 
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er1tanto produzia em 1984 cerca de metade da eletrici(1ade de fci11te 
t1idráullca obtida pelo Brasil. O crescimento extremamente rápido 
na geraçffo hidrelétrica brasileira foi obtido através de investi-
mentes substanciais, concentrados nu1n tempo pouco superior a UIBa 
décadn. Isso significou uma rápida expansâo do mercado para todos 
os segmentos envolvidos~ ~mpresas de projetos e C[lnsultoria espe-
cial izada, grandes empreiteiras responsáveis pelas obras civis, 
fornecedores de equipamentos elétricos . . e mecan1cos rara as usinas 
hidrelétricas, sistemas de transmissâo e distrit1uiçâo Clinhasr su--
besta~Zes elevadoras e abaixadoras de tensSo, etc). Assimr parale-
lamente ao cv·escirnento da ge~aç~o hidrelétrica braslleiva encon-
tramas o crescimento do conjunto de int~resses empresariaisr na-
clonals e irlternacionaisr articulados com o setor elétrico. 
37 
L::> .. A EIJOLUÇM DO SETOR EL~TRICO BRASILEIRO PóS - 1970 
1.2.1. Os principais integrantes do setor elétrico 
brasileiro 
Até aqui, ao nos referirmos~ posiçffo brasileira 0[1 
cenário interrtacional da energia elétricar f~lamos do 
1:)·~ , .. ,. .., .. 
'" -l. .. 11 genét·· i cu, Por·ém~ considerando que rtos-
so trabalho tem por finalidade analisar a csntraliza·· 
çffo e transfer&ncia de recur·sos no setor elétrico bra-
sileiror é conveniente esclarecer qual o s; i !;Jn i f i c,·,1_do 
finalidade de nosso trabalho. 
O setor elétrico brasileit•o é basicamente constit~&ido 
POI' ~ 
a) concessionários do serviço público (je energia elé-
trica 7 assim entendidos aqueles que receberam do 
Estado Cu Poder Concedente) a concessâo par~ explct-
rar com fins comerciais, numa área geográfica de-
1., ,..:,.,<·i o o ç- ~~ ,., ( g. i~' ,,. ··:.. ç.t.:\ o·; ) \· , ... , o·; c· J:l ··; ,,. •· <·'' ( \· I'" .. _, , .. , o:· I< ., '" "' C:' ,., ) <·' <'I ,· ~- ... - . . . . ,_, . .. o: . < r . ~ --' 1. 1. .. . "' .. > r .. , ::><.t . .. • .. > 
tribui~~o de energia el~trica (entrega ailS consumi-
dores finais). Ess~s atividades tantn podem ser ob-
jeto de uma "divisiTo de tral)alho" entre os conces-
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como 
. ' . podem ser· exercidas por um me~imo cDncessi,Jtlar·to. 
poss[vel distinguir a atividade preponder~nter pa~a 
classificar as empresas concession~rias. em gerado-
ras, distribuidoras ou integradas .. 
b) autoprodutol-es dt~ energia f:-~lét:t· icar os ql_t(-::· tem au-·· 
torizaçâo para produzir energia elétrica destinada 
a satisfazer parcial ou totalmente Sltas necessida-
des, ou seja, sem finalidade imediatamente comer-
cial -embora possam eventltalmente comercializar 7 
junto 1s empresas concessionárias~ energia elétrica 
<·?J<cedent:e (1.1.) .. 
c) 6rgâos setoriais com atribuiçSes e funçffes r·elevan-
tes para o funcionamento do setor·. Destacam-se como 
mais importantes~ 
(11) Em 1997, as rorH:es~ion~ri;~s receberam dos autoproduton:-s ent·rgia elétrica t·l!IJiY<~lente ~. <~.prr,as 
0,21: drt geraçao bruta da<> coocessionária<;. No ano anterior essa partiLipação foi de apenas 0,1i:. 
Cf. Boletim Trimestral!SIESE, Bintesr 1987, 
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o Departamento Nacional de Águas e Eneraia Elé-
trica- DNAEE um<·:\ <:iU.tür·qui<:\ vincu1<;\d<~ ,,,o ~1ini!:;t:é:-· 
rio de infra-estrutura, qtJe 1~ep1res~r1ta a Ur1iâo 
(Poder Concedente), outorga concessHes para pro-
duçâo de energia elétrica P atividades correla-
tas, e d8semper1ha t:amb~n1 ~un~Hes normat:ivas e 
( p Clt'" <?.·-· 
xemplo, estabelecendo normas reguladorasr acompa-
nharidO o custo do servi~o dos concessionários, 
fixando tarifas, etc.) 
-·· as Centrais Elétr·icas Brasileiras S/A ELETRO-
BRA.S~ ~:~mpn;;s;.a t<:ilnhém vincul<Hia :::10 ~1ini~:;tério de 
·infra-estrutura, q11e tem dive~sas funçJes~ (1) e-
xerce fur1çHes de coordenação técnica setorial, 
com papel de destaque no planejamento do sistema 
elétrico brasileiro CGCPS- Grupo Coordenador de 
Planejamento do Sistema), e opera~ITo do sistema 
int:~:~1···1 iHado (GCOI - Grupo Coordenadül'" d;;t Opf?l'"<'"l~f:{o 
Interligada)~ (2) centraliza recursos financeiros 
setoriais~ para posterior distribui~ffo otJ aplica-
~io junto aos cor~cessionários, podendo aindn cap-
tar recursos financeiros extra-setoriais <emprés--
timos e financiamentos) para posterior repasse a 
concessionár·ios~ (3) é a "holdina" que deté1o o 
controle acionário das empresas estatais fede-
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através da ANDE Adminisl:racidn Naciortal de 
Electr·icid;:u!) .. 
Esses sio os principais integrantes do setor· elétricr). 
qllando algttém fala em setor el?trico, está geralmente se referindo 
<:\ um grUpo àe concessionárias - as maiores empresas estatais fede-
rais ou estaduais .. Por sua participaçio na gera~âo e distribui~go 
de energia elétrica r1o Pa(s- e portanto nas receitas de suprimen-
to (venda de energia 
fornecimento (venda de eneryia a consumidores finais)r b~:~m como 
nos investim~ntos setoriais e no valor dos ativos operacionais, 
essas empresas tim um papel extremamente destacado" Neste sentido 
podem ser tomadas, a jlisto t(tulo, como representativas do usetor 
t., ~-~ .. ~! .. Concessionários e autoprodutores: geração de energia 
elétrica e potência instalada. 
Segundcl dados oficiais C12>r em j_984 tl Brasil PI''Oduz i 1.1 f·;"·· 
paçâo dos concessionários e dos autoprodutores. bem como a 
prc)duzida, podem ser vistas no quad~·o a seg11ir. 
(12) SIESE- Sistema de ififon1aç:'iíes E'fl!presariais do setor de energia eU·trica, 





H!DRMLICA TÉRHICr. TOTAL 
MWh Mih Mih 
Corrcess i onáv i os 163.419.745 98% 4.602.'549 4'5! 168.022.294 95% 
Autoprodutores 3.039.862 2i. 5.700.611 55i. 8.740.473 5~ 
BRASIL 166.459.607 100Z 10.303.160 1001 176,762.767 i00k 
Foitte: SIESE. "Relatürio Estatístico •••• n cit., pág. 2.1.7 
Da enerQia total gerada, 95% foi produzida pelos concessionários 
do se~viço p~bli~o- isto~. produçgo com fins comerciais 
tos. Os autoprodutoves representaram apenas 5% da energi~ total 
gerada. A geraç~o dos autoprodutores t:em maior importância no qlJe 
se refere~ geraçâo pcJr fonte térmica. caso em que atinge pouco 
mais da metade da energia gerada no Pa(s. No entanto. o sistema e-
létrico brasileiro está baseado predominarltemerl\:e em fontes hi-
d~áulicas (166.459.607 MWh de ene~gia elétrica gerada Por· fontE· 
participaç5o d~ 94%), ~ nest:e caso a 9RraçSo dos a1.1toprodutores 
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t:oprodutur~s? mais Rlevada, comp~rativa1nente à yera~âo de en~rgia 
el~trica~ de qualquer modo, nSo ia al~m dos 8% d~ pnl: 0nc i'"' 
lrtslalada Pxistertte rlC) Pais e1n 1984: 3169 MW, uma pnt f.'nc i a 
a:n A potência inst<~lada de um sisteMa elétrico é usual!iu!~te mrdidrl em HJ fkilowatt} ou um de setJs 
núltiplos (lilE"!fiiW<Itt, fHJ::: 1000 HD. Se uma potf-ncia dP i HW ffir acion<tda durante i hor;~. cons;ccutiva, 
produzirá 1 HWh de enE·rgia elétrica; em UM ano (365 dias x 24 hora;,/di;~. = 8760 hnr<ts/~nol produ2id 
Rll.O Mt.lh de en;;r~lia elétrica. Obvialilente, a potência de u111 sistema não é tJlilizada de ~iant:·ira lfiln-
ternlpta, visto que e-xiste fltltti<:H;ão de de111anda, a E'llergia necessária taotbém se altera, pade do sis-
te~ta deve pi!ssat- temporariamente por· revisões e iltlntJtenção, etc. 
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Rr~sil - Pclt&ncia instalada e participaçâo dos concession~rios p 
autoprodutores, por fonte, 1984. 
HIDRAúLJCA TiRMJCA TOTAL 























·Fortte dos d<J.dos brutos sohre potência instalada: SIESE, nRelatfirio Eshtísti-
co .... 1970/94" cit., pág. 1.21 
dr·Aulica e 58% da pol:&ncia de fonte térmicap no t:otal d€ for\tRs 
(hidr·áulica +térmica) sua participaçâo era de 92%. 
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l .. 2 .. :l .. A EI/OLUÇÃQ DOS CONCESSIONÁRIOS PóS- 1970 
Já vimos a importância dos concessionários ntt to~~r1le à po-
comerciais, ~nguant(J os aiJtopr(JdiJtores visam satisfazer 
~uas necessidades particulares. Nossa aten~io está voltada~ 
~io de energia elétrica e mercado de venda dessa er1ergia. 
No final deste cap(tulo, ap~esenta-se dados dos conce~isio­
rlárlos, sobre pot~ncla instalada e consumo total no per{ocJo 
1970/97 (Anexo I>. 
a> CAPACIDADE INSTALADA E GERACÃO DE ENERGIA EL~TRICA POR 
FONTE 
Entre 1.970 c.:: 1.987 <:1 part:icipaç:~·;o da<;; fonte~:; hidv·áulic<-:~~=, 
na pot&r1cia instalada e na geraçâa de energia dos con-
cessionários aumentou, como se v0 no qlladro XI. 
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nH~~niL. Potência instalada e geraçâo brut:a de energi8 e16tri(:a 
dos concessionáriosr por Çonte, 1970 e 1987" 
Hidráulica 
Tér~;ica 









































Fonte dos dados brutos: SIESE, "Relatório Estatístico •••• 1970/84" cit., para 1970; e "Boletir.t tri!l'les-
tral SIESE- Sínhse 1987" para este ano. 
.Poi 
maiores ainda C10% de crescin1ento médio anual na potência e 
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f' ·,.' 1.·1 I.·' I'•'•' , .. ",·,, ('. ,··.1 (·'.·' <·'.·'. ,., '·'· , •. g. ·, ·,·,, ) ,, N ,., ,, ''I' ,., ·, ' I' I' .. ·, ,. ' ' .. I' I t ' ' ~ , . . ·:. ~~ ·:.~,p~:~ .D a~:. ··o1·1 :(·:'S :~;~v·mtcd~;;r aG 
tência total instalada aumentou de 84%. e1n 1970, para 91.% e1n 1987; 
ger·aç1o luta1 eM 1970, em 1987 chega aos 95%. 
O crescitnento global da pot&ncia total ir1stalada ~oi de 36A% entre 
1970 e 1987 (passarldo dos 10.099 MW para 47.040 MW); e o da gera-· 
ç~o atir•si~l 392% (de 42.487 GWh para 209.026 GWh). A diferen~a en-· 
tre as tawas de cresci~1en1:o da potência instalada e da geraçâu hi-
dráulica <403% e 416% respectlvamerlle), fr·ente ~s da potfncia ins-
crescente importância da hldreletri(:idade- que já era llrepon(ie-
rante ~m 1970 -, ao longo desse per iodo. A energia gerada por· fon-
z:aç:gu :apen~.i~; complf::ment:a ~:l ~:Jf::l'·:aç:Ho hidr·;:,\ul ica,. Pol'- nutl''i:l 1;·,\d0 7 n~-ío 
se deve· esquecer que a "opçffo hidráulica" tem um :apoio impDI''\:Hntf'-· 
no conjunto de ir1t:e~esse a ela articu1arlos histo~icamente, que 
ce~t:amente exe~cem influ0ncia sobre declsies de obras a ri'.~'i:!l ]Zi:\F' ,. 
além do que a eleva~go dos custos da ge~açâo térmica, di-':vido ao 
encarecimento dos derivados de petrdleo, t:o~nou ainda mais at~aen-
te a op~âo hidr·áu1ica (como se sabe. embora o capital 
pal'"<:l. ~\ con~:;t:t'·uç:âo.-dE' 'Jma u~=;ina hidi··Au1 i c;·,, ~:;r.:·j-c\ ~:;1 . .\pt::r·Jor i'ID de uma 
té~mica~ o custo de operaçâtl da térmica é t1astar1te superiol~ ao da 
hidr~;íu1 ic;;l) .. 
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A ul:i1i~,~,-~ç::Io d<:"t c;;1pacid;;lclf·: insta1adar tt!lnt·n téJ''IIIiC~I qu;·-•n1:o !lidv·;,~I.J-·· 
BRASIL- Concession~rios do servi~o p~blico de 
Utili2a~~o da capacidade instalada (M), por ~ante 1.970 e t?87 .. 
CAPACIDADE INSTALADA GRAU DE UTILIZAÇ!O l 
F O N T E S -------------------------------------------------------
1 9 7 0 1 9 a 7 
Hidráulica 51,9% 53,3% 
Térmica 27,B% 
T O T H 4B,0k 50,n:: 
Fonte: Cálculo a partir das informaJ;:ies do SIESE sobre gera~ão de energia elétrica e potência 
instalada 
(*) OBS. Grau de Geraç:ão bruta de energia elürica anual (GWh) 
Utilização = --------------------------------------------------------
Pot~ncia nmlinal instalada (GY) X 8760 hs/ano 
Assim, o grau de ut il iza{:âo é calculado €11! relar,:ão à máxin;a geração- teórica possível 
vide notil. de rodapé (13). Essa fórmula incorre- numa sube-sti~la,'i:o do grau d~< utili:zaçgo, 
pois a potência instalada e-ra a existente ao final de cada ano, enquanto a energia 
elétrica foi gerada ao longo do próprio ano, comü uma potência instalada de- fato Ulil 
pouco menor. 
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Como se observa, o grau de utlllzaç~o da capacidade irtslalada Cpo--
c:i<'l hidl'·;;\ulic<'l, Por· out:1'·o l;ador a ut:ili~~<:'lç::·:\n d<,t c;-,tp;·,tcid<:~d<--~ tnt<:•.l 
(hidl'·;·il.ll ic<:t + t:ét-·mic:a) devi-:: ~>er· consider·ad;-,\ ~~ lu~:: do compill''\.;;tlllent:o 
deve estar dimensionado para poder atender a exig&ncia máxima dos 
constJntidores. sem perda de qualidade da energia Çornecida 
demanda, sempre existirá capacidade instalada rtio-utilizada, ocio-
~;;:1, (t4). 
114) Para deslocar a d.e~i<Hlda de horários e per lodos "d€- pico" para "forc. do pico", ~.dhorando a uti-
nzação da c<~paLidad~ instalada, vt?ru sendo hllpleil!!llhida a chaiiiilda tarifa horo-s~zollal, Pr~ que se 
tobr<t tarifas 11ai5 elevadas no período s~?co frnaio/nove~1hrol e nos horários "rle ponta" {3 horas 
deterMinada!> pelo conces;ionário, entre as 17 e 22 horasl. Sobre a tarifa diferenciada e a curva 
de carga do sish?~1a el~trico nacionnl, ver: MME/DNAEE, "Nova tarif'~ de energia elMri[a~ metodo-
logia e aplica~ão", Brasil ia, l985. 
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b) CAPACIDADE INSTALADA E GERAÇÃO DE ENERGIA EUTRICA, 
Gil\0 
POR RE-
relativa da capacidade instalada e da geraçâo de enPrgia el~-
trica~ por regiâor C(.lffi u Sudeste perdendo importância P as 
regi3es Sul e Norte aumentando a sua participaçâo na potfncia 
como 
se vê no GlJadro XIII. Isso se deve ao progressivo esgotament:o 
de aproveitamentos hid~áulicos prdximos dos centros consumi-
dores mais"imporlantesr que foram explorados "mais cedo". Es-
se deslocamertto rara regi~es mais distantes~ e ou p~r~ 
veitamentos menos favorávelsr significa a elevaçiTo dos custos 
de prodltçâo e tran~porte da R11ergia ~lél:rica (nâo sJ por~ue 
energia obtida~ devido~ necessidade de maiores reservatdrios 
e obras civisr como pela longa extens5o das linhas de trans-
miss5o1 aumer1t:o da tens5o no transporte da energia el?trica 
para reduzir as perdas. etc.) 
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BRASIL- Potfncia instalada e geraçâcl bruta de energia el~trica 
t~orte 
dos concessionários. por regiâo- j_970 e j.987. 























6.221. 11,81. 3.981 
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7,0Z 75,61. 50,3% 78,0% 50,4!. 












BRASIL 10.099 47.040 9,57. 42.487 209~026 9,8, 1007. 1001. 
(100Zl U0fl:ZI (100%) Wl0Zl 
------------------------------------------------------------------------------------------------------
Fonte dos dados brutos: SIESE, "Relatório Estatístic:o, •• i970/B4" c:it. para os dados de 1970, e 
"Bnletlm JrifiHrstral -síntese 1987" para est"' ano. 
OBS.(ll) Inchli 6.300 MW de Italpu Bifla_cional; (u) Inclui 34.631 GWh, idem. 
Pode-se observai~ que a r·eglâo Sttdester embor~ tenha expandido sua 
ano em m?dlar Pntre 1970 e 19B7r per·deu impctrt~ncia relativa no 
cal1~ de pollCO mals de 3/4 do tota1 palra cerc~ de metade do totalu 
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O avanço mais sigrJificativllr em termos r·elativns, ? tl dag, rPgiZ~~; 
Norte e Sul, or1de se destacam as hidr·elétricas de Tucur~\i (Pard) P 
Italpu (Pararlá/Paragua\), servindo respectivamente a regi~o Nclr 
te/Nordeste e SI.Jdeste/Sul/Ccntro-Oeste. A participaç~o da reui~o 
i~cwi:e ~;;.t .. : !iHtJt i1:,] i c<:\ por 4 n;·,l potg'nc;j;·;, in~:;ta1<:\(j;·~ (;·.'por f:l n<'l !JE'f"<•I~:;:Ír• 
(devido i11clusive h amplia~ão da ger·0çâo tli(irelétrica face~ gera-
regiio mais que triplica sua participaçffo no total Brasil. A re .... 
giio Nor·deste aun1enl:a em cerca de 50% stJa participaçâo na pol~r1ci~ 
instalada e cerca de 20% na geraçâo de energia do Pa{s~ e a regiSo 
Centro-Oeste apr~senta a menor taxa de crescimento do Pa{s quanto 
~ pot&ncia lnstal~da e geraç~o de energia, reduzindo k metade sua 
particip~çâo nacional em 1987 7 C(lmparativamente ao BflO de 1970. 
Tclrna-se claro, portanto, o progress[V(J deslocamento dil$ af>rovei 
tamentos para regiiTes Norte e Sul. EsGa mudança afRtou ~ posi~5o 
ocupada pelas maiores concessionárias estaduais CCESP, CEMIG) que 
progressivamente cedem posiçâo às empresas geradorag federais, en-
carregadas de realizar os novos aproveitamentos de imbito regia-· 
nal~ aos quais ficou vedado o acesso de empresas estad1.1ais, que 
vil"<:tm minguar sua!:> pos!:>il:lil idadef-> de e}~pans~o. 
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O MERCADO DE ENERGIA EL~TRICA 
a) Consumo, por classe de consumidor 
() tliPI'CC!dO dE' Pll€1'"9]<:'1 P'létl''iCa do~; COfiC:(,'~:;!:;]on;·,í.r·]os e~;,t;·~ divi···· 
<iido na~ seguintes classe~ de consumidor·e~;; resider1cial, in-
dtJstrial, comercial (inclusive serviçc)s e out:ras atividades), 
I''Ui''<~l, podet''f-:!=> pi.Íblic:o!:;, ilumin;:·~ç:f\o p1_ib1ic;·,~ .• '!:;er·viç:n!:; p1.Í.b1i-·· 
sua vez, podem enquadrar-se em <1iferentes r1rveis de tens1o de 
fo~necimento~ grupo A (alta tensio, erler·gla el~trica Çorrteci-
da em ter1sâo igual Oll superior a 2.300 volts, ou 2,3 kV) e 
grupo B Cbaixa tensâo, energia elétrica forrlRCida em ter1sâo 
inferior a 2,3 kV). Existem ainda diversos subgFlJpos nos 
quais estâo subdivididos os grupos A e B. 
O sel:or industrial ~ o principal consumidor de energia el~-
tr·ica dos conc~::'r:;sion<':Í.I''ios, no Brr.i~=;i1 (15) .. D<":l.dCIS de 1.987 in-
dicam que o consumo industrial atingiu 97.317 GWt1, ClU 53% dc1 
consumo total de 182.0~3 GWh naquele ano. 
classe residencial (38439 GWh iJe constJm(l, ou 21% do total) e 
a classe comercial (20.540 GWt1, ou iiZ i1o tol:al). 
(15) A tít1Jlo ilustrativo 1 a ener9ia elétric<'. prod11zida pelos tiiJtoproclulores € quase totalr.t'nte des-
lina~"' ao uso industrial. Em 1984 {c.f'. SIESE, "Rt.·htório f.:ç,htístico ••• 1970/84", ciL) d>: um to-
h1 de 8.740,5 GWh consumidos pt:1os autoprodutores, 99Z ou 8.642,8 G\Jh foralil destinailos ao uso 
ind~strial. 
54 
(fe 4/5, da energia el(trica for·necida pelos conr·essionários (16). 
Dados do per(od(J 1970/84 mo~;tram a mudança r1a participaç~o das 
diferentes classes de consumictor·es no consumo total devido ;·,\t.l 
crescimer1to mais rápido de algumas, que Bllmer1taram sua participa-
çâo relativa no total. As alteraç3es pod2m ser observadas no qua-
dr--n XIV~ 
{16) Cálculo a partir doS- dados brutos, "SIESE, Doletht Síntese 1987". 
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BRASIL. - Concessionários - consumo de energia el~trica por classe 
de consumidores - 1970 e 1984~ 
1970 1904 Varia~âo(i.) 
Classe de 
----------------------------------------------------------------------
COtl5UII!O Gih l Gih l 1970184 Média a.a. 
-----------------------------------------------------------------------------------------
Industrial 16.102,4 44,77. 80.530,0 53,47. 400, i7. 
Residencial 0.371,5 23,3:{ 31.043,8 20,6X 270,87. 
Comercial 5.181,4 14,47. 17.701,7 li,?i! 241 ,6! 
Outros: 6.328,7 17,6! 21.656,0 14,37. 2421 2i: 
- llumln. Públ \c a 1.244,7 3 .~% ';j,506:7 3,6::: 342,4! 
- Água/Saneamento 765,0 2 f 17. 4.1.59,5 2,87. 443,7! 
- Runl 330,3 0' 9í: 4.056,6 2,77. 1.128,27. 
.- Poderes PÚblicos 1.594,4 4,47. 3.903,7 2,6l 144,Bl 
- Consmw Próprio 1.737,9 4,81: 2.917,9 1,91: 67,91 
-Tração Elétrica 656,3 i,B% 1.111.6 0,7i. b9,4i: 
1 o 1 Al 3'5.985,0 100l 1'50.932,3 1001. 319,4% 
Font!?: SIESE, "Relatório Estatístico ••• i970/8·\", cit., para os dados brutos 













A expansão do consumo no período j_970/84 situou-se 
<').nu<:~'! d~:~ t0,ni: ... 
n<'i. 
o-· 
aos p~ogramas dR eletrificaçio r·ural, que leva~am a er1ergia ~ 
inl1to1li~l'·o~=> G:>;t:t:theleciment:oj;; <:1nt:c<:> n~\o ~tt:Pndidos .. (.;, P<'il··l:icip<:lc:f:\n 
dos cor~sumidores ru~ais no consumo total de energia 
triplicou no per{odo~ em 1970 era a classe de menor importân-
cia, com participaçiTo Je 0r9%, ocupando a 9a. posiç5o <d.lti··· 
po~:; i ii:ão .. 
Certamente çolahof·aram rara o aumer1to do consumo, t~mbém, os 
subs(dios tarif,rios concedidos a essa classe con,:;ur,; i de;·-.. 
res. Ülltras classes de COI1SUmidores que tiveram taxa de cr·es 
cimento médio a1·1ual acima da observada rto cor1s•Jmo total foram 
a de água/saneamento <serviço de purificaç~o de água e trata-
mente) de esgotc.s) e de iluminação pública .. As classes de me-
nor cres(:imento médio anual do consumo foram tração 
(sistema de trolebu~. metr8 e ferrovias) 
dos concessionários~ 
consumo 
No que se re~ere aos principais consllmidores -classes 
trial, residencial e comercial 





taxa de expansiTo m0dia an1.1al ne~;se per·[odo ~oi de 1~.2%. Sem 
dtívid<;l, o inr:l'·ement:o do con!;;umo p;;;I:(·?V(·:..' "1 i gado n~;o ,:;,·,mente ;~-,~, 
corri(lO com as tari~a~ industriais de e11ergia elétrica. espe-
cialmerlte se 1:onsi11erarmos a elevaçgo de preGOS dos derivados 
de petrdleo, oc:orridc) em 1973/74 e especialmente 1979/80, que 
em p1~o1 
da f-~letr·icid;·,-..d<:-: ( inc'lu~:;iv(-:-: el et: r·ot t?l'"lll i a, o.Pic ialmen\:(·? 
estimulada nos anos 80). 
As classes residencial e comercial, nio obstante t~nham tido 
um rrescimen\:11 do consumo superior a 9% a.a., perderam f)arti-
cipaGâo relativa, pois cresceram abaixo (ia méd i ~t C.t0,8i~ 
.a")" Apesar disso, o crescimento de conslamo indubt:ri<:-..1 -!-'oi 
tiTo significativo a ponto de levar a um aun1ento da Participa-
çâc dessas três classes, conjuntamente consideradas, no 
sumo total (de 82.4% em 1970 para 85.7% em 1984). 
con-·· 
r.)ados lli<:\i'i.:;. t'·~::c:et1f:~r.-s 7 flCI'·mil0.'m vet·--ificar a evo1u.;âc~ no per-íodc• 
1970/87. Houve uma retraçffo da taxa '"édia atlual de crescimen-
to de todas as classes, fr-~1to da d es<~c P 1 1-:-:1'· ;·,~_ç: frn OCOI'"I" i di':\. nn 
período 1984/87. comparativamente ac) long(:• pE·t'· íodo t970/04,. 
de maior dinamismo. A~:;~:>im, o con~=;!tmo industt'"ie.-._1 no PPI'' Í oi.ln 
1970/87 cresc:eiJ ~taxa tnJdia de 11.2% ao ano (contra os 12,2% 
a.a. no período 1970/84, como SP viu no qltadFn XJV)~ o t:ortsu-
no HlE"Silll:l pel'· (ndn 
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mo, conjunt~m~rtte consideradas (17), tamL?m crescera1» (.om me-
nnr· inl:ct··,~:;idadt:-: ~.\o ~;;e cottsid,-:;r·;,,r· c1 p(-:·.'t'·Íodo :t970/B7~' 9~b% i't("l 
de consumidores - 1970 e 1987 
Classe de 1970 1987 Varia~âo Ctl 
6Wh GWh 1978187 
IndtJstrial ib.Hl2,4 44,7 97.317 53,5 504,·1:1. 11 ,2:<! 
Residencii'!l 8.372,5 23,3 39.439 21,1 359,17. 9,4! 
Comercial 5.!81,4 14,4 20.540 11,3! 296,4< B,4:1. 
Deroais 6.328,7 17,6 25.757 14, i;( 307,0% 8,6! 
BRASIL 35.995,0 100,0 182.053 100,0 405,94 10,07. 
-------------------------------------------------------------------------------
Fontes: SIESE, "Anuário Estatístico •.• 1970/84", tit.r Boleti111 Trifllestral, Síntese 1987. 
(!7) As demais chsses de cortSIJftlO foram calculadas pela diferença entre consuilo total e consumos in-
dustrial, residencial' e: cor~ercial. 
b) CONSUMO POR REGIÃO 
trlcldade no Pa{s, dado o n[vel de des~nvolvlmcnt[) atirlgi-· 
do. a irnpo~tSncia de seLt ~arque industrial, n[ve1 de r·enda 
o;:·t: c " Em 1.987 r seu consumo atirlgiLl 
tt7 .. 06f., íJ\9-;,Iwr.d:t:s--hor·:a, ou é4r3% do con~:;umo n<:u::ion~\1,. Fn·-
t:Fe 1970 e t987, o CFesciment:o foi de 313%. 
FH~ASIL. Concessior\ários- Consumo ·de Energia ElétFica e Parti c i-· 
pa~So Relativa. por Regi5o- 1970 e 1987 
1979 1987 Taxa dE- c r esc i ~•ento 
Regi~es 
GWh 1970/87 Média a.a. 
-------------------------------------------------------------------------------
Norte 36< 1 .~z 6.693 3,n: 1.73n iB,n 
llordeste 3.000 8,3! 26.398 14,5% 780% 13,6'1. 
Sudeste 28.367 7B,BZ 117.066 b4,3i: 313.! a,n 
Sul 3.631 i0, l.l 2~.70!. i3,6Z 580! 11,9! 
!:. Oeste 623 1,72 7.195 4,0 1.055/. 15,5% 
BRASll 35.985 100,0! IB2.0"53 100,0/. 4067. 1.0,0% 
Fonte: SIESE, "Relatdrió.Est .. tistico ••• \970/84" e Bo1etiQJ Trimeshi!l, Síntese 1987, para este ano. 
60 
relativa~ su~ participa~ITo no COI1sumo nacional caiu c1e 11Uase 80% 
para os 64,3% m~rlci!:lrlados. A taxa de crescimento do cor~sumo foi de 
8,7% ao ar1o face~ m~dia nacional. de 10% ao ano. De qLJalq1.1er· n1o-
.. --
UUr 
mos de cc1nsumo de eletricidade~sozinha, conso1oe praticamer1te c, do-
brcJ de todas as demais regi~es em conjunto. 
As regiJes Norte e Centró-Oeste apresentaram as mais altas taxas 
de crescimento do consumo no per(o(1o 1970/87 
18,7% a.a. (Oll )n739% no rerfodo) e 15,5% a.a. Cou 1.055% no pe-
r·íodo). A l''f,'gi~{n NOI''Í:(-:, q1.1e t:-:m 1.970 l'·epFesent:v<:\ 1.% do cnn~;unlo 1·1<:\"'' 
Apesar desse incremento significativo, a participa~io dessas re-
gi()(7;E corlt: i nua n::du~~ida~ (~lli conjunto têm meno.::; de 8% do con~=;f.llflO 
r1acional, pouco mais d-a metade do consumo da regiâo Sul ou Nordes-
A regiio Nordeste teve um aumento de 780% no seu consf.Jnlo, no pe-
r{odo consi(Jerado (ou 13~6% ao ano, em média), cont:r·;·,\ 58~)% (DI.!. 
ii,9% a.a.) da regiio Sul. Esta q~Je em 1970 O(:upava a 2a. 
t0%, 
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t: !'',,\I'' i n -·· 
c) CONSUMO DAS PRINCIPAIS CLASSES, POR REGIM 
.Já vimos qtle a classe de constJmidores 
maior importrrncia, respondendo por mais da metade do consumei 
'de eletricidade nacional. Essa pr·eponderância é observada em 
praticamente todas as regi8es da Pa(sr com a ~nica 
do Centro-Oeste, onde a classe residencial adquire maior i1n-
pcwt:ância~ 
62 
ll:~d! 1LJ1 ~~·~~~~ n::::~ u:;;t: ()1 >o::: ~~ .. Jl ][ :x: 
BRASit .. - Concession~rias- Consumo de energia elétr·ica das princl-
'
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Fonte: Calculado a partir de dados brutos de consmm por classe, por regigo, contidos eld SIESE, 
"Relat&rio Eshtístico .. 1970/84"1 Cit., e Boletilil Trimeslral-S{ntese 19B7, cit. 
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11erior· a 50%. Na regiio Norte~ passou ri~ 16% em :\.970 p;:tv·a 
53% em 19R7p na regiâo Nordeste amplir•~•-se de 39% rar·a 5R% 
tre 1970 e 1987. Na regiâc1 Sul passou (i(l5 36% enl 1970 pat·a 
45% em 1987; e na regiâo Centro-Oeste ~)assou de 9% para 23%. 
Como menctor\ado, esta~ a ~nica região em que c1 C(1rlsumcl da 
classe industrial rlio 6 o de maior impr.w1:1nc i·<=tr E;endo SI.J-·· 
plantado pelo de classe residencial Cque em 1987 representa-
. 
preponder~ncia face classe residencial. 
A n{vel nacional, o corlsumo industrial aunlentotl de 4~% para 
53% sua ptitr··t: icipaç:âo. +;:nt:l'·t;.• 1.970 ~;: 1907 .. Obviameni:er <:t ma.iur· 
rarticipaçUc• relativa do cctr1sumo industrial é acompanhada de 
uma retraçâo da partic:ipaçâo (je out~as classes de corlSIJMil. O 
para atendimento da crescente demanda de eletricidade pela 
in~:d:alaç:~o, 
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consumido~es- industrial, comercial e residenc:ial -, f·~r)re­
~:;f;:nl:~<m cunjuni:<An\(-:-'·nl:i-:-:. i'·:li\ c;·,\di':t f'(~:gi~{o diJ PaÍ!:;, 4/~') ou m<~lis do 
Consumo, número de consumidores e número de empregados: alguns in-
dicadores. 
;·,;_) Consumo, por consumidor 
Em 1?70r os concessionários de energia el~trica atendiam pouco 
mais de 8 milhges de unidades consLtmidoras, das q1.1ais 6~8 mi-
lh3es (84%) eram Ul1idades residenciais. Em i987, o total de u-
nidades constlmidoras atendidas atingiu cerca de 27 milt;aes, das 
qu<·:tis 23 milh(ff::~.; (85%) r·e1;;id~·:nciai'=>~ Ou sf ..:ja o nl.ÍiiiE'!'·o total d,:;., 
unidades constlmidoras cresceLI 236% no per(nrlo Ctaxa m?dia anual 
de 7,4%)~ e o nJmero de unid~des consumidoras residenciais alt-
mentou 241% Ctaxa de crescimento médio anual de 7y5%>a 
Já vimos ~nteriormente quer entre 1970 e 1987~ o consumo total 
de energia el?trica aumentou mais de 400%7 e C) consumo resi-· 
dencial 359%- tawas de crescimento supericJres ~s do n~mert:) 
Em c:on!'i(·;:qurnciap ;·;,umentou t:J c:nnsumn pn!'" ttnid<:tde 1. t;<;~nt:o p;;;:--a 0 
:>::: ~ ... ,P ][ ][ ][ 
BRASIL-- Concession~rios de ~nergla el?trica 
consu11lidor·es e consumo por consu1nidor, total e residencial - tS'70 
CONSUHO (Efil GMh) N! DE CONSUMIDORES lmi]) kl.!h/CON5LIMIDOR 
ANO 
TOTAl REStDENCIAL TOTAl RESIDENCIAL TOTAl RESIDENCIAL 
1970 35.985 8.372 8.028 6. 7'5ó 4.482 L239 
1987 182.053 38.439 26.995 23.040 6.744 L6óB 
FONTE: SIESE, "Rel~t~r·io est~.tístico ••• " cit. e Boletim Trimestral, "Síntese 1987 para os dados sobre 
conSlli!O e nÚ!iiero dt- consumi odres. 
O consumo total poi~ consumidor passou de 4482 kWh 1.970 P<"i<.l'"<:\ 
méd i <":i) .. 
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6G 
Se deduzir·m\.!S do cons~lm(:! e nd1nero de consltmidoires total, A p~rte 
refpr·~ntc ~us conSIJMidores residenciais. temos qttc cnl 1970 o con-
~;;tJntO nf;(l"··re!:;idcnci;,\'l t'-:1'·-;:, dlo~ 27 .. l,t3 Gl>.lhr p;·:i!:;<;,;·:indc, r•<":tl''<'~ 1.43 .. ó1.A GWh 
pnr cor1sumidor r1âo··residencial passou de 21.708 kWh e1n 
36.312 kWI1 RI" 1987 
ao~; cel'·ca d1-:-: 35% dr;;:· CI''E!:;c i mento do con~:;umu pol'' cnn<:>utn i dcw r· e~; i den·-
ciaL 
b) Número de consumidores por empregado. 
Em 1970 os concession~rios tinham 101 .. 981 nl.Ími-~r·o 
que aumentou para 192.699 empregados em 1987. 
dados sobre nl.Ímer[l de consumidoresr já mencionados nu (tem (a) 
anterior - 8~028 mil em 1970 e 26.995 mil em 1987 -, 
em 1.970, 
140:1 em 1987, ou seja, um acr~scimu de 77% no per(o(1o, ou 3,4% 
ao ano. em m~dia. 
c) Consumo, por empregado. 
O consumo por empregado~ calct1lado com base nc)s dados cit~dos 
nos itens (a) e (b) ant:eric)rewr mostra lima evolttçgo de 353 MWh 
em Í970, para 945 MWh em 1987 - 35.985 GWtl de consume) tot:al p~­
ra 101.981 e~~pregaí]C)S em 1970, e 182.053 GWt) de (:Ur)sumo total 
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para 192.699 empreg~Jos em 1987. Ou seja, o con!~iumo de cncrula 
e1étr·ic<:t Pl:ll'' empl''t~u•·,,_do cv·e!iic:(-;~u .i.ó8/:. 1ro p(:·:t· {ndo,. 0 qui-_,. ~:;ignifi··· 
BHASIL .... Conces!,,ion<:ÍJ'·ios de E·neJ·gia clét:J•·ic~-t .... Ntl!'i'>el'·o de c:OJi~;umi 
dores por empreDado, e Consumo de energia elftrlca por ~mpregado. 
1970 (',_, i 987. 


























1 .. ::1 .. A IMPORTÃNCIA DAS EMPRESAS ESTATAIS FJ\DF.RAJS 
E ESTIIDUAIS 
1.3.1 .. A entrada do Estado nas atividades setoriais: breve 
histórico 
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A interven~ffo rllr~ta do Estado no setor elétrico ocor·-
re~1 de maneiv·a progressiva, at~ a pratic~toente CO!ople-
ta estatiza~âo da atividade. Até fins do século passa-
do, havia virias empreendimentos privados ou munici-· 
pais, de âmbito restrito, na maic1ria das v&zes. à lo-
calidade. Na virada do s?culo assiste-se~ ctlPgada dc1 
grupo canadense l.IGHT,· que pass~ria desde entâo a d(J-
mi11ar as atividades em S~o Paulo (1899) e Rio de .Ja-
rleiro (1905). Em 1912y as tr·es empresas do grupo; Sâo 
Paulo Tramway, Light and Power~ Rio de Janeiro Tr·am·-
way, l_ight and Power, e Sâo PalJlo Electric Cou, -esta 
01tima constituida para explorar a atividad~ n~ regi~o 
de Sorocaba - ~][:aram sob o controle da holding a Bra-
zlliar\ Tractionr Llght and Power Co. Ltd. 
N~ d~cada de 1910, ubservou-~ie 1.1m "processo de concen-
traçâo de ttsir1as pnr empr~sa. Pl~omovido por (:omr~nhias 
1Je imbito ~·egiona1 de maior porte, ele occ)rrel! pirinci-
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tltuiçâo da CPFL- Cia. Pa~1lista de For~a e 
reuniu (]]versas outras emr1resas do 
seria extremamente intensificado 11 (18). Nesta d?cada. 
o grupo l .. ight exp~ndiu suas atividades para o Vale der 
Para{ba. No final da d?cada de 1920 7 mais precisamente 
em 1927. instalou··se no Pa(s o grupo AMFORP- Am~Fican 
and• Foreign Power Company, empresa de origem norteame-
ricana. criada pela Electric Bor1d ar1d Share Corpora-
tion em 1923 (ligada ao grupo Morgan). A penetraç5o da 
At1FOr~r no Par~;; DC:CJI''I'"(-?U at:I''<:\Vés d<:l holding Einpl''e~:;a~:; F··-
n I'' .,, "' ·, ] I·'' ·, 1' .. '1 <:· ~~'I i-'' 11 ,., .• ,.,, •. P 1·1'· I'' ... I I ~- 11··· D ., .. > •• <.->r. . ... . .. I ""' \, U .... > •• <:'. ,,, t 1.1. (:)_ ç: ~-( [) no 
duais. do Nordeste ao Sul do Pa{s, incorpor~ndo diver-
sas concessionárias entre 1927 e 1930u (19). 
Wll Cf'. ''Panora~1a do setor M energia elétrica no Brasil", Centro d~ MrrM!Íria d~. Eletricid~de no 
Brasil, Rio de Janeiro., 1989; pág.45. Ver ta,-~bém bibliografia adicional .;obre o assunto, por 
exemplo: Lima, José L 11Est?.do e energia nc• Brasil -o setor elétrico: das origens à 
criação da tl'ETHOBRÁB11 l18WH962l", IPE/UBP, São Paulo, l984: Biblioteca. do Exército 
Editora, "A energia rlfhica no Brasil (da pririlõ'in. lâropc;_dil. à ELETROBRtiSl", Rio de 
J11neiro, 1977; e o já clássico trabalho de Tendler, Judith- "Elt-ctrii: power in Br<czil 
- entreprer~eurship in the P'Jblic sector", Harvard Universit!l Press, Cambridgt:, Hass, 1969. 
(19) Cf. "Panorama do setor ••. " cit., pâg. 45. 
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"n vign!'·o~:;o mc!viment:o d1-:-: COIIC:r-,:nt:l''<:\ç:l'\n f:-;mpi'"EI·i:ndido 
doE 1920 
vidas do Pa(s e tamb~1o aquelas q~1e apresentavam maiores possibili-
dades de desenvolvimento. ca(ram sob virtual d!ilS 
grandes empresas estrangeiras. O que resl:ou f' O I'· a do da 
foi definido nesse per(odo o novtl perfil do setor el(trico 
leiro, que, caracterizado pela prEsença maciça do capital 
geiro, se manteve sem modifica~ies pelo menos durante as duas d?-
cadas seguintss" (20). 
assiste-se aos primeiros esforços concentrados 
ros aqui instalados. Sc1b esse aspecto, o Cddigo de ~guas (1e 1934 é 
um marco. Sua regulamentaçrra, nc1 entanto mui-
tos anos depois -<com o Decreto 41.019, de 1957). 
(20) Ibid, p<Ígs. ó'5/66 
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vel ~ederal a cria~io da CHESF- Cia- Hidro Elét:rica do S~o Fran-
tlma grande usina hiJ•·oel?trica q~1e explorasse o roter1clal 
Nos anos 50~ a pen~traçio direta do Estado nc1 seto1~ elétr·ic(·l cres-
ceu fort~mer1teF com a elaboraçâo dos Planos Estaduais de Eletrifi-
participa~io do E~tado na produçâo de energia elétrican A 
trais Elétricas S/AF para ~ornecer energia elétrica ao Rio de Ja-
neiroy Sâo Paulo e Mi-nas Gerais. Para apoiar as iniciativas esta-
taisr elaborou-se o Plano Federal de Eletrificaçâo e foi criado o 
co sobre a Energia El?trica e·outras fontes de recursos, d i !i;\: r- i ... 
buida entre llniâo. Estados e Mun!cfpio~~- Os estados \:an1b?m criaram 
~antes adicionais de r-RCIJVsos ~iscais para ~irlartçiar seus empreen-
dimenl:os .. 
!21) Jbid! p<Íg. 95 
(22) Ibid, pág. 125 
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tFe "privatistas" e "estatizantes" acirrolt-se basl:ante nesse pe-
rfodo at{ in{cic dos anos 60. Finalmente. em abril de 1961, no 8[)-
Na verd~de, as empresas estrangeiras j~ vinham restringinda sua a-
tuaçffo na geraçâo de energia, "retir·artdo-se" para a distrlhui~~a~ 
a produ~âo de eletricidade passou a ser feita cres(:entemente pelas 
empresas est~tais (23). 
(23) Sobre a acomodação entre empresas pÚtlict~s I' I'Mpresa~; privad;;.s, \ler Tendler, Judith- "Electric 
power in !lrazll- entrepFEI\E'IJrshlp in the P'1blir sector", H;:;.rvard Universlt!! Press, Carnbrid!)e, Ha%., 
i9b9, cap,3. 
73 
O~ atritos ent1pe Estado e capital privado estran0eirc1 tolrnara~\-SP 
mais agudo~i nos anos 50, e especialmente no irl(cio dos anos 60~ 
·com a o~orr&ncia de c1Jnflitos ~ntre os governos estad1Jais dc1 Rio 
Grande do Sul e de Perrlambl!CO com empresas do grupo AMFORP. 
contornar as difiiulda•1es criadas, 
grupo. Isso ocorreu j~ n0 governo milit:ar, em fins de 1964, quand[l 
essas empresas foram nacionalizadas e passaram para o co1·1trole da 
ELETROBR&S. Posteriormerlte, com a ELETROBR&S resPrvando para si a 
parte- de geraçâo, a parte de distribuiGâo das empresas da AMFORP 
duais. Um exemplo é a Usina de Peixoto, trar1sferida da CPFL para 
FURNAS ant:1-;'s da t:I.ETR08Hr:~S Vl·:.-ndPI'" r.i CPFI..., tp.lf·~ per·ti·?ncel'·a ;\ AHFORPr 
ao Governo paulista. 
Ass!m 7 em meados dos anos 60, além das emp~esas estatais estaduais 
e do grupo ELETROBR~Sr restava ainda de signiricativo o grupo pri-· 
vado estrangeiro t_ight. Mas, uno irl(cio da d?1:ada de i970 a compa-
flhia holdina Brascan Administraçgo e Investimento, fundada Em 1956 
pela Brazilian Traction. Já cjetinha o controle ou participava de 
mais de 40 empresas instaladas no Brasil, o que tornava claro o 
inteve~;se do gru~6 car1adense em se deslocar para setores mais re11-· 
táveis eco11omicamente. ( ••• )A declsgo da Brascan de negociar a 
Light: foi comunica(1a ao governo em 1974u C24). Ar)ds al0~1n1as tenta-
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c1a Light ocorreu ao apagar das luzes dn goverr1o Geisel, :t97n ,. 
adquirida pela pr6pr·ia El.ETROBRXS. num pr·ocesso que desp€rtou di-· 
empr·esa foi adquirid[) pelo gover·no do Estado de Sâo Paulo, cor\sti-
permaneceu com o nome LIGHT. sob o controle da ELETROBR~S" 
{24) Ver "Parwran1a do setor de E'llergia elétricrt ... " cit. pág, 249N0. 
(25) Ver, por exemplo, Banas,G. "Os donos do Brasil", São Paulo, ed. Banas, 1984. 
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1M3.2. Participaçâo das empresas estatais federais e estaduais nas 
vendas, nos ativos, e concentração da potência instalada. 
<:tt: i v i d<":\d(·:·~~;; 
e nos ativos do setorv bem como na pnt&ncia instalada. 
Receita e Ativo permanente 
De llm conjunto de 59 concessiorlár·ios C26) 7 as e1apresas es-
tatais (~ed~rais ou estaduais) sâo 33, P ~' ,,;,Ç.) 
sio e1npresas pr·ivadas ou municipais. Dentro desse conjur1tür 
i-;;m qU(·!.' a<;;. 
ja, o setor elétrico br~sileiro é 1 em termos práticos, es-
tatal. O Gtiadro XX a seguir ilustra a situaçâo, p Cil'' 9\'"UPO 
(26) Ver relação to!iipleta desses concession~rios no final df:ste t<wítulo (~nexo Ill. Ibdpu Binacio-
nal (hr«silE.'iro-paraguaia) nâo É- concessionário do Estado brasileiro, regendo-;e por noni~S es-
peciais; por ~<ssa r~:~zâo !lâo está incluÍda. 
"•.t' ... , .... 
·•' ''· ·•' .,_ 
HRAbiL. -· S~:-~tn!'· elétrif·u "" Con•:es~:;i~Jn<i•.-·in\" ' . 8.\. I ~JO 
mQ DE • %r.D ATIVO PERMANENTE RECEITA OPERACIONAL 
' CONCESSION~RIOS lEHPRESAS lTOTAL 1----------------------- 1-----------------------
IUS$ MILHõES :i: DO TOTAL IUS\ MILHÕES :i: DO TOTAL 
·---------------------------------------------------------------------------------------
! . Estatais 33 56,0/. 44.525,4 99.5/. 7.620,9 9S,5% 
1.1. Federa i~ B 13,6! 25.240,8 56,4X 2,506,S 32,47: 
1.2. Estaduais 25 42,4Z 19.294,6 43,1i.: 5.114,1 66, 17. 
2. Outras (privadas 
e ~lunicipais) 26 44,0/. 243,5 0,5X ll6,4 1;5'4 
3. Tot;:~.l 
{1+2) 59 100! 44.768,9 100! 7.737,3 100! 
Fonte dos dados brutos em cruzados, por empresa: SIESE, "Dados econoMico-fin<~ncei~os 1986", 
em:arte ao Bo1etir•l Trimestral SIESE, 2Q triiil/1987. Os valorf·S em cnJz<~dos forar1i convertidos 
para d6hn:s norteamH·icanos pelos segiJir,tr,-, critérios: Ativo Permant·ntE~ = t<~.xa de: cân;bio 
oficit~.l, de venda, de 31./12/86 <Cz~ 14,939/US;i): Receita operacional :::taxa de câffibiil ~,édia 
an11~.l, de vend~., pondt:rada por dias títeis de: vigência {Cz~ i3,b5S/US'liU, c-1'. Bar~to Central 
do Brasil. 
No conjunto das 38 empresas est:atais concessuionJrias. há 8 empre-
sas estatais federais, das quais 6 perte11CE1o ~o glruf)o El .. ETROBR~~s: 
4 ~randes geradoras regionais E·-
1et:I'"D~:>u1 -




\:t.t!':lt"'t!n 110 t(.;:r1··itório do Amttp;·,í.,. e C[~r~,- no d~:,' r~o~---;,,iJtl<-,1 .. 
uma a cada estado da Federa~~Or incltisive o Distrito Federal. As 
lJtrica esladttal, s~endo atenciido pelo ~ec1era1 ESCELSAr du gv·upo E-
l .. ETROBRXS>, Rio de Jarieiro (onde além da estatal feder~] L.IGHT a-
tua a esta(]Ual CERJ) e Sâo Patalo (que possui 3 empresas - CESP, F-
L.ETROPAlJLO e CPFL). 
As 26 emr•resa~ .rr·ivadas ou municipais sffo de rerluzida " i'·:;-;!) I'' e!:; s '''o ,. 
suas. A mais significativa~ a Cia. For~a e Lu2 C~lagtla~es 
poldinar cujo ativo permanente era de Cz$ 1.452T3 milhões em 
31/1?/86, ou US$ 97r2 milh3es (representando cerca de 40% do ativo 
permanente do grupo de concessionários privados ou m~tnicipais, mas 
apenas 0 7 2% do ative) permanente setorial), e cujR receita opera-
clonal em 1986 atlrtgiu Cz% 193r3 mllt1Bes, ou US$ 14.1 milhBes (12% 
da receita do grupo de concession~rios privados ou municipais, e 
0.2% da receita oper·acional do setor). 
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cen\:ra~5o na particip~çSo nos atives e na r~ceita opEra(:ional. A-
pen~s 1/8 das 33 empresas estatais 7 - orlze (::or•cessionárias, o~' s~-
Ja~ menos de i/5 do total de 59 ~xistentPs det?m mais de 90% (10 
ativo perman2nte~ e mais de 80% da receita operacionalp como mos-
tra o Quadro XXI. 
Brasil -Setor Elétrico- Conressi(Jnários 
tat~is federais e estaduaisr 1986. 
-----------------------------------------------------.--------------------------------: 
ATIVO PERMANENTE RECEITA OPERACIONAL REC.OPERAC/ 
tONCHiSIONÁRIO 1------------------------l------------------------: ATIVO PERMAN. l 
; US$ MILHÕES! i: DO TOTAU US§ f\ILHÕESl % DO TOTAL: (EM ·n 
-------------------------------------------------------------------------------------' 
! . FURNAS ([) ' 8.5-02,7 19;0~ BBS,i 11,4% 10,4i': 
' 
' ELETRONOlnEiE) ' 9.093,7 ta,n: i!W,7 2,5% 2,3% "' ' 
3. CESP (SP!! 7.117,4 i5, 94 Lt56,5 13,7'1. i4,SZ 
4. CHESF (El ' 4.647,9 Hl,4Z 391,6 5, i i: 8,47. 
' 5. CEMTG lMG) 1 2.665,S 6,0% 59B,6 7 ,7'1. 22,5% 
6. ELETROPAUlOiSPl: ·2.5!3,! 5,6% 1.364,7 i7 .6~ 54,SZ 
7. ElETROSlll I E) ' 2.321,3 5,2:'( 386,7 5,0i: 1ó,7i: 
' B. CEEE lRSl l 1.970,1 4r4"i; 340,0 4,47. !7,3l 
9. l!GHT (E) ' !.404,2 3, !X 549,8 7,1!: 39,2/. 
' !O. COPEl IPRl 1 1.215,5 2,7:<: 242,2 3, i i: 19,9i: 
!!. CPFl !SPl: 611,2 ! ,4l 335,8 4,3i: 54,9i: 
------------------------------------------------------------------------------··------1 
'· 
SUB TOTAl {!aiD: 41.051,6 9! ,n: 6.34'.1,7 B2,0i: 15,4X 
-------------------------------------------------------------------------------------\ 
b. Outns 22 esta-
tr~is 3.473,8 7,8% 1.280,2 16,51. 36,97. 
c. Total 33 f:Sta-
tais (a+bl 44.525,·1 99,5i.: 7.620,9 9B,5'X. 17' 11. 
d. 011tr<1s 26 Empre-: 
sas 243,5 0,51. !16,3 1,5% 47,8% 
----------------·---------------------------------------------------------------------\ 
e. Total 59 cone. 
(c+d) 44.768,9 1 !007. 7.737,2 !007. 17,3Z 
-------------------------------------------------------------------------------------1 
Fonte dos dados brutos em cruzado, por empresa, SIESE, "Dados !?conontico fin~nc!?iro 
de 19Bó", cl t. As ldra?. entre parenh·ses indic~.m a sig1a do estado a ~ue pertE-ilCe~l 
ris empresas {E = ELETROaR&S). 
OBS. Va1ores convutidos para dólart·s cf. critérios mencion<~dos rro G1Jadro XX. 
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O conJunto das 11 maiores inclui~ 5 en1presas geradoras (4 dR aiQI:li-
80 
to region~l pef·tencentes ~ El.FTR08R&S- FURNAS, El .. ETRONORTF, CHESF 
e ELETROSUl .• 1n~ls a gerador~ esta(J1.1al CESP): além de 3 ~mpres~s 
:i.ntegradas (CFMICJ, CFEE "'' COPFL com ~:_;igni.fic<;<t:iv<'< i:11.:; 1'·;·,\ç:f1n p 1,·6pr·i;·., 
~ t~mb?m atua~~o no mercado consutnid\Jr· final) e 3 distribuidoras 
(EL.ETnOPt:,UL.O,. l. JGHT 1-:·.' CPFL), ;:,1t:u;·"ndo n;;1~:; l'"<c:'i1 i~')e~:; nu i-:-:-~:;l;,\do~:; d;,·-' 
maior importância do Sudeste/Sul do Pa(s. A~;sinl. r1âo é de estr~­
nhar· sua elevada partic:ipaç5o no ativo permanente~ receit~ opera-· 
empresas? bastante divergente. como se pode observar 
geradoras, um caso extr·emo é o da ELETRONORTE: com Elevado ativo 
permanente (de alto valor em virt~tde do c:1.tst:o e1evac1o e d~ t0~ si-
do imobilizadc·l en1 pe~(odo mais ~ecente), e com r~duzida rEceita o-
c:onsumidores eletro int:ensivos>r aquela p~opor·çgo? pouco surerio~ 
a 2%. Nas den1als gev·adoras CCHESFr FI.JRNARr EL_ETROSUL F CESPl 
po~centagem oscila entre 8% a 17% Cm?dia de 12%). 
No outv·o fC~>:t:l"erno, F:~o;t:f:\o <~!o; distribuidorasr com 1'"!-::'du;,~id;;\ ~:JI::-:·1'"<':\.Ç:~io 
pr·tÍpl'·i;;\ de ~;~ll·:~t:l'·icidMde 1 ;,~ p~:wt:;;;nto peqU(é:nü ;-,;_tivo imo!.!!li;:;·:~do p<:t.l'"<:i 
produçr:fo. Sua receil:a orer·aciorlal decor·re de vendas no 1n~rcad0 
consumidor ~inal, co1" tari~as mais elevadas qlle as ge~~dor~s. A 
receil:a operacional atinge pouco mais da metade do valor d(\ ativo 
permar1ente na El ... ETROPAUL.O e CPFL; na l.IGHT. repveser1ta 40%. 
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tol ... l1ll de 20%a Como se observar gttanlo mais voltac~a ~ gera~5oy P 
_mais "distanteu do marcado con0umidor final, mais h~ixa? a r·ela-
ç:riío , ... E'ce i t<" opli:'l'''"c i on<;l1/ <:lt i v o pt:'l'"m;·:~nenti-.-:, 
Af; dem<:\il:; 22 es.t:<:lt:air:; sf:{o qi.J.<:ij:;(~ toda~; e;.~c:lusiv;·,.,mr·r~tr· ,Ji~=;t:r ibuidü--
r<~t;_;. d~i( ,·,, m;;\ltil; r·ela(;:;:ío t-e<::E·:it~.l l.:lpe•·-;:li::ÍDI!\:\1/ ,,-,_tivo p(:-~·-m<:~n~:~ntr:· 
(36 1 9%). As empres~s pr·ivadas e municipais ta1Rbérn atuam h~sicamer<­
t(,? n~~- di';.: 1· ihuiç:ão. ~-,, ap1•·e~:;entam um<~ r·e];·;~.\.<ll.l h,,{di<:l n;;.•ct~:it<:\ op~::~--,;~---
RECEITA DE SUPRIMENTO E RECEITA DE FORNECIMENTO 
A receita operacional rlas empresas pode ser desmembrada em 2 ca-
tegoriasE receita de suprimento (venda de energia 0 em grosso"~ is-
to~. em grandes quantidades, ~eita por empresa basicam~nte gera-
dc)ras) e receita de fornecimento (v~n(1a aos consumidores ~inais~ 
As qu"i:\t:ro f!l'"Cinde~:; !JE·:I'"<,<dOI'"<'<"> l'"tC:9inncti~:; da FI .. ETROOr~tÍSr lii<:ti~;; ;·;~ CESP, 
tem participa~âo extremamente elevada na receita de supr·i1~ento. 
Como se vê as 5 Rmrr·esas, ~espondem por 99%. 
BRASIL -Setor Elétrico- ConcessiclnArioe; 







SUBTOTAL iS l4MORESl 
OUTRAS ESTATAIS FED/EST. 
DH1AIS EMPRESAS 
TOTAL CO!!CESSIONÁRIAS 










RECEITA DE SIJRRJHENTO 











Fonte: Calcuh~o a partir de dados brutos sohre receita de supri~1rnto dos concessionários tüntidos E·m 




r1~meras bem menos concer1trados. 
Brasil -Setor El~trico- Concessionários- Par·tJcipaçâo n~ Rece1-
CONCESSIONÁRIQS 
P.ECEITA DE FOPNECINENTO, EM 
Cz$ t\ILHôES CORRENTES 
l DA RECEITA DE 
FORNECIMENTO 
_____ ;_ _______________________________________________________________________ _ 
i. ELETROPAUt.O (SPl 
2. CEMIG Ol!J) 
3. LJGHT ([) (RJl 
4. CPFl (SPl 
S. CEEE (RSl 
6. COPEl (PRl 
7. CESP (SP) 
SUBTOTAL (1 a 7) 
OUTRAS 26 ESTATAIS 
FEDERAIS/ESTADUAIS 
SUBTOTAL 33 ESTATAIS 
FEDERAIS E ESTADUAIS 
DEMAIS 26 EMPRESAS 











5.849,5 2 r i i. 
273.'593,2 
Fonte: Calculado a partir de dados brutos sobre receitil de fot·neci~lento das coiKessionárias CDiltidas 
Fill Planilha de cálculo do "Custo do Servi~o Consolidado, Brasil i9B7"- DNAEE Projeção prelililin;;r, 
27,!!.87. 
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mais rle 2/3 C6A.4%) do total. 
estatais federais ou estaduais pouccJ menos de 30% daquelas r~c~i--
tas .. 
O conJunto ~R 33 c:oncessionárias estatais estaduais ou 
flOndentes aos 26 concessionárias privados. 
tém. em conjunto 36% da rereita total de ~orn~ciment:o de energia 
Sâo P~ulo. interior ati a regiâo de Sorocat1a, Vale do Paraiha p 
A CEMIG CMGl e a L.IGHT <R .. ! - gru-
forne(:imento Jas concessionárias de 3 estados- Sâo Pattlo, t·íinas 
Gerais e Rio de Janeiro Caqui. deve incluir-se a estatal 
(60,2%) 
receita total de fornecimento dos concessionári(JS do Pa[s .. Os con-
cessionários estaduais do Rio Grande do Sul CClEE) e Par·arlá <co--
PEL) detém aproxi-madamente 10% da receita de for·necil~ent:o nacio-· 
nal, chegando assim a 70% da receita de ~ornecimer1to da Pa1s a 
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CONCENTRAÇ~O DA POT~NCIA INSTALADA 
Vimos que as 5 grar1des concessiunJrias geradoras- FURNAS, 
ELETROS\Jl .. , CHESF e El.ETRONORTE -~ det?m 99% da ret·eita de SUflFi-
entanto, essa concentra~~o da receita de Sl!Primento n5o (]eve ser 
ins-
talada~ existem concession~rlos com significativa potflncia, mas 
As 5 gr~ndes gey·adoras detém, em corljunto pouco mais de 2/3 da po-
22,7% de pot:&ncia 3 -, sao empresas "int.eeradas" -
CEMIG, COPEL E CEEE ~ e produzem cerca de 50% ou mais da ener·gia 
que vendem ao consumido1r finalp as outras 2 s5o eminer1temRnte dis-
tribuidoras, atuando O(lS maiores mercados consumidores 1lo Pa(s 
Sio Paulo CEletrc)paulo> e Rio de Janeiro (Light). 
Assimr os 10 maiores concessionários Ci/6 (1os 59 cortcessionários 
existentes) - ttldos elesr empres~s estatais federais ou estaduais 
- det?m 90% da capacidade nominal instalada. 
BRASIL- Capa(:ida(1e itlstalada dos Concessionários, 1986 
-----------------------~---------------------------------------------------1 
Com:eo:;sionárias : Capacidade No~ninr~l Instalada iMHl : % sohn1· o tohl l 
---------------------------------------------------------------------------1 
i. CESP iSPl l 8,595 20,1% 
2. fl!RNAS {SE/D1 a. 123 !9,0X 
3. CHESF (NE/EJ 1 6.074 i4,2i! 
4. WHG 01G) 1 4.464 10,47. 
• 
"· 
ELETROSUL iS/El 1 3.222 7,5! 
6. ElETRONORTE (N/El: 2.808 6,6'!. 
7. COPEL iPRlJ 2.07B 4,Si! 
B. ELETROPAULO (SPl 1 1.390 3,2!. 
9. CEEE (RS) 1 1.038 2,4! 
10. LIGHT <RJ/El 1 822 1,n 
SUBTOTAL (10 MAIORESll 3B.614 90, n: 
OUTROS 4.246 9,n: 
BRASIL 42.860 100'!. 
---------------------------------------------------------------------------, 
FONTE: SJESE i dados brutos) 
OBS: As siglas entre parenteses rfferem-se aos eshdo<; O!.l regiÕes de atuação dos concfssion~rios. iEl 




Vimos neste cap{tulo quE em 1984 o BraGil e~a o 10Q produtor ni!J n "'' 
diMl de eletricidade superado apenas pelas 7 grandes e(:onomias 
capitalistas ("G-7") e 2 socialistas-. e o 19 pr·odutor latinc)atRe-
riranou A taxa mJdia de crescimento de produ~:~o brasileira de ~ 
nergia el?trica, entre 1970 e 1984, foi de 10,1% a.a •• a mais el~­
vada dentre os 20 maiores produtores mundiais. Embt)ra a produç%11 
"per capita" e ~onsumo "per c8pita" do Brasil estejam bastarite a-
baixo de in~meros pa{ses. o n{vel absoluto da produçSo dá tde1a da 
import5ncia do mercado brasileiro no contexto mundial. Essa impor 
tânci;·:t é· ainc!a mais dest<:iC<"itd<:t quando ~;e con~;;idcv·r.i M ptri'.'.POt)dt=::vi:lnci<:, 
de gera~âo hidrelétrica (94% de gera~âo total do Pa(sl. em que o 
Brasil fica atris apertas dos EUA e Canadá. O cr·escimentil d~ produ-
rando o dos EUA- o que refor~a a importância a n(vel mund i;:·, 1 do 
mercado brasileiro para esse tiro de obras e eqltipamentos associa-
dos. e a magnitltde dos empreendimentos. 
Os concessionários d(J serviço p~blico têm enor·me impor·t:âlir·i;·,t nn 
s~to!r ~10tr·ico br8slleiror repr&senl:ando 95% da geraçân total do 
Pa{s. Dentro do conjunto de 59 concessiunár·ios 7 destac~m-se ~s ~3 
empr·f:·:~;;;:l.~;; l·:-:st;·,tl:<'tis -·· 4-'edl·:·v·;·,,i~:; (8) 01.1 l·:~~:;t:ctdi.J<=·,j~:; (2!':i), q1te I'.PPI'·e~:;en-·· 
88 
tam 98,5% da r~ceita !:Jr,eral:ional e 99,5% do atlvu p~r1n~r\ente cJo 
~;etor. E, dent1po desse Lonjunto 1le 33 en\prp•;as ~st~tais fec1erais 
ou esta!1uals, apenas 11, (lU 1/3 d~las, rer~p(.!fldem por 92% do ~tivo 
11 em-
~1resas, 5 !1et~m 99% da r·eceita de suprimer1tu (ver1Ja de energia" em 
grosso") do setor e 7 tem 68.,4% de receita de flJFil~rlnl~rlto. A~ 
dez maiores em pot&n!:ia geradora representava1n 90% da 1 .. ~~)acida1Je 
exisl.ente no Pais em 1986. 
Assim, o setor el?trico brasileJr·o? praticamente estatal e un1 re-
duzido ndn1ero de empr·esas estatais constitlli 0 "r1~cleo" desse se-
el(-
BRM:l.IL. Evolu~~o da capacidade instalada e do consumo de er1ergia 
el~trfca- 1970/1987 
ANO 1 POTfNCit-, TNBT(~d.td)A : 
l.970 
1.971. 

















10 .. 099 
u. .416 
12 .. 3~ill 
14 ";?:37 
j_~,7:t4 
18 .. :251. 
19~800 




::l::J .. 993 
:J6.0l.0 
37.0l.0 
39 .. 03l. 
4l. .. é.i7 
42 .. ô19 
47 .. 040 
% <:\,.a,. 1 Con~:>umo Tot<·:\1 
(GWh) 
---- ... -............... 
~~5" 98~! 
1. ~)" ~~ 4l. .. 094 
8' ~--~ 45 "77;_) 
t ~-'-' ,. ;,~ 52 .. 3t:'.'i 
j0,4 58 .. 663 
:l_6F 1 64 .. 5:3':-,' 
8~5 73 .. 473 
B,9 82 .. 871. 
1.2,0 92 .. 0f:l? 
t:? ,.8 103" t)3:_:_l 
u. o rn t14 .. 49:? 
it ,6 :1.:!.8 .. 214 
5,-9 .t ~.~5" 14-l 
2~8 t34 .. 353 
"" "" 
,,,,d 1.50 .. 932 
6,6 1.63 .. 34~) 
~-~ T 4 :1.7f.,.49~~ 
l.0,4 l82 .. 0!'.'i::l 
~' -. . ' ' lu ~.\" <:\ n 1 
-····· --· ··- -- ·-· ... ····-·····: 




i ·1 ~ ::l 
1 .. , t:. T 1 
10,0 
j_3' 8 














Obs.: Empresas Concessionárias (exclui aUtoprodutores). 
FOIITE: SIESE- Sistema de informa~,;Ões empresariais do setor de energia eli?tric<~; "Relatório estatís-
tico ••• 197fi/84"; e tfBoletil!l TriMestral- Síntesf.' 1987" ipara dados d€ 1985, 1986 f.' 19871. A 
pulência instalada inclui Haipu Binacional. 
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BRASIL- Concessionários do serviço p~blico de energia el~\:rica 
33 EMPRFSAS ESTATAIS FEDERAIS OU ESTADUAIS: 
;·,\) Estatai.s federais: 8 empresas 
-· Grupo ELETROBRÁS (MME) : 6 empresas 
1. ELETRONORTE- Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A 
2 ~ CHESF Cla. Hidro Elétrica do S1o Francisco 
Centrais Elétricas S/A 
4. ELFTROSUL - Cer~trais Elétricas do Sul do Brasil S/A 
5.. LIGHT -Serviços de Eletricid~de S/A 
Esp(rito Sant:o Centrais Elétr·icas S/A 
- Ministério do Interior: 2 empresas 
- Cia. de E1Ptricidade dcl Amapá 
!l, CER -Centrais Elétricas de Rorai1na S/A 
b) Estatais estaduai~: 25 empresas 
9 .. CEM 
1.0 .. CELPI~I 
j L CEilON 
1.2" ELFTI~Of.,CRE 
l ~)" CE~1r:'11~ 
j.4" CEPISA 
:1. :::-;,, COELCE 
1.6. COSEl~N 
.t7. SAELPt1 
.1.8 .. CF! ... PE 
1.9 .. CEAL 
2~} .. ENERGIPE 
21. .. COELHA 
23 .. CER,.J 
- Cia. Energética do Amazonas 
- Centr·ais Elétricas clcl Pa~á S/A 
- Centr·ais Fl?tricas de R[)ndonia S/A 
- Cia. de Elet:ricida11e do Arre 
- Cia~ En~r·g?tica do Maranhâc) 
-Centrais Elétricas do Piaui S/A 
Cia. d~ Eletricidade do CearA 
- Cia. de Serviços Elétricos do Rio Grande 
- S/A de Ele\:rificaçâo da Para{ba 
Cia. Energética do Pernambuco 
Cia. Energética de Alagoas 
- Empresa Distribuidora de Energia em 
- Cia. de Eletricidade do Estado da Bahia 
Cia. Energética de Minas Ger·ais 
Cia. de Eletr·icidade dn Estado do Rio de 
.Ja1H:.: i 1,.0 
24. CESP - Cia. Energ~tlca de SUo Paulo 
25. ELETROPALJLO EletFicldade de Sâo Paulo S/A 
2b. CPFL - Cia. Paulista de Fo1rça e Luz <SP) 
27~ COPEL. - Cia. PaFanaen~;e de Energia El?trica 
28" CELn:>C 
2.9. CEEE - Cia. Estadual de Energia El?trica CRS) 
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Estatais estaduais (continuação) 
::10 .. CH1AT 
31. .. ENER~:ll.JL 
I">'") 
,:)f.' •• " CELt:: 
Centrais Elétricas M~togross~nses S/A CM~to 
Empresa de Energia Flétr1ca de Mal:o Grosso 
do Bu 1 S/t1 
- Centrais El~tl~icas de GJias S/A 
- Cia. de Eletrl·cidarle de BrasFlia <DF> 
26 EMPRESAS PRIVADAS OU MUNICIPAIS: 
3~;" CFLB - Cia .. de Eletrifica~io da Bcrborema 
~~5" SLJL!JIPE - C1a. Sul Sergipana de Eletrici(iade 
36 .. CAIUÁ Serviços de EletricidadeS/A 
37. CENF - Ciau de Eletricidade de Nova Fr·iburgo 
38 .. CFLCL - Cia. de Força e Luz Cataguazes-Leopoldirla 
39_., C .. J[' - Cia. Jaguari de Eletr·icidade 
40 .. CLFM - Cia. de Luz e Força de Macaca 
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" 
CLFSC - Cia. de Luz e Força Sar1ta Cruz 
4~--~. CNEF Cia. Nacional de Ener·gia Elétr·ica 
43 .. CPFF - Cia. Paulista de Energia El~tri(:a 
44 .. CSMEE - C1a. Sul Mir1eira de Energia El~tric:a 
45 .. CSPE - Cia. Sul Pat.llista de Energia 
46 .. Dt1F D('>p<.1v·t;·,\ment:o Mt1!licipct1 dt'.-: F'let:!'·icic!<"'tde d(·:-: 
47.. FEB -Empresa E'l{t~ica Bras~ntir1a S/A 
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40 .. EEVP 
49. EIH 
~'it .. corEI ... 
·~··-:. 
-.!<: .. " EFLUL 
~.'i4. CFLO 
~-~~-:;.. FLCV 
~.'ié n HIDROPttN 
57. HXL. 
58 .. UENPAL 
59 .. CHF.SP 
Empres~ de E1et~ir·idade Vale cio 
Paranapanema S/A 
-Empresa IndlJstrial (je Mirahy S/A 
Empresa de l.uz e Força Santa Marla S/A 
- Cia .. CaJapolarguense de EletricidadP 
-Força e l .. uz Coronel Vivida Ltda. 
- Hidrel~trica Panambi S/A 
- Hidrel?tr\c:a Xanxe~& L.tda. 
-Usina Hidr[) El?trica de Nova PalmaS/A 
Cla. Hidroelétrica de S3o Patrfcio 
08S~ Todos os concessionários incluidos na planilha 
Serviço Consolidado- Rrasilr do DNAEE- Depto. 
~guas e Energia ElJ\.rlca. 
do cu~_;t Ci 




Capítulo 2 - FORMACIO E FLUXO DE RECURSOS NO SETOR ELéTRICO, E OS 
INVESTIMEI<TOS NO PERÍODO 1967/85 
2.1.1. 
(a) Uma Visâo GPral 
(b) Custo do Serviço e Tarifas no Brastl 
2~1.2. O Fluxo de Recursos no SPtor E1~trjc0: a Fl~trot•ris 
e as empresas concessionárias 
(a)" As Fontes e Usos~~ R~curs,Js da ~l~trobrds 
cession~.irias 
D..e..ên..!UJ:~:: V~\lor·e~> C\nuais df.,' fC'lntp~, E' u-;,o~' dt-' r·cc.lll"-· 
SQS, da r.:JetnJÜl*(;\s >':' ela~~ >.'.'111(!\",--õ''.::i:"\-:i Ctln•:.-\i:'S-
sionál·ias 
2.2. Os Investimentos do Setor Elitrica (1967/85) 
2.2.1. Os empreendimentos 
(a) A Re-estruturaçio Setori~l 
(b) A Multiplic~çâo de empr~endtmentns e os ,nega-1Jro-
jeto5 (19L,7/7~~) 
(c) A continuidade da expans~a Ct976/80) 
(d) A retra~âo de Empreendim~ntos (j98j/8~) 
(e) A tentativa de rccup8ra~io s8t•Jria1 pcls-\985 
flp_f.'JJ..dj..c_r.:·~ : I-3 1- e v e!!> n c• t <:i."' ~:;.ob r e a ~c. u ~' j, na~' nu t-1 e~" l" .;,;.·~:, 
2.2.2. Os Dispêndios CDI!I lnve<;timo:::-ntfJL~ 
(a) Cr·e~•c:imento (5.967/70) 
(b) Estabili~aç~o (1979/82) 
(c) Declínio (1983/85) 
9{, 
2.1. Formaç~o e Fluxo de Recur5o5 no S~tor ~l~trico 
2.1.1. Introdução: O "Custo do Serviço" e a Fixação dP. Tnr:i.fas 
a) Uma Visão Geral 
e c: on om :i. a, as de ser·viços de utilidadE p~blica, entre as quais as 
de enBrgia elcitrica 1 devem buscar obter r~cejlas sufjçientes pa-
1"8: a) -cobJ-j.l- ~:;u.;J.::, desp(~~sa~-; d(~~ op(.;.·r·.:.'l..;:.;-;:,J; b) provi.·:>i.,.Jn<:'\r· 1"•2•.:Ul"so.J:~ 
visando ~ futura reintegra~~o dos ·ativos 
public utilities operate with government approval a~ rnor1r'~'c'ljps 
and suppl~ a service whi~h is indisp~nsabl8 t•? 1n•Jrl~rn liv"Lng. 
These two unique characteristics make inevilable a thjrd distin-
gt'tish :i.l'l9 
It is 1mportant to note that the wc•rkabl~ corr,petitive market pla-
ce, w~~ich is relied on to set the ter1ns Qf lr8•j~ tn •Jther busi-
is absent ~n the case of public utj]jt~. ConsPql~Fntl~, go-· 
vernment regulation has been adopt~d as a StJbstitut~ for r:lll~peti-
tion 
purpose of such regulation isto achieve tl,e l-esults af cotn1Jeti-
tion :i.n thc form o·r (a) rt::.·c~s;onable pr:i.ces;, r1r r<~t(·?~=;, anel r·E·~t~·c•rr:::,·-· 
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ble profits; (b) adequat~ service qualit~·· (i) 
servi~o p~blicc de enet·gia elJtrica 0 feito atrav~s ,j,, Custo do 
Serviço. Este deve.registrar, essencialmente, os valc•res r~fer~r.-
tes às despesas operacionais, \s quotas rj~ retntsgt·a~âo •ias ati--
vos, 
·!:d.on~\r:i.o, de uma taxa fixada por le:i (''laxR de r~mltn~raç~c· 1~-
gal")._ 
previs~o acerca do mercado de venda ~a 8nergia 8l~trica, sâo fi-
xadas as tarifas: 
''Public utilit~ rate-making under regltlatic•n 
two basic sters: first, the utilit~·s cost of servtc~ un•ier pru-
dent management is determjne~; second, thP utj]jtj js authorj?ed 
to charge for its services under schedul~s of rat8s whtch, on an 
a~ticipated volume of business, will produce total revertu~s Rbout 
equal to the cost of service. As stat~d earli~t-, th8 r:rJst of ser-
se; c> taxes; and_d) a r~asonable return on the net valu~liort of 
< i ) G a l- f i E:' 1 c! , P . ,J . & L n v €·~ j CJ ~ , W . F . '' EJ.~bJ .. .i.L .. J.ü.iJ_:U.~:I ........ --~·~J.: ... r.:oJ)J:,o.rrd._r.;.:;;~.'' , 
Pn~nticf"' H<:"\11, Inc., New ..J~>r·se~, Ut>A, 19tA. 
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the propRrt~ devated ta the IJUbltc service'' C2) 
Os itens que comptl~m o Custo do s~rvjço Fsl~o sLtjPilc•s 
"r econhec t da::>" para fjns dl? jnclusão nc' ce11cu1o .l<:ll'"i·FÚrj.o 
(3) 
crit~l-ios para avaliaçio do capital investi•fo p~l•J •:oncessioná-
~-i o, um dos elementos majs importantes na composiç~o do Ctlsto do 
''the ke~ issue in the dFtPrmjnation of lhP ralP basP is 
the valuation qf tl1e public utilit~·s plant and 8quip1nent. This 
i.s !i:'lnPh<:ts:i.:z!:!'d for two l"easons: a) the V<:tlLt<:d.:ion nf p1ant 
. c 
c~quJ.pmeno.. is the largest componPnt part of thP rat~ basr; ar1d b) 
component. ( ... ) ... the valuation of plant and 
equ:i.pment has long been an issue in cantrov~rs~. At th~ heart af 
this controvers~ is the fact that the total valuatic•r1 of plar1l 
anrJ equ:lpment ver~ with the parti•:ular 1nethad of valuation 
(2) Ibid, P. ~56. 
(3) No caso brasileiro, per exemplo, c• DNAEF - Departarrtenl8 Na-
cional de &guas e Energia Fl~trica eslabelFcP ]jmjt~s quant0 
ao sal<:{rio médio por empn~~;n:Fío, n'dat;:âo ntí._m~::-ro d·:::- •:•Jnsumido ... 
1"€-:-::. por emprf:.'!J~\dCl, ben€~fJcj.c~~-i CClnçeçljclc•-::- ac~::~ ~~IIIPI"€"9<'•ciu~> p;·"'~,­
síveis de inclus~o no 8usto do Servi~a, ~t~. e, d~ssa f•1r1na, 
estü contl-o1ando o~< H~ts.;to~< com Pf·'~''~'·Cl<:·\1 ci<:t~· Plllf.•rr=·~.;;,ç, cc,n-
cessionárias. Buscando ''escapar'' a um ~~Jntrnl~ 1nats ríyida, 
no Y.h·<:\s:i.l mu:i.ta~:; concessionelr:i.~\::; cc•ntr·at~\1!1 pE:·-::·"!'·-c·~~1 :}ncf:irr:t~t-· 
mente, on~;;r·Hndo a I"Llhl"it:<.\ "S,.,,•r·vi.ç:o:;<:; d(~ t(~·r··:o-o,•i.l"•:J"•:>", d·c.- ,n,:\1•:> 
difícil controle. 
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app 1 :lE.'d. I1nplicit in this cont1·overs~ ts the fa~t that th2 grea-
ter the valuation of public utilit~ tans:ibl~ prc•pPrt~, th~ gre8-
VJ.ce 1 other things remaining equal. ( ... ) Of cou1·~e, as lhe cosl 
of service goes, so goes the ievel oi rates that will b~ chal·g~·i. 
over this entire problem and complicaljng il fUI"lhE:r· .; <: 
'" -> 
our econom~·· (4) 
Em termos bastante simplifjcados, pode-se represer1lar: 
coberto pela Receita pr~vista, Rr> 
venda da energiM, ou tarifa T, e da quanli-
Segue-se 
A tarif~é resultante do Custo de Servjço estjmado e do 
Mercado previsto, send~: 
(4) G:ou~f:i.E.·ld & LDVI~'jo~, c-:it., p. ~i6/~~7. (l que O''' autc.r·t:-~, ch<':\11•<:\nl 
''rate base'' COI1Stitui ''tl12 total n~t valuq of thq •:o1RPan~•s 
tangible and :Lntangible capital'' (p. ~6). 
onde: 
OI~ -· t::le'!:;P~?5;<'.l.S [I p r.,.· r <:l_ (" :l f.ll1 ~~ j ~- prev:i <::•t :.:'!'!:' 
d = taxa de deprec: :i.~\r;~\o 
l<ct = r.:apl.tal sujel.to à depl·ec i<:to,;:ão 
r :::: t ax:::\ dE-~ l" emun E~l" aç: ão 1 E" g :::\1 nw n t ~., f :i X<:\Ôa 
lada) 
b) Custo do Serviço e Tarifas no Brasil 
No Brasil, o capital aplicado e consjder:ario necess~ric• 
~ presta~ão do serviço ~ cham:adQ, no setor el~tri~·J, ''tnvesti1~811-
to Remunerável'', constituindo-se das instalaç5es (barrRgens, edi-
m~quitlas e equipamentos, como tamb~m ojo •:arttal 
valores em almoxarifado, e outros, dentro ci& cerlc•s 1ind.·· 
tes. 
Como mencionado antel··iol"IT!(;-'niE', ~~~, c!!:'·~,Pf'~''''~' OPE·'l"acjor1<:1i.~, 
devem ser reconhecidas p~lo Estado (r~Pr~s~ntado p~lo UI~A~~), a 
Poder Concedente. Valores ''n5o-reconhecjdos'' s~c• ri&src•nsider:acios 
e a empresa concessionária deve arcar c•Jtn re•:urs•Js prdrrio'5 para 
~;ua cober·tLil"'<.\ (por· f.~XE~mplo, um "exc,·~·!'·Ci" df:? bene·r-Jc:io\:~ C"C!!"ocedic!o 
cluído na Custo do Serviço, e a empresa d~ve destinar p~rte do 
s5o computados no Custo do Servjço, devendo jgLtalmente ~·~r su~or-
o princÍpio d de que o capital ap)jcado nc• serviço p~b]jcc• j~ es-
t~ sendo retnunerado, pela taxa legalm~nte Rstirula~a; s~ a ~~npre-
sa recorrer, para constitujr parte do cap:ital 
cursos de terceiros, os encargos desses r~~ursns ftnan·:~iros de-
parcela de seu capital ''remunerável''. 
Como vimos, a tarifa (5) fixada, ou prcçQ de vertda da 
energia el~trica, deveria ser uma resultante ~o Custo do Servi~o 
estimado, e do Mercado previsto (quantjdades). 
(5) l-la ve1~dade, t::x:i.~;tem d:ivel··st~s tcw:i·f."a~ .• ap]jc~\v(;.·:i~· a cl:i.f€·:n::-:r1-· 
tes classes de consumidores, atendidos em diferer1lPs níveis 
de tf,•ns;ão. O Custo do Sr,;:rviço deve '~f:T r.::tbo.·adiJ, <":ttl-~.<V•·f·~ d•2 
certos crit~rios de aproprJa~5o, entrF ess~~ clas~9s de corJ-
surnidol~r::.•s, chcgando·-se a<o;sim a•:is v::.~lo1~~,5 <':!. •:obt·ar· (t;u·if_,"\) 
de cada classe. As tarifas, ronforntP a rlassP ~e tonsun1o, 
podem ser ''mon6mias'' - aplicdveis à qua11tt•iad~ de en~rgia 
con5um:i.da (c1as~;e residencial, POl~ t··xt:--mp"lc•), c•u "biné!n1ii":\~,", 
em que o consutnidor paga utna cotnbinaç~o ,je valores, ref~r2n­
te ~ pctincia colPcada ~sua disposjç~o (''tArjfa de tienl~r~­
da") 1;-: à enEl"9ia consumida ("tal·ifa de r:orl•::,u:(lo"). ~3•JIH·e \:l·i~­
térics para··determinaç~o das tarifas v~r DFrr·etn nQ 62.724, 
de 17/05/68 e Portaria DNAi~~ n9 09~, de 07/06/68, ~ l2yisla-
ç:~'\o ~,ubseqi.if':.·ntf~. I.Jer· ;;,:inda (·irejnet·, P. ''A atu<·\1 p~.trutur·"i:\ cif:: 
preç:o:5 d(·:.· ene1~gia elétrica", .in. Rr~·v"l~5l::.\ dr.J Sr~Tv·L,_;:•) Pti.bli.ciJ, 
ano 4~l, vo"J. 114, pp. 1ééJ1f.,9, rn.Ílll~··l"C\ P~·-Pf:·f:i<··l"l ~·f•hl"€·· ü ~,f:.:lc,r 
ele (~l"l(.\'l"fJi<-'1. e"Jétr·:Lca no Br·.,;~sil, Br·;?.·3·Ll"La····or-·. 1::-I.J/-.IC!:::F:• ··• Fut"lda-
~~o C~ntrc d~ Form~ç~c do Spr·vjdor PJb]Jco, s/dat~. 
Dado que o Custo rlQ Serviço e a quantt~ad8 rj~ ~:1~rgia D 
vendida 
das quais ~ fi~ado o preço (tarifa) da 8n8rgia ~l~tri•:a, ~ rossi-
vel, P mesmo altamente provável num pais en1 qtte a jnf18ç~o atinge 
nivei~;;. elevados, que ocorram diverg~ncias ~ntr~ 0s val•Jres ~sti-
mados no Custo do Serviço e os efetivamente incc•rrjclcrs. Tau:b?n1 c• 
comportam(;;:-nt:o Nu:!!,~ 
dessas, torna-sR necess~rjp realj~~r ajustes p~y·j~d:i.c.os 
nas tarifas. Mesmo assim, ao firtal de ca~a an•J a 1e~eita apurada 
podey~ mostrar-se superior, ou jnferior, ~quela nPcess~r:i.~ para a 
exata cdbertura do Custo do Serviço inc•lrri~•J; se f~r sur~rior ao 
CuEt:o do Serviço, o concessionirjo obt~n1 um Fxcesso de Re1l1Ur12ra-
ção; I~ 
compens.aç:i1o dessas divG~l"gências É' f0'jt;::, ~tcunllll<·tndc~-ç;G·, l"lllflt<:t C.CJr1i.<:1 
- c:h<:\mada Ccmt<~ de l::.:e~;;ult:::\dCJs :::\ Cr::liRPf~nsar ("r;r~r:"), o~; (·::><t:o~~~"*o"; t)U 
insuficiências observados a cada período. D salde• da CRC - Cor1la 
de Resultados a Cotnpensar - ci adicionado ao ''i•1vesti1n~nt•J R~1RU:1e-
rávtd" 
gal 1 ou seja o ''capital remuner~vel'' do con~~ssi•J:1ário). s~ ~xis-
te um excesso - Olt insuficifncia ·- dP rentttner~ç~c., ac.umula1do na 
do cncl () 
ccmc::e~;sionál-io ~·~'rá l"€:'duridc' -· ou <:.lcref'.cjdo - l?. . .f.L"L-Li:u:d._çl .. Ou ~'t:'j~,, 
r<:\da de capital 1 por· essa rc\~"~Íc• dE··clu;.•jcJa óc) ''r·€·'ruuner.:\ve1"; r::-
in su f i c: :U~n c: i a •.:ap i tül 
adicional 
SE'" I" inclu:i.do no ''Investimento I·~ 1-:.' m u n 1-:: 1- d. v 1·":.' 1 " •Jr :i. 1,J ·i. n .::t l1H1-o"n t 1i"" 
\"0, a lmo~<<:\r i fado, 
critérios que busquem rersistente1nente Pl"8Pt~tar re~~tt~ igual ao 
deve oscilar em torno de zero. Eventual insufiçi0ncia ,je r~mune-
ser~o feitos ajust~s suc~ssivos para evitar gra11des 
diverg&ncias entre a receita e o Custo do s~rvjço. 
Até L974, o procedimento utili~ad•J no Brasil ~ra o de 
apuraç~o do Custo do Serviço para a fixaç·~c· ~e tarifas ~n1 cada 
empresa co11cessionária. Após rateio do Cust•J ent1·~ as diversas 
classes de consumidores, segundo as regras determinadas p~lc• Po-
der Concedente, eram elaborad~s tabelas ,j~ tarifas que, U1oa ve~ 
aprovadas, passavam a vigorar. Assjm, para a mFs~1a classe d~ cor1-
svm i d 01· 1 cada empresa concessionár1a cobrava tarifas ,fiferen•:ia-
das das demais empresas, devido ~s diferenças d8 custo do se~vi~0 
e·mercado respectivo (quantidade de energia V8ndt•ia). 
Em fins de 1974, deljberou··se qttP uma mPsn1a class8 de 
con~>Uillidol- deveria b;:r t:arif;·:~.s igu~\i.s rc::m tr:Jd•) rJ t.-~rri.t•)riiJ n.c\•.::i.•.)··-
nc\1, impl<:Hlt<:Hldo-se pt-o9re;.,s:i.V~"IIl"lente a "equa"J :i ~"<'IÇ ~lo l<:n·:i ·f"<~r· :i.<:t n<:v-· 
cional'', concluida em 1978. O Custo ,Ja S~rvi·~o ~ tn~r·:ad•J d~ ve11da 
de cada concessionário d~ixavam dP ser base para a ·f :i. ~\ i":l (j. :·:\ (! cJ t:-: 
suas tarifas. Com a equalixa~~o tarifária na~i·J•1al, •J DI~AF~ v~io 
a f:i.x~\1-
c ess i cn1 <k r i a~:;. . Como resultado, se pa~sarta a apurar U1n Cu~to cj1J 
Serviç:o 
vel t:r.·H·if;;\\~io. 
Face ~s diferenças dP Custo do S~rviço P de Merc~ci8 ele 
cada concessionária, obviamente para algutnas ~tnpr~sas 8 11Ível ta-
rifário nacional seria insufici~nte para propici~r recPilas ~ue 
cobrissém integraltnente o Custo da Serviç8; para outras, a recei 
ta seria superior ao necrssário para cc•bertura do rustG do Servi-
ço. A compensaç~o seria feita atrav~s da transfer~n•:ta, para as 
se denominava RGG- Reserva Global d~ Garant~~ (6) 
cessionário e><iste uma rubrica referente à RGG. Dad•J ~ue •J 91 •Js-
so'' dos recursos arrecadados atrav~s da RGG? dPstinario ~ trarts-
fer&ncia entre concession~rias, quand0 s~ ~·JI1S0li.,Ja •J Cust•J do 
(6) Sobre sua criaç5o e evo1uçâ8, v~r adiant~, jl~~~ 3 3.Fnt 1988, 
após algumas modificaç5Ps em stta sjsten1~tJca de c0br&r1~~. ft 
1=\:GG passou <:"\ dt':nom:i.n<~r···-·5e l=i:CHCOF~ ·- F•U"'•:>r·~r·v,,~ N;.;~r:i.•Jn<:~l d 1·0' Com· ... 
pensaçio de Remuneraçi8. 
do Custa do S(,~r·viço, :::-tpr·o!.ll~iad;l PE'11J Pod·~·r C•:lnr:~::-•J•,:·nt·~· f".'i:\l"i:~ ou··-
tras destin&~ôes <7>. 
Assim, l'í~\ l €·:·-
aqui o saldo da'conta dF Result~Jos a Comper1s~r- CRC), apar~c~n· 
no Custn do ~)(·'-'l"V:i.ç:o valorr~·s 1-efel-i·~nt:.:::s à llG.G.LJ:::J:HG..OB qu•·:· t~1.u1héu1 
(pois 
sio pagos po1· U11s e recebidas por outros). Ap~nas a RGG/RENCOR 
acr~scimo liquido de Custo Mo Serviço. Outros val•JrRs a•ii~~·Jnais 
in c: 1 u :i. dos no Cu E to do Ser vj ç: o são a~· 'ILtot a~- ci <Y\ .CJ:J; __ ...= .... -.... C~G.tt:!..J;L. .. _._çí_f:o:. 
la Eletrobr~s, das despesas c:0m a aqltisjç~0 de cc•ntbuslíveis para 
A Reserva Global 
R~serva de Revers~o e constituia no ~·Jn~~sstonirlrl utn fund~ ds 
propriedade pri~ada Pal·a o Estado <8>. NiQ 
(7) Sobre destinações da RGG, ver adiante, it~m 3.8. 
(8) Sobr-e i:\ F~Gr.;:, '"-'\.la cn·jge··m ~:· e-~vr•ltH;~:;n, ôt'-"r.-.tjn~<ç.6e~·. t;-·lc.., vl::·r 
ad:i.antf:.', .i.tf::"m 3.2. 
el~trico estar hoje, de fato, ( t:Oifi•J 
descle 197f:) clest:lnada à ~lf·rc\ç~~c~ dP um ~L~w<·.•.'r .. •. 1:)~':\I""Ct '·' · 
_ _ L.i:!J.L\~J":·: .. :;;,.~:~-Ü.(L_r.u;:.. ... J~:Ja'"·· 
nalidade original de ''leVPl~~o da propri~daJe''. 
Outros itens incluídas no Custo do s~rviço si•J as guu· 
.Y.  .o _ __c:U .. JJ~'J:.t.ct_o. < ~:\.JJJJJ.r:.i...:i.z.ar..:.~:tü ) . A d .-::: P ~- '"-'c :i. a ç: ~{ o .-: n n <;:, t: i. t u i. um a p ~- tJ v i ~:; tt tJ 
Ativo Imobilizado - seus valere~ t~nham sjdc• ''reeml•ols~dc•s·'' p~r~ 
o concessionário. Oua11to ~ amorti~açio, trata-s~ d~ "r ~~,,~:llh 1.J 1 ~:;o" 
(reintegraç:io) de outros valores - registrados cc•mo Atjvo Diferi-
do-, devidos ao concessionária. O mats stglli.ficat:ivo ~a r€1fiU11e-
('investimento). Durante ess~ period'J ~·Jntabilt~a~n-se se-
remuneraç5o devida sobre essas imobilizaçaes ~~n ~urso. Ao f:Ln,:J. 'J. 
da obra, os valores imobilizados passam a ser objeto de Jeprecia-
d~o. 
~io Cativo diferido), ~ obj~to de amorli~açic• . 
.r: . .ad.J:W.Q..i."fJ. (po;:.·~;>soa1, mater:ii:"li!:.~, $.~er·vi.o;o~; ele-· tC?r·ceil'"C•f•, cc•nlbu-:;,t:Í•Jc·:1 
( .ll!;;:··· 
1:.!-L'ii~..í~.:i. .. i~!iil.o. ) e cl o a t :i. v o d i f t:·· r j ô o ( .;:uu.c.~r:. L:i . ..i.: .. ;;ú;: .. t~!..). ) , q u c' 1. <·I ~· r ti: -1~ ('·' r· e r 1 t. (( b ~~ 
RGE. (11:cset-va Global de Rc·:·~v·;~r·~:d~{o), '!Ll•)(:;::~s d<·~. E:J.:.J::J . .G..DJl (f(r·:~~=i•.-.-:1-v,·:\ l~,:t··­
cional de Compensação de RPmuneraç;o, a11tiga RGG- Res~rvm Glc,t•8l 
de Gar<·:l.nt:i.a), e C.J:J.: (Conta de Consttmo de CoJtll·lu.·;;t:lv·=~l), •.:un~:>til:LtE:Iil 
a parte mais significativa do Custo do Servjço. 
s~o computados ''outros itens a crit4rto do DNACC'', o ''pr~JUÍ~D n~ 
desativaç~o de bens e direjtos'', e a ''provjsio para ~c,rJtribLtiç~o 
social" CFINSOCIAL, incid~nte sobre o servt~o d~ en8rgia ~lét:1-i-
c a) 
A 5E9.Ui I"' apresentamos o Custo de• Servi~o Br~sil 
1989, elaborado em fevereiro de 1989, a pr~çns c'Jnsta11te·; de Ja-
neiro desse ano, pelo DNAEE. Os valores em crLt?8c:os novos potien1 
ser convertidos diretamente para dólar~s n•Jrt~americarlas da Jpa-
ca, dada a paridade vigente CNCFS 1,00 = LIS$ 1.00) 
reali~ada para o ano de 1989 supunha U1rra 
detf.-;rminacla polltica de reajuste"!:> t<:tl~j.fJt~j(:rf,' e LUT1 cTescin1erd.C! E'~:>···· 
timado do mercado ele venda de energia elétrica (na ~asa ,j~ste naa 
se verificar, entâo os cálculos seriam objFtc• dE' ajLtslFs perJ6tii-
cos). Os cilculos do Custo de Serviço foram realizados ~am base 
vestilflento Remunerável'' das empresas, ex•:eçârJ feita às gl-andes 
mais CRENCOR), cuja remuneraçio foi computada~ l&x& mÍnjm~ l~gal 
de 10Y. an Ll<Ú s . A r 1.::'Sl~ 1 t: an L e i..?~\~·~1. 1lE~~d..i.r;~_Ü!1....J:.!·.i.J.H! .• \D.!'.i .. L.;,;!...'.dir.:)._.l .. t~ .. ~:Lül d t) 
agregado das empresas concessionárias sjtuava-se em 10,8%. Por0m, 
ou acima do nivel vigente naqu~la data), p~clja-sP verjficar 
insuficientes para assegurar o atingjm~nto claquelas taxas d~ re-· 
muneraçio legal previstas. A transfEr~ncia d~ r~1nun~ra~â~ das ~~n­
presas mais ''rentáveis'' nio seria Sltfjcj&nt~ para asSP9Ltrar a ta-
xa de remunera~io mínima l~gal d~ i0X para todas as e1npresas re··-
cebedoras da RENCOR. Essa insufjcj~ncia de r~n1ttnera~~o 
atingia as empresas federais, mais especjficamente as grar1des 
0,96X <Eletr·onm·te); 6,93% (CHESF); B,64Y. (Flu·nas:.) P 9,95X (EU?·-
TROSUL). Os demais concessionários obt~riam taxas 1je remunera~âo 
real de 10Y. ou 12X (conforme critirias mencionadc•s acjrr:~). A ní-
As divFrg0ncias, no quadro a spguir, nas colunas CGrlso-
lidado e Somatdrio, para os valores assinalados com (*), Je~~~-,·e1n 
da compensaç~o de valores dFvido ~ conso1Jda~go de·~ c~lculc•s re-
ferentes ao conjunto dos concessionários. No caso •ia dqsresa CDifl 
daç:i\o é ftd.to o r.:<:<nt:\~lamr-,•nto pa1·~::ial com a ,-,;:•:•·?i.t:.._".l. d,::' ,~:L\.Ln.Li..Jllt~'JÜ..Q. 
!l..e.... ..•• e.n.r,...r...g_i_a, __ .;,·~.l.íiU.:.r .. :Lc..u ( :i. t to:' m 2 4 ) , p c\ :i s o cu'!:; t C'l d C\ r; .. • r~ €·' ,- g i"' c c' n1r• r ~\c: "l 
ror uns concession~rios corrqsponde à r~~=~i.ta de venda dessa 
energia per outros concession~riC'l~. O salda dP Cltslo de ~rt~rgi~ 
CdLCULO DO CUSTO DO SERVIÇO - BRASIL 1989 
1. In v. Rernun. antes da CRC 
Saldo da CRC - anterior 
Saldo da CRC - exerdcio 
2. Subtotal CRC 
AjLtste no saldo CRC - anterior 
3. CRC- conta de Result. a Comp. 
4. INVESTIKEI<TO REHIII!fRÁVEL 
~4=1-1·3) 
5. At i v o Rever si vE'"l 
6. Remunerãt;:~o Legal 
7. Pessoal 
8. !1aü-rh.l 
9. Servi~to de Terceiros 
1e. Combust. p/Prod. En. flétr. 
11. En Elétr. comprada p/ Rev. 
12. O:ltotas rdnt. ativo in1obil. 
13. Qt\Otas reint. ativo diferi. 
14. !lespesas gerais e outras 
15. Enc. consum. - quotas RGR 
16. Enc. cons. - quotas REIKOR 
17. Enc. consum. - quotas CCC 
18. Outros itens rritúio l1NAEE 
19. f'rejuizo drsat. bens/Direitos 
Z0. Provisão p/Contr. Social 
21. TOTAL DO CUSTO DO SERVIÇO 
<NCz$ de janeiro/89) 
























1 1 .792.857.743 


















5:19. 828. !>50 
373.l99.f'3l. 
498.t.73.383 









Zê. Fornec. En. E1Étr. - Faturado 
23·. Forne:c. En. Elétr. - Não Fat. 
24. Suprimrnto Ene:rgi:a. Elétrica 
25. Outras receitas 
26. lttcro na desat. bens/dire--itos 
27. Outros ite:ns critério DNAFE 
28. Reserva Comp. Remun. (RENCOR) 
29. Sufic.(-) Instlf.{+) dE" Re·nda 
30. TOTAL DA RECEITA SfRVJÇO 
t9.522.064.4H! 
24l·. 070. 6/:.~ 
0 




834. j 84.208 











comprada eMiste1·1te na coluna dos valores consolidados si911ifica 
energia elcitrica obtida de Itaipu Bjnacic•nal e Olllros supridor~s, 
nâo controlad•Js pelo DNAEE, portanto nâo in~luidos na c•Jnjunto d~ 
c on c: ess :i. orn:í. r i o~; . 
de un~; 
No caso das quotas dP BENCOR (antjg~ RGG), o pag~menlo 
Citem de custo 16) tem em cc•ntrarar·lj~a r~c~bit11Er1tD (i~ 
outros concessionários Citem de receita 28). O salda da RENCOR 
existente no ccí.lculo dP custo do '!:.~er·vjç·o con~~rdjd<:\Cfc, n;.:l: .. rc~·~,r.·nt"\ 
recursos destinados para ''fora'' da conjunta rjas conr:essio11árias 
(ou seja, recursos aproprjados pelo DNAEE para outras finalidades 
que nL~o a de.' colJiplementar n~c(.:;it;~ dr·::.· conr::e':>'?ii.ol·lál-ilJ•:>). 
aos níveis tarifários previstos, foi lançado na receita o valo\-
correspondente ~ insufici&ncia dP rFnda assjnalada cc•m (~*). o 
item corresponde ao ''saldo da CRC - eMRrr:i~ta'', ad i c :lon<:~.dn a•.::o 
''In VE.'s t: i men to R12mun e1- cí. v e 1 '' nD a 1 t C' d C' CILtad r o . A j,JJJri·..I.Lf.i._c:iJ:..t:J .. Li.r.L.J:i!;;~. 




O saldo da Conta de Resultados a Comper,sar (salda ant~-
mais o do exercício, menos ajuste na sal•ia da CRC ante-
sion:i:\r:lo:..; até aqwd<:t data (it:r-~m :n , bei.rav;3. o r-~qutvalr-;;ntf.;; a U~3~!; 
4,8 bilh5es, e representava l~X dco Jnvestjmpnto RemunPr~vel s~n. 
CRC - it r;,;m t. 
Com a fixa~So de tarifas abaixa rla n~c~ssári0 ~~ara 
CDbE'rtura do Custo dc1 S&l"v:iç:ç., a remunE'raç:l·:;cl Lí;: .. i'J..l., 12:·Fc-· 
a que o concession~rio tem dir·pjto segundo a taxa 
munera~io real correspondP à remLtneraç5o legal C1tP~I 6 elo Custo 
do S(·:O:l"v:i.ç:o), ru!.i.l1D .. ~ a :i.nsuficif;.-nc:l<:\ d!-:": t"f.?nda J;.:tn•;:<:tda (:i.l:em E?.9 da 
Receita do S~r~iço). No caso do Custo do SPrvi~o proj~lado r1o 
1989' rara uma remuneraçâa 
3.768.250.747 previa-se uma insttfjci&ncia de renda equjval~r~t~ a 
Nc~~.$ 83"4. i84. ~~0n; assim, a remuneraç~o r8al d~via atingir NCZ$ 
tarifa~ sendo fixadas a nível nacjonal pele• DNAfF, e n~o mais d~ 
acordo com o Custo do Servi~o e mercado de carla concessi•Jnária, a 
tarifário tornou-se praticamente regra geral. 
reajustes tarifários como parte da politica d8 comt•alP à j. r1 -r 1 <':l ·-· 
a subordinaç~o da palitica tarifária a•Js d~std~ratas da 1Ja-
lítica econômica e de seus admjnistr·ad0res, f~? surgir ltma 
f:i.ci.ênc:i.a dt:? l"e~:;ultados" ct·ônic<.'\, com o C•Jrrr·~SPQfldt~nt(~ •:1-·=~'~'.:.i.ltlt~n--
to do saldo acumulado na CRC - Conta ele RPSLtltadQs a Comper1s&r. 
No exame do Custo ~o Servi~o 1989 (~lab•Jrad•J du1·a11te o 
"Plano Ver-:~\ o") pode-se observar que o nivel tarjf~ria previ~lo 
nio possibilitava o atingiln~nto da taxa rl~ re1nun~ra~âa le~al .ní-
nima de 10%, apesar de as quotas da RGR - Reserva G]c,b~l de R~-
perct:nli:ual legalmente permitido. Corrpspor1di~m a 1,48X elo ''Atjvo 
limite fixado era de 4X. Assim, o baixo nível tarjfár5n jn1plicava 
sionár·:i.os), mas ainda meno1-e~5 ~-~;:t::tJlh:i.m,-~·nt•:)s dl·"f:' r:~G!~: - r.~~-~~3'''-'1-v<;~. GJ.o···· 
. 
bal de Reversio (fundo administrado pp)a El&lrobr~s par~ cor1c~s-· 
1h5es abaixo do que seria passível de rProlhimentc' carr1 tarifas 
adequadas ~integral cobertura da Custo do S~rvi~a (9). Ou seja, 
d61ares a menos rlR arrecadaç~o d~ rPcursos Par vi~ t:;;~rl·I'-.Í.ri::7-., 
presas, seja implicando reduçio das quotas de RGR, ou ambas. 
(9) Os US$ 633,3 mi1h5es correspondem ~s quc·t~s de RGR ralculatins 
à base de-: 41. sobre c1 Ativo F~evt:-:1-:.dv!:-'1 <:lt~·'lll ~·;), mo::·:nt•,;, ~H:; quo·-· 
tas efetivamente lançadas no Custo do S8rVi~o. 
2.1.2. O fluxo de recursos no Setor flitri~o: a fletrcbrds e a~ 
empresas concessionárias 
tarifas - pudemos assi11alar que estâo ali in•:luídos val·~l-es co1·-
respondentes: 
à s .<ll..l.O.Ll.s.J.! .. ~~--..r.r.d .. n.l&:si:c..:;1.r.: .. ãr.:t. ... ..d . .r.L . .a.t..Lv.ü i. m o b i. 1 i. .. ~ ::~. d u 
v a 1 o r e~;., incluídos no Custo dD Serviço, 
quente111ente sic arrecadados junto aos consumi.dor8s ''p•Jr via tari-
sumidores de energia elcitrica, mas que nio est~o 
Custo do SE'l"Viç:o E~ nas tar·jfas; :isto é, 1·~:-~cur·so"!i' arrPc.ac!~tclos ""pcn· 
via extra-tarifária''. Tais recursos consistem n•J tU~~-
J~ico sobre a Energia El~trica, e no Emrr?stjn1o Compuls~ria. 
O IUEE foi cri.ado durante o 29 peri•Jdo prestde11~ial de 
Get~lio Vargas, -tenclo sido :institujdo pela Lei CÍ E: 
31/08/1954(10>. JuntamPnte com outros recursos de• Funda Federal 
(10) Ou seja, logo após a morte de· Get~lj0 Vargas. Sobr~ a cr·ia-
ç:b{o do J:UFf, VET f::.~=.::t::.~·;::.iJ:..f.l., .,.lesu~; S. - "F'0'tl-r~]IPD 1 f'npr·.~Ji.~1 el{·· 
trica, s:i.den.lr~J:i.;;~.: <.\ 1ul.:::,~ PP.1a E.'fll<:tnt:"lp-·,\·,;:~{,,", i~,·~df·~i.l"tJ•5 f.iu121. 
(org.), ed. Paz e Terra, Rio ele ~laneiro, j975. 
U.4 
de Eletrificaç~o. e recursos dos Estado~, d8sttrlava·-s~ a sust~n-
tar o esfor~o d~ investim~nto estatal na área era er1ergia elilri·· 
valor fixo em cruzeiros por kWh consumido, sendo posl~riGt·m~rtl8 
multiplicando-se entio P81o ~onsu1n•1 d8 8nergia i11cor-
d.do<11). 
IUEE :i.ncidia ~.:.obre os ~onsumidol-8•:, das r:la'::."'.ie'::. L~-~;L;Ld.t::.nJ.: . .L:.~...l.. 
da tar·ifa 
tarifa 
federal, sendo repassados~ Eletrobrás, principal1nent8, e U1na ~e-
quena parcela ao MME CiX) e DNAEE (8%). Mas, rom a criaç~o do FND 
Fundo Nacional de Desenvolvimento, no gavern•J Gets~l, a partir 
de i974 pal-c:el<:\ crl~'scentE~ de• IUEF/Linião pas;s,ClU ~~ CCII\1\:.ocn- rE·c.ur~,c'~" 
de sub-conta daquele Fundo, até que t-;:m i9~3L •·::><tint.-:l o FND, a C\J·-
ta-parte da União no IUEE foi intpgralm~nt~ apro~rjacia P81D T8-
souro Nacional, deixQndo assim de ~onstitutl- r~~ursas s~t\Jriais. 
Os 60% r·e111ctnescent:es da <:'\ri""GC<:\dad:~o do ILJFF en:un cli.st:rHwiciCJ~> en-
tre Estados C50X) e Municípios (10%), rateados c•Jm bas~ ~~n crit~-
rios de produçio de energja el~lrica, superfície, 
energia elétrica,_ popula~~c e ir~a tnunrlada por r~s~l-vatJrias, ~ 
Cii) V.;.:;-r-: J"io;;.•mória da Eleh-icid~l.d~~ ·- "F'<:\ncq-;:•.m<:! c:o 5f..·tcn- ... " 1: •.• ~._-!;,_ •. 
p~g. 2i6 e segs., scbrP a1tPraç5es nos crjt6rios cl8 tobrar.-
t:<.'l.. A "t:::.~r·:i.fa fi.scal'' é um~:{ t<:~l""i.f<:l. dr~· 1-,-:,•f•·:~r·f::n.::"i.a i:J;·,t~>\-:':<::l.d<::l. n,:\ 
tarifa m~dia dF fcrnpcimento do PAÍs. 
destirlavam-se à subscriç1a ça1npulsriria de açGes das emresas ~on-
cessionárias. A partir de 1989, rom a Fxtjnç~o do IUEF, a Fr1Ersi~ 
elétr·ic:a passou a S€:'T tr·ibutada Pí"-'los f~stad•)·'> (TCi'i.S), n~t\) ~;endo 
legalmente previste na Constituiç~o FFd~ral o rFpasse para CJ se-
O E.ruR.r.é.J.LU.Jfx.Q .......... .C.~ç) .. lTJ.J2J.Ll .. 1i~ .. ó.r5JJ .• c:\·jado pi:."l<ol l p:i n9 41.~ió dE: 
. 
28/U./M~, a pri.ncúd.fJ inci.dia, tal comQ •'J T.!F:r::::, ~~oiH·~-;: tod1J~;; os 
consmidores de energia e16trica. Sua cobranç·a jnjcjou-·sp Pn• j964, 
com vigfncia prevista rara 5 anos, suc~sstvament~ prorrogada, es-
tando ainda hoje em vigor. Jnjçjalm~ntP os valorPs cc•br~dos eran1 
dez anos e juros anuais de 12%, al~m da corrPçio monetiria; a 
para 20 anos, e os juros redu7idos para 6X ao ano. Desc!e j972 G 
dores industriais, representando, a partjr clp 1974, un1 adicional 
que ~ calculado à alíquota d~ 32,5% sobre a ''tarifa fiscal'', de 
maneira sim11ar ao IUE~. A partir dP 1977 a cc•brar1ç:a do Fn:pr~sli-
mb Compulsdric ficou restrita apenas a0s cnnsumid•lres i11dustriais 
sumo trH;.:n s<:\ 1 o consumidor industrial ~ra tributadn pele IUEt:::), 
energia el~trica representa desp~sa sup~l-i8r a 3% dQ valor das 
nane ia r 
empresas concessionárias. 
todos eles arrecadados ju11to aos consu:nid•Jr~s J~ ~11ergia clJ-
lric::a ''via larif~ria'' ou ''pxlra-tarjf~rja'') ~1'19Ltn~, ~,f:(o 
destinados ~ Eletrobrás (~asa do Empr~sttmo C•Jmpulsdrto ~ R8S~1·va 
Global 
que constituem a ba~P da g~raç~o jntPrna ~e recursos), 
sendo o IUEE repartido EJltre a Eletrobrás <•:0ta-part~ da Unii0> 8 
as empresas concessionárias Ccota-parlF dos Fstados e Municí-
pios) . 
Para maior clar~?a, conv~n1 distinguir entio, em nossa 
de um lado, a Eletrobrcis - considerada um ''iJanco de d~--
senvolvimento setoria1''(i2) - e suas fontPs e usos de rec~trsos; e 
de outro, as e1npresas concessionárias (que disp5em inçlusive de 
recursos repassados PPla Eletrobrris). 
(12> "O seto1· de ene'l"gi:a elétr·ic<:'\ É' :5nte~Jl .. <ldo I'E·~l:;;, E..l.cJ .. xJ:!.lJ.Lii~;,, 
q u r.? cl e .::; f? m p e n h <:' o p ~' p e 1 c! f? L'!..ill.u::..a. __ l:!J?_.J:!..c .. ;;:._~-:J.l..VJ:ü::t_:!JlH:·:J.J.i..í:L .... ci.r.L .. ~::S-::_i.J:u:. , 
e as empresas concessionárias''. Cf. Eletrobrás, ''Set0r de 
energia el~trica- Fontes E lisos dP RecLJrsos Relrospecliv~ 
1973/82'', rág. 2. A exc1us~o do DNA~~, E rl~:oais i11teg1·antes 
(Ver car.1 - item 1.2.1), ciPvF-sF possivelmFntP ao falD de a 
publicaç~o tratar o setor apenas sob o aspeçto ''recursus fi-
nc'\nceil-os". 
U.7 
a) As Fontes e Usos de Recursos da Ele.trohrás 
Como ''b;·,l_nco ele rJo:;.·<~envolvimr.:.·ntrJ ,~·~t·:~rtal '', além d<:1.··~ fun···· 
tes de recursos ji mencionadas - Empr~stimo Compulsdrjo, Reserva 
GJ. oba 1 de Revers~o <RGR), e Parcela da ~ota-part~ da -Uni~o no 
•1rÓ!:l1- ia ,,~,- .. ,f.!·rn -;o{· ~~~--IJ" ,.,,. ,-r.·,-~·-,-, ..... -- < 13) 
• -"'-· ...... __ ~; ... ,,,.;!,,,;..-.......... ..1,..;;,..~,_ -~~----- .. ;;,.___ . ..:.;.'"'""""- ----il.! .. l .. ~ ; com 
cebidas dos concessionirios, correspond~nt~s ao relc•rno do prin-
distl"ibuidos pela Eletrobl·is; 
no F'aís, no Exterior - dir~tamente ou através da Resolu~~o n9 
(13) A geraç~o interna da Eletrobris prov~m elo resultado J~s SLt~s 
operaç5es: basicamente, recebj1nento d~ juros P encargos fi-
nanc(~i 1"05 das ei11Pr·esas a que r:rJncedo:;:u ·P·i.IV:<n•: i.aw-::·n t 0:3, LfLí'.!-.. L: 
os dividendos provenientes das empresas en1 que pos~uj parti-
cipaç:lKo at:ion<:Í.ria, m~-~i a<~ despf2s<!l'.s op·-~·,-;::u:i.oJnai.s r.:: o.-,; divi--
dendos apropriados para seus acionistas. Parte signifi.caliV~\ 
desses dividendos apropriad•Js ~ reinV8Stida psla U11iio Ca 
Pl*incipal ac:ioni~,ta), S<:-'nclo con-;;;jciel-<:\c!;c, ent~:\r• fonte-: de l*E-: ... 
cursos da Eletrcbris. 
(14) A Res. n9 63 do Banco Central regulamentou as opera~~e-:s d~ 
repasse, por instituirGes fina11ceiras 0o País, d~ 1·ecu1-sús 
por elas captados no Exterior. Além desso:;:s ~mpristi.,nos r.:: fi-
nanciamentos, vale registrar qLte, a partjr de-: 1988, de-:vido 
às inadimplências 110 pagamer1t•J de divida~ nrJ ~xtr.::rior, ~on­
tl-~li.da'!:> c:onf- o aval dcl l'E'SDl.\I"Cl N~IC:ion;;,1, C\ nr.\l'lft• ÔC! Fll"~\-;;,:Ll 
tal-nau-se u1na ''~011te espe~ial'' de fi11an•:iamento, r~alidando 
a cobertura de d~bitos da Fletrobris (rubrica ''Banco du Bra-
si1" - "l .. <Jl<:\!,=)(:·m" da r.livid,:\ e}<lr·~Tna 1 ap\-""<:;i=,·nt;.;J.d<":l. n,;~.~3 F\JL'lC\:?S e 
Usos de Recursos da Eletrobris). As empresas cor1cessic•n~rias 
também se valeram d~sse exredi""nt~, a partir d~ \983. 
L'i.ü 
n.ar.ls.:.:i ... i'llm"tn.t.o_-;;). concedjdo~; a e~>sas emprE·'~·a<.:, E Itai.pu), e ntJ P<:l9<:•.!1lE~r~···· 
1 iz<:tdos <RGR, ~mpréstjmo Compulsdrjo, e os outros empréstin10S 2 
como di ssc;,.'mos, 
de menor expressio. Q balanço das 
usos de recursos reflete-se nas variaça€~ do ~apttal 
1 íctuido. 
ELETROBRÁS 
Fontes de Re:c(lrsos: 
Gera~io interna, liquida 
de cl ivich:-:ndo~. 
E.LÓJl.l:j...Q.$. Amo1·t izal;:ê.Í~-:s \"E'Ci::-:b:i.d~\S 
Gove1·no Fed12r·a 1: 
Reinv. Divide:ndos 
Dotaç:Ões on;am. 
Out r· o~~ l"i;o:cJ..trsos 




Emrr. Financ. no País 
I.e.r: .. c.~d.Lr.l.~>. Empl-. Fi nane. no E:xteriol-
F~r!':-:~;;o 1 . "63 
Banco do Brasil ''rolagem'' 
Uso de Rerllr<?c,>S: 
An.LL .. c: .. ~.:I!l."~-~~~-Lo .. tj_"iit.L;;., : 
Part. Soct~tárias 
F:i.nanc :i.ament t·~~ 
U.9 
Ao se anali.sar os rectlrsos com qu8 conta a El~trGbrás ~ 
sas concession~rias ~ l~letrobrás), na V•~r,ja,fe sio ''sai•ias'' (ou 
fato fontes de recursos da Eletrobrás ''às expensas'' das ~m01-ssas 
f.' '"' ,:)Pnao, 
tas mais os juros e demats encargos pagos à ~letrobris sio parte 
do Sfo'l-viç:o da dlvid~\ das t-:mpl-~~sR"!f",; c!~' meS'.IJia fol-m<·=l, c.•!:• dj.vj.ci€~r,cio~:; 
por elas pagos à Eletrobrás representam U1na re,juçâo dos recursos 
disponíveis, uma,destinaç:io da gera~ic• interna das PD1Presas, par-
te de seu resultado. Portsso as amorti~a~aes re~ebiJas pela Ele-
trobrás, mais sua geraç:io interna, ··n~~ sâo recursos nov0s nG se-
tm-; cabe à Eletrobrás reciclá-los e realocá-los rle volta nas 
concessicnárias''(15>. 
An<õ' 1 09<:1men t fo', 
parte do resultado ou gera~âo interna da ~letrtJbl-is; 1nas esta, 
como já dissemos, pelo lado dos recebjmpntos prov~m de juros e 
encargos financeiros mais os divid~nd•JS pagas à ~~~trobrás pelas 
Uni.ão, 
SP constituem em ~ltima inst~ncja d~ recLtrsPs prc•vPnier1tes dMs 
(15) Cf. Eletrobrás - ''Setor dP PnPrgia ~1~trica - F0r1les e tlsos 
de recursos- Séri~ RFtrospPctjva 197~/85'', pág. 23. 
empre~;<;~,s < i6) 
F'or·tanto, dei}<Cinclo de 1 a do "' 
cursos da El~trobrás provenjentes das pr~prjas Pn1Presas cur1ces-
e os representativns de endividam~nt0 extra-settlrial 
junto a dos 
quais a Eletrobrás é mera repassadora), rPstam as seguintes fc,n-
tes de recursos ''neves'': Reserv~ Gl•Jbal ,je R~v~rs~0, 
Compulscí1·io, IUEE, dotaç5es orçamentárjas e outros recursos, elo 
trobrás - que atingiu o equivalente a IJS$ 41,7 btlh5es de \98~ -, 
çaram quase 89X. Os ''recursos novos'' - dolaç5rs orçafi1EF1t~ri~s. 
RGF~. respondera1n p0r outros 39%. Os etnpr~stilfl•Js ~ finan•:iamentos 
_captados pela Eletrobris responderam pelos 22% remanescentes. 
C16> Registre-se a propdsito que a ''Retrc•spectivR 1976/85'' cla 
Eletr·obr·r.\~; :i.ncon··p em c:ILlPl~"\ contagem, pnj~ .. PlilbClr·a tc-'Hit: a 90:··· 
1·aç:~:to interna r.i;.:t ~lt:.o-tl"iJbt·:::ís ~;Lt~.lll d•:::•lllf;;~~IJ d•)'3 div·Ld·,~·n·l~1·-;; CiPI"()··· 
priados, os dividendos rpjnvestjdos reaparPcem con1 f0r1lt: de 
recursos .. Já a Retraspe~tiva l967/77 in•:lut a ~e1·açâa intel--
na da Eletrobrás lfqujcla de dividPndc•S aprc•prjados; a p~rct:­
la deste~:; re:i.nvest:ida p(.;.•la !Jnti·~rJ ,:[· •-:.-nt:,~iJ ··· ·~·.Jrt·•,::-l:~.tlnent•:::­
incluída como fonte ~ parte. 
BRnSIL - SETOR E! ETRICO - ELETRO~RAS - FOtHES E USOS DE RfCU~SOS -
VALORES AGREGADOS !967/85 
A. FOIHES US$ milhoes X I B. USOS IJS$ 111ilh1J~s X 
-------------------------------------------------------------~--------------------------------------------------------
L Amort izaçoes nub. 
2. Geraç:ao interna total (n) 
3. Subtotal (1+2) 
4. Dota~oes orçam 
5. Outros serv.gov. federal 
6. Olltros rec. setoriais 
7. Subtotal W5+6J 
8. IUEE 
9. Emprest. Co~:pulsorio 
li. RGR 



















I L A~liraçoe~· s~tori:d:-. 
! - Part. .SociiOtarias 
I 
I 
I 2. Servi'o~ da Divida 
I 
I 3. IliviOendos p~gos 
I 



























Total de Fontes {3+7f10+12) 41.691,3 100,0% I T[:tal liP Usos (l+?t3+4) 4l.6'i'l,3 f00,0X 
-------------------------------------------------------------~--------------------------------------------------------
(l!) ~laJores correntes torrigidos para prer,os de 19S5 relo JBP-DI IDE-dit• anual, e cDnverlidt•S p~ra 
dolares norteamericanos pela taxa de ta:llbio oficial, cotaço~s de venda, medi-a anual J,~ i981 
(Cr$ 6.222,2S4/US$ 1l 
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BRASIL - SETOR ELETR!CO 
ELETROBRAS - USOS DE RECURSOS, 1967/85 
------------------------------------------------------------·-------------------------------
ANO Aplica~oes Setoriais (u) 
--------------------------------------
Servilj.o Divi•1end•JS Or1trlls fota1 
Part. Sor. Financia•. Total [li vida Pagc•s 
----------------------------------------------------------------------------------------
1967 71,7 101,8 273,5 47,7 !L9 ?23,! 
1968 61,1 215,0 ü7,i «,! l3,8 314;9 
1969 31,5 161,7 193,1 53,4 a, 1 3l ,6 378, I 
1970 134,9 340,2 475,1 71,3 0,2 ~5, i ~li!,! 
1971 68,8 468,1 537 ,e 74,3 1,1 34,5 646,0 
1971 127,5 635,7 813,1 119,3 0,1 B3,fJ 98.5,) 
1973 151,4 717,0 868,4 !l1,B 0,4 l39,9 U2i,~ 
1974 1!9 ,7 994,5 1.214,1 113,6 0,5 17,1 \.3!\,7 
1975 2!3,4 1.349,4 1.580,8 114,1 0,8 l5,0 !.710,7 
1976 341,0 1.356,7 !.697,7 194,1 0,7 222,4 2.H4,9 
1977 313,1 1.877,5 2.2eí!,7 106,1 18,6 76,4 2 -~0! ,9 
1978 3~,3 1.066,4 2.3S~,7 315,5 0,5 2í.b,9 f!.9t9JI 
1979 3!4,' 2.2J5,C 1. 519,0 573,2 60,3 H•0,6 3.153, e 
[988 113,6 1.034,! 1.117,6 734,5 13,3 132,6 3.0i8,0 
1981 97,3 1.3!1,4 1.398,7 734,1 7,1 90,0 3.2?9,9 
1981 560,0 1.191,4 2.751,4 943,8 3,4 93,3 3.792,0 
1983 419,0 1.813,! 2.2~2.e 945,7 2,7 46,7 3.22,7 ,2 
1984 1.086,8 2.552,2 3.639,8 1.137,6 18,! 921,.5 1Jih,1. 
1985 703,1 1.147,8 2.951,0 1.110,8 b2,4 1703,81 4.420,5 
1967/85 5.347,4 15.888,9 31.286,3 8.636,0 189,5 L689,j 4t.691,1 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Fonte: Dados brutos ~~ uuzriros correntes obtid•lS ~ Eletrobr:as, USetDr de eno:rgi:a eletrk1 - Fonte~ e IJscs ,.f~ 
Recursos", Retrospectivas i 967177 e i 97 6/85. 
(f) Valere:. e~ cruzeiros correntes atu<~lizados para 1985 prlo IGP-fi!/FGV, !!lf"dia anual, e CN•I't'ftic!o~. para {i(l]rtres 
norte-allierü;anos pela taxa de cambio lliedia anual, mtaço~s para v.:nda Cr$ 6.?.22,284/JJS$ L00, Ct. BACEN}. 
{~*}Demais usos e varia~oeõ de capital circu1ante liquido. 
123 
124 
f i. n ~tn c i Clm€::r' t c_,~, 
concedidos às empresas conc~ssion~rias, ~ i8X ~·JrrRsp 0 n,jent~·; as 
participaç5es societ~rias). 
dos usos. As demais destina~5es, 
clusive a variaçâc da capital circulante. 
b) As Fontes e Usos de Recursos das Empresas ContP.ssionárias 
como vimos, da rPmLtrleraçâo do ''jnvPstjmento'' <ativos ~n, 
pn2ciaç:ão> e diferido (amortização) (17). R~cord~-s~ ainda que 
tinado aos Estados e municípios, para subs~rt~io -~o,npulsdria de 
aç5es,das empresas concession~rias. Al~m disse•, como vin1C1S nu . ' to·-
pico (a) antel"iOl", a E.l.s:.tJ::JJ..!~ tambo4m supre r8•-:ur•;os às empre~O.<:"t"='> 
(17) A geração interna correspondp ~ djferenç~ entre a receita 6a 
exploração do servjço pJb]jçc, de energia ~l~trica ~ ~s des-
pesas de explora~~Q correspon~ent~s, 1nas tn~lut ta~nbé1R ou-
tras receitas, estranhas 1 exploraç~o, F d~spesas nio p~ssi­
veis de inclusâo no Custo do SRrvi~o. 
125 
pai.s}i dos auxílios para constru~âa forn8•:idos por 
constLmidores, doa~5Ps, venda dF jnstalaç5ps F djversas outras; d~ 
participa~5es societárias de outros açionistas (i8)_ A p~rti1· de 
1983, o Banco do Brasil tornou-s~ sLtpridc•r dP r~çursos par~ r· o-
I agem" do serviço da dívida ext~rna VEI1cido •ias s:npresas, 
contava.com aval da Uniâo. 
Os '" S<:1Cl 
( p C! i" 
c;.ões) 
(18) A maioria das empresas concPssjcon~rjas sequer se cartslitui 
como sociedadE:.' anônima "dto capital abG--rtc•", 5stc• €~. c.oJTz 
aç6es negociadas em bolsas de val•Jr~s. ~ msstao as de capital 
aberto t&-m redu..-ida partjcjpaç-2-c• e~<tra-gtlVf'Tnan.!.o:r•tal; P!n 
i983 essa pat*tic:ipaç:ão e1·a r:le 7,3Y. n0 .-:a•:-.•'1 d<.~ CPFI_; 7,8% na 
Light; 9,3Y. na CFMJG; 10,6% na C~SP e 12,5X n~ CERJ. Ver 
SEST - Secretaria de Controle das E1npr~sas ~statais - ''Ca-
dastro das [mprE:.'sas E~-tatais j984", Bra~:;.l'Jicl.····fll=-, j_984. 
126 
BRASIL - SETOR ELÉTRICO CONCESSIOtJÁRIAS - FONTES E USOS DE RECURSOS -
VALORES AGREGADOS 1967/85 
Em US$ MILHÕES DE 1985 (•) 
A. FONTES US$ MILHÕES % B. usos US$ MILHÕES % 
1 • Recursos Pr~prios 42214,3 46,8% l. Investimentos 48839,2 54,1% 
--
- IUEE 3.503,7 3, 9% 1. Ser v. ofvida 33522,4 37' 1% 
Ger. i nt. bruta 23,971,9 25,6% ---
Eletrobr;s Partic. Societ~rias 9.473,2 10,!;% - 12682,9 14,0% 
-
Ots.no Pafs .. - 4705,5 5. 2% 
Eletrobris 5.633,1 6,2% 
- Res. 63 2075,7 2' 3% 
Governos 3.460,6 3,8% 
- Exterior 14058,8 15,6% 
Outros 379,5 0,4% 
- Outros Rec.PrÓpr.(**) 5.265,5 5,8% 
3. Dividendos 4.712,8 5,2% 
-
1. Empr~st./Financ. 48033,6 53.2% 
- Eletrobr~s 20.120,5 22' 3% 4. Outros 3173,6 ~% 
Pafs ---- Outros no 6.795,1 7, 5% 
- Res. 63 1.914,0 
. 
2' 1% 
- Exterior 16.654,7 18' 5% 
- B. B, 11 rolagem11 2.549,3 2,8% 
Total de Fontes {1+2} 90247,9 100% To tal de Usos . 90247,9 100% 
Fonte: Dados'·brutos em cruzeiros in ll[letrobr;s : Setor de energia el;trica- Fontes e Vsos 11 cit. 
(*) Valores em ~ruzeiros correntes, corrigidos para valores de 1985 pelo IGP-DI/médio anual, e convertidos pa-
ra d~lares norte-americanos cf. taxa de cimbio m~dia de 1985, cotaçio oficial para venda Cr$ 6222,284/US$1, 
cf. BACU/, 
(»-) Auxflios para constru~ão, vendas de instal., doaç~es, diversos e demais recursos. 
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BRASil - SETOR ELÉTRICO - EMPRESAS CONCESSIONÁRIAS 
Participa~ão relativa dos componentes de Fontes a Usos de Recursos - 1967/85 
.. . 
FONTES usos 
A N O 
RECURSOS EMPRÉSTIMOS INVEST. SERVIÇO OU iRAS 
PRÓPRIOS FINANC. DÍVIDA 
6) 60,3% 37,9% 61,8% 14' 7% 23,5% 
. 
6B 64,2% 35,8% 73,8% 18,5% 7,7% 
69 55' 7% 44,3% 65,7% 21,7% 12,6% 
70 57,5% 42,4% 65,5% 19,1% 15,4% 
. 71 58,8% 41 '2% 69,6% 20,2% 10,2% 
71 57, O% 43,0% 65,5% 20 t 2% 14 '3% 
73 55,8% 44.2% 64,8% 22' 6% 12.6% 
74 54' 5% 45,5% 68,7% 21,4% 9,9% 
75 52' 7% 4 7,3% 63' 1% ?3' 1% 13, 8% 
75 53,6% 46,4% 65,8% 23' 1% 11,5% 
77 47,6% 52,4% 63 t 9% 26,3% 9,8% 
78 45, 1% 54,9% 64,8% ?B, 5% 6' 7% 
79 39, O% 61,0% 62,0% 33 ,4% 4,6% 
-, 80 lt2, 7% 57,3% 50,3% 36,6% 13,1% 
. 
81 41,7% 58,3% 48,4% Jlo ,2% 17,4% 
81 52,0% 48, O% 49,5% 39,7% 16,3% 
83 51 14% 48,6% 4815% 56,9% (5,4%) 
84 32,7% 67,3% 31,5% 6013% 812% 
85 3513% 64' 7% 33' 5% 68, 1% (1,5%) 
67/85 46.8% 53,2% 54,1% 3 71 1::; 818% 
Fonte: Calculado com base nos valores monetários 
:I.P? 
~.2, o. !nvo•t!m~oto• do s~tnr ~J~trlcn ()967/8~) 
2.2.1. Os empreendimentos 
a) A ra-eutrutura>~o •~torial 
Em meados dos anos 60, o s~tor Fl?trjco brasileiro h~­
via passado por importantes transforma~5~s, no qu~ ~t~ respeita: 
1) à estrutura ou configuraçâo do setor; 
2) ~ ~apacidade dF 9Fraçio Jp recursos finar1cFiros p~r~ 
sustentar o crescimento. 
ção, em 
Do ponto de v j s ta c! e sua .CQll..t.iJl!JJ: .. "ii..;;:_;:; \L <:tP ó~:;. ~~ c r j_ <:v·· 
1962, da Eletrobrás - que desde entâo passou a deter o 
controle acion~rio das emprFsas fFderais- an1pliou-sF a parlici-
paç~o estatal federal ~om a aquisiçia, sm 1965, das empresas ua 
grupo norteamericano AMFORP. DFvido ao confljto oct,rrj~o arcis ~ 
Grande do Sul em 1959, o futuro das suas concFssic1n~rjas f6ra ob-
jeto no início dos anos 60, de conversaç~2s entre os p1·~sid~nt~s 
Goulart e Kenned~. resultando Pm entFnclimFntos pre]jmir1ares para 
aquisiçio, consubstanciad0s num ··m~mnrandc rl~ a~·Jrdo''. ~sta aqui-
si~So sd veio efetivamente a ccncrptj?ar-sr ap~s o golpe militar 
de 1964, com o envio ao Congr~sso d~ m~nsagem rio Po·J~r Ex~·:utivo, 
transformada na Lei n9 4.428, em Dltlubro dr~;sp a11D. A adn1ir1islra-
de ano em que foi consuntada a transaç·~"' resolvPndo-se o 
conflito Ci9)_ E, em fins de 1965, a Divjs~o de ~9tlas do Departa-
mente Nacional da Produ~~o Min~ral dava Drtg~m aD DNA~ - Departa-
. 
- No t o c an t e ~=' 5l~~.;;u;:.ã..;;L.s.! .. c.__r:..í:;:.!::J.~~..í~Lf...ÜUiU:LCJ;:.:i.J:.!:L.'"~ n ;,, -=• c. o rt ··· 
cessionár·ias, 
partir de mar~o de 1964, de combate ao difjrjl p0b1jco, tradu~iu-
(19) A conseqtifncia desses anos de arrastadas negociA~5es foi a 
grande degradaçio das instalaç5es das empresas de) grLtpo: 
''The AI11~0RP people therefore lcnew with ~ertat11t~ fo1· altnost 
three ~ears that the~ would be leavjng Bra~il in lhe rtear 
future. The~ undermantained and neglecte~ the replacet~ent of 
equirment, retainjng as much of thejr rever1ues as possible''. 
Ver: Judith TEI~DLER, cit., p. 86. ~ssa det~rtaraçâa das ins-
ta1aç5es é confirn1ada nos relat6rjc•s anuajs da ElPtrobr~s, 
de 1964 (p. 46) e 1965 (p. 24). Sabre outras transf,Jrtaa~J~s 
na estrutura do setor de energja elitrica, ver: Centro ~e 
Memória da Eletricidade no Brasil, ''P~na1·a:na da S~tor de 
energia E·'létrjc:;;\ no Dra~d.l", nio de Jan€-':i.r·c,, 1988, p~~!:JJ.n~\~• 
198 e segui11tes ''O reordenamento tnstitu~tDnal da s~tur de 
energia elétrica''. 
(20) ''As reforn1as monetária, fjnancejra e fiscal levada!· a cat,o 
entre 1965 ~ 1966 pretendiam estabelecer urr1 novo P rrtoderno 
padrio de financiatn8nto para a e•:•Jn•Jinia brasilei1·a, que 
atendesse tanto aos requerimentos do setor privado quant·c, ~s 
exig~ncias do setor pJbliço. A refarma fiscal ~ut•icu de ele-
var e racionali7ar a carga tributárja, n;o sd atrav~s da 
criaç5o de novos impostas indiretas sahr~ •J vala1· a,Jicionada 
em substituiçio aos a11tigos impostos que recaíam sobre o 
v:::\lOl" total 
sobre o programa de investimRiltos previsto para os anos s~guintes 
o Relatório Anual de 1964, da Elelrt~brás, assim se manifPsl~va: 
leva r 
dr.,•ntro d:z.'sf•e-=; pa,-.:fi:mel-ro:::-;, er,ó>! obivam~;.-nt·e indi~.,;pen~:;Jvel a toro1ul,::..:·-· 
Tal po!lt ica n-'? 
é:.'86, 
~lu~~!, reconhe.cendo o .impa/-tante papel represent,:<D'o 
d.i ~-f'.:.t"!:i~·-:;,·s-em 
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(20) das operaç5es -, como princjpalmente PP1R ampl~.aç~0 dM 
base tributária P maior progressjvjdadP do jn:PC•slo de 
renda. Além disso, foi recr1perada a r:apactdade de ~lldivi­
damento do Governo, medjante c lançam~nlc• de Obriga~5~s 
Reajustáveis do Tesouro, sujeitas 1 •:láusula Je ~o1·reçio 
monetária, providência consjderada i11djspensáve1 p~ra o 
financiamer1to dos eve11tuais d0ft•:tts rlo Gover110, :1Urfla 
conjuntura de inflaçio cadente, porim, ~inda PlPvad~. F8-
ram liberadas as tarifas de utilidad~ p~blica com a PI"O-
·pósito de eliminar ~tm foco de prPs5âo sobre o Tesourcl, 
representado IJ81os d~ficits c0rr~ntes ,jas eropresas p~bli­
ca!:.~". Bellu:.c>:zo, Lu:i2 G. "Fjn::,,nc:i~.:tmento E~xtpr·no e dE':fi-
cit p~blico'', Texto para discuss5rJ n9 t~. Institut•J d~ 
Economia do Setor P~blico FllNDAP, s;c1 Paulo, 1988. 
tratara l"ecu.l··-so::.• fedel-.:.~i-:;; p,;~l··.'õ! .c1 ·s~:·t·oJ-, t.~m .:;!Cl:lntec.l.ment·:::.· de 
Como foram public.~do~; os 
o I{Ul:' irlrpcJI·taa F'•E'I··m.itiJ····Ihes·, m•~'dianl·~· ~-,-=~~..i.o:.~..,;,':amen'':'~' d.;~·:; f."<.~l·i-l'd~i 
Um dos pQntos que mais provocara pol&n1icas ron1 as rcn-
cessionárias privadas, especialmente estrar1geiras, ojurante 1nuitos 
anos - a saber, o critirio de cálculo da r~munPra~~o das Pmpr·esas 
com base no custo histdrica de seus ativas, era assim l"e;~o1v:i.do 
ao se permitir a corre~ão periódica do valor desses ativos, para 
efeito de atualiza,~o tarifária: a reavaliaçio do valGr dús ati-
v o~; serviço, para cálculo da nova tarifa a sPr cobrada. N<:\~> 
de T<::·ndlel-: 
f J.~t ion 
(21) Eh-:-tl-obr<As, F~elatório Anual 1964, pp. 4/~i. 
cialmente para as emJ1resas do Grupo Bra?ilian TrRclion <Lighl), o 
maior grupo privado estrangeiro, ~stab8l~~idc nc Pais de·sde o 
início do século, o critério do CLtsto hjst6rico do capjl~l al~ 
entâo utilizado Para o cilculo da remun~ra~~c. havia cri~rin gl·an-
des problemas. A resist&ncia anterior em se perffiitjr a rPav~li~-
~io do valor dos ativos e a fixa~âo d~ ~rit~rios p8riddi~os de 
haviam levado fu busca de a1ternatjvas para contorr1~r o 
problema das dificuldades de reajuste das tarifa~ bisi•:as, atra-
vés dos ''adicionais tarifirios,", taxas de c§mbjo pspeciais, etc 
<23) 
O ''realismo tarif~rio'' de 1964 Jpvou a própria Fletro-
brás a manifestar, de início, receio sobre o reajuste praticado: 
''Os pre~os a que foram elevadas as tarjfas (f;jç), por força do 
cionais cobrados e sobre o emrr~stimn internn lançado compLtlsu-
l~i;:~mente, 
cuss5es rlegativas nas ativjdades econ6micas dd Pais e nos padr~es 
de vida do povo'' C24>. 
(22) Tend1el·, J . .r.:..i.t .. , P. 44. Sdl:n-·0~ rec1amaçêít·:~:, ôct-=:; cor1ces~:.1Dn~t-· 
rias privadas acerca das tarjfas, ver pnr FXEffipln ''Energia 
el~trica: estatismo ou iniciativa privada''. Si11dicato da In-
d~stria da Energia Hidroel~trica no Estado de S~o Paulo, S1o 
Paulo, 1960. 
(23) Ibid, c:~\P. P: "Tht;·· l"alt:.' pr·Clb1em: Clb~;tl·uct jon <:trrd ~tC.C.CJiliOCÍ<;1.-· 
tion". El~~ll··obl·\':Í.~~. f"ü.d<:ltór·io Anu<'l1 19/.A, p. ~;. 
<24> Eletl-obr·<'\s, l::.:elat>::il-:Lo Antt<'1l t9ó4, P. ~5. 
l. :'14 
Após 2 .;:tnos, já ''<.'l.b~50l"Vl.d•J'' o iiTIPa•.::tiJ do··5 f\Jl"t•.-::'~5 \-~;:~,,--
diretoria da Eletrobr·ás sobre a nova polittca tarifária i 1nplanta-
qual se acha incluída a r~munera~~o d0 investime11to na b~\SP ~e 
10% ao ano. Existe pois uma opçâo: ou o •:onsumtdor paga o custo 
econômico~;, administrativos e técnicos. Houv~ um desafrJg!J, ~ o 
setor passou a ·atuar muito mFlhor. F~i um vFrc!adPiro rFr,ascimen-
to" <25> 
(25) Eletrobr~s, Relat·6rio Anual 196~. pp, 18-~4. Fssa VRemenle 
defesa dos reajustes rFais de tarifa n~r· pra, d8 fato, novi-
dade, partindo do Engenheiro Octávio ~1arcondes F~r1·a~ (desde 
1964, novo PresidFnte da Eletrobrás>. Anos antes, pGr ocasi~o 
da solenidade de posse da nova dir8t•lria dr;o Stndi•:atoJ da In-
ddstria da Energia Hidroelétrica no Estado de S~o P~LU]o, ~ss~ 
ex···cliret:Ol" da CHE.SF"" e ~~)<-·-rni.ni".ilT0 da V.üv;iit•l r-,· O;Jl·a~:; F:'t.'!bliL:as 
assim se manifestara, dFf~nden~o o revjgoran,enlc' das cc,r.ces-
sionirias privadas, que recla,navarn da •lefasag~m tarifária: 
"A Hl€:'LI "V€-T, Cl Pl"l"lblE'ITii:\ d<.'"l *~'nE'l"H:i.a é o Lin:i.r.:o (I(:J~, 91-~HIÔE:~~ 
problemas nacionais que pode ser facilme11te resolvido Basla 
um pouco de boa vontade e um pourc• de senso comum. SOl\ rr•~sn1W 
tentado a dizer que o p\·o!Jlem::,l. d:::t f·O'n•-ol·g"Ll:t o:;:1·-~tl-·i.o..:<:\ lt..:·;(.r.L . .';;,').~; ... ~··· 
i .. E:.:, foi c:r:i.<:.\do. J·ltluvr~·s~>€·~ compl·-~·'(·'n"!:·âc., nSÚ:• t:ive~~"!:'f' ~' <=,ue"!:,'l~ÍCJ 
~ ':> •::· 
•• ,,) ·.J 
Ao revigorar a capa~idade financ~ira da·s conc~ssioná-
para a oble11çâo de outros recursos finan(:~iros pelo seta1· 
em sf.n.l r.;:elatól··io Anu;·:1l 196~'!, di"P:i.a a Elet1-c1br~~;: "He~;te ~·&:rt'L:i.dc!, 
temos o prazer de informar aos senhor8s Acionistas que, etn decor-
pela Eletrobrás, grande tem si~o a rec~ptividade en•:•lntrada por 
suas subç;idiárias, associadas, etc. junto ac•s financiadores in-
ternacionais, como o Banco Internacional de Reconstru~âo e Desen-
volv:i.mentn 
BID, a AID, e bancos europeus e japoneses. Acreditat~o·; que, rer-
sistindo o Governo nesta política, voltar~o as empres~s a cor~~~-
guir recursos para o seu desenvolvimento sem pesar nas or~atnentos 
da Unilo ou dos Estadao'' 1261 
Continuaçio da nota nQ 25 
(25> sido Envenenada Csic) e nio faltasse, como faltou, 
ao poder concedente, e o Brasil n*o teria sofrjdo os 
fj.r·me-:?..~t 
c! <:t fi () '!;; &~ 
as dispendiosas conseqU&nctas da cri·s~ ,j8 ~n8rgia ~li~l-ica, 
que tanto tem atingido a vjda pcon0mjca F dificultado o pr~­
blema social C ... ) Tiv~sse o pod8r conc~,jent~ a C•lragem dP 
esclarecer, com sua autoridade, o p0bljco P os usuário~,, o 
desassombro de proporcionar tarifas justas ~ 8stabelec~r o 
serviço pelo custo, enio pxjstiria a crjse atual''. Cf. 
''Energia El~trica - estatismo nu intctattva privada'', Sindi-
cato da Ind0stria da Energia Hidrc•elitrjc·a no Estado de S5o 
Paulo'', Sio Paulo, 1960, PP. 36-87. 
d >?p >ó'l'l d a•nt: ia 
com rela~~o a recursos governamentais fnj enfalj~~~a nltm& mer1sa-
pelo presidente da ~l~trobrás, an~>(a aa 
Anual 1965, em que se destaca tanto o sentido econ~n1itc•, cDn:a es-
tratégico, dessa diretriz: ''A ~aract~rísttca 1nats marcant~ d~ u1n 
c O"" f in an c&: i I";:,\ a fim de nos t8rnarmos cada ve~ mais independ~ntes 
dE.' auxilies governamentais 
tribuinfe em geral 
do usuário e do ·merci.:vJo de c~~pitai<:>". r:: ainda: "f] "":;tat:..b' do st~··· 
tor tambim requer um remanejamento, pojs o setor de energja elé-
tri(:a deve, 
apoiai· 
poder ass~surar unidade •.:•J1n<~.nd•.J, 
criar uma tradiçâo e ter continuidade'' <27) 
A garantia de recursos fjnanceiros deveri~ servir par& 
ptopiciar o cumprimento da meta de expansin d•Js investi:n~ntas s~-
toriais, anunciada até mesmo como instrumento para o Pais lDrnar-
se "des(-::-nvolvido": "O c:on~5umo <:Hlu.al •per· r:~::tp:i.h::t• no Bl"<:>.o>il é <Ú.fl··-
c! a mui.t o l"E.'duzi.do, mal atingindo 350 kWh lllll 
(27) Oct~vio Marcondes FPrra~, ''A palavra elo prPsidPr!lP da FlE-· 
tr·obn;í.s", mensaÇJf'm <:\nexa ao l:i:elatch·jo Anu<:t1 19é~i, E"lFt:rnlJl"·~{~:;. 
miJl.l.i"inJ:..r..;:. (~5ic) qu<::1.nt:o ao t:rJn<:>umrJ dr:,.• o::~nr·?l·g"i.a r-~·lr.i-tl·:i.c:::t . !';dJuit: i.n··· 
que, para at:i.ngirm•JS em fins de 1970 0 índice 
anual de consumo •per capita• d~ 5~0 kWh (ainda baixo, mas que, 
~pgundo os economistas, marca o ingr~sso de um pais no t•:lube das 
clesenvolv.i.dos•, 
ficiincia econ8mico-finan~€:i.ra), teremos de ir au1~entand•l desd~ 
já nossa capacidade geradora num ritmo de 10% ao ano <28)! 
A m~sma n1~nsagem do presidPnte da Fl~trobrás, ar1exa ao 
Anual 1965, apcis explicitar os obj~tivos referentes 
transmissão e distribuição de energja el~trica afirmava ainda: 
''Com relaçio ~ geraçio, nossa filosofia admini•;trativa, canside-
do, se antecipe. Em outros termos, entendemos que o desenvolvi-
menta econ6mico do País está a Rxigtr um •superávit' de geraçio 
e, conseqUentemente, da capacidadp de transmissic e distrjbuj-
~5o'' (29>. Reestruturado c setor el~trico, a detPrmin~~~~ de ace-
lerar os investimentos veio de fato a can~r~tt~ar-s~ nos B110s se-
guintes. 
(28) Cf. Eletrobrás, Relatório Anual 19~5, p. 12. Grifos nossos. 
b) A multiplícaç:ão de empreendimento~ e o5 mega-projeto<E 
(1967/75) 
o programa (de investimentos) traçado pr~v~. at~ ~ fi1n dn atual 
dade instalada de gera~to a 11 milh5~s d€ kW, a ser atingida cuffl 
ora em ritmo int~nso, dP divPrsa~ usin~s ger~do-
(30) De ·Pin~"'ll dr:: 
1967, de 8 milhÕes de k~J, atingiu··-sr~, •?O"m t970, os ií mi1h:.),2s de 
k w. 
No PFrÍodo 1967/70, e coincjc!jndo com a primeira f~se 
do chamado ''milagre econSmiço'', j~ S8 r8de n<Jtar fortR çresçiiR8n-
to dos investimento~ setorjajs, que passRram de cerra de liS$ 900 
milhÕes em 1967 para US$ 1,5 bilhio €m 1970 (ver Quadl-a XXV, 
c\diante). 
Nesse ano, encontravam-se em andamertlo obras como JliPi~ 
da CESP, empresa estatal paulista recém-criada (31>, Paul0 Afansa 
IIl (864 MW, CHE[lF), 
(30) Eletrobr~s, RFlatcirio Anual 1967, p. 5. 
(31) A CESP surgiu da fus~Q dF diversas eutpr~sas Pslatais pau-
listas j~ existentes. Ver Altttejda, K~rcjo W., sc1L1·e ~cria­
ç~:\(J d<:\ CEBP ''Estado 12 r::nerg:i.a El·'~tr·i.1:::;: em '~hiJ P:.;~ulo: C!:~EP, 
um estudo de caso''. Dissertaç~o dP M~stracla, Dep~l-lant~nta 
de Ecot1omia e Planejamento FctJn6,nt•:~ - DEP~/1FCH/UNICAi1P, 
Campinas., :\.980. 
Nos anos SP9Ltintes fora111 
( :J20 
MW), d~~ FURI~AS, t·:.' Volta Gl-<:HHI(õ' (400 l1W), ele, CF!1IG. 
Ainda em 1968, o governo fed~ral criou uma n0va ~~npr~sa 
sob controle da Fletrcbris: a Centrais El~tricas do Sul do Brasil 
SiA··· ELETF<:O~lUL, que inici0u suas attvtdade•; ~m \969' levando 
adiante as obras da usina d& Passe• Fundo (220 MW), irlici&da en1 
anos anteriores <32) 
A ELETROSUL. Sltrgiu na esteira dos &stLtdos emprP~r.dicios 
pelo Cotnit& Coordenador dos Estud0s Fn8rg~ticos •la Regi~o Sul. O 
Comitê, ''criado pela Portaria n9 786/66, 0o Minist~rjo das Minas 
e Energia'' ( ... ) ''iniciou suas atividad8s em fins de 1966 8 pros-
SE9UiLl Enl 1968 no inventirio dos recur~os hidráltlicc•s dos lr&s 
f-~st:ados" Ca saber, do Rio Grande do Sul, Sa11ta Catarina e Pa-
nun\), bem como ''nos estudos dP m~rcado da rpgj~o e da viabi-
lidade t6cnica e financeira dos proj~tos ali ~xistentes'' (33) E:~ 111 
1970, as atividades daquele Comjtg foram concluídas, çon1 a Pntre-
ga de relat6rio, aprovado pelo Ministro dR i1tnas ~ ~n~rgia <34) 
(32) 
(33) Cf. Eletl-obn\s, F~P1Ht6r:i.o Ant.t<:\1 196fJ., pp. l;:i P 1El. 
(34) C f. 
4. 
da demanda'' (35). Assim, ~m 1970 a fletro~ul injcjava as obras~~ 
usina de Salto Osó1·io (1050 MW). 
No início dos anos 70, alavancando-se no for·t~ cres(:i-
menta do consumo de energia el~tri•:a Dbs~rvado desde anos ant~-
"m:i.lagn-~", o programa de investimentos set•Jrlal a•:ele1··ou-s~ for-
tement&~: Entre 1971 e 1974, para mPncionar apenas os en,preer,di·-
nas df:.' Moxotó C440 MIAI), Paulo Afonso· JV CP460 I·H~) e ~~obr<:,d:i.rdHJ 
1 a G.E.f:.~E., as usinas de Capivara C440 MW), Promjss~o (400 MWl 
Ár~ua Vermelha (í3í30 !1W); peLt C.ESJ: a u·:;:i.na df.? 'ttauíEt ('::i00 i1W) e 
Eletrobrás informava (J:;:elatóri.o Ant.t~\1 1.97;::!, p. t:n, 
em pleno andamento as providfncias rElatjvas à mor.tagem da ler-
moel~trica de Angra'', _prim~ira usina nu~lear do Paí~, Jc qu~ fa-
(35) E1t,~ti"ClbnÜ;, Rr,'l<':\tÓi"Ül Anua1 1960, p. 21, 9l":i.·~CI'!:~ 1'\CJ~;,<:;CHL E~,t;;,( 
afirma~io de posiç~o ''compl~m~ntar'' das Pn!prFsas ~D 91"UPD 
Eletrobrás, relativaln8nte às çanc~ssianártas ~starJuais, foi 
abandonada em ant\S rr•stPriorPs, qllan~c· ocorrPu grar1rie cer.-
tralizaç5o de recursos se~ariais para financiar p1·oj2tos 'lU€ 
dPram proeminfncia às pmprpsas geradoras do grliPD f1Plrt•br~s 
face ~s estatais estaduais. 
Se COI'lSidel·armos que a capacidade instalada flO País ~m t970 ~ra 
de 10.099 MW, P que só essFs Fmpreendjm~ntos de major porte ~tirl-
gem 12.400 11W, ~ possível ter tAma dtm8nsâo •ia tnagni~ude dos etn-
preendimentos iniciados até 1974 .. 
in :i. c :i. <O\ 1 do II Plano Nacional de D~s~nvolvttn•~nto - o tt PND - qus 
estabeleceu metas ambicjasas vJsanda a continuidarle do rrescimen-
to observado 110 período ar1terior (conhs~tdo •:omo o ''mila0re eco-
nfnllicC)"), 
centrando a di~imica sobre o s~tor de bens d~ t:apital e buscando 
para colocá-la em igualdade de condi~~es com as etnpr~sas estatais 
e: de c:apital e-::.;trangeii"O (36). F em meio ~' c:t·i-;:;p ciet.CifiCIÔ<:t €-'\11 ·t:i.n-rc, 
atribuiu-se inclusive à energia el~trica papel de d8staque 
como alternativa de suprimento das ne·:~ssi~ad~s energ~ticas. 
(36) Sobre o II PND, suas metas e a impossjbili~ade de atingir os 
objetivos p~etendidos, ver o j~ cl~ssiro trab&lho d~ Carlos 
Lessa ''A Estrat~gta de o~s~rlvolvimsnto t974/16 - SUilhO e 
.Fracasso'' 1 tese apresentada ~ FacltldadF de Fconorrtia ~ Acimi-
nistra~5o da UFRJ em \978. para abtRnçUa d0 grau d~ rrof~s­
sor t:ltul~tr. 
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bas poder· iam ~:;el" consl.dF,'l"<.,da~s ''tJbras lll"~'nfJr·,,~,,s'', fi':\•:r.~ ;1< ·LtnPl<:::-~r~t~nt,;t·" 
~:ão c!&~ do:i.~~ ri!(;;'9C\·-··f:-:mpr·eenc1Jmentc)~;: a u;;;jn:::< cl~ Tucui-uJ, Jc .. c;·,tlJ.:~·~tCÍ<:t 
na regiio l~orte Crio Toc~rltins, ~stado do Pará), a ~ar~o da Cle-
tronorte e cuja potincia final atingiR 7920 MW (na prin1eira et~-
pa, 3960 líf..J); e a usina de Itaipu, na r~giio Sul <Fo~ do Ri0 
r gu:c:\G: u, no Estado do Par~ná), r1a fronte1ra elo Brasil e ParagLtai, 
e1npreendimento ''binacianal'', C•lm potªn~ia final ·i~ 12.600 ~1W. Es-
ses dois ''mega-empreenclimentos'' marcavam a fRSP áurea ~o s~tor 
elétrico, o apogeu do período de •:r~scim~nta continufJ iniciaJ0 a 
partir da segunda m~tade dos anos 60. Ni0 bastassP jsso, Fm 1975, 
no imbito do Acordo Brasil-Alemanha, as m~tas do prograr~a :1ucl2ar 
foram ampliadas, e previu-sr a constru~~0 dp mais 8 usinas nu-
<:lc~·ares. 
A hj.dr·f:.•lr-Itr:i.c:::l df:' I..W::..!J.:C.l!.J • .Poi iniciada S€~:i.'!:; <:\l"lC!-s-; <:tPc!f.> c, 
inicio de atividades do EN~RAM - Comit~ Coor~~nadar dos 
Energéticos da Ama78nia, criado pPlc• DecrPto n9 63.952, ci r,.:-
31/12/68, 
aprov~?it:amentc)~; hidl"'io']É'triro~. Peil"~"t o ~>uprimc~·nto c!(o;~ ns.JJS.\~;.__.r.Le ___ ..lÜ·~·-· 
.S~~D..'i..í.ll.'.LiJ.rl.(-;;.lÜ • .O. (."·' .;iJ:.f;;'ã,...;~ •. -Eu::.iSJ.:Li t á l" .. i.Il5. s e 1 o.o;:- r: i o n a d <:\ ·:; 1l.l;L.[.!;;":1Jj,_;~tr.2_ ... AlfLit..::.ii ... 
Dll.11." (37). Pcu·a e~;ses E.'lllPl"E.'endimento~' na r·~:-•9ii·ro 1-..!cn--te, foi C:l"i<:~-.. 
da em 1973 a Centrais El~tricas do Norte do Brasil S/A E:f .• CTF-:0-
(37) Eletrobrz,ís, R&•1atÔ1"jo Anu<:\1, 1970, "A E"letr·of:n-<:·i~,", parte 4. 
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I< OlHE, out1·a empresa controla~a pela El~trobrás, ~ que passou 
desde ent~o a c8ordenar os estudos sobrP 0 pot~ncial hidrel~lrico 
estudos dos rios a Ama~Bnia, rarticularm8nt~ o~ s~tuaJo~ à 10ar8e1n 
direita do rio Amazonas, visando ~ dpfjnj~~o dos potenciais hi-
grande usina da regiâo srrá a dr Tucurui, no rio Tc•cantins, ~n1 
irdcio, 
··~reas prioritárias'' na rrdpria r~gi~Q AmagBni•:a - mencionava-se 
.cLi.s_Lins.:..;l..a , 
F'<:"\Ís" (39) 
''estudos relativos ao potencial hidr~l~triço do ~altQ de Set~ 
no trecho do rio Paraná entre o Salto de llruhupur~s~ P a 
Foz do Igua~u··, tendo o Minist~rio das Minas 8 ~n8rgia outorgado 
mentes situados entre a Ponte Francisco Sá, da Estrada de Ferro 
<38) EletrDbl~ás, .F~elat:ól":i.o Anual 1.978, p. ti. 
(39) Eletrobrás, Relatdrio Anual 197~, p. 7. Grjfos nosso~. Car-
lc)~:; Le~~-::;a (!;m .... ___ c:...i .. .t __ , pá9. :l.01./j0P) me11c:ion;:< qU!·:·' P<=<f<'\ a t.01"1··· 
cl-Pt:iza~~:-~o do complt:'}<I.J Albr·<":\<;;··-A1un!"Jl"t,.·::', p<:\1-a Pl-~~du.;:·:( .. :~ d(·2 
alumínio na rFgi~o, ''parFce havpr si(ID decjsiv~ a ~bsorçfic, 
integral pelo Brasil das inv8sttln~nt•1·~ ·l~ Tu~urui'". 
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Noroeste do Brasil, e a ci~ade de Gua{ra'' C40) 
da hidrel0trica no rio Paraná, junto à f•J~ dn ri•J Iguaçu, fron .... 
teira com o ParaQLtai, na localidade conh~cid~ cc)IDO ItaipLt (''Pedra 
que canta'' em tupi-guarani, ref~r&ncta aa barulha das á8uas nas 
das ilhas fluviais ali exist~ntPs). Para viabili~~\r esse 
envolveram nio sd o Paraguaj mas a Argpntina, Pm vista ir1tlLtsive 
dos efeitos sobre os apraveitam~ntas a jusant~ de Corpus R Yaci-
ret~-Apip~ previstos por esse País. Em 1973, sobrP a basP da ''Ata 
assinada ~m 1966 8ntr8 Brasil e Paraguai, 
firme~do o Ty·;;\ta,d(:'l dE J:t<:\:i.pu cl-)andc\·--=-e ~\ .::-~mpr·es<'il ITAJ:F'U BI!'-!f·lCIO-
NAL., 
ses, atravds da Eletrobr~s e da ANDE- Admjnjstraci~r~ 1'-lac. :i.CJn<:t1 
de Electricidad <41)_ 
(40) E"!E~ti"Obl~:i:Í_<;;t, RelatÓI~ic_l Anu<:\1 1.964, p_ ~'i0. negLHIÔCI 0~:.~1'1~~ TIU\':1\"li.:-~ 
F'e1~eirc' (''Jtaipu -· F'l"ÓS e Cc1nt1-a~~,", e-cl. F·a~' e Te1 .. r~-~. l:;:j,c, dr::: 
Janeiro, 1974) ''os governDs dos ~stadas d~ Goiás, Sio PaulG, 
Paraná, Minas Gerais, Santa Catarjna P Rjo Grande- do Sul, em 
1953, constituiram a Comtss~o Int~restadual ~a Ba•:ia Paraná-
Uruguai <CIBPU), para estudar F projetar a mc•t,ili~~~~u irJte-
gral dos aproveitamentos da r8gi~o''; quanto ao a1Jrov2ita-
mento de SetP Qupdas, re-cebeLt no governo de ~!uscelJnu Ku-
bitscheck a primeira dotaç~o orçam~ntárta, de 600 1nilh~2s. O 
estudo básico entretanto, nada cLtslau P eleve-se ao pr,g~rJhei­
ro militar catarinense, o entâo Cap. Pedr•l H~nri~ue Rupp, na 
gest~o de Jânio Quadros''. 
(41) Para a constituição de Itatpu Binacional, com capital ini-
cial de USS 100 mjlh5Ps, o Banco dc1 Brasjl concedeu en,~r~s­
tilna ao Paraguai no valor de US$ 30 milf1~~s ref~rRnt~ ~ ~~ar­
ticipaç~c daqLtPle paÍs, e recentementP, fe~-se ttm ~rorric1 p~­
lo qual esse emp1 .. cistimo será amol .. ti~adtJ com os dtvj.den\ios a 
'lltE" tem dil"t~ittl ~\ par·tp pal"agu~-;,:i~\. Y.Z.L ''(-1;,\;"'(·:ta !~í~~\"C<:<nt:i_'J'', 
2~~/P/BO, p<:\g. 18: "It:aipu "\IYIOr·ti:=r.<:\ p::;.u·te do •·~'lfiPré~;t:ilrll) du 
BB''. 1-..!o l"f:'Stante, Cl ~:;mpr·eendjmento fc1) b;:~~;)c<:<ITJ(0-'I'It&: f:i.n<:tl-lc.:i.!:J·-· 
do através do endividam~nt•J, que Rln t987 ati119ia lJS$ 18,4 
bilhões <v~~r· C~'\P. :4, Quac!ro XXVJ). 
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Sobr·(~' a Ata cku:; Catar·at~J.s (·i.' •J~; anb;,·o;'d~,·nt:l·>5 que h'.'Vi\l"aln 
~\ J:t~\:i.pu Bin<;\cjonal, Hem i? D;:uldcjr·a f<:\?._ o ~-f.'guinlt:: r·e'J<:\tC<: "N~\ 
se bem que des~jasse a ~ooperaçâo multilat~ral (•:o:n os 
paÍses da Bacia do Prata, ~IBSAF), Q Brasil nio qu~ria an,~rrar-se 
a compromissos que inibissem sua liberda~e de tomar 
Un.lguai, na bacia da Lagoa Mirim e para construçio de rodovias s 
inter11gaçio de "redes de en~rgja e1átrjça, P rom o Para9llai, vi-
sando o aproveitamento do potencial hidráulico de Sete Quedas. A 
elabora,io do projeto para erguer a represa de Jlajpu rom8ç~ra, 
aliás, a(J h:•mpo de Goular·t, 1?111 196;?, e o ''''mh.;;d>o.dor Raul Pena, na 
época, 
alegando a indefini~io de fronteiras. As dtv~rgincias rerdurara:n 
e, em janeiro de 1966 1 as tropas do Bra~il, a prPtexlo de comba-
ter guerrilheiros, avançaram além de suas fronteiras e ocuparam 
a velha província de Gtta~r~, no Paraguai, para Qnde, en: segu1da, 
o general Golber~ do Cauto e Silva, ent5o •:hef~ •io S~rvi'n !~acio­
nai de Informaç5es CSNI) se dirigiu, a fim de conferertciar c.ont o 
Presidente Stroessner. A ocupaçâo do Porto Coronel r~en:::d: (J' na 
p~ovíncia de Gua~r~ significava, em todo case•, uma grav~ adver-
tência, sobretudo quando o Paraguai ~-ecal•:itrava na tes~ de inde-
fini~~o de suas frontejras com o Brasil, o que implicava, prati-
cam~::-:-ntt:·, a rejei~5o dos Tratados de t872, firma1Jo apds a Gu~rra 
da Tríplice fí:ttCJ é 
to pelas tropas brasjlejras, o chanceler Juracj li<:\9 a "J h f,if·: s, E:!lt 
lhe que, segu11do as normas do dtr~ito int~rnaçiiJnal, U1R tratado 
sd podia ser revisto por outro tratadc1 ou por m~ja de tlnJ~! guerra 
vitoriosa. 
de aceitar novo tratada, perDuntou-lhe se o Paraguai est~v~ dis-
posto a Promover nova guerra. Assim, ~m bas~s t~o reali·itas, os 
clois países chegaram a um ac·ordo, cansubstancjado na Ala das Ca-
taratas (21-22/06/1966), que constituiu o fundam~nto le~al para a 
represa do mundo, com 11.000 MW. Ds levantam~ntas realt~a•iQs na 
entre Sete Quedas e Foz do Jguaçu, jndjcaram a lc,cal de-
barragem, conquanto o salto de Santa Marja oferecesse outra op~~a 
de arroveitamenta··C42>. 
As~,:i.m, acelerando fortemente a movimento Jnici~do na 
dcicada anterior, na primeira metade dos anos 70 foram 
diversos grandes empreendimentos. Considerando apenas os de gran-
em operaçio- ainda que parcial -em 31/12/85, temos: 
(42) Bandeira, M. -··o Eixo Arsentina-Brasjl - Q processa ele irl-
tegraç~o da·-America Latina··, Edjtora llnjversJdade d2 Brasí-
U.a, Bl-,:~síLLa, 19~i7, car. 4, pp, 48 .... 4?. Sni:J\"(~' D'~ ,,inb·:.'•.:•:~d·:~n-­
tes históricos, os conflitos e os d~sdobramPntos qu2 lev~ran1 
à c on :.:; t r uç; ~~o de I t "'i p 1..1, v•:::l- a in rJ ct D.t.!J;U:: .. t.kL .... J:: .. ~'.Y: .. ii'..:LX.>l ..... ____ .D ..... 
' 'Itaipu - Prds e Contras'', ed. Pa? P T~rra, Rio de ~lar1eiro, 
l.974. 
Brasil - Setor Elétrico 
6randes empreendililentos iniciados em 1970/75 
------------------------------------------------------------ -·----- .. -- .. --- --------- .. 
Marimbondo (FURNAS) - 1971 
Salto Dsêrio (ELETROSUU - 1970 
Paulo Manso IV (CHESFl - 197? 
Sobradinho (CHI:SFl -.1973 
Água Vermelha (f.fSPl - 1973 
São Simão (CEHIG} - 1973 
Itumbiara (FURNAS> - 1974 
Salto Santiago <ELETROSliU - 1975 
Fo2 do Areia <C!JPEU - 1975 
Tucurui. <ELEmcmoRTD - 1975 
Itaipu Binacional - 1975 
Total 
Obs.; (*} H~ etapa. Potência hna1 pr~;vi.sta de ?..688 íiW. 
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3. 960 Y:W (U) 
1~.600 i1W 
30.641 iiW 
no País em 1970 era pouco superior a0s 10.000 MW. N~o foi inclui-
da na ~~e-1<:\v:ão dos empre-E:'nclime>ntos a .~J...S...i . .D..iiJ.._[_LU.r.:J...E:.l;).J: cl~:- Angr·.:l I, 
iniciada em 1972, com capacidad8 de 637 i1W (portanto abaixo dQ~ 
1000 MW tomados como limite>). N5o obstante, trata-se de entpreert-
t4ü 
dimento de alto custo e digno de r8gistro (43) 
período 1970/75 representavam quase 26.000 MW, dos 30.64l 11W in-
dicados no c1uadro anterior. Ou, mais exatamente, 25.974 MW, que 
correspondiam a 85% do total alcançado pelos gran•ie~ projetas, no 
período considerado. 
Os grandes empreendimentos da prim~ira metade das ar1as 
70 consolj.dc.n·am a "e~.;pecialL:~c.~r;:ão" d:i:~.'5 r-~mpre~3as feder~d~:; ·- vB.112 
das empresas da Eletrobr~s de imbito de atua~~o regior1~l 
dos anos 60: apds a aquisiç~o das empresas do grupo AHFORP, em 
1965, 
intei1·as, foram progressivamente transferidas aos governos ~sta-
duais. O Relatdrio Anual 197S, da EletrobrJs, assim se manif~sta-
va sobre essa questio: 
''A orientaçio do governo federal tem sido no s~r,ticio cle 
concentrar a atuaç;o da Eletrobrás 8 d8 sua~ subsl•1i~rias re8io-
(43) Já Angra II-sd foi iniciada em 1977 e as provicl&r,rjas p~r~ 
ccnstruçâ0 de Angra IJJ fc•rarr1 apenas preliminares; ~pesar 
disso, os equipamentos para as duas usinas fara1n adqtAiridas 
em junho de 1976, junto à empresa alem~ KWLJ. Ver ~entro de 
Mem6ria da Eletricidads, ~it. pp. 240/24t. Ver, adiant~. o 
apêrldice: ''Breves notas sobre as usinas nucleares''. 
ficando às emprpsas estaduais P a outras cor1c 8ssio-
nJrias, a responsabilidade pel~ canstruç~o ~ op~ra~âo de sist€1nas 
e, principalmente, de distribui~~o de ~n~rgia ~l~trica. Seguindo 
&.'sSa cl:i.reh":i.z, 
Eldtricas de Sio Paulo S/A 
nhia Paulista de Força e Luz - CPFL'' (44) 
A importância crescente das Pmprpsas elo grupo Eletro-
brás eriquanto geradoras de energia el~tri~a pod~ ser constatada 
pelo fato de qu~, em 1967, suas emprpsas rPsponderan1 por c8r·c& cie 
28% da produç~o de energia el~triça no Pais, ~ em 1985 essa par-
t:i.cipaçio subi1·a para 52%, sem contar Ttaipu (45) 
A década de 70 mais espPcifjcamente, sua primeira me-
tade constituiu assi1n o período ''d~ ouro'', o apogeu da setor 
<441 Eletrobrás, Relatório Anual 197~. p. 82. AntPs de transferir 
a CPFL para a CFSP a rletrobr~s cuidc~u de retirar ri& rPFL & 
usina de P•::i><oto (!1;":\rer:hal !1~tsc<:tr,::;nh<..J.•5 dr-~· i~·n·.~t•'?S), •.:on~d:ru.í··­
da <:w tempo em quE.' a CF·Fr. pen·tenç:ia ~~ A!"iFCH~P. :i.nc:CJr·pm·ando·-~~ 
à Furnas Centrais El~trtcas S/A, e transformando a CPF!_ 11u1~a 
empresa praticamente sem capacidade geradora, voltada para a 
distribuiçio de energia adquirida de Furnas ~ da CESP, basi-
camentf~. 
(45) Cf. Eletrobn\~,, Relatór:i.Cl Anual j967, p. 1, E-' SIESE "Rel<:!tCÍ·-
rio T1·:i.me-:st1·al - S:ínt:E''!.:;.!? 190~;", rE·-::;pect.:i.vamenlE~. 
foi c continuo crescimento dos djsp~ncliclS rom jnvestin1Ef1lC1S &ü 
lenga da d~cada: de US$ 1,5 bil~~âo ~m 1970 attn~tra1n 1nais d~ US$ 
4,4 bilhi:"h:-~s 
crescente para a área federal, dada a importância das gran•le•s em-
presas de &mbito de atua~~c• rFgional do grupo E1Ptrobr6s, !lii:l i~' 
Ita:Lpu, nesses investimentos, à lu~ inclusiv~ da Tt PND, 
mentado no governo GPisel (5974/79), e sPu Pxpllcitc• inler2ss~ em 
fortalecer o setor privado nacional'' e pro•:e,jer a uma ''nova €tara 
na subst·ituiç~o dP importaç5es'' (47) 
i1npl :i.cüu 
concentraç~o da aplicaçâo de rPcursos fjnancPiros setoriais (como 
veremos na análise da Reserva Global d~ Revers~o- RGR), e na 
(Reserva Global de Garantia- RGG), que posterior1nente 
serviu aos interesses daquelas empre~as. 
(46) Ver adiante item 2.2.2 ''Os disp~ndjos com invPstirn2rttDs''. 
Por suas prdprias caractPrísticas, os ~mprPer!djrnentos do 
setor el~trico implicalrr a distrtbut~Uo d~ dtsp0ndia ao lcJn-
go dE divPrsos anos. Sobre as Ptapas de ttm Pmpreer!ciinterlto, 
ver: Jabour, A. - ''Histdria da implantaçâo dR U1n aproveita-
mt•nto hi.dl*t:\uUco" ~Ln. F~evi~'ta do S>ió-:1-v:i.~D F'Übliro, <:tno 4:L 
vol. 114, n~1nero especial ''Q servl~8 d~ ~n~rgia e1Jtrica na 
Brasil'', Fundaçio CPntro dP Formaç~D do Servidor P0b1icD, 
Bl"Bf:d 1 ia. 
(47) Sobre o IJ PHD, Y€-~r o trabalhe' ci€-' Ca1"lC1~;, Le'!:,s<:t, .Ci •. t. .. P<':tn\ 
avaliaçio do ~lappl dos invPstimPntos estatais, int·lusiv~ do 
~:;.ç.•to1- (~lri-h-ic:o, ~;obl"l2 Q ~;(-d:IH' d1~ br."•n<; d1-:• capi.t<:<l, v>.~l- Tad:l--
ni, V. ··o setor dP bPns dP capital sc1b encom2r1c!a: ar1dlis2 
du de~~envr:Jlv:i.mentQ r··:-:.·c:ent:r.;• .... 19?4/~]:3", Di.s~:>t:.'l"(<·:\r;.;:tn de i·h:·:~;· ... 
tl-:::.\dD, FEA/USF', flept:\1-t<;~.mento de Econom:i.·a, ::;;;·(n i=·au'Jo, ~.90~.!. 
c) A continuidade da expansão (i97~/80) 
Na segunda metade das 70, mais que a abRrtura de n0vas 
iniciadas na primeira meta~e da d~~ada. 11as a simples Cú11·· 
tinuidacle das obras iniciadas no período anterjar j~ signifit~va 
um febril ritmc'de atividades, cama tfemonstra o seguinte 
extraido do Relat6rio Anual da Eletrobr~s de 5977: ''En1 1977, a 
Eletrobrás deu continuidade a todos as programas in i c l.<01.dCJ~5 0:11"1 
1976 e -r1os anos anteriores. No momento, est~o sendo conslrL1Ídas 
ou a1npliadas 28 srandes usinas, na.mai•Jria hidrelétricas, quere-
presentarâo um acréscjmo de capacidade jnstalada de c~rta de 
40.000 11W" (48) Esse acr~scimo representava, para se ter llnl<:\ 
o dobro da caracida~e total extst~11te no País ao fi-
nal de 1.976! 
(12.600 MW) e Tucuruí <7.260 MW, sendo 3.960 i1W 11a pri1n•~ira eta-
pa) equivaliam, juntos, à c:apaciclade tc1ta1 e>ci.-r:;tente nc-' F'aí-::,. 
_de Itaparica (CHESF, 2.500 MW), iniciadas r~spectiva1fi~nte ~~n 1977 
e 1979. A capacidade instalada de Itaparjca, em sua prim~ira eta-
pa, ~de 1.500 MW. Alguns proj~tas de usinas t~rln~14tl·icas fo1·a1n 
{48) Ele\:1-(.")bn:Í.s, R.A. 1.977, p. 7. 
~ ,. ~) 
,_.>./f.' .. 
tamb!m iniciados no pe1·íodo, como a de Calna~art-Salvador CCHESF, 
f.?90 hW; 
cerd;·,1 III (2~:J0 HW, FI.FTR('l~>\IL; conclu]cl<:, r:--m j9tl0), que '!:'CJ111i':tcí<:\ ac .. ~:.· 
232 MW das etapas I e II ll .. ansformou-a no maior cornplexo t~rm~10--
tl-ü:o '" ca1-v~lo da Amél"ica L<:d:in;.:t <49). 
E finalmente, em 1980, a CESP iniciou ~• i mu 1 t í:t 1·1 c<:\llren t.. E: 
diversas obras: no rio Parana1Janema, R•Jsana (120 i1W) ~ Jaqual"U~u 
(504 l~iW); no l"io TJetf., <:l ll~·ina ele Trf.s Inn~\os (:i.i.~92 l"i\<J)i e F'ud.o 
Pr :i.maver·a 
ji se explicitayam as difjculdades fjnAncejrRs do s~tor 
a instabilidade do financiamento externo perante mudanç~s enr cur-
so na política cambial e o elevada ~usta d•Js jul-os 
nais, além da já previsível ''sobra'' de energia el!trjca f~ce aCJs 
grandes projetos em implanta~~a, as obras int•:iarlas foram bastan-
te criticadas, esbarraram em grandes djficu1riades financeira!, nos 
anos seguintes, e foram objeto d~ suçesstvos adiamentos em sua 
i ~.i3 
(50) F ''pncerr~\vam'', por· a~"·~•.i m di:<>f'.·r·, o PEI*iCitlo <-::·111 quf.: 
cidade produtiva, muito al~m do qup s~ pc,dia prever fliESDIO çon1 hi-
da às mesmas taxas Jo período do ''milag1·s'' (5i) 
d) A retra~io de 'Empreendimentos (1981/85) 
Em contrastF com o ocorrido na prim~jra metade d~ cl?c~-
(j~' anteJ·ior· na 
primeira metade dos anos 80 se veri_fica uma interrupç~o ncJ jr1Ício 
de grandes empre~ndimentos, e a exp]i,:itaçio da cris~ financei1·a 
ficuldades financeiras, decorrentes nio sci d~ •ieteriora~~o tari-
fária em curso desde mpados dos 70 F nio rPvPrtida pela tentali-
va de recuperaçio de 1980/81, como tamb~m por mu>ianças nas condi-
(50) A previs5o inicial de funcionamenlc• da usina de Ros~r1a (a de 
menor capacidade) era 1985, mas s6 ocorrPu em 1987; 1"aqu~ru­
cu teve seu inícto de op~ra~ão reprosra1nado de 1983 rara 
1989 mas em 1990 ajnda nin opprava, tal como Três Jrn1~os e 
Porto Primavera que foram tamb~m r€progl-amarlas. E1n 1988, CD1n 
aPE'na-s 30X elas ob1-a~; cjvjs cl.;,- F'or·tc.1 r-:·r.im<:\ver~< l""P~711:i.:<~.<:\d:a~:., "i:\ 
CESP ''convidou a CanstrutrJra Camargo Carrêa, ou outra e.ar•-e-
sa por ela indicada, a particjpar da conclus~o'', d€viclo ~ 
lentidio da obra ''por falta de recursos'' (Cf. ··o Estado de 
S~o Paulo'', ~3/06/88, P. 23). 
<51) ''A projeçio de crescimento do mero:ado de e1·1~rgia el~trtca 
realizada pelo II PND Pstilnava PUI j3X 80 ar1D o crFsciiT>enlo 
do consumo no período 7~/79. ~ importante lemiJrar que o ~on-­
sumo de energja el~ty·jca no PPrioclo 1967/74 havja cre~.c.ido 1 
t.:~><;;\ d~~ 10% <":t.a. '"-' ~~tin~J"i.u 11% no b"L·~·niiJ 7(.?./73". D.l..\l .. :i .. n.L ..... --\L..., 
c: j_ t: . , p . Bt. . 
çôes de endividamento exterrto desde fins d~s 70, ag1·avada~ a par-
t:i.r· dE' 
energia el?trica face às 11e~essidades da 1nerca~o - em dec~Jrrincia 
n~o sd do prÓprio crescimento da capaçidaclp prodLttiva mas lambén1 
da retraçio da demanda (53) espec~almente na ind~stria, devido ~ 
recessao :i.n:i.ciacla em 1981, levando à ador;:~to cLv:; "tar].fü~:. espt?-· 
ci~ti-r." (54) 
adicionais. 
(52) A s~tbE.'r, 
OCOl""l":i.da 
como forma de ampliar o mer~ado e obter 
a forte subida das taxas ele jttros internacic.n~is 
desde 1978, qtte implicou custos financeiros cres-
centes, as exig&ncias·dos c1·e~ores extern~s quanttJ ao ajus-
tamentcl pa1·a C:C\I"ICE·'ss~"Ícl cJc1 "d:i.nhei1·o nove,'', t·: <:1 dr·am<:Ít:ic:<·:t ~,.J.­
tuaçio do mercado financeiro internacional apds a ''quebl·a·· 
do M~xico em set~mbro de 1982. 
(53) A taxa de crescimento anual db consume ~e ~n~rgia e10tl-i~a. 
que ao longo dus anos 70 s~mpre ficara en1 p~tan.~,r igual bU 
superior aos 10%, ''desabou'' d~ 10.~% ~m 1980 para apenas 
3,3% E~lll 19B1. 
(54) A modalidade mais conhecida foi a fGTD - Fnergia Garantida 
por Ten1po Det~rminado, de maior importfincia en: terrr:os do 
mercado atendido (consumidor~s industriais da grUP'l de alta 
tensio>; outras modalidades foram a ESBT- Energia Flitrica 
Excedente para Substituiçâo d~ Derivados d~ Petróleo, volta-
da aos consumidores de baixa tens5o, a EPFX - fnergia El~­
trica Exced~nte para a Produçâo de Bens Expartáv~is, ~te. A 
EGTD- surgida em 1981, foi just5ficada no preimbu!o da Por-
tal·i;:t DI">1AEE nn 1.32~! COirlf) dr~'Cf)\"\"(7~1Üf~ d.:;~. "po<~<:;ibil:i.dadr.;:- de ... 
períodos de corldiç5es hidroldgicas favorávejs'', pod~nclo a 
energia el~trica adicional'' praparctanar a substittAi~~Q dE 
derivados de petr61eo''. Ao fa?er uma ava15aç~0 da m~t!icla, 
docu1nento de uma concessio11ária estatal Rstarlua! CCPF 1_ 
''Energia Garantida por Tempo Determinaclo - fGTD: Caract~ri­
zaçio e sugsst5es pa1·a comer~iali~açâa'', CPFL/EP, Ca!apinas, 
ma:i.o/8:~. mimeo) ctfir·mava que "D.iiLLt~ali.d.;:u:L~~ .• c1 qu€~ ~;(',· c'br:dõ·:rva 
é um esfor~o na tentativa d€ substituir rl€rtvados de r~tl·d­
leo aproveitando-se de uma energja dJs~'onível no parqu~ ge-
~- a d t1 r f:":.' m d € c: o r 1· f:: n c i '~ d ~~ l:.!·i~.l.Li";Uh.;~iu ...... :;u.;;!·~~u.U .. !...\;l!.:l.iiL...!.:i..•::o_..o;;;.r.:v.:u.uw.u. v 0: r i --
ficada a partir de 1981''. Posteriormente, P~r Portarias que 
estabeleceram outras 1nodalida(Jes de ta1·tfas esrs•:iais, o 
DNAEE veio a reconhecer a ··~volli~~Cl da taxa de crescin18nlo 
do liioi,'I"Cado ab::.d.><o d;J.s pr·~~·vi<;;Í);.;-<"," (C·I). P·H·tctr·:i.~t\;; DhiA!::E:: n~~ 
1547/82 e 1548/82). 
Dos poucos empreer~dimentos int~ta~os entre 1981/83, po-
de-se mencionar as usinas de Ba]bjna (250 MW hidroel~trica e ~0 
TRONORTE; Pedra do Cavalo (CHESF, 600 MW, s~ndo 300 MW na primei-
ra etapa, cuja operaç~o inicialmRnte prevista para 1989 foi p1-o-
EL[-:-
HWSUL) I iniciada em 1985 e com previsâo d8 fun•:ia11amento adiada 
e reprogramada para 1993. Face às nol6rjas dificuldades de finan-
ci.amento, e ~s condiç5es do mercado consumirlor dados as proj~tos 
em execuçio, sio freqU~ntes, nos relat6rios da Eletrobrás tiess~ 
dos anos 80 como de verdadeiro ''marasmo'', no que toca ao ir1Ício 
de empreendimentos de m~ior signifi~a~o. 
Em abril d~ 1984 e setembro de 1985 verificou-se a 
ocol"l~&:nci.a de dois b .. Dit:Jc::.:.D.!.l.t..-:.1., apf--::sa1- da SfJIJ1-a de e.'n•'i:l""::;Jia t~><i~5-·· 
h <:!'I i <:1111 
sido criadas ''tari.fas ~sp~ciais'' pa1·a ampliar o m~rcado consumi-
dor. As dificuldades fjnanceiras dos roncessjon~rios e n declínio 
ch~gando-se mPsmo a avPnlar a hipdlese de as 
a, reconhecendo a gravjdade da situaçio, ton1ar medidas de apoio 
ao sct 01- hipdtesc descartada pelo ~nti(J pr~sid~nte das ~mp1·esas 
estatais paulistas de energia el~trica, Jos~ Goldemberg: 
cortes de verbas para a Eletrobris, cu para pr~ssi•Jnar UU1ll~nto d~ 
C Cilll 
gênJ.o par·~, o mal,. Ele <:\dmitiu, porl!m, que •é po"!.:;~>J:vel ql..lt:' cert.;:,,,~ 
tn.u,;:i:íeE•" (55) 
Em outubro d!;' 198~i, n<:\ :i.natt9Ul"aG·ãc• c!a t1o:·r·ce:i.r·a tur·b;i.11a 
ano vivendo perigosamente'', Goldemberg sjnteti?ava, "!:\eguncirJ CJ 
que, endividado, perdendo confiabiljdade, 
recursos para pod~1· escapar da cris~·· (56). Ta1nb~1n p1·esente à so-
lenidadt.'~. o engent1eiro Mário Behrjng, presidente da Eletrclbr~s 
(reconduzido com o advento da ''Nova Rep~blt•:a'', E1R 1narço de 1985, 
(55) Paulo", 19/09/8':•, p. "14/"J~j. 
(56) Jonvd "0 E!;;tcH:fo ck S~\o P:::,ulcl", 10/10/8:':"1; "(·~o1c!r,:mb!:-:r·::;J Pl"E"V(i.· 
mais um ano de crjsp''. 
li<:\!:Jalhães), (·.'.'Sc].:o"l.l'"G:c~;:ndo o parado><al Ql.i~l.•.::.k.:.:::Lll!..i:. \i:'m tn~:,·:i.o 
sobra dF Energia, 
"h r.\ .. n ~\o fa?iam os inv~stimentos n (i·: c. c ~=•"!:>Ú ... 
em tr~11smissio e subtr&nslntssio de en~rgia, ~on~entranda-se 
cto, temos que implantar as obras dPtermjnadas pelos pacotes, qu~ 
nio s~o as que tem a melhor relaçio ~usta-b~nsficio. Se pud~ss~-
mos escolher, construjrJamos agora Segre~o. no Paran~; Nova Pon-
te, em Minas; e Xingd, no Nordeste. Cama temos que tocar primeira 
os estamos na obrigaçic dP atacar Itaparica, c: C!l"lC: 1 Ui l-
Tucurui, fazer Balbina, Porto_Vel~10, 
de Jacu i. custariam m&nos P nos 
(57) 
Em dezembro de 1985, o eng~1·1h~ir8 Paula Richer, 
mar~o secret~rio-gPral elo Minist~rio d~ Minas e Energia, par oc~­
si.~~o do encel-r·amenlo di': um ·~~;·mtnAr·i.fJ l"l·?<:\1i.'!<":l.do fi.:'ll'l C~l.IHPill<:\s <SP), 
'!:;obr·<:~ "A)t:<-:.'r"l"l<:"lt:iv<:~~=; pnr<:l t.tiiiCI ptl]J:tjç:;,, 0~nerf)ét.)c~~··, teci;;1 C'~' ~-,e·-
guintes come11tári.os acerca dos proc~dtmentas levadas a.caba pel0 
setcn- elét:rico: 
''Vou con1eçar pela observa~5cr que fi~ nesses 9 meses que 
estamos no Ministério. O progra1na de 0bras rela•:i•Jna,fas c0m 0 S8-
tor energético, part:icularm~nte energja elétrica, 
En1 vista d~ escassez cie recursos, já evidentes desde 1981' 
nio sio justificáveis vários empreen~tmentos concomitant€s, seta 
respeito à prioridade, para compatibjJizaç~o com os recLirsos dis-
poníveis. Foram iniciadas várias usinas ao m~smo tempo, sendo co-
locada em segundo plano a construção de )jnhas de transn1issâa. ~~~ 
possibilidade de haver ocorrido influência da a~âo d~ f•Jrn€t:edo-
res de equipamentos e emprFiteiras na indjcaç~o das obras a r~a-
nuai:), no entanto, 
i ::i9 
que a funçâo de planejamento é r~sponsabj]idaclc cio governo. N~o 
obras rara comp~nsar empreiteiros que perderam nu nâo er1traran1 en1 
outras concorrências. Os pr~ços ftnais d8 obras civis e equipa-
mentos do setor elétrico brasileiro estâo elevados; essE~. em de-
col-r·('?:nc:i.<:l. de contr·at:os globa-L'::. (''P<:tt::utr·~''-'"), fJ""~l*ad>Jl"\ô:'::. d•'-0 dist\JJ--· 
ç5es e aun1entos de preço; aqueles em funç5es de pr~ticas que nâo 
sio as mais eficie11t:cs. Repito que pre~as praticados devem resul-
tar de concorrfncias p0blicas, nada de aditivos ou extensôes de 
contratos. é fácil aumentar os preços ftnats, quando a obra co1ne-
ça por uma concorr&ncia restrita ao cantejro da obra ou ac, desvio 
do rio, mais tarde estendida à obra tdtal, algumas v12~es com va-
lor superior a 10 ou 20 v~z~s o valor licitado. Executar obras de 
grande dimens;o sem proj~tos ex~cutivos, sem m8m0ria1 ~ 8spccifi-
caç5es bem definidas, ~ d~ixar o custo na ~epenr!&r1cia de taxas de 
admin i.~:;t ~-~\l,:ã(J, 
vcí.r· io1:; GT\"01:', 
sempre esti.muladaras de acr~s•:t1nos de custos. 
no presentP, de falta de concomitância de etapas 
das obras: por exemplo usinas canstruidas e linhas de tra1·1s1nissJo 
a· construir. H1 equipamentos comprados ou contratados e referer~­
tes a usi.nas cujas obras ctvts atnda não çjJme~aram. Há caso de 
.usinas termel~tricas com equipamentos ccsmprados, pc,r~n1 se~~ que a 
mina de cal-vão estejC\ (~'m cQnd"l1;:~'{11 rj~~ OP8Tal". Po.:n-t::J.nto, 0 ll],).neja·-
mento tem de ser aperfpiçoado, limitanJo·-sF OLl plinlil)alldo·-·se a 
influencia de terceiros na dRfiniçio dos proJ~tns ~ suas r~spec­
tivas Prioridades''. 
''l~ada tenho contra o lu~ro l~gítimo •ias ~lfiiJreiteil·as, 
mesmo porque passei de~ anos de mjnha vida como profissior1al tra-
b:~\lhanclo i:,.'m uma t:íelas'' <58) 
e) A tentativa de recupera~ão setorial pÓs-1983 
Em iQ de novembro de 1985, os ministros da FaF~nda, do 
e das 11inas e Energia, ~ncamirlharam ao Presidc11te 
propost~ de recup~raçio do s~tor ~l~trtco - aprovada no dia 22 
(58) Cf. "Anais, do Semj.nádc1 A1ti:-Tn<:"\tivc1~; pal-a un1a l)ol:{ti.c:c.\ 
energ6tica, CPFL - Cia. Paulista de Fc1rça e Ltt2, s/d, r. 
502. O Engenheiro P~ulo Rt~h~r foi •J primeiro president~ •ia 
Eletrobrás, desde stta criaçâo at~ março de 1964. A titulo 
de CUI":Í.Osidade, <."-\ COf\CiHTA-nci.:,;~. r-~f,~'Li.V<.-\•.L~. <;.';m lfll"ol.r·•;:n de 19(38 
pela empresa estatal paranaense COPFL, para realj~~~âo de 
uma das etapas da usin~ d~ S~greda, acabot! s~ tornando alva 
de disputa judicial, face 1 decjsâo da COP[L de r~vogar ~ 
concorr&ncia realizada, pois a empreiteira vencedora, Ç.R. 
Almeida, embora tivesse apresentado o menor· preço, equlva-
lente à époc;~-1, a us~~ 263 mi.lhdes, 1..\ltl-:;:~.pa·~sor.~ \·:-:m rfll.útn o~~ 
US$ 170 milh5es estimados pela GQPEl como custo para essa 
etapa. A empr€iteira recol-reu à .Justiça Fe1leral al-gu~n~ntan­
do que nio cabia revogaçâo da concorrfncja, pois esta n~a 
previa a fix~ç~o de valor-t~to, s~nrlrJ sua argu1~enta~ão aco-
lhida pelo juiz, gue determjnoll o djreito da C.R. Almeida 
ao julsFUlHmto d0~ su<.".l. Pl"rJpo<sta pela ÇfJF·~;:! __ O pr·e~;:i.d>.:Z-nb~ da 
COPEL, Francisco Gomjde, ap~s ''denunc·jar a cartelJ2a~âo tio 
setor'', visto que os v~lores apresentadas pelos d~mais C\lll-
correntes (Mendes Junior, Andr~de Gutjerre~, e Con~ar,) si-
tuavam-se muito prdxtmos aos da C.R. Alm~ida, d~s~bafou: 
"Se começ:a-rmos <:\ cli~;cutir na ~~u~:;.t:iç·a, ~;el-:::' m<::t:i.~; fc\c.il, <:l!l-· 
les de f<:\Z.P.l- a concar·l-gnr.::i.a, pr-~r-!:JUnt:::l.l" <:\O':; •.-:::nl:lr·,,~·"i.:::~:,':i.l-l.J:.> 
quanto f.-~le"!Õ- qUE'l"0.'1ll qw:-~ C\ 9PTJte pagtH?" cc-r. Jm··nal "() E·::;t:aciC! 
cl~::.• B~·~o F'aulo", 11/06/Bn, p_ 30: "Fmprf.?tte"i.l-a ~PUlha <"il.o..~~"(o 
contra CDPFL. para manter concorrfncia''). 
Ud. 
a partir dai conh~cida como PRS <Plano de Recu-
Peraçio do Setor de Energia rlétrica). Nela, os ministr·os d~sta-
(das concession~rias) às- priorjdadPs do J PND da Nova R8P~b1jca'', 
e ''promcvsr a recurer~çio das fina11ças s~toriais''. Co-bl-indo o 
pe1·iodo 1985/89, o PRS Pstimava Llma ta><a m~clia anual de cresci-
menta do mercado de energia el~trica d8 8,~%, ''co~l-ente ~010 os 
federal, das dificuldades do setor, P se injrjava discorr~nd8 so-
bre ''A n~cessidade de um plano de recuperação setúrial'' <59) 
Em dezembro de 198~ (m~s seguinte à aprova~SD ciD PRS), 
o secretário-geral do 11inist~rio de i1tnas 8 En8rgia reco1~endava: 
''Oltanto ao srtor el~trico, devPrio ser seguidas a!. li-
nhas de a~io fixadas no PRS. A fixa~~o de tarifas remune1·atdl·ias 
~essencial. A tentativa de conter a infla~%0 atrav~s da car1gela-
menta de tarifas Ce de Pr8~os, nos casas d8 ~~riva•jos d~ petrdleo 
e' etano]) mostrou-se altamente n~gativa. N~o houve conten~~a da 
inflac,;:ão, por~m o setor el~triGo p~rd~u a vttaltdad8 e entrou em 
forte crise financejra''. 
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ve ser a diretriz dos dirigentes governamentais. A concol\lil5ncia 
de obras, em suas vári3s etapas, dev~ s~r S€9Ui•ia çom todo cuida-
do. Nada de dar infase a obras civjs, retardando linhas ele trar1s-
miss~o e sistemas de distribui~~a. Nân dRv~r~o ser iniciadas 
obras e depois criados, artificialmer1te, empreen~jm~r1tos que con-
sumir~o energia do projeto inicial e d~ suas Rv~ntuais E)(pansJ~s. 
Essa posiçio nio ~ franca, nio ~ sirja e confj~vel. A prcipria li-
vre iniciativa, que geralmente quer que as autoridades e os ~xe­
cutivos empresariais sejam abertos F francos, deve enter1d8r que 
os recursos sâo escassos e que a ~ontinuirlade dos seiiS n~gdcios 
privaclos, numa ~conomia como a br~silejra, vai deper1der da efi-
ci&ncia gerencial do gov~rna. Praj~tas sem viaiJtlidade eco:181nica 
nio passar~o despercebidos. Num regime polftjço abertD, as c1bras 
feitas sem decisio técnica serân paralisadas defirtitiva:n~nt~. 
Além das tarifas e do planejam~nto s~riQ, o setor elétrico vai 
ter de ser reestruturad0, de f0rma a t~r Ç•Jma poder Cllnt:~dent~. 
órg~os p~b1icos bem estruturados. Por oLttro lado, as cor:cessiDrlá-
rias deverão ser mais efi~ientes. Dever~•J s~1- redu~idos os custos 
operacionais e eliminadas defjnjtivamente as compras ele equip~­
mentos em ''pacotes'', que s~o contra o inter~sse nacional''. 
''Sem um poder concedente bPm estrLtturado, COOI ampla 
competência técnica e autaridad~ para ~~Jrrigir desvios ger~n-
ciais, o serviço pelo custo n;o funcjona beiTI. Por outro l~cic1, 
cimentos, trouxe para o Pais uma situaç~o muito 
Obras ~xecutadas sem con~orr&ncia e ca1n p1-a~os em ab~rto tl·ou><e-
tensiclach;.'. 
sem uma profunda mudança de mPntalJdade, estrutl\ra Qrgani~~cional 
e legislaçio prcipria'' (60) 
1 hOl" 
País, "di··· 
nheirc f~cil'' captado Junto aos bancos prjvadas jnternaciorlais, a 
busca crescente de recursos junta a instttuiçGes financeiras ofi-
ciais, 
tor a obter mudanças. Essas mudanças foram d~sd~ a exig~ncia de 
reajustes tarif~rio$ acima da inf1açia e com perjodicjdaci2 tri-
rnestral, a partir de 1980 (8m contrapostçi•J ~política de conten-
çio adotada por Mário H. Simonsen desde m~ados dos anos 70, ap&-
sar da aceleraç~o inflacionária), at~ a rr0rrta pressio pela i1o-
plementaç~o do PRS em 1985: 
" tornou-se necessária alguma a~~D ou algum plar1o de 
ordem bem abrangente p~ra recup8rar a sa~d8 do Setor, 
açâo teve um papel destacado o Banco Mundjal. O Banco Muncli~l, 
que sempre foi um instrum8nto imP•JrtantR d~ ftnan~ia~~~nto da ~x·-
pansâo do Setor Elétrico Brasilejro; e como esse agente financ1a-
(60) Cf. ''Ana:i.~:' do ~~~':·min~\l·jo A1tel-n<:\t·jvas para uma pc,1:~~tic.<=~ 
e1v::rgét ica", r~.i.L.... p<:{H. ~:i04. 
ec;nnôm:lcc·:\. O Banco Mundial agJlt tamb?m pesatlamente 110 s~ntido d~ 
que n setor fosse r~cup2rada e disse nas1:Ru o P!~S. a Plano de Rc-
curera~~o Setorial'' <61). 
Mas n~o obstante a aprovaçio, em fins de 1985, tio PRS, 
tivesse constituído o reconl,ecimento ofiçial pelo gov~r~o da cri-
se dn setor elJtrico o Plano foi afetado por rPtLLOs e suce~,sivas 
face fus vicissitudes enfrentadas desde entâo pela e~o-
nomia brasileira, com as tentativas de estabjli?a~âo ecnr,6n,ic~: 
''Este primeiro PRS infelizmente nâo p0(le s~r levado a 
termo, sobretudo a partir do primei~o Plano Crupado. ( ... )De tal 
sorte foi necessirio elaborar um segundo PRS para que se pudesse 
p8de ser cumprido principalmente no que di~ respeito aos pragJ-a-
mas tarifirios. Na elaboraç;o desse segundo PRS, foi pr~~eituadG 
de forma muito enfática par ~xig0ncia do Banco l1un•lia1, u•na ne-· 
(61) Cf. ''Pal~stra prnferida durante os trabalhos c!a 77! Reuni;o 
ordinária de Coordena~;c1 do CODI, rea1j2~[1a en1 Curitiba no 
dia 25/03/88'', por Gu~ Villela Pas~haal, S~cr~tária-Gel-al do 
Minist~rio de Minas e Energia, mimeo, p. 8. Sobr~ C> papel 
financiador desempenhado pelo Ban~o Mundial, registre-s~ ~u~ 
havia declinado bastante na fase ál1rea do sistema fir1ar1c~irG 
privado internacional Entre 1967 e 1977, os recursos cor-
respondente~ a Empr~stimos e Finanriam~ntos fxternt1s, pr·ove-
n i e n t: e s rJ e.' .t;;;:D.i. .. :L.!L~.d.r.-~--~L_!~.i .. ir,;;j.:.l.L.~;t. ( d (·:~ n t r (-~ ~' '5 q u a i. <;; o H :;.t n c •_) l"i u n -
dia]) caira1n de 7,5% para 3,2% dos recursos do setor· el~tri·­
co. Os Pl"ovenif-~nt:r.?-c~ dr~- r:.n .. Li . .!:l..~iV..:i.!:L~L_.Eu:j,_v._.i.;UL':lS. f:l"f·0''5•.:r-:.'ram de 1.,1% 
para 12,5% r1o período. Cf. ''Fc1ntes e usos de recL\rsos-s?ric 
n::trospect:i.va t96'l/77" 1 F~1·'o'trq!Jl-,i,~/tli:::F·F, pp. :n;:34_ 
Cf:~S"S",:i.dade d(~ 1:!-i:':l'i'-;.;;r, ~n .. ·f·-it·rrr··i,.,,~;''l r-:,_. ... ,.,,, .. ,.., ··'n q•··,·í,.,, .. ,· -, ,., .... (·n 1·· ( , "' ,.,, o .... 1 .... >,;.,;, .. , .. ,.;...u..~ .. ~ .. ,r, .. M •• "h""" .. '''~·IW.•,. ........ _.,,.. ""'"' ""·"-•..IJ ... .,,.,_ •. ,...,..,,.,, ...... "" , .. \~ ..... - .... "1'""·-""'' _ • 
Esse s~gundo PRS, infeliPm~nte, ta1nb6m nin rottbe d~r1tro ci~l re~li-
uma atualizaçio. C ... ) esta no ffiCiffiPnto se eslrlttura junto ao 
gia para elaboraçUo do terc8iro PRS'' (62>. 
feitos - até o final de 1990, o qu8 S8 obs~rvou faram sucessivas 
frustraç6es na tentativa dP implementaçâo de uma recuperaç~o se-
torial, -prevista, como vtmos, para ocorr~r no P8riodo 
conforme o ]Q PRS. As turbulfncias e tentativas fruslrad~s de es-
tabiliz:ação econ(:lm:i.ca lev<ldas a r:abf'J ··~m 1989 ("F'l<:Hlf"J V··~-d~o") \~ 
1990 (''Plano Collor'') açabaram inclusivP rnr imppciir novamsr.te a 
recupera~io tarif1ria. Cálculos r~aliza~os i11dtcavam qu~. ~·n de-
zembro de 1990 para manter o nivPl dP tarifas observado em março 
de 1990, ~peca de implem~nta~5o do Plano C0llor, era necessJrio 
um reajuste da ordem de 31,8X C63) 
(62> Cf. ''Palestra profprjda durantF os trabalhos ela 77m Reuni~w 
Onün:::\r·ia d0' Cc'Ol~dencw~~Ci do CClDJ .. ", Li.±..., p. 4/~J. (1 F~EVI·­
SE- Revisio Institucional do Set0r ~l~trtco, com debates e.,-
volvendo dPzPnas de t~cnjcos P executivos das err.pre!.aS, bus-
cando reformiJlar as basss d~ fun•:tonam~nto d0 setor, estell-
deu-se pelos anos dF 1987/88. A síntPsP dn~ trabalhos Fncor.-
tn:t~··se em ''·f~(datÓl":i.O. Ex1-~r:ut :i.vrJ d<:1.<=.; pJ-oprJ·~t~~s d:::\ I~CVISE:: 
(prelimirlar)'', Abril/89. 
(63) Ver revista Exame, 26/12/1990, ''O governo cltter ver os resul-
tados'', p. 22. O índjce dP rpajustP fQj calculado ccJn• base 
nos pl-eç:os pr·.::1.t: "i.1:ado:~ ;·,1.tr? 12/l?../90, pr~·la l'iCi'1 CrJn~:;•JI t:•ll-•::'·~ 1"1~;:..··­
soc:i.<:\dos, empl-E.'"!:;<:< dc1 e><····ndnj"!::tl-C\ cl<:\ F~\:.:•r··r,cla I'Í<":!:I:1-::,CII"I cl"i:1 1--Jcí-· 
l:n- G~9 <l . 
1.óó 
Ou ~;ej<.~ 1 rr,?p(-;,-t:Lndo .. ··sr·!' uma <s:i.tua~;_~~·:t,J j;;i •Jh-~r-;.-l·vada v;ir·i;;t~:;. 
vezes no passado, a contenç~o de tarjfas acabotl sendc• ulili~~da 
como ''arma antiinflacionária'', iotpunrlo S8U 6nus sohr8 as finan~as 
das empresas estatais. 
a conclus~c~ de algumas grandes obr~ts 
das quais Itaipu ~ o caso mais notd1·:Lo 8 o ~stabele~imentn de 
linhas de transmissio e subtransmissio de energia, aljada ~ que-
da das taxas de cr€scimento do consumo de energid elétri~a. dado 
o fraco clesempenho da economia brasi1ejra, afastaratn o ris~o de 
escassez de energia el~trica antes previsto para o :i.n íc to (~o-,; 
anos 90 <64) 
(64) As previs5es sobre racionamento sao bastante corttrovers~s. 
Em 07 de outubro de 1989, mat0ria publicada no jarn~l ··o rs-
tado de Sio Paulo'' (''Energia deve ser racionada em 91 no 
F'ai.s"-) apÓ~;. ment:i.onar· p:::\r·a1j5<:~ç:éíe~; ou atr<,\"!:,o~; e111 c;br·<:\~, elo 
setor, concluía: ''Isso signifi•:a qus o Pais sllfr~rA s0rios 
Pl*Dbl~::-:-m~\S de ab~t-t:.;tecjm\~~ntc; em 1..2..2J., o que ~l Eletrobr:::\~; e~:,p!;,··-· 
ra contornar com racionamento''. No mesmo 1n&s, na ''Folha de 
s;o Paulo'', (16/10/89 - caderno de Economia - ''Tarifa pode 
precip:i.t;.;~x o l"acion<:tll1f:~ntr)", p. C··-'í.), r-~nqu<:U"ll::iJ 'J p\·~~~:;id•:::·!"Jt~~ 
de Fur·nas PI"E~v:i.a "que em l.í'..í'..2 h~tvr::·rá l*"i:\C"Jc;nam(;~nto, ~:;E·: o gu···· 
verno mantiver o propÓsito de reajustar as tarifas em 90% da 
:i.nflaç:~\o do mÊ's c\nt!,·'l*ior'', C' pr·!:-'~,jcll!.-'nte cl;:~ E1etr·pbr·;":\~, c!:i.;;:.i<:l 
"que o -c~etor pn:-cisa investtl- I.JS$ :3 hi.lh;Jr-~·~ P•-1r .:tn~J 1:1;·,tra 
E~v:i.t:ar o r·acJ.onamE·nto etn 1.9..9_1.". Em outr·a matér·:ia da tne~,m<:t 
p<.{gina ("F;·:\lb~. de l;;,'nel-gi;·,t ':>E.T<:Í. (:ILLa'sG- "i.nevit;::tv~-:.-1 t·:~m 1994") o 
pr~:·~~;ident~::~ de Flll"l"li:"l.~-- tr·;:\Ç"~\V~~ qu~\dr·c;r:~ h:ipc1tét:ic~: .. ~:; quf: ''l!JJJ;:.íi-:111 
lf~ . .':LJH:_j'i.CLJ.~..il.G:.Í..Qil..fllfill.D..t..O ..... -~.!~.U1 ..• J. . .2..2.t , 1 9 \"J :3 OU 1 9 (? 4 " . 
Ap~ndice - Breves nota~ sobre a~ u5ina~ nucleares. 
'i ! '7 
,.u, 
parte'' no histórico dO!i investim~ntc1s do setor. O llSO ~~ en~rg1a 
nuclear, para fins pacificas, entre as quais a Qel-aç1a d8 en~rgia 
elÉtl·:i.ca, era uma preocupa~âo antjga. ~!á crlnstava, por f-ê>{(·:j)Jf.l 1 (} 1 
do Plano Trienal de governa Gaulart, de 196~. Em t967 o Relatdria 
Anual da Eletrobrás menci~nava a crja~Ho de um grupo de trabalho 
com o objetivo de ''estabelecer um 1rre~anisma de ~ooperaç~a entre a 
setor de energia elétrica e a Comissâo Nacional de Energia Nu-
clear CC~EN), aplicado ao planejamer1to de usi11as nucleares de ca-
tegoria industrial''. O relatório desse grLlPD de trabalho foi 
aprovado pelo Presidente da Rep~blica em outubro de 1967, de fi··-
nindo as áreas de atuaçâo da Eletrobrás e da CNEN, e previa 1n-
início dos estudos de planejamento e ant~prc'j~to da prim8ira cer1-
trai nuclear brasileira, com capa~idade ~a ordem de 500 MW, a lo-
calizar-se na Regi~o Centro-Sul'', conv~nio pfetivamentP 
a localizaçio da central, d~ntro da Regiâa ~entro-Sul; 
manifestaç~c sobre os tipos dP reatorPs que, nas linhas indicadas 
pela CNEN, melhor se adaptem às condtç5es op~rattvas da sistema 
elcitricc a que se 
f ; 1al ' c<.l'"' ·~~J''-'.1··,'. ,._;:;, .. , .. (65) 
. ..1 mence, - .. , ~..~,. ... ""'-' 
Cu r i o~; c\mo::-·n te 1 o Relat6rjo da Cl~trobrcls d~ 1967, 
lliE~ncionar o ''va~;t:o pot:(.;~nci.al hi.rJl-:Aul'i.r~o. lJr<~.ndf-~ par·i::,,;~ du qu:c.tl 
uttliz<:í.vel em condi~5~s extremam2nt~ favoráveis'' ex:i.r,tente no 
Pais, e afirmar que para o c~njunto dn Pais, ainda nio atingimol; 
sequE'r 10% da utiliza~~o dos nossos potenciais e ( ... ) son1enl8 ~ 
decPnio seguinte (os anos 70>, a Regi~o Centro-Sul nc1 entar1lu, 
teri necessidade < ... ) de contar com u1na pon·i~1·ável 
adicioncd ~s fontes existentes, estjmada en1 cerra de 2000 MW, E-,· 
consiste na montagem de uma central. de 500 MW, prevista rara ope-
raçio inicial em 1975/76'' C66)_ Em 1969, 8ra mantida a ~X 1J8~tati-
va de cor1struç~o da primeira usina nuclear, colh cerra de 500 MW, 
que ''dever~ funcionar a partir d~ i976'' <67) 
Em 1970, certamente apds prever o acr~scimc' de cuslG 
envolvido na construç~o da usina nu~l~ar, ~a.nparativamente aa de 
uma usina hjdrelJtrica, e c·onsiderando que a opçio nuclear aten-
deria a ''outros interess~s naçtonais'', a dtret•Jria •ia ~l~trobrá~ 
reivindicava aporte de recursos do Tesouro. No mesmo sentido, por 
atender interesses m~ltirlos, ~ncontrava-se a reservat6rio de 1-e-
(66) lclem, ic!em, p. 6. 
(67) Idem, REc'1atór·io Anu~i1 1969, p.·7. 
da vazJo do rio SJo Fra1·1cisc~, da t\stna de S o <:1 r·,.,, d :i ... 
nho. Em SPU Relatdrio Ar1ual, argumentava: ct•ntr·~\r i~"'ndo, embCJY\:1, 
recente 
dest in(;"(d~<''"- rec:ur~,o~:, 
internos deverá ser 1·eservada, na futuro arçam~ntQ da Uniâo, para 
sustentar obras como a usina nuclear de Angra e outras de regLtla-
''Essa contribui~io or~ame~tária assume, aliás, caráter imperioso, 
a primeira usina nuclear do Brasil, fator essencial para a forma-
dad&~s mültiplas, servindo a controle dq ch~tas, irri~a~aa, 
interior. Devem ser patrocjnadas, em parte, 
timentos do Setor de Energia Fl~trica 1 nem onerar as tarifas das 
concessionárias das n.;:g:li5es br.;:neftc:i:::ldas" (68) 
Os preljminares de implantRçio da Pl"ill1€~il"~"\ 
usina nuclea1· de Angra das R~ts (Angra I>. 
(68) Eletrobrás, Relatório Anual 1970, jtem ''Rerursos e Investi-
mentos''. Grifes nossos. Fm meaciDs d0s anc•s 80, Ftlrn~e ~tcaba­
~~:i.<.~- compr~'nsad<:t pelQ Cl.l"'"~f~;J do i.nvr-~-51:-lmentrJ n"~'5 u-~in<:·.~5 nucl•::.'<:l ... 
rem excFdente ao de uma usina hjdrel~trica eqltivaler1t~, c0n1 
a assun~ia, IJEl~ IJniãa, d~ dividas o:rJrl-~SP\ln•ientes da 818PJ-e-
1:)a. 
ginalmente pr~vistc para {97~/76, camo menci•Jnado anterior1ne11t~ --
fiÓ veio a ocorrer em 1985 <69>. em 1975, nâo obstante os evid~r~-
foi projetada, ~ luz do Acordo de (oopera~io Nuclear C70) fit-Joado 
com a Alemanha nesse ano, 
''a con~:.truç~\c1 dP r.üJ:..u unJd:::lclt";:' nuc1r:-~<:1l-es, com~' pc1t&:r1·-
cia de 1300 MW cada, do tipo PWR. As duas primeiras urtidades de·-
correntes do mencionado Acofdo ser~D montadas em A11gra dos Reis, 
no mesmo local bndc se acha em constru~io a Pri1neira unidade da 
clamava, no Re1atdrio Anual daquele ano, a n8•:essidade de aP01·te 
de recursos orçamentirios para a construçâo de Ar1gra I, por já 
con~:;idei*Bl" que a mesma ''transcendia o simples campo da energia 
el~trica'', a nova djretoria da ~letrobrás ''curiosam2f1le'' afirn~~-
(69) E as tntlmr::ri:"'\!:' j.ntr:-Tl"LtP<;tíes t''lTI :SE'U func:\orí<:·\!TlE·nto <"iiPÓ~;. o ir1:1~*·· 
cio de ClPf.-;ra"Ç·ão 1ht" val(:o:·n::-m o apo;:--l:i.c!CI joc-o~:;o ele "u~;:~.n<.":!. v<:t5J"i:t·-
1 Ulfl(.;: " . 
(70) SoiHe o Aconlo Br·as:i1-·A1E-'In-.:tnh:;,,, vt,"l~: G.ix_.í::tLLi ..• C'.8.1*1os A. "í..s·· 
tado nuc:lea1·· no l:h·a~=.:il", E:.'cl. Br·asiJJpn~;;p, s:~\o 1:~au"lc1, t904. 
Para o autor 1975 é um marco na histdria nuclear d8 B1·~sil 
~.?t 
v a, em 1. 975, que 
interessados no programa, j~ que jr·á aclquir·ir 
Uma avaliar~o dos problemas enfrentados, que prciCtjra 
inclusive amenizar a atuaçio da ~letrobrás - at~ certo ponto 
"passj.va" 
''A açio planejadora da Eletrobr~s na d~cadk de 1970 en-
frentou pordm gravE:s dificuldades, ~m decorr4ncia da cha,nada cri-
se energ~tica, provocada com os choques do pelr~leo, e d~ drásti-
ca elevaçio do custo dos r~curs0• financ~ir•Js. S :i.~tiU 1 t "'·n •:2<':\lfll:~n t: e, 
algumas decis5es foram transferidas para drgios e j11st~ncias ~x-
ternas ao setor ( ... )Setores 0ficiais previram U1na s~rie cr1s8 
de suprin1erito de energia elétrica por volta de 1990 na regi~o Su-
(72) Ibid. A nova diretoria da Eletrobrás tinha CDRIO presic!enle 
Antonio Carlos Magalhâes, e C~sar Cals de Oliveira Filho co-
mo fl:i.ret(Jl- de Cot1l-rJt:::na•~:~'\1J, Sl..lb'C,tituindo l"l','~:;p~:.-::•.:t::i.v::.~,l'l·.~~nt:~~ i·U .... 
rio Behring e Lucas Nogueira Garce~, ambos com longa tradi-
çio no st:::t:cr elétrico. nas cito usinas nucl~ar~s ~r~vistas 
no Acordo apenas duas- Angra Il e Angra III - tiver~n1 ir,i-
ciadas sua impla11taç~o, com diversos adia,ne1·1tos e Paralisa-
ç6es. O Rel.at6rio Anual 1987 da ~lelrobrás previa Para 1992 
a entrada em operaçâ8 dP Angra II, 11â0 ~~ fazendo qual~uer 
Pl"l~vi:;;ão acerca d<i'~ Angra IIl. Comu é ev:i.dent!:--:-, o ;",\t(o~nCiÍ.Illel'ltO 
da (~~><Pan-::d1o do fTI(-O"l"cado JJ~ÚJ. ~~~-:~ ba~5eou na l!:.'n~~r~J:i.::,\ !..l•:?r;·,\d<:l por 
usinas do programa nuclear, ao contrário do afiru,~dc, r)cl~ 
diret8ria da Eletrobrás no RelatóriiJ Anual 197~. 
cats, 
rotr~·ncial h:i.dr·e1étrico d~~ b~\cii".~ ~\m:a~r.ônic:a, E' ;::\incla d<:t prÓprJ.~ :v.J;·~···· 
1 cl!:.""Lç1··,A,. -'[Q l"'""f"••·r··.-lmr•nJ;r r·ln r··r···· ··1 rjr·· r········-'·· r··Jt'•t·-: .... ..,, - •·• • J.;;,..IJ..;;.._ • ·-·· ......... ;; •... ~ .... ~ .......,.~;.. . ~L-.. •.~···--::L!.U...:;o.l..l!.H! .............. ; ... _ .. ;;;.(U;;..l .... ~;l...l .. :;.L ...... ;. ...-. ..... J • ....:..I,.o;!, • ( ... ) I~ 
extrapola~âo dessa tend&ncia (de cr~scimento do rGr!SUU;D, JBSAF) 
por praz0s mais longos, levou à prevtsia de enor1nss requisitos de 
potência instalaVa e à decis~o dF antpcjpar a energia nuc.le~r co-
mo opçio de geraçio termel~trica. Nessas circunstin~ias, alJ1~ da 
const~uçio de Itaipu, TucLtrui, e diversas outras granties c~rtlrais 
hü1re1étric;:-~.s, o governo planejou um grande pr·Qgra~~a de CD11stru--
~;o de reatores nuclearPs, consubstanciado no Acordo Nuclear Bra-
sil-Alemanha, assinado em 27 de junho de 197~. Esse acordo pr8viu 
a instalaçâo de oito centrais nucleares até 1990, con1 capacidadR 
de 10.400 MW, envolvendo uma quantia estimada em torna de 10 bi-
1h5es de dólares. Na verdade, a exeCUiâO do programa :i.ntr.•l ic:<:'r·:i.i":t 
num custa superior a 30 bi1h58s de ddlar€S. ~~nba1·a o custo de 
construçâo dP Itaipu também tenha Llltrapassado significatliva~lente 
o inicialmente previsto, seu investim8nta por quilowatt instalado 
é·bastante inferior ao das usjnas nL!Cl~arPs. 
em parte, da adoçâo pelo governo de taxas de 
crescimento do mercado bastant8 el8vadas, ~1nbora estudos de l'la-
n e j a m E·~ n t: o r E-~ C\ 1 i z a d cl s p e 1 a E.Lí·d.L!:).h.r..ti5_ .. .cs; .. cc.uu.l;:ll.Ü.i;J..:,..~:.J;Ull a a d c1 ç: i·:t D cl e 
l"ec:ordP·-~;e '1ll€:' An~Jr'c\ J, 
1972, só entrou e1n opera~Uo comercial em 198~ Ca pr~vis~o inicial 
Oltanto a Angra II (inicjada em 1977 e .~ind~ e~1 
e Angra III (cujas abras c•Jnsistiram ap~nas na 1aavi-
mentaç~o de terras) - as 2 primeiras usinas do AL0rcio NuLlear 
Brasil Alemanl,a -, em 1990 nio se tinha p1·evisia segura ac~rca 
da eventual data de operaçio. Como se v0, as centrais nucleares 
do'', como se afirmou em 1975. 
(73) Cf", CPntro da !"i&~mÔl":i.a da t::"1etrj.cid~~de no firü<.:>:i.l ···· "F'a!H.or·;,tnr<:t 
do setor de er1ergja el?trica no Brasil'', Rio de Janeiro, 
1988, Pl'· 212/213. Obra publi~ada com ~alabaraç50 da Eletl·o-
b r <:Í. ~:;. . 
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2.2.2, Os DisPêndios com Investimento~ 
Analisando os valor~s ir1vsstidns pelos conc€ssianal·ios 
de er1ergia elétri~a entre 1967 P 1985, pociPn1os icienlifiLar 
per J~Odü~:;: 
a) O pr:i.IYIE':i.HJ p~"~"rÍodt'"l, qLI(? vai ele 196-7 até 1<?'7f.~, C<:\T<;\C-
teriZOU""Sf~ pelo .u:J;~ill . .nu;::JÜ .. .Q contJ~nuo t:-: a alt<:\ü t:::\X~'~"' ctn~:, j,nv!:-:S·"' 
timentos setoriais; 
b) nc1 segundo pE:r·J:odo, correspondente a 1979/198i.~. 
ocorte-~u a eJ;J:._al:LLU .. U'U;~.Kc.l. elos nívei~, de inve~,t j,n:€~nto, E:111 p<:ttt.<tiTI<:tr· 
prdximo ao observado no final do P~l-íoda ant8rior; 
c) no terceiro período - os anos de 1983 a 1985 hr;u-
vE .flllC .. rJ..a pr·onunc:i.~\da nos n:ívejs clf? invE-'stimcnto, -~<:u:e <:l.c> V€n·i·i~i­
cado no período imediatam~nte anterior·. 
Os valores e taxas de crescimento anual dos investimer1-
tos podem ser observad8s no Quadro XXV. 
QUADRO XXV 
BRASIL - SETOR ELÉTRICO - INVESTIMENTOS 1967/85 
'i,.,, . 
... ! ,_! 
-------------------------------------------------------------------------------------------------








































































































FONTE: ll<!.dos brutos, Fm cruzeíros cr>rrFntes, e-xtraiclos óe ElFtrobd.s "SetClr 6e tner!;lia Eliüica 
- Fontes e usos dE' TE'Cltrsos", rFtrospE?ctiva-::. 1%7177, 1973/82 E' 197M85, e ir.fúnctd!es di-
retas do DEEC - Departamento de ~studas ~conômi.tiJ'i/Eletrobrâs. 
(1} Valores E-1!1 cruzeiros cClrrentes fr,r:am corrigido; prtra 1985 pelo JGF'-TI! mú:io, ~:: ccmverti-
dos em dÓ!rtres norteamericano~ PE""la taxa de câmbio média anual/BACTN. (Cr'!- 6222,284/US$ 
1.00). 
~.?ó 
a) Crescimento (!967/78) 
No período 19~7/78, de intenso e corttÍrluo crescirrlsr,lo 
dos investimentos setoriais, pod~mas deli1nita~ dnis sut1p~ríodos: 
- 1967/75, em que a taxa m~dja anual de cresciffiertto dos 
invest :i.nH.;.·ntos foi de 16,~%; os disp0ndins evoluem de pouco tnais 
de US$ 900 mi1h5es em 1967 para mais deUS$ 8,1 bilh~es em 1975. 
é neste subperíodo que as taxas de cr~sçim€nta anuais Jo~ inve~-
timentos setoriais apresentam as mais altas varia~5~s; com a ex-
ceç~o de 1969- quando o (rescim~ntn fni de apenas 1,8% -, nos 
demais anos as taxas superam os 10X de crescjmento, ati11ginclo ou 
mesmo superando os 25X em tr&s o~asi~es (1968, 1970 e 1975) ~fá 
forte oscilaç~o das taxas de crescimento, que sio bastante eleva-
das. 
o~ investimentos e~tatai~. esperialmertte do setor eli-
tiveram papel d~cisivn na recup~ra~âa ~cnn8mica nbs~rv~da 
no início desse subperíoclo <74)_ Os anos de 1974/75, por sua 
<74) ''Nossa proposi~~o i de que a r·Fativaç~o do cresGintento leria 
sido induzida, dPsde 1967, pelos crFscentes investimentos do 
setor Produt.ivo estatal ( ... ) Isto~. as (11versGes estatais, 
em determinados setor~s, funcior1aram come, mecanismc1 d~ re-
vers~o, reativando l~ntament~ 0s niveis d~ Pf0duç3a do s~to1· 
de bens de capital e da construçâo civil pesada. ( ... ) Coube 
ao setor de energia e14triça ... o p~pel de lidera1· a ~-eto­
mad~.t d~"\~; ;i.nv0·r·~,()c~; e~'t<O\tai-!:;''. Cf. Cout:i.nho, l..l~. & F~eichs···· 
tu!, H.P. ''O sdo1· p1·odul::i.vo '''"tat:al e D cl<:lo", .l.Jl Ca\·Jus 
Estevam Martins Corg.) ''Estado e capitalismo no Brasil'', ed. 
Htlcitec-Cebrap, Sio Paula, 1977, pág~. 73/74. 
177 
vez, 
do II PND. As obras dP Ilajpu estio se injc·iando, m~s 2 ~ 1 1975 j~ 
timento total, comparativamente ao das concessjonárias (26,4X co1n 
Itaipu, e 19,3% apenas para as ~on~8ssionárias). 
1976/78 correspondr ao subperíodo em ~u~ os investi-
mentes setoriais ma11lcim taxas de ~r8s~imento elevadas (entre 6,7% 
e 7,6% apenas para as concessionárjas; e entre 11,5X e 13,0% se 
incluída Itaipu), mas bastante abaixo das •)bs~rvadas no su~perío-
do anterior, e com menor diverg0ncia entre as taxas anuais. A ta-
xa média de c~escimento anual foi de 7,2% para as concessioná-
rias, e 12,1% ao se incluir Itaipu.· Os invPstimentos d~ Itaipu j~ 
representam mais de 10% do investi1nenta da conjunto das conces-
. ' . s1onar1as, em 1976, quando atjngpm US$ 361 Dlilh5es; en1 1978 essa 
proporç~o sabe a mais de 20% (US$ 801 milh5~s investidos ~m Itai-
pu, face aos US$ 3,7 bi1h5es investidos pel~s cor1ce~sior1~rias). A 
sustentaçib de taxas de cres~imento dn investimentn si8nificati-
v as, nc período 1976/78, levou a~ aumPnto da participaç~o s8lo·-
ria! na Formaçio Bruta de Capital Fixo do Pais (passa11dn de 9,0X 
em 1976 para 10,2% em 1978 - o maior nível aljngido, como ~e v& 
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FONTE DOS DADOS: (a) Eletrobrás, "Setor d~ energü1 elêtrica- Fontes ':! usos ée recursos", retros-
pectivas 1967/77, 1972/BP e 1976/85, ~ CClO~·Ltlta~ Oi retas ao Departarut:nto rie 
Estudos Econômicos.; (b) e (c) ConjLtntura Econf,miía 1 vol. 44, nº 6, ju·-
nho/1990. 
Obs.: (lt) Valores 1970/79 em milhÕes dE' CTU7eiros. correntes, E' 1980/85 em bilhÕe$ dE· cntLE.'iros 
correntes. 
(U} Concessionárias mais. Itaiptt P.inacional. 
Esse crescimento dos investim~nt0s. por st1a vsz, o~a1·-
r·~:-;u i':tPE?Sct\" das tentativas de conten~io adotadas pela política 
ecanBtnica no período 1976/78 (75). 
b) Estabiliza~ão (1979/82> 
Ao contrário do período anterior, quando os irtveslin1en-
tos setoriais passaram de US$ 900 milh~es em 1967 para quase US$ 
4,5 bilh5es em 1978, multiplicando-sP por 5, o períodcl 1979/82 ; 
a nível dos disr&ndias, par relativa ''estagna~io'', 
estabi 1 :i.z~'\r;~\o, com um inv~stimento.anual pr6ximo dos USS 4,4 bi-
1h5es, com ligeiras oscilaç5es em 1980 e 1982. Nesse período l1au-
ve substanciais mudança5 a nivel da economia e política ecor16mi-
ca: com a acele1·açio da inflaçio - a despeito da 
promovido no início do governo FigLteiredo, com m~didas na área 
mor!etária-creditícia e de cortes d8 gasta p~blico -, o ministro 
Simonsen deixou sru posto Fm agosto de 1979 sendo subslituídc1 pe-
1~ mi11istro Delfim Netto, que promoveu uma frustra•la t~ntativa de 
retomada do crescimento, com recuperação das finan~as p~blicas e 
tarifas das estatais. A continuidade da ac81~raçUa inflacionária 
em 1980,e especialmente as difjculdades do ba1an~o de pagamentos 
<75) Ve1 .. : COUTII-JHO, 1...(3. ~o· DE"L.I.U?ZCl, L.O. c!e !1. "Po1:í.UUl. ec:cHJG-
mü:a, inflexék·s e c:ri'!:>P: 1974-·'!9El1", ~Ul "Dr.·:~;.;:;nvo1v:i.m(;:rd:(J 
ca~ital:i.sta no Brasil - ~nsaias sobre a •:ris8'', ~d. Brasi--
1h:ns~~. Sâo F'aulo, 19üél, pp. 161FJ6;:i. 
lü0 
(efeito do segundo choque do P8trdl8a e da subida Jas taxas 0€ 
juros internacionais, continuando a in1p8r rev~s~s sobre as cor1tas 
~~Xt E!l"lF:\S), motivaram press5es das ~r8dar8s 8 difi~uldad~s de fi-
nanciamento externo qtiF 1Fvaram à dpcjsâ~, Fm fins de 1980, tio 
ajustamento recessivo explicitado em 1981 (76) 
impacto negativo sobrF o mercado de energia eldtrica, adicior1ando 
mais um elemento de crise às difi~uldades já d~~~lrrentes da 0erJa 
de recursos prd~rios - provocada pela deterioraç~o tarifária en1 
curso desde a segunda metade das anos 70 e n~a revertida pela pa·-
lítica praticada em 1980/81 - e PFlo agravamento das corldi~5es de 
endividimento externo. A sobra de er1ergia el~trica acabou levando 
à busca ele novos m&~rcados -- inclusjvf:' e1E·'tl~otennia, sub~:.tituirJciC! 
derivados de petrcileo - atrav~s d~ tarifas ditas subsidiadas. 
No período .1979/82, crPSCPU a import5ncia de It~ipu nos 
investimentos setoriais; apds ltg~iro d~clínia em 1979, sua par-
ticipaç~o eleva-se a mais dF 25X, nos anos seguintes, 
mente ao investimento das con~esstonárias, chegando a repr~sentar 
1/3 dE·sb~, em 1981, quandc1 atingju ~-eu "pico". 
c) Declínio (1983/65) 
(76) Ibid, r. 165 e segs. 
ceira do setor el~tricc, com aumento da inadt1oplênçia de çonces-
sionárias nas suas obrigaç6es de recalh1mento~~ à ~rea 
CRGR e RGG) cu pagamentQs a outras canç8·ssianárias (energia de 
suprimento), bem como no tocante aos encargos financeiros e amor 
tiza~6es de dividas, passando o Banço da Brasil a honrar os d~bi 
tos com aval do Tesouro. As difjculdades levaram a cortes e re-
progralrra~6es de obras, ca11ce1am8nto ou adiam~11to d~ encomendas de 
equipamento-::;, etc., inclusive face à evidente sobra de er1ergia 
el&trica ent~o verificada. O investimento ~as çoncessianários 
dos US$ 3,7 bilb5es observados em 1982 para US$ 3,0 
A queda dos investiruentos de Itaipu que em 1985 estavam redu~i-
dos à metade da que foram ~m 1982 - t'JTilOU ainda maior a ~ueda do 
investimento setorial 
US$ 3,6 bilh6es em 1985, recuo de 23%). Em 1985, o 
das concession~rias equiparava-se ao observado em 1975; incluída 
os níveis de investimento d~ 1985 eram seme1ha:1t~s aos 
verificados· em 1976. 
CAPiTULO 3 - CENTRALIZAÇID E TRANSFERINCIA DE RECURSOS E O 
ENDIVIDAMENTO DAS EMPRESAS ESTATAIS 
3.1. Intl~aduc:ão 
3.2. Do Fundo de Reve1·sio ~ RGR - Rese1·va Global de Reversio: a 
centraliza~ão de recursos pela Eletrobr~s 
3.2.1. A c~ncep~âc origjnal da Revers~o 
3.2.2. A regulamentaç~o dos servjços cl& energja elétric& e~ 
criaç~o do Fundo de Rev2rs~o 
3.2.3. A transformaçio da Fundo d8 Rev81·sio em RGR 
va Global de Revers5o, e a centr~lj~~ç~o d~ recursos 
pela E1E:'tl"t1br<is 
3.2.4. Arr~cadaçio e destino dos reçursos da RGR <1972/85) 
3.2.5. Alteraç~o na cobrança da RGR e a inadimpl&r1c·i~ est& 
ci ua 1 
3.3. Da Transferência de Receita ~ Drenagem de Remunera~~o: a 
''Equalizaçio Tarif~ria'' e a RGG - Reserva Global de Garantia 
3.3.1. Antecedentes P implantaç~o da ''equali2açJa tarifária 
nacional" 
3.3.2. D~.:-~tel·ior-.:w5o t:õ~l-jf;_:\ri<:\, c:n~-;,-.c:imE-·ntP do "Jn<.•e~;tJ.IrP2ntc; 
Remunerivel'' e qLteda das taxas de· r~muneraç~o 
3.3.3. A eliminaç~o do limite ~ drenagem de remunera~ic: •J 
Decreto-Lei nP 1849 
3.3.4. As transferRncias de r-e~ursas da RGG (197~/8~) 
3.4. A Composiç5o do endividamento das empresas estatais 
3.1. Int roduç:ão 
Antes de passar à an~]jse dos recursos c~ntrali~~d0s e 
transferidos dentro do setor el~trico brasileiro, atrav0s ~sp~ci-
ficamente da Reserva Global de Revers5o 
sobre c relacionamento entre as emprpsas estatais fed~rais e es-
taduais, e sua disputa par recursos financeiros. 
Judith Tendl~r (1) mencionando o PXemplo da busca de 
um financiament-o junto à AID, pelo ~stado ria Guanabara, 
aquisiçio de turbinas a g~s a sPrPm utili?adas numa t~rm~létrica 1 
observou que, nio obstante aquela agincia financeira illt~l-nacio­
nal tenha afinal optado por financjar a linha de transn1iss~a cie 
federal, Furnas- por consid~rar o:omo alternativa 
mais recomend~vel tecnicamente, suprir o estado rem a energia hi-
drel~trica dessa empresa federal - o proj8to da termel?tl-ica es-
tadual acabou por ser levado adiante e efetivar-se. Pcr6n1, a per-
da do apeio financeiro da AID, devido à preferência dessa ag~11cia 
pelo projeto federal, diz Trndler, dejxou ''furi8SQ'' Q ent~0 ga-
VfôTn<HiOl- da Guan<·:tbar::o~,, Car 1 os U:u:f.;;rda. 
(1) Tendler, J. - op. cit. 
Devido a oco1·r0ncias coma ~ssa, 
t h.::::!. r· 
rromot~rs as 1nutt1all~ cxclusive in term~ •Jf f"ln.;:\n•.: i<,\1 
frcm federal or state 0overnments, even w~1en there was no eviden-
ce that one rroject wculd actuall~ cancel the passibtliti~s 0~ 
anot:her. F'roponents of a power project WOltld often oppose an~ 
otl,er proposed plant on tf1e assumrtion that government support af 
real or i1nagir1ed exclusiveness of public fi11ancing of power Pl"O-
novel form of competition. Each carried on a perpetuai 
for :i.t:s project, a good part of which includFd debunking 
other state companies• past and i11tended feats'' (2) 
A tr<:\d:i.cional escassF? de recursos de fj.nanc :í.;;\ITIE."f1t c. . ' J i';\ 
opunh;;~., desde entio, os interesses das 8mpresas estatais. Os di-
versos conflitos levaram a autora a concluir: 
''In short, one finds no ca1narad~ri~ among state power 
int:erest~;, bas~d on t:he ccmmDn causF of state capitalism or dis-
like of the foreign utilit~. ( ... ) Beçaus~ th~ state campar1i8s 
a _common, limited suppl~ of finanring, there was 
actuall~ more basis 
between them anda foreign utilit~ in distrjbtttjon. C ... ) What is 
(2) Ib:i.d, p<:\9. 1.4:3 f.·~ i4~i. 
of more inter·est in the riv~lr~ that ~xisted even wherl •.:Uti1P<.~n i•~':s 
were far apart. GFographical separation of h~dr0 plants, in other 
mi11imized 011e kind 8f rivalr~ IJetwe~n state •:ompanies 
h:::1ving to do wjth ph~sical proximit~ - but 1 Edt 
anothar - t~at concer~jng ~ith the strug~le for financing'' (3) 
Convén1 recordar que, no período estuclado por Tendler -
. 
at:é o iníc:i.o dos an1)~-, 60 -- multtrli.c:avam···':;e os 1:;:tTIPl"f:.'end:i.ttlt:~nt(J~~ 
progressivamente para concentrar suas atividades na dis-
tribui~âo. Por n~o participarem djrptamente dessa disputa por r~-
financeiros, rlio se defrontavam, sob este aspecto, com as 
i11teresses Estatais (4)_ 
Essa rivalidade ''cong&njta'' entre empresas ~slatais fe-
derais e estaduais sobreviveu, e acabou 1~ar s~ manifestar post~-
ricrmente, no conflito deccrrentP da atribujç5o, ~ El~trDbr~s. do 
de ''banco setorial'' - ~endo ela mesma, ~imultaneatnent~, a 
''holding'' das empresas fpderajs -, e farF à Pl"Oposta de ''especia-
1Ízaçio de funçBes'', dentro do setor ~l~trt~a, segundo a qual ca-
·duais restringir-se ~ distrtbuiç~o da energia elJtrica. 
<3> Ib:i.d, p;ig. j_45 e 1.46. 
(4) Porém, as prEss5Fs das Pmpresas estrangpjras por aumertla t~­
rifirios geraram conflitos ele fortes reF)Prcuss5es pcJlitic~s. 
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A ce1·1traliza~~o na ~lEtrobrás, ~~s(J~ 197~, dos recur··-
sos da RGR <Reserva Global dP Revers~o), que at( ent~o cor:sli--
do-se a outros rect1rsos setoriais ror ela j~ controlados (con:o a 
parcela da Uniio no IUC[, e o Em1~r~stimo ComPlllsório) ~. ~~ais 
tarde, a busca de remuneraçio para os empreendimentos federaj.s 
atrav~s da transfer2rlcia de recursos da~ d8mats empresas ''via'' 
RGG (Reserva Global de Garantia), sio desdobramentos que corJsti-
tuem pontos importantes nessa atmosfera d8 ~onflito. ~ ~a:n ~ss~ 
''pano de fundo'' que deve ser entendjda ~sta ancili~:e d~s trar.sfe-
r&ncias de recursos. 
Hl7 
3.2. Do Fundo de Revers~o ~ RGR - Reserva Global de Revers~o: A 
Centralizaçio de Recursos pela Eletrobr~s. 
3.2.1. A Concepçio Original da Reversio 
A reversio para o Estado da propri~rlade dos bens e ins-
talaç5es utilizados pela empresa concessionária para a presla~~D 
do serviço de energia el~trica, já estava pl-evista çom ~apel de 
destaque, no Cddigo de ~guas (5). fm 1984, na ''fxposiçJo demoli-
vos apresentada pelo ProfessQr Alfre~a Vallarlio justificando o 
que organizou para exame da subcomjss~o ~o c:6digo de 
Águas" (6) o mesmo relembrava '' ... o espirilo socia1i?8dor 
animava um projeto ar1terior de C~dt~o de &suas guc el8 
havia organizado '' ... em 1907, a convite do governo, e por 
na mesma éroca remetido para a Câmara dos Deputados onde, aprova-
do com ligeiras modificaç5Ps em segunda discuss~o, estationau 
(5) Cddigo de Xgyas: Dec~Pto nQ 24.648, dP j0/07/j934. 
(6) l . Ja11ad~\o, Al-fi~edo. "f}\po~;iç·~tcl ele motivo~''" <:H:J projeto elo C6·-· 
digo de &guas, publicada nD Diario Dfiçial da llr1i~o de 
28/QJ8/t9:n; l"E."PI-odu::~:i.d;·~ em BF~r.~~Jll_, i~l.ni,;t~~rl.o de í~:Ln;.:~<.:> e 
Energia, Departa111Pnto Nac·ional de ~gua~' e Energia E10trita, 
::Ll'uLi.JJ.c>._Jj." _ _Ao .. ccaoC, págin<•'"' 7179, v.,J. 1. 
.~.08 
A r·ev(;~r·s:·:\o par·a C".) F~=.tatlc1 Ct'n~=.titui<::' ~' ··~;ocia'ii~!<,lç:~;;c .. ' ' 
pn:-~tencfida. 
' a 
gas, dizia Vallad~o: 
"Sem querer, como ~;.7rg.ani."!."~<dar a'o proJeto, 
chegar imediatamente à completa soc.iali2·<.~ç:!:to 
da inddstria hidrelétric~. estabeleci o s.is·-
tema d.a concessão como caminho para a sacia-
lização aconselhado por Nitti na sua obra 
concess .... ~'o 
pelo prazo m .... ~·.··.:ilfla de 3f.l (trinta) anos, com 
reven;,io para o LQ.[JCPJiJ;:onfP (Uniá"'o, E"iitado ou 
municlpio) sPm indeni.-=raç!fa, e podendo e!ff c~·r·­
tos casos a Uni.!lo, Estada ou municlpi.a e.'<pla··-
ra'-Ja diretamente oa e111 cooperaç:á"'o com a:::; em··-
presas" (8} 
p C!\" 
Ao discorrer sobre a partp de seu anteprojeto referente 
• regulamentaç~o, pelo EstadQ, da ind~stria htdrel~trica, Valia-
dio novamente reiterava a id6ia da ''concess~o corr10 caminho para a 
objetivando a parttçipa~~o ~o Estado na ind~strict 
hidre16trica. Em sua argumentaçio, citava as palavras proieririas 
(7) Idem, p. 7. Sobr~ a evolu~~o do setor el{trico al6 j930 e as 
tentativas de rESltlamenta~io nesse PPriodo, ver l.ima, J.L. 
·' E ~~-t..il.d..Q... __ _..~~---·-~·~.r.tr.2.:c.q.i.a._.nJ~L-.IlJ:.;.;L;; . .i.l.._.:::_ ..... r.L .. .sL:1.oL-B .. l.é .. t.LiJ.:.!.:i..._.rL\J. _____ D .. c;;l.;~ .. :!...L:.. 
rLas _____ .o.r: .. :L~HU1.!L--..á .. __ cLL'i.dÚL-!iiL.EJ_t;:·_t.LD.l:LGL:~ ... ___ L~.D .. ~~-0.:.~.J.2...ó.2J.., I F' E I U ~3 F' , 
sf:h-ü: Ens::d.os Ec:on(imif~(:JS 1 vrJ1.36; St:o F';:).l . .dt:J 1 í.904. 
(8) I..Jall;;\d~io, A. DP. cH ., P. 8. 
na Segunda Confer~ncja MLtndial de Energia, acerc:a ela crescer.te 
" oPiniio, nns EUA, ri~ que o Gov~rr!o d~v~ ~ort~nrrer 
ploraç5o privada''. De arordo com o represPntante do governo nor-
t!lo forte é este desejo, qae ja' foi 
aventada a idéia de que todas· as fontes hi-· 
dra'ulicai:i de energia tossenr propriedade do 
Estada e operadas por ele. Este clanlar pdbli-
ca aponta com entusiasmo as prer:os de c~I-.Ttas 
usinas de Propriedade municipal em regiÕes 
prá:·dmas, como prava da in quidade das preços 
- (•.'.> da5 e.''<'Plaraçoe5 privadas" 
Valladio citava ademais o ~xemPlo d~ que ''Na ~ustria, 
na Alemanha e na Suiça, ao lado da explora~io pelas en1presas, h~ 
a explora~io pelo prdrrio Estado e a coopera~âo deste co1n as e1a-
Apoiando-se em trabalho do ProfPssor Ar1haia M€11o, 
Escola Polit~cnica de Sio Paulo, falava sobre a situaçâo na In-
glaterra, Canad~, e fornecia dados sobre a Alemanha que ir1dicavan1 
estar em m~os do governo, neste paÍs, ''80% da Pr8duç~o da eletri-
país, por interm~dio da ''Cpntral flectricit~ Board'', um sisten1~ 
da indGstria privada de utilidade p~blica'', ValJadâo d~stac~~a o 
sentido dessa socializaçio: 
(9) Ibid., P. 20. 
"Interes-::;ante ainda que n,'1 Inglaterra s::.~·a 
Justamente as cJ:dade-:s mais conser~~adoras .:[U$' 
trfais tem dl'~5envalv.ido a munic.ipalizav-:Xo das 
serviços de utilidade pdb!.ir:a (se.l:.l d.ito, 
porque CJ~l. li.;Wres l;aa~.,ecv;ufm·s- que CJ:lllr.lzat·ear 
sem tréqua a snciil.l..i~ma o.:;.,-tnnal s:Ít~l todo~;; 
pat-tida'rias da nwnic.ipaii.'!:aç!:.{o parqu<:~ni:o u.:iu 
a caasü1er,aru cama ;"i'"'' y"a/(;~ora. mas caar.a gaod 
bus.iness" (J@:) (grilo-;; no-:;s·os·). 
Apoiando-s~ novamente no economista italjano Nitti, di~ 
Valladio mais adiante: 
pela Estada, caa-sidera~~a Nitt i que isto se 
mesma 6auvess1=- feita qualquer caastrw;!fo. 
Para tal, bastava que se seguisse pra'tica di--
versa da consagrada até ali sobre a cances··-
são, e qae consistia efff at.wrent ... -.r os créditos 
do Estada e f'azer cano.,.~5sties longas. 
Limitassem-se esses créditos a wtra pequen<"il 
importância, só para ~~testar l..""'l iu-s imetTli, e 
se abreviassem as concessões nunca a trrais de 
E~J 1 E5 ou 3@" anos. 
Terminada o prazo da '" coacpssaa. P3.1" .:l. 
a damlaia da f:stadq ª n?astrw;5tq feita" (iJJ 
do credor de valores apropriados pPlos concPssionários, c. c_, r 1- E: s ·-· 
o:o. 
(10) Ibid., p. 2i. 
( 11) Ibi.d., P. 23. 
que ;;\f:i.rmava: 
"Estabeleci .. "tssim, 
pelo prazo má,'{·imo de 3f:} (trint ... ,,} anos, çom a 
amartiza..;:.fi.a completa do capii-al nes.,;,;;· f·'l~·~ .~.·u · 
~ 1 quaza, 
larização e de derivação, principais e aces .. ·· 
sórias, os canais adatores d.a água, o conduto 
forçado e canais de descarga e de fuga, be·m 
como a nraqaina'ria para a produç..:ro de energia, 
tran.;;formadores e linhas de trar/SllLiss/fo. 
Fica o ê.••.:ito da processo na dependéncia da 
a5 empresas, sobreCarregando os custos de 
produção, de que o Estado obe: .. de~o:-a jquele con·-· 
.;;elho de Nitti, nãa considerando na casa ._-1s· 
seus interesses financeiros ataais, nras as 
interesses faturas da coletividade" (fê) 
ra a futura reversio, para o Estado, da prnpriedade ,j11s bsn~ e 
instala~5es de concessjon~rio vinculados ao serviço de er1ergia 
elétl-ica. Os investimentos f~ito pelos cnn~~ssiondriQs s~ria:n 
amortizados durante o período d~ duraçio da concessâo. 
(i2l Ibid., p. 24. 
o Ccldigo de ~guas de t984 estipulou ent~a que 
e:-~1étl-:i.ca, d•':.' 
Embor·a Pl"f:.'Vendc' qui!:~, ''e~~cepc:icln<:l'lmentf~, ~·C~~~.; obr~~~, 
instalaç:()f;;·s pele seu vult8, n~o comp•Jrtarem amorti~açâa ao capi-
tal no prazo previsto 
. ' com o fornecjmento ele energia por prc·:··· 
a juí~o do Gov~rno, 
técnicos administrativos competentes, a concessâo pcd~ra ser 
outorg~:vJa POI" h:i.P•.Stesf!' 
al9uma, (13) ''Findo o pra?D das concess5es r~verten1 
para 
domínio a que estiver 
que 
( 13) .C.ôJJjsJJLJjJL.Á9.~1.:t\.:~~, c i t . , a I" t . j ~i7 e P a 1· "'9 r a fc1 LÍr1 :i. c o . 1t :i. n te--
ressante notar a preocupaçâo com a amplia~~o do pra~o de 
amortizaçâo, para 11io sa1Jr8çarregar a ~u·;t•J do se1·viço e, 
conseqUentemente, as tarifas ao consLtmidor. NotE-se, a res-
peito, que hoje em dia 0s p1·azos d~ ~epr~·:ta~âa das ativas 
s~o de 33 anos, 25 anos e 20 anos, para bens ligados à: 9era-
ç~o de origem hidr~ulica; rlistribuiç~o ~ instalaç5es gerais; 
e usinas t?rmicas, respectivarr1Pr1te. 8 imparlD sobre 0 custo 
do ser·vi1;:o e t:<:tl"if'<:"l. d1::.· supl·:i.m•"!:nto, .-:!a d•.,.Pl"di:i;,\o;;.:~Í .• ) do:-::- J..!.lll-::t 1 •• \~:>i­
na c!~:-~ ~n·ande.-porte em 3:4 <:UHl~;; é, s:,pm clLÍvici<,\, s-iÇJn:i.1~ic.cd.J.I/O. 
De resto, entretanto, a generali~a~ão desses p1·a~os pat·a 
qualquer tipo de b~m leva a djstorç5es rc'ITID a depreciaç~o c:e 
um identico veículo em 13 anos se ligado i usina ger~dara, ou 
em ·25 anos se estjver na distrjbujdora; em qualquer c:aso, 
prazos excessivamente longos. 
s~râo esti1au·12,>Ja~, •.c.•, r __ ,,,-,,]·,·.~r,,_.~ ri•.• 1-~-~··~-· 1·-.. •.•,t_·,,_,, -1 ~· ~ J " !.;.QJIL.. ... O:JtL ... i;i.';~.ll 
.:i .. lld..í·;:.n_;i . .Z..i';tr.:.li~.\ · • (grifo nosso). ~stipulava·-sF ainda que ''no ~ascl cie 
quando houver'' <14) 
investimentos de man~ir~ continua~a para at~nd~r i 8xpansâ0 das 
serviços, a qualquer momPnto existirja parte do capital aplicado 
ainda nio amorti~ada. 
A regu 1 amen t ~\~: ão do a::~~-unt:c~, 0'ntr·etantc1, ::=.ó vil- i <:t 
" 
OCDi"l"(·?l" ma :i.~:> c!(:;~ 2(1 anos apds a de r: n?t ar,~ ;-~o (] íJ r:;,)d igo \Ü:i' ÁB l.t<?. ~; de 
J.934, 
regulamentou efetivamsnte as condiç5ss para presta~âo dos servi-
~os de energia el~trica no País <15) 
(14) Código de ~guas, arts. j65 P 166 e ~nico. No artigo !67 
previa-se ainda que ''Em qualquer tempo ou Pm e~·ocas que fi-
carem dct:l'll'111inad<:\c.; em contl-ato, podr.;;r<:i a Unt:·:to Bll.!.:.;;:UIIH.I;LL a 
concessao, quando interesses pGbljcDs relevantes 0 exigir~m, 
mediante indenizaçio pr4vta'', senrlo ~sta ''fixada sobre a ~a-· 
se do capjtal que efetivamente se gastou Csic), meno~, a de-




as nlodificaç5es institt1cjonais 
el~trico, e nos governc\s Dutra 
op. cit., caps. r:.e:3 . 
f.·'IÜl"~"> j~->30 li:' 
e TJ V::,\·!""g:::t<.:>, 
1.94~:;, f\CJ 
v e r· L:.liC;l...c. 
3.2.2. A Regltlamentaç~o dos Serviços de Energia El~trica e a 
Cria~~o do Fundo de Reversâo 
tado da prop1·iedarle do concessionári0 ~m fun~âo do s~l-vtço, se.n 
•o 1~irmino 1]• C1JI1r~~~sr (16) ~c~p lnPr~•·•i~ri•J 
"' •.• .. "' __ ,_, .. ~ ••.• ;>.:> .• --<-- .•.. >! 
tanciava-s~ r1a Reserva de Reversâo, P fl0 Fundo de Rev~rs~D. Na 
sultado a quota anual de reversâo, ~amo ~ecluçâ•J da r8nda bruta d~ 
Em conta específica, serJa regjstrada ''a quota esta-
reserva para a reversâo dos Bens e Inslalaç5es ao poder cor,cederl-
t:e". A ''Reserva para Reversio'' inçluia-se €m ~anta do passivo 
referente ao capital e ~s reservas; nela seri~m r2-
do valer escriturado da propriecladP físjca das &n,pr~sas e retira-
(16) A ressalva ''se aplicado'' refere-se a prc\redimentos adotacios 
pe\1 .. <:"\ <:.iqui~=>ic:~~o, Pl'?1o Fstacfc,, f .. ~m .'l.9f.)4 e j_97~1, r·G:~:;pectJ.'-,JB.IliE:·r,-· 
te, das emp\·f:;:~:;;,t<.:; conr:e<:;si.on;:Ir·ias flo gr·upo t.i-iFOHF'/P!=~f'CO 
(Electric Bond & Share) e do grupo Light (ex-Bra~ili~lfl 
Traction e ~epois da Bras~a11 Ltd.) quando n5o se adotara1n, 
segundo as crítjcas da época, os m~ranJsn1c•s aplicrlv~is para 
dedu~~o do valor inrl81li~áv81, pror:8·j~ndo-se a ne9oçiaç~e~ 
para compra das a~5es. 
(17) Estabe1ecida pelo Decreto n9 28.145, de 24/08/1930. 
Po~ outro lado, os ~~cursas COilstituí-
dos tinham co~10 contrapartida nas çontas elo Atjv~ (11C) Dispor,ív~l 
A finalidad~ da Res~rva ~e R~ver·si~ ç1·iada ~~-a 
prover recursos para indeni?ar o conç~ssionário pela 1·eversJo dos 
do <iB>. Esses recursos sPríam obtjdos ao se computar, f1D ''ttlslo 
do servi~o·· do cbncessionário - bas8 pa1·a a fixaçi0 1i8 suas tari-
centcJ) 
do valor dos bens sujeitos à rev~rsio. 
A porcentagem pcde1·ia varia1· ele ltm concessionário p~ra 
outro, em funçio do prazo da co11c8~si0, d~venda ser fi><ada pela 
menta Nacional da Produçio Mineral, do Minist~rio da Agricultu-
rk). AtJ que isso ocorrpsse, c!evPria vigorar, a partir de 1957, k 
A tax:c:v cl"'.' 1·ever-~~ão inc:iclic\ soiJre ''todos os ben~; E·: in~;,··· 
talaç5es que, cliret~ ou indir~tam8nt8 c0ncorram, eK•:lusiva e p2r-
(18) Decreto n9 41.019, dE 26/0P/j957, artigo 33. 
J.' ~·:r· L ~'n·-· 
depositadas em conta vin•:ulaJ2 no B:::<n•.::o 
O Fundo dP RPv~rs~a assjm constituído podprja ser movi-
ment:ado fina 1 idad(~' .. Cval8 di~er. para <:\ l"8Vf:.'l"··-
. õ-' - i " 5<:\f.!' . • • O L\ 
sempl"(? prév:ia da F :i.'!:,·-
cal:i.zaç:f~o" (20) 
sUo da propriedade - pois a ele rertPn~iam os valores arrec~ciados 
pelo concessionário a titulo de ResErva de Reversâ0 
r:i.o, ou para liquidaç~o de emrr0stim0s quE estE houvesse tomüdo 
antel-iormente para financiar suas atividarles. As condiç~~s 
do Fundo de Rev~rsâo eram vantaj•Jsas - juros de 6X ao 
ano sobre as imrort~ncias utili~adas, quP dpvjam tamLin1 0er cre-
d:i.t::idos à Reserva para Reversio e anualmente deposita•ios no pró-
Pl"i.o 
fonte de financiamento de investimentos. 
C20) Idem, Parágrafo iP do artigo 83. 
O mecanismo de financiatnento criado 
ntente geraria rPcursos para a revers5o da propriedade ao EslaGo 
lo prdprio grupo concessJon~rio Light. A fjxaçUo de tarjf~s can. 
base no custo histdrico, sem corr8~~o, num ~)8rÍodo ~:n qu8 a i11-
flaç~o nâo era despre?Ível, tornava insuficiFntes os recLtrsos pa-
ra investimentos dos conçessi011ários. Assim, o aspecto mais 1m-
. 
p o r· t a n t E.' &.' r a o :f:'.! • .W..d.tL..:L:Ln.aoJ:~fL:LL.!:). c ,- i a d o , ·P :1 c ~l n d c1 <:l f i n <:\ 1 i d a d E~ o a 
revers5o da propriedade ao Estado como a ··~mbalage1n atra~nt~·· 
para a opinj~o pGblica - de uma fonte de financiam&nto aos cor.-
do GTEI'-IE 
<Grupo de Trabalho de Energia, do governo Kubttscheçk), que rre-
tf.-~nd:i.a mudar· 
realizados e elevar de 10% para 12% a taxa de remun•!ra~â•J. ~ sin-
temático que documentos dF análise da REVISE, so~re o 
e(onômico do setor, ao mesmo tempo m~nci0na1n que o Fundo de R~-
versio ''destinava-se a satisfa?Fr a sua Cdo concessionário) irld~-
Econ6mico-Financeiro do DNAEE - e t~cnjcc1 dF destaqLte no setor, 
questionado acerca das ra~a~s para n~o s~ ~xtingui1· a RGR, dado 
que o setor Já est~ ''estatizado'' de fato, fc1rrleceu unta respcJsta 
signi-fic<üiv;:~.: 
mantida no nível de 3% a 4% ao ano, garantindc1 con.o ~;en1pre 
recu1··sos adicionais. Par<:J. is•:;o, df-~V•'-''"'"''"i>f·~ hu<:i•:<:l.r· 1:<"!1.1-i.f~"J.~;; r·~·:·~<:\li.s .. ·· 
almej;·=~.do, mas sim obter recursos final'lcGiros ~di•:io11ais. 
Eentido, 
Eletrob1·ás, ? definitiva: ''Enqu3nto houv~ i11t~r~ss~ em ~r01~nver o 
crescimFnto equilibrado do sFtor a taxas elevadas, a ren1Ltner·uç~o 
l"E.'V<2l"Si~o" (21) 
O <:,1-t:i.go 89 do Dec:r·eto 4j .. 019/~'i7 é":s-,tjpulava que· .:.:.Lt.ns.LD. 
toda a propriFdade do concessjonárjo em funç5o de seu s~rviço d~ 
O artigo 91 estabelecia que, no caso da reversão 
" .. esta 
timento, 
seri pr~via e no montante do inves-
na base do custo hist6rico reconhe·-
cido, deduzidos; 
a) as importincias fornecidas pelo Poder P~-
blico, como contribuiç5es 
b) os saldos das Reservas para Depreciação e 
Revers~o e da Conta de Resultados a Com-
pensar". 
(21) ''Setor de energia el~trica altFrnativas ao moclelo aluml'', 
i.n F~t·vist<:\ do Sf.~l"viç·o Público; nLÍI\10'1"0 E~<.;;pc,c~cü".l.l () ~)ctor· de 
En(:-rgia E:létr:i.ca no f:q·as:i.L ano 43 1 vol. 114, F"UI'lCEf', Dl-i!l.-:;;í·-
lii:\1 [IF, ~;/datr.t. 
nário tivesse amortizado integralmente, na vig~ncja ela canc8ss~o, 
o mot1tante do investimcrtto reconhecido, inçluindo·-s€ para tanto, 
no custo do servi~o (e na tarifa, CClnseqllPntemenle) a quot. <:\ C:CJl--·· 
. 
"interesse-:.~ públicos r·~,;.·levantes", pod1-::-1-ia l:>i:rJn-•2T a .1-:-:.J.:Lt.:•,i\lftP<'t•,;,ji;:~., 
devendo a Uniâo nesse case' indenizar o concession~rio pelos irt-
vestimentas existentes, dedu%tndo-s~. entre outros, o saldo re-
gistrado na Reserva de R~v~rsâo à época da 
Esse financiamento ''automático'' para inveslim~rttos elos 
concessionários - pois afinal era disso qu~ se tratava o Fut1do d8 
Revers~o instituído- subsjstiu at~ 1971. A partir de 1972, ar6s 
15 ar1os de vig&ncia, a Res€rva de Reversâo € o corr8spondent8 
Fundo foram transformados em RE5Prva Global c!e RevPrs~u 
administrada pela Eletrobrás. 
(22) Decreto n9 41.019, artigo 92. 
3.2.3. A Transformaçio do Fundo de Revers5o em RGR - Res~rva Glo-
bal de Reversio, e a centralizaçio dos recursos pela Ele-
As a1teraç5es realiz~das pela n<J r.:• r IC" h ~· . o ,_1-.J ' dt: 
Fundo de Revers~c que haviam sjdo instituídos pelo Dkcr~l0 n9 
41.019/57, retiraram dos concessionários a partir d8 1972 a font~ 
de financiamento com que at~ ent5o haviam cc~ntado. A partir daí, 
a quota-anual de rev~rsio passnu a s~r re~olhida em parc8las 1nen-
Cduod~cimqs), à conta ResPrva Global ~e R~versio- RGR, em 
favor da Eletrobl-ás C8ntrats Cl4triças Brasileiras S/A, ntJva 
gestora dos recursos de propriedade da 1Jni5o <24)_ 
Permanecia como finalidaciP declarada da ''nov~·· r~serva 
instituída, ''prover recursos para os •:asas de revers5o e cnca~~ra-
çio de serviços de energia el~trica'', bem comc1 Fra mantida a qu0-
d~rados reversívejs (bens P insta1a~5Ps Pxistentes Pm funç~Q tio 
servi~o, deduzido o valor correspondente e adianta~entos, contri-
buiç5es e doações recebjdos para reali7ar 
Adicio11al1nente a essa finalidade, passava-s~ a P~l-mitil-
a utiliza~~o d2 ''at~ 5X (cincc\ por c~nlo) da"R~serva Global d€ 
tl'"iC:~'\"' 
de reservatcirios de regularizaçic d~ ~ursos d•Jgua'' (26>. A~rin-
se, assim, a possibilidade de utili?ar os recursos par·a uma nova 
final idade, 
~\ 1ult:- j d.d -0\ 
tando ~~concessionárias estaduais a distribui~~a de ener0ia como 
tarefa principal) . 
. 
Embora o papel principal d~s~mr~nhado at~ enl~c pelos 
recursos do Fundo de Revers~c- finan~iar inv~stt~n~ntos-
rristimos a concessionJrios dP sPrviços p~blicDs de energia elé-
trica, 
as operaç5es de empréstimo a concPssionJrjos de s2rviços p~bli-
cos de energia elétrica, realizadas ~om recursos da Reserva Glc--
a n <:t 1 :i. se e c: o n d i ç fJ (·? s f i. n a n c !~' i 1· ::.~ s <:\ d o t <it d a ~_; H.(1.1.-:L.!.::l-'·•;'_!:..r.!:;ú:u::.:.i~ '· < 2 8 ) 
(27> Ibid., parágrafo 3Q. 
(28) Decreto nQ 69.721/71, artigo 6Q. 
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Com relaç~o arJs 8nçarg•JS snbr8 r8~ursos utilt~adas at0 
Elltio pelas concessionárias 8Stahe1eceu-s~ <29) que ''as recurs\1s 
do Fundo de Reversâo investjdQs pelos concessjc,nários de servl~Gs 
pJblicos de energia el~tl·ica r1a eXPBilS~Q ,j~ setts sist~tnas até 31 
de dezembro de 1971, vencerão juros de i0X por c:c-:nt.o)" 
anuais Cem vez dos 6% - seis por cento - 0riginaria1nente estabe-
lecidos pelo Decreto n9 41.019/57). Esses juros, tal co~lO as quo-
(antes, 
eram creditados ~ Reserva e Fundo de Revers~o, podendo ser reut.i-
li~ados tambim relo concessionári0). 
A Eletrobr;s, por St\a vez, remuneraria á cor1ta RGR coo1 
juros anuais equivalent8s a 8% <tr~s pbr centQ) sobre os recursos 
utilizados para a concessio de empristimos, f~cando port~nto com 
o diferencial de 7% (sete por cento> nos ~mpr4stimos reali~ados. 
F' o r· out: r o 
ao ampliar o limitr da remunrraçio legal, 
10X (dez por cento) anuais- estipulados no D~cr~tQ n9 4t.019/S7 
P '\ l~ a '' .iJ.üL_.(.r.!J;.'.Z_J?._ü..l::_..r~í·W_t..Q .. L._a,_J.J2.X .... .LdQJ;'..f:..J1_i~'J:-C_f.~.ILt.s,:r ... L_...à. __ !: ... L.i._ts~·-L:_CJ. 
.d..o __ "_~J!_o..d .. ~·:-..c ___ J;:_Q.D.,Ç...eJ:Lf.::.tÜ: .. e" < 3 0 > . A 1 r#: m cl i s '!:<c; , r• I m p c1 '!:> t o '!:> c1 b 1- e a R (;,; n (j a 
dos concessionários passava a ser cobrado, ''a ~artir d~ ex~rcícia 
(29) Lei n9 5.655/71, artigo 49, pardgrafo 69. 
(30) Ide~m, c\rtigo 19. 
brR o lucro tributável'' (31>. Fssa inrjdfnria de alíquota r~du~i-
20 de maio d8 mesmo ano, ao permjtir qLtP ''mediante solicil~ç~o 
das concessionJrias'', o DNA~~ pud~ss~ prom8ver a adapta~~o pt·o-
gressiva das tarifas autorizadas, ao percentttal de 3% (três por 
cento) referente à quota ~a Reserva Global de R~vers1u, no Pl"aLo 
de até ''dois exercícios, observado um percentual mínimo de un1 por 
cento'' a cada ex~rcicio <32) 
A taxa de remltneraç~o real do investin1ento (atiVtl&) no 
setor de energia el~trica, que fora de 9,2X em 1971, :\.972 
atingiu :1.0,7%; E~m 1.97~l, l~é'dLt:<>:iu·-se a i0% (elE-~•~ pc11- r€·.·r,tc;), vu"!t:::trl·-· 
do a subir a parttr daí, e atingtnrla a s~u ''ptco'' em 1975, quando 
registrou 12,2%. Como se v0, a ''perda'' pelos roncessior1~rios do 
controle da RGR, em recursos financ~tr0s ~quival~nt~ a 3X 
de 
(3!) IdEm, artigo 8Q. 
(32) Decreto n9 f.;9./f:j./7l, ;wt:igo t9, 29, II O ir1cj_~,n I EO·~=,t<o•.-· 
b e 1 >:.·~c: i ;·,, o p r· a r o m a :i. ~=- d j 1 C\ t a c! o , d e ~:; f.:-Kf;:xJ~.L~; .• ;i.J:I.;i;: , ~;,e 111 ·f :i. >< a ~.;. ::t CJ 
de percentual mínimo por ~x~rci~i0, para ''as áreas pi0n~i1·as 
da Amaz6nia legal, e para a área servida pela Cia. Hidrc;el~-· 
trica da Boa Esp~rança, at~ a inçorll0l-a~~0 J~sta ao sist~!na 
da Cia. Hiclroelétriça do S~o Franrjsço''. 
compensada pela elevaç~o da t~xa de r~:nun~ra~â8 d0 inve~ti1nento. 
compensatório ainda qus em part~, da P8r~a d0 Fund0 d8 R~v~1··sâ~. 
to de avalia~io, coordenado por executivo ,j8 destaque do setor e 
1971' 
bem que tenha afetado momentaneam~ntp a disponibilidade de caixa 
das concessionárias nâo ch~gou, a rigor, a afetar o seto1· como U1fl 
todo. I~so porque, se por um lado a op~âo fejta privava as con-
cessionárias de recursos para reinvestimento, por outra as ali-
viava (s:i.c:() ele grandes rE-:-::.po:;.ln<.:,abiljôade~;'., uma ve·.i.' que <:t Ll. .. ~";';J, ... "J: .. i:L-· 
( EXE·:IIIF' 1 o: 
ITAIPU)" (33) 
do setor, que houve, uma parcial (e t8mPorária) compensaçâo Çi-
nanc:eira. Nc entanto, o argumento de que, para as car1cessiorlárias 
es~atais estaduais, a privaçio de r@cursos do Fundo de Rev~rs1a 
(transformado na RGR) era compensBdo pelo ''alívio'' d~• respQrlsa-
(33) Cf. RfVISE -· -~-..:evisão InstitLtric•n<:t1 elo EE:tt•l .. E"lét1-ic.r.1. Sr,.-cn~-·­
taria Executiva. Grupo de trabalho ''Organj?~ç~o; Subgrupo oe 
trabalho ''E''- Modelo Econ8mi~o do S·~t·Jr. Relatdrio final, 
jan~:~iro/B8. Coo!-ciE·'nador·/F~I'?latol·: John F~~~gir1<:1ld Cütl-~-~~~- J;::i.c! 
de Janej.ro, 1988, mim8o. 
absoluta, nem in1ediata. Varjas conrPssiondrias estoduais ~Dnli-
nuaram a investir na geraç1o e as tnv~stim8ntos ~m cursa nâo fo-
ram, nem poderiam ser, jmpdjatamente suspensos. A medjd~ adolacia 
no início dos anos 70 Cextin~~a da Fundo de Rev~l-s5o, sob contra-
le dos concessionirios, e sua substjtuiç5o pela RGR, cerrlrali~~da 
na Eletrobrás) requer, para sua exata comp1-~e11s~o, uma ar1álise da 
evolu~âo posteripr dos fatos. 
Ficava a partir daí ao arbítrjo da Eletrobr~s a . . ~ u e c. :1. ~, <::"l o 
sobre quais concessionárias seriam benefiçiártas •1e ~rnpl-~stirnos 
concedidos com os recursos da Reserva Globa1 de R8vers~D de que 
passava a ser gestora. 8 duplo papel da Eletrobrás - "holdin9" 
controladora das concessionárias federais, voltadas principalmen-
tl·ic:o, 
necessidades das concessionárias €staduais (ço1nQ v~remas a8 ana-
lisar os recolhimentos e destinaç~o das apliraç5es da Reserva 
Global Estavam çonc~ntrados na ~letrobrás os re-
cursos que vieram a financiar o grande programa federal de irtves-
timentos em geraç5o exRcutado na d~~a~a riR 70, que in~lui\1 Itairu 
Binac:ional (34) 
AnS:Jl"i'.\ c! os Heis (~:IG~ Ful·nas), Tucur·L\i <da r:::l··~'tl"On•_)l"tç"·), e ou(: r·<=~~;. 
Com a mPdida, permitiu-se ~ Eletrobris major controle de recL\rso~ 
financei1·os setoriais, 
t'eden\ 1 
sempre desejada ''esp~ciali~açio de funça~s··, gu~ pr~tendia atri-
buir às concessionirias estatais esta~uais o papel dr~ simp 1 e~,; 
A Eletrobrás podia assim forçar o 
concessionárias estaduais para as ativida~e~~ De distribuiç~o d~ 
anteriormente, .na ''acomodaçâo'' entre as PmprPsas privadas de ca-
pital estrangeiro e as estatais, d~ qu~ fala .Judith Tendler (35} 
A afirmaç~o de que os problemas financeiros, 
pela centralizaç~a dos recursos da RGR na ~l~trabras, 
mentâneo~-,;", nio se sustenta, ao sP verifi~ar a evolLtÇ~D poste-
rior dos fatos. Ar~sar d~ qu~da das tarifas, acorrida na s~gu:1da 
metade dos anos 70, foi dada contjnui~ade ~ cobran'& 
(34) Note-se, a título de ''curiosjdBde'', que embc•ra Itaipu Bina-
cional tenha recPbido recursDs de empr~stimo~ dk Reserva 
Global de Rev~rsio em volume signifi~ativo, o fato d~ ser um 
e;mpreendimen-to "binr.\c:jc,n<:"\1" e e~,t:r.u· "!:;ujeito <:\ 1E:gif~1<:1ç:i·~o 
prdpria o is~nta d~ recolhim~nto de quota~ da R~s~rva Global 
de HE~ver·"!:;~\o. Eobl"E o~:~ l"ecur·~~c;-;:~ r·E~co::~b:itln~: PDl" Ita:iPt\ vt~·\" c1 
Hem "d", adiante 
da.RGR- 1972/85''. 
''Arr~cada~Jo ~ d~stina~âa das recursos 
(35) Judith Tendler, op. cit ., capítulo 4- ''Geographiral separa-
tion: State and Foreign enterprjse''. 
í.:·~0? 
da quót:a ele fU:m á JII(-.'.'Stn;.:\ I:J<.~".i(':; de :1Jí, .:;:l.nh:~;~ df·? ;"\purad:::l a tCJ.><<:·\ d1? 
remuneraçio dos c8ncess18nários. Iss0 acabou por significar redu-
~~o da taxa de remunera~~o real, abaix8 da legaltnent8 ~~tipulada, 
gue fixava o p1sa m1n1mo de 10% (d~? por cento) anuais. Nessa s 1-
tuaç:ão, o recolhimento das quotas de rRve1·sâa ~ Clet1··abrás era 
as 
recebiam esses t·ecursos de volta sob a forma d8 financianterttGs. 
Os dados sobre recolhtm~ntas das quotas d~ RGR ~ apltcaç3es des-
ses lM€·'C:tll-'!:;os pela Elf.;trobr~~~- no fin<:lnc::i.<:~mentcl a ccmc-e~:;'!:;iortcír·iu~:. 
emp~esas em qtte a Flet~obrd~ tinha interess8. 
procura justificar €ste fato cam o argumBnto de qu~ cabia à á1·ea 
_tt.;;L~~Dtl C)S investimentos E.'tn 9E'l-açãa, n~to '!:>t? pucle e~,qut:·;c.En· c:1tH; v<{~-· 
rias toncessionJrias estaduais CCESP, CEI11G, COP~L, CEEE) conti-
nuaram tamb~m a realizar investJmFntos em gera,5o, en1 projetos 
reconhecidos dentro do Programa de inv8stimentos setorial, e por-
tanto, tamb~m habilitados a receber financiamentos con1 tais re-
cu1·sos. Além dis~:;o, as d~C:.'mais r:onr~r'?'5':>i.ot·l<.~l-ias r.~<:;t:;::~dual.s n~~c,·::ssi--· 
tavam de recursos para investjr na nio menos importante atividade 
de distribuiçâo. A entrega de energia ao crJnsumirjor final fina···· 
lidade do serviço p~blico d~ energia el~trjca -· d8pende ubvia-
mente da geraçâo (produ~âo), transporte Ctransmissâo) e dist1·i-
buiçio. A centralizaç~Q dos recursos da RGR captadus junto a 
todos os concessionários - para conces~io de finan•:iam8ntas às 
empresas sob controle da Eletrobrás, trouxe clifjculdades às curt·--
cessionJrias estaduais, ao levá-las a bus~ar outras fonl~s d~ 1·e-
CLl1"~50'!:>, inclusive cmpr0stimas na Ext~rior, pa1·a financiar ::; (·::' 1), ~;; 
inve~;timento~;, 
derais às alteraç5~s camiJiais e rias ~nnrliçGes do ~~~rcada 
ceiro internacional, a partir das fins ria riJ•:ada das 70 (36)_ As-
'!:>im' o desequilíbrio da equaç~o econ5mico-financeira·dos cor. 
cessionários estatais estaduais teve um de seus rleter.ainantes na 
centralizaç~o de recursos na ~rea federal alrav~s da RGR, en1 ra-
zio da política de concentraç;o rle ftnanr:iamenta às e,npresas fe .. -
derais praticada pela Eletrobrás (37) 
O drclinio da taxa de remunrraç~o s~torial nos anos 80 
culminou entio,. a partir de 1983, çam a redu~âo ou •nes.oo a sus-
per•s~o de recc1lhimentos da Reserva Global de Reversio pelas con-
cessionári~s estaduais. 
"sob r e v i vên c :i.""' financeira'' - impossjbilida~P ~e f~zer face aos 
compromissos existentes e recolher as quotas de RGR fixadas. E1e 
1981 o Decreto-lei n9 i849 havja aumentado de 3% para 4X o per-
(36) O mesmo efeito tiveram as transferências de remur:era~âo de 
concessionárias estaduais para fpcierais, atrav~s d~ Reserva 
Global de Garantia <RGG). Ver o item ~·Jl-resporldente. 
(37) Os concession~rios privados t1veram pre~;ervada a ren1uneraçâo 
legalmente estipulada de 10X Cde2 por cento) sobre os inves-
timentos remuneriveis. A insuficiªn~ta rl~ remuneraçâa acumu-
lada por esses concessiondr1os represer1tada pelc1 saldo d~ 
Conta de l:;:e-:;;u/.tado~~ a Comp(-::-nsa1· ··· 1"(-;'pl·e,:;>:~n-l:::::tv<'.\, no iníci.o d·:~ 
1989, apen~\s 0,2:r. c!o ~:.;eu JnvEstjmf.:nto l:~emun~'·r·áve1, c.or.tl··:::t 
13,9X no caso das co11Cessianártos f~d~rais e esta•iuais. c~ 
"Planilh~\ dE~ cúlculo dCl Custo do s~:~l"Vio;n ~:Cli"'IS'.C01id<H:o- 1h·a·-
sil 1989'', 11ME/DNAEE, 23 ds feversiro d8 1989. 
aplicável para a cobl"allÇ& das quotas de RGR. nl(m da si-
o~, 9 CJ··· 
vern<~.dol-f.õ;S (·?:1e:Lt:o~~ dirf~~t:::\!TH:.'nt:e, <:J\H~ tomal-a:TI PfJ'5\;;~~ em 1.9B1, i:inh;:;.:r. 
a independincia política com que seus antec~ssores n~o cor:tavarn 
para se contrapor ~s determtnaçô~s a que se haviam cu1·vada as 9a·-
vernadores indicados at~ entâc•. 
Assim, o nâo-recolhimento da RGR, apontada cCJn:o uma cias 
causas ·da desarticulaçâo fina11ceira do setor elétrico, 
rios anos. As decisBes do governo federal, que penali~avam a se-
to r - conten~~o tarif~ria, apropriaçhlo pelo TesoLiro Nacion~l 
cota-parte da Uniâo no IUEE antes dirigida~ ~letrobrás, et~. 
tiveram como contrapartida medidas do Poder Conceder:te e da Ele-
trobris, visando t1·ansferir às ~oncessia11árias estaduais parte da 
ônus das concession~rias federais. Se de fato existiss2 uma in-
depend&ncia do Poder Conced~nt~ em rela~~o aos interessss de em-
p~esas concessionárias federais, possivelmente tais medidas nio 
teriam sido adotadas. 
3.2.4. Arrecada~io e Destino dos Recursos da RGR - 1972/82 
Ao analisar 0 fluxo d8 r~cursos •ia RGR considftratno~ tjo 
que, como vimos antFriormentP, encontram ' "' pl-OVJ,<;:.i':\Cl r: o 
(38) 
as 
1- i ais, inclusive variaçô~s dP caixa) Pod~mos assim, a~uilal~r o 
termediirio financejro'' na aplicaç~o dos r~rursos das RGR. 
Analisando os recolhimentos rle ''quotas ds rev~rsâo'' pe-
las empresas concessionárias, e financiamentos a elas concedidos 
pela Eletrobrás com recursos da RGR - fica absolutatoente ~vidente 
(38) As quotas de RGR, incluídas no Custo do Serviço e portanto 
no cilculo tarifário, rppresenlam um ''encargo ~c, consumidot-'' 
(Je eneT9i<:1. e1étt-:i.ca .. J::~ outJ·os 1"1.;~.-:olhi.m(·:·~nto-:; à c:ont<:~ RGI:;:, 
referentes a amorti7aç5es e juros de financiantentos obtidos 
antericrtnente (a part1r d~ r~curs8s da RGR ou do extinto Je 
Rsvers~o) n~~ sio computad~!; no Cltslo do Serviço, e onera~t 
as emrr~sas, n~o constitu1ndo novos r~r:ursas Para o setor. 
Portanto, ao r~stringir a nálisP apenas aos rerLtrsos novos-
as ''quotas de reversâo'' -- podRmrJs ava11ar d~ fato a~~ contt·i-
buiç5es das empresas, sem considerar os retornos ~ RGR de 
empr~stimos ~s empresas antert•Jrmente favorecidas. 
tos. 
ras encarregadas do ambicioso programa dP investimentos levacio ~ 
cabo nos anos 70, be1o como a binaci•Jn&l Itaipu 
acion,rio a Eletrobr~s compartj]ha com a paraguaia ANDE 
nistración Nacional de Eletricidad). 
Entre 1972 e 1978, os recolhimrnlos ele quota~ oe rever-
sio das empresas federais r~presenta1·am entrR 25 e 33X do r€co-
lhimento total. De 1979 a 1982 essa participaçio aumer1tou, osc1-
lando entre 39 e 45X (39>. J' quanto aos financjamerttos c,btidos, 
63 e 88X no período 1972 a 1978, superou os 90% a partir de 1979, 
até atingir 99,6X em 1982! 
Como se obsPrva nos quaclros das piginas segltintes, no 
período 1972/82 os recolhimentos totais de quotas de RGR atingi-
rçsponderam por USS 1.491,9 milh5es, ou 35,8%. As arlica~~es eto 
(39) Devido ~ incorporaçio da Light à área fecleral (até 1978 era 
€~mPl"ESa Pl-:i.vad~'t; a pc'\rtJr de 1?tlj ft•j c!e~;m€":mbr~td<:t, +':i.C~\ntír;, 
Em Sâo Paulo sob control8 dQ gov8rno paulista, ScJb Jen01~ina­
~;o de Eletropaulo), b~m como pelo aun1ento dos recolhinlertlo~ 
das 4 gi:?l~<:~.dol .. ~'\S, c:onsequf~ncta d::;\ç:; f.-:>1-tr.~''> itf!OlJi 1 L~ao,;:l:h::-~~ Qt:ur .. -
1- ida f,;. 
lhí:ks, destinarau1 às emprpsas 
4.190,:3 milhik:~:;., ou 90,iY.! (int::lusivl~ ItapiF)lt tHn;·,x·.:i•.)!"l<":t.1, que n~o\u 
recolhe RGR, mas recebeu a equjva1~ntF a l1S$ j .378,~ milh~es en1 
financiamentos). As empresas fed~rais r~·:e1Jsram parta11to recursos 
liquides, através da RGR, equjval~nt~s a US$ 2.698,4 milh~es. 
quotas de revers~o no PErÍ0do j972/82 (aLI L1S$ 2.226,4 milh5es), 
receberam apenas 9,9X dos finant::tam~ntos t::on~edid,Js (ou USS 461,9 
milhÕE;'f.>).; portanto, houve uma transfer&nria (pprda) líquida de 
recursos na RGR equival~nte a US$ t.764,5 milhôes. 
0 9 r LI P O daS fdltHJ:.esi:o~L...JHi.Y...iliL:;) .. S _ _s-::> __ c!J;~JTJ .. a .. :i...s. .... q LI E: <:'\ t É: j_ C? 7 8 
inclui<:< a L.:i.ght - n"-·colheu o f.?quivalt~'!Üfo' a US~; 4'5(1,:"~ mUhCh::s, n..:1 
período 1972/82 sem contrapartjda d~ finanrjarr1entos. 
É absolut<~ment,:::- ç];J.ra a desprfJP•)r•;.ão •2ntn::· recolhiltll~~n-­
tos e financiamentos concedidos com recursos da RGR, pela Eletro-
por 
50Y. ela<::> ap1ic;:xç·Õt:-s E:'m firl<:<ncj:::HH1:"'nto-::,, entn:-' 197f:\ E' ~-980, en,bC!r;·,\, 
por se tratar de empreendimento binat::i•Jnal, sujeito a lenisla~~I.J 
sequer particjpe ~a arrecadaç~o cla .. RGR. Fica patente 
assim que a transformaç~o , em fins ds 1971, do FundQ ds Revers~G 
em Reserva Global de Revers5o- RGR, e a centra1i?8ç5a desses re-
cursos a pal-tir de 1972 pela ~lstrobrás: serviu •:omo 
para financiar o crescimento dos investjmer,tos das empres~s ger8-
pela área federal (que reservava às entpres~s estaduais e de~1~is 
empresas, o papel de simples distribuidoras •le energia elJtrica). 
to facilmente refutivel, pois sua atuaç~n restringiu-se basica·· 
mente à concessâo de recursos às ··~~uas'' empresas - embor·a, en1 te· 
se1 tais recursos devessem estar dispnr1iveis para 
empresas concessionárias em geral C40) 
Convim lembrar, outrossim, que desde a criaç~o da RGR 
até hoJ-e, n~o existe nenhuma i•·•st§nçia, ou cirg~o deliberativa, 
sobre as aplicaç5es desses recursos centrali2~dos pela ~letro-
brás, que conte com a parttcipaçio· de representantes de E1npresas 
concessionárias estaduais. A ~letrobrás teve (e tem) plena liber-
f in ~1.n c: i a r· 
e, dada a crescente necessidade de recursos financeiros das em-
presas geradoras federais ~ de ttaipu, foram a elas direcionado~s 
os recursos transferidos das outras Pmpresas 
necessidade de recursos das empr~sas çancessianárias ~staduais 1 
Cijjo acesso à Eletrobrás estava dificultado, acabou levandD-as ~ 
buscar outras fontes, refletindo-se na çampasiçia Je seu endivi-
damento (de que trataremos no itPm 3.4). 
(40) Em di~logo com alta exectttivo da ~rea financeira d~ llelrD-
br~s. este declarott que qLta1qtter concessionária est.ac'ual ti-
nhá o di1·eito de solicitar r~cursrJs de fillanciamertt'l da RGR. 
Mas que n~o os obterja, p0r estarem ''ccltfipron:~lidos'' para fi-
nanciar as empresas da tlet1·abrás. 
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VALORES RECOLHIDOS, POR GRUPO DE CONCESS!ü',AR!OS, 1971181 





1. fEDERAIS I 32,4 
(a) I 
73 74 75 76 77 78 79 80 81 se 
7·' 'll" 
'ti .. c 
53,4 66,5 71,1 80,8 113,1 111,7 l52,9 166,7 356,7 ?86,7 1.49!,9 
(4 geradoras) I (23,31 
I 
(40,91 (5?,9) (63,91 (70,71 (102,61 (103,5) (87,91 (8L?l (290,51 (?43,~1 (1.J60,4l (27,EXI 
2. ESTADUAIS I 25,5 
lbll 
(Paulistas) I (12,51 
I 
. 
70,0 90,1 118,2 157,1 172,6 226,8 203,4 i9B,f 545,5 419,l ?.226,4 S3,4X 
(31,21 (40,5) {58,9) {80,0) (85,7) (110,3) (100,7} (i23,6) (;:104,9) {232,0) (i.18@,3) 
3. OUTRAS (c) I 47,0 44,5 47,3 55,5 80,2 76,1 78,7 4,7 3,6 7,5 5,7 4S0,3 !0,SX 
I 
llightl I 131,7i 138,01 143,1) 151,6! 175,21 170,8) 173,0) 1384,5! 19,2X! 
I 
4. TOTAL (H2+3J I 104,9 167,8 203;9 244,8 318,0 36!,8 417,3 3M,9 368,3 909,3 71!,5 4.!68,6 i~0,0X 
I 
·-----------------~-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE DOS DADOS: Informaçoes fornE-cidas pela E!Etrobras a Carnara dos Deruta~os. 
A classHicaçao dos conces~.ionarios e con~.olida~~o dos dados 
foi feita pelo autor. 
(lE) Valores em cruzeiros correntes convertic!os a taxa I'JE'dia anual de cail~io. 
{a) EIEtronorte, CHESF, FURNAS e ELETROSUL 
{bl CESP, CPFL (a partir dP i975J e ElETROPALilO {a partir de 19BD 
(cJ Inclui grup.o Light ate 1978; a partir de i979 a ltght pert~nce a es~era 
federal i em 1981 a Light-SP passa para o governo rlD Esta~o de Sao Paulo, 
passando a denoP.inar-se Eletropaulo. 
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BRASIL - RESERVA GLOBAL DE RERSAO (RbRJ 
PARTICIPACAü RELATI~'A (X) !\OS RECOLHIKENTIJS; POR GRUPO UE CONCESSIONARTQ.S 
-------------------------------------------------------··----------------------------------------------------------------·---··-------
I 
CONCESS!ONAR!AS I 1972 1973 1974 !975 1976 1977 1978 i979 !980 l98J 198? i9?2í22 
POR GRUPO I 
----------------~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1. FEDERAIS 39, 9l 31,81 31,61 29, 0X 15,41 3!,3K 16,8! 42,4X ~\2X 39 ,f'!í 40,3X 3~,8X 
I 
(4 geradoras} I 111, 11) 114,4%) 116,81) 116,m 111,1!) (PS,4XJ 114,81) (24,4!0 (22, 0Xl (3? ,0Xl (34, j.'() (27 I 8XJ 
I 
1. ESTADUAIS I 14,31 4i,7X 44,21 48,3X 49,41 47 ,7X 54,4% 56,4X S3,BX b0,0Y. 59, 9X ~-3,4X 
I 
<Paulistas) I 1!1,9!) 118,6!1 119,91) 114,81) (25,1:0 (f'3,7Xl (26,5Xl 117,91) 133,61) <33,~Xl \32 ,s:n (28,3~) 
I 
3. OUTRAS la) 44,81 16,51 13,11 11,7! 25,2X 11, OI 18,91 j ,3X L0X 0,8X i,BX Je.,Bx 
I 
(Light) I {31,(XJ (22,6Xl (21,2Xl (2i,1XJ (23,6X) (19,6)0 (l7,5:0 (9,?%) 
----------------~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1 
TOTAL I 101! 1001 ·1111 180X !!IX 1001 1001 !801 1801 100X 1011 '001 
----------------~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
fONTE: Calculado com base nos valores ~.onetarios anuais. 
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FINANCIAMENiOS CONCEDIDOS, POR GHUPO DE CONCESS!ONARIO.S, t97íYB~ 
Valores r~ US$ milhors (lf) 
I 72/82 
CONCESS!OiiARIAS I 71 73 74 75 76 77 79 79 8! 81 8" -----------------
POR GRUPO I US$ X 
_________________ l _______________________________________________________________________________________________________ _ 
lal I 
i. FEDERAIS f B7,4 57,6 177,2 117,9 20?,6 3Bb,5 439,6 433,4 473,8 958,3 856,€· 4.190,3 99,fX 
I 
IITAIPUI I 181 101 181 101 lil 101 1164,81 1141,71 1175,71 1348,01 1148,11 11378,3 119,.m 
I 
2. ESTADUAIS I 11,6 33,9 40,3 46,3 Hl9,3 71,4 66,6 41,? l?,J ?5,5 3,4 46f,9 9,9X 
lhl I 
IPauli<!asl I 16,71 10,81 101 101 101 101 11,81 10,81 lil 181 101 110,1 li,W 
I 
3. OUTRAS lei I !01 101 101 101 !01 101 101 !01 101 !01 101 !0 101 
I 
4. TDTAL {1+2+3) I 99,0 91,5 217,6 i64,i 3fL9 457,9 506,? 474,6 486,1 983,8 859,4 4.6~2,2 ~00,0X 
_________________ ! ___ : _______________________________________________________________________________________________ _ 
FO»li DOS DADOS: Informa~ors fornecidas pela Eldrobras a tamara dCl~. Drpub~Cls. 
A classificaçao dos concessionarios e consolidar.ao ~os dados 
foi feita pelo autor. 
{lf) Valores em cruzeiros corr~nt~s, conv~rtidos a taxa ~edia a~ttal de ramhio. 
Cal Conr.:essionarias mais Itaipll Bir.acional 
(bl CESP, CPFL (a partir de 1975J e ElETROPAUlO (a partir de 198ll 
(c) 1nclui grupo Light ate 1978; em 1979 a Light passa a est'era ~erleral; em !98t 
a Light-SP passa rara o governo do tstado dE· Sao Paulo, ras~.ando a drnominar-~.r Fle-trppat:lo. 
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BRASIL - RESERVA GLODi,L ~E ~FRSAO íRGR) 
PARTICIPACP.O RELATHJA CO NQS FINANCIMif!HOS CONCEDIDOS, POR GRUPO DE CPNCESSIOI~ARIOS, 197?/82 
----··---------------------------------------------------·-----------------------------------------------------------------
CO~CESSiniiARIAS I 1972 1973 1974 1975 !976 1977 1978 1979 J980 J98J J982 1972/82 
POR GRUPO ! 
________________ _! ___________________________________________________________________________________________________________ _ 
L FEDH\A!S I 8S,2X 62,9X Sl,5X 71,8X 65,0X 84,4X Sb,BX 9l,3X 97,~X 97,4X 99,t.X 90,JX 
I 
íiTAIPUJ I (0) (0) (0) (0) (0J (0) (5?,3XJ {50,9Xl (J6,7Xl í3~•.4XJ (2S,9Xl í?9,6Al 
I 
2. ESTADUAIS I 11,8X 37,!X 18,5:í 28,2X 35,0X 15,6% l:.i,?X S,7X 2,5X ?,6X 0,4X 9,9X 
I 
IPAUUSTASI I 16,8Xl 10,1!1 111 lll lil 101 11,411 10,1!1 101 lll 101 10,1Xl 
I 
3. OUTROS I i i 0 0 i 0 0 0 i 0 0 0 
_________________ I ________________________________________ : _________________________________________________________________ _ 
I 
TOTAL I !IIX !0!! !00! !!IX !IIX !IIX !001 !00! !00! !00! l"l 100! 
-----------------~--------------------,--------------------------------------------------------------------------------------
FotHE: Calculado com basr nos valores rncmE'tarios anuais. 
3.2.5. Alteraç~o na cobrart'a da RGR e a inadimplência estadual 
·~o n c.o.o 
No início dos anos 80, ~10 m8to aos pesados investitnen-
tos em curso, a necessidade de rec·ursas Para as empr~sas da ~r~a 
fE:'der·~tl tornou-se mais aguda. Par um lado, vinham sertdG afetadas 
pela deterioraç1o tarifária ini~iada ~m meados dos anos 70 
sos rara-tarifários da ~letrabrás, ref~rentes ao ~tnpr~sti,flo Co:n-
IUEE (devido à qu2da da tarifa m?dia, base para sua 
vamerlte retirada da Eletrobris, a partjr de 1974, ap~s a criaGâo 
do FI~D - Fundo Nacional de Desenvolvtmento, na •:ontexto do plano 
de desenvolvimento do governo Geisel, deixan~o de destinar-se a 
nal . 
haviam se agravado desde fins dos anos 70, com a elevaçâo das ta-
xas de juros internacionajs e as incrrtFzas da pG1Ílica camLi~l. 
de RGR a ser recolhida pelas emprpsas foi PlFvaJa d~ 3% para 4% 
rlincia no recolhimento das quotas fixadas em ORTN: :l.0Y. p;:~r·-;;~ 
atrasos atJ 30 dias; 20% at4 60 dias; ~0X at~ 90 dias; 
após 90 dias. Além djsso, os concPssjonários em dibjlo r1GS recG·-· 
lhimE11lcs de RGR eRGG n1o teriam fir1an•:ia1nentos ~om 1·ecursos ~a 
R, 1'.-, 1',·· I <J 'I <.< '"" (_·<, •-·'- .r.- ,_.,•-. <J ,._, ,._, 1.1 ,-_ o , ... ,- ,., ,., -, " ; , .... , v .. , ,- ·" .. I · · 
, ... r ' ~·- .... T ~ -'" ", p21. "' d':; >:-~mpr·esa<;, f'~, :<'ol.~lU<::tl~~. 
dada a concentraç5o de recursos 11a área federal) poré1l1, o 1nais 
i1nporta111:e, deixariam de t8r o aval ~a IJnt~n em np~ra~~c~3 de •:r~-
dito externas ou internas. Cl Decreto-Lej "º j849 estabeleceu rnu-
dan~as tamb~m no crit~rta d8 recolhtme11to da RGG 
de Garantia <ver adiante, item 3.3. ), e cheg~va a prever qu~ ''em 
caso de necessi.d<.~dE~ r.le r·8cur··~ns p:::tra rJ •:umpl-"Liíl•'~'nl:tJ de cJ·on•.J!Jr·a 111 a 
de abra considerada prioritJria pelo Governo Federal, o Departa-
mente hlaci.onal de &guas e ~nergia ~l~tri~a - DNAE~ po~erá in-
cluil", no montante a recolher a título c!p quota ar1ual d8 garar1-
tia, provisão especifica a ser transferida rara a Reserva Glaba1 
de Rever·sâo''! C4i) 
l-ias apesar d~s pPsadas multa~ P 
em caf.".O de atrasos de n:.·colh'i.mento•;, os rlado-; ,,!Jtidos junt•.) a 
referentes ao períodc• 1982/85 comprovam 
1 'IB2, 
recolhimento de quotas da RGR por parte das empresas cor1c.ession~-
portarias pelo DNAff, e os ingressos Pfetivamente ocorridos, mos-
t ram que em 1982 os ingressos r~rr~sentaram c~rca de 90X das va-
fixados em portaria, no caso do ''grtlPO S~o Paulo'' (CEEP, 
CPFL e ELETROPAULO), e 94X para as de1nais empresas nâo fed~l-ais. 
Em i9E-l~~. essa p~oporçio SP redltzju para 59% no ''gru~)o SP'', 
76X nas demais empresas nUo-federats, caindo mais ainda E'1n 1984. 
(41) n.l... nº 1.849/üi! <:1.rls. :t.9, 1º 8 4Q. 
BRASIL- RESERVA GlOB.~L DE REVERSAO- QUOTAS Df PDRTARIA 
E INGRESSOS, 1932/85 















































































..... FONTE: Eletrobras/Depto. Financeiro/Divisao de Controle de Recurs<JS Setllriais. 
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Grupo SP: CESP, CPFL e ELETROPAULO 
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ceiras, como pelo fato li~ que em t988. e P81a pri1netra v~~ desd~ 
1. 9M5, ton:aram posse govPrnadores eleit0s pelo voto dir~lo. A es-
cassez de recursos e a indep~nd~ncia política p~rmitira:~ 1-eduzi1· 
as trar1sfer€ncias das Fmpresas estaduais, como forn1a jnclusiv~ d8 
E-~1étr·:i.co. Essas press~es resultaram j~ em j983 n~ busca de 
EnergiaL César Cals de Oliv~ira Filho, de minuta de Decret0-Lei 8 
Expcsiç~o de Motivos ao PresJdente das Rep~hlica, onde 58 redu-
ziam as multas pr~vistas 8 as san~5es r~f~rer1tes à abt~11ç~a de 
a v~\ 1 da Uni~o em operaç5es de crédito, buscanJo sclltcionar o im-
passe e viabilizar recolhimento d~ rRcursos. Curtosa1nente, embora 
na legjs]açio das Reservas Globais de RevFrs~o e de 
Garantia ... " (42) Considerando a dPstina~âo desses recursos, ~ 
Em 15 de março de 1984, sob coordenaç~o do s~crel~rio-
'' ~\ p r· f?:"!:.;.~:~n t: ~.\ 1- at6 18.5.84 um c0njunto de sugesl5es de medidas de 
curto, 1nidio e longo prazo, objetivando ass~gurar •.: 1.::1 11 d i Ç ;_) E·~ ~,; in···· 
,.,,.,,.) 
/.;.;::.;:, 
Propostas de nrudanç:aG mais aliiPlas, vieram a spr oferecidas p~l~ 
''Comiss~o Barbalho'' (43) - 110mB atribuida ao grupo dR t1·aball·•o 
c r :i.<·,1do. 
determinado que eu1 sua prPstnç%c• anual dP C'DI1t~ts os conc~ssian~-
rios deviam considerar, no tocante ~ RGG, CCC ~ nul1·as 
cons~deradas encargos do consumidor e inclllidas r1o Custe• 0e s~r-
viç,o, ''somer1te os valar~s ariglr1ais cortstantRs •1R Portaria do 
DNAEF, 
concessionários também deviam consid~rar ''som·~ntR os val~r~s o1···-
vamente recebidos no exercício e os vinc~ndas''. 
O objetivo da Portaria DNAFf nQ 4~ Pra pyjdente: 
os concessionários 
RGR, RGG ou CCC~ ou nlo tivessem paga a energia adquirjda das su-
pridoras - ou seja, para os co11cesstonárias estaduais tal ~:;i.~~ .... 
temática implicava em desconsiderar, nQ ctt~to do ~ervi~0, valor~s 
(43) GrtlPO de Trabalho da Pnrtaria n9 364/MME, Relatórj.o Sumário, 
mimec)., j,904. 
devidos mas nio-pago~. Apurava-se assim UJOa maior taxa real de 
comPE11Sal- PCI" insuficiPncia d~ r~mun~~-a~~a), nâa ob•3tante co11ti-· 
nuassem devedc1res d~queles valores, acrescid0s cie pesadas ~lu)tas 
e corr·eçGes monetirias. Procurava for~ar as concessionárj_cJ·i a re-
"inc.: l u~:;.i.Vtó', is contas pendentes rle aprava~âa pelo DNAE~·· - vale, 
dizer, contas de exercícios anteriores, vjsto que a inadin1pl€rJcia 
come~ara a ganhar COI"PO jj em t982 (44) 
A medida recebetl críticas explícjtas do B~ncc Mundi~l, 
quE-':, em 10 de agosto de t984, enviou o seguinte tele9ra:oa ao Di-
r *-\~t o r-G €:' \" ,.,, 1 do DNAEE, cem cÓpias para o DiretDr-Financeiro d::t 
Elf.•trobrás e a SIJBI!-~/SEPLAN: "Fi:1=2f Bl"<:\si1 
taria 046 of March, 21, 1984. Our recpnt surervisior1 missior1 ú~ 
loan 2138-BR was informed that calculation af rat8 of remun~ra­
tion had been modifi~d b~ defining the ~xp~nses relateti to cnerg~ 
PUtCh<:-tSEd and reversion, guara11tee and fue1 qU•Jtas on an 
basis, while the othPr components of the cost of servic8 
would remain on an accrual basis. This ~~~tem is tnconsiste.,t and 
contrar~ to accFpted accounting princjp]Ps. It is our und8rsl~n-
ding that under present secto1· conditio11s, th~ new s~ste.o w~uld 
show artificial]~ high rates of remuneration f~r con1Panies Ltnd~r 
f:i.n<;tncial difficulties while tt would not solve their ·H. IVOU'I•.: j_ a 1 
difficulties. Please bc advjspd that ths Bank wj.ll not acc.e.·pl 
(44) DNAEE, Portarja rlQ 46, de 2j dF março de 1984. 
í.::r~4 
rate of remt1ne1·ation calctllations made ir1 such manr1er for· 
purpose of assessins compliancF with rommitments llnder guarartle~, 
v*~rnmr~nt 
• 
Os dirigentes do Banco Mundial, PrFOCltpadDs en1 assegu-
rar que os concessionários t~riam recur••Js finan•:eira~ para hon-
r;;u· o c· 
·' 
c omp r· om:i.~~sos de,•corrf.·~nte-:> de> l::~!npr·é~::.t j_ mos . ' concE·cíidc,~, J ~\ pj;;;·-
lo Han(:o CJU em c:ur~;o, t"\cab av<:tm p 1"]1" -r..-Jr ta 1 ('::C'"~l- a PrJsi.;ão d Ú'.'!, CC) o-· 
ce~.f.>ion<:\l··:i.os e-=;..tacluais, que pleiteavaiTI meciJc!<:t-::; c:orretiv<:tS P<:tra o 
setor. 
Nesse mesmo ano, 1984, as princjpais concessiort6rias 
estaduais aprese11ta1·am documento cont€ndo suas propostas ao go-
verno federal, em que as alterar5es nos crjt~rj~s de cDbr~n~a de 
RGR e RGG constituíam ap~nas u1na parte das reivindil:açôe•i {46>. O 
(45) C f. telegrama enviado rel~ Banco Mundial ao DNAEE, 
brás e SUBIN/S~PLAN, em 10/08/84. 
(46> ''Proposiç5es das conc~sstonárias estaduais nbjetivandc a re-
tomada do equilíbrio econBmjco-financeirn do setor el~tri­
co''. Documente elaborado per: CELG, CEMIG, C~SP, CELESC, 
CEEE, COP~L, CPF!_, CERJ, ELETROPAULO E COEi.BA. Edit&dc, em 
Janeiro de 1985. Propunha-se o critério ri~ propor~iunalidade 
na cobran,a ela RGR, cujo limjtp máxjmc• serja de 3% anunis, a 
ser cobrado quando a taxa ~e re1nun~ra~âa da Inv~stim~nta 
atingisse 12X - Dll seja, estabelecencio a quota de RGR en1 !/4 
da taxa de remuneraçio r~al. Oua11to ~ RGG, previ.a-se sua ~=u­
brai1Ça somente ar6s atjngitla a r&mltner~tçâo legal mírtin1a de 
f.0Y.. C f'. "Pr·opl)~:;·i.çi)•.::"!.~ ... ", !:.i .. L .. , pÓ~J·i.na·$ i~ i. li:~~:::. 
,.,,.) ,-
r.~. r: .. ~~ 
bou por levar ao abrandamer1to nas p~na]jdadPs pelo n~c.-r~~olhi-
mente dn RGR, mas sd em 1985 a~abaram pDr rsali~ar-sc ntravJs d~ 
mentes nio efetivad1Js a partir d8 t982. D8 qualquer modo, a busc~ 
de soluçâo mais ampla para0 p1·oblema do setor s6 veio a Gccrrer 
Plano de Recuperaçilio do Setor de Energia El~trjca, e mais tarde 
na Revisio Institucional do S8lDr El~trico <R~VIS~), qu~ se es-
tendeu pelos anos de 1987 e 1988. 
2P6 
3.3. Da Transfer&ncia de Receita ~ Drenagem de Remunera,~a: a 
''Equalizaçia Tarifiria'' e a RGG -Reserva Global de Garantia 
3.3.1. Antecedentes ~ implanta~~o da ··~qualizaç~o tarifá1·ia rla-
c: ion;·,, 1". 
3.3.2. Deteriora~~o tarif~ria, crescimPnto do ''Investimer1lo Ren111-
ner~vel'' e quFda das taxas de remuneraç~o. 
3.3.3. A-e]iminaçio do limite drenagem de r~munerasâo: o D~creto­
Le:i. nQ iü4,9. 
3.3.4. As transfpr&ncias de rpcursos da RGG: 1975/85. 
3.3. Da Transferincia de Receita à Drenagem de Remunera~âo: a 
''Equalizaç~o Tarifiria'' e a RGG - Reserva Global d8 Garantia 
cional" 
1.974, 
serviço P~blico de energia el~trica calculavam suas pr6prias ta-
rateio de custo aceitos pelo l~od~r Conc~dsnt~ CDNA~~). As tarifas 
eram fixadas n~ imbito de cada ccincFssjonirjo, distrjbuindo-se os 
custos gerais e apropriando-s~ os custos ~sp~~Ífic~s de caca 
classe de consumidor. Assim, cada conçessionárjo se via c•brigado 
a manter um cálculo de custos p~r class~ rle consumidor, 1Jara oe-
finidas com base nas estruturas de custos das concsssionárias de 
energia e10trica, alpcando-se o Cltsto de' servjço entrF as corr:pco-
nentes de demanda de potencta ~de consumo rl~ energia. Aceitava-
ns fJDVE'l-namf.~nta:i.s €·~ E'mPr'E"<:::;:::tr·:i.:::tis; PCll-éiil, inJpJ: .. •clia··",t'' a cl:i.scr·:i.nJ.i.rJ<":t·-· 
~~o G:ntre consumidores de mesma classe'' C47> 
(47) rL~:..u.~.!;::z., Luc:;;~f· N ..... ''CC\fl~~jcler·~\Ç"i::;(-?~; ~'-Clbl""E·' ti":\rj fi:"\Ç"~~("! (: 10: enCl"9:;_;;\ 
G:J.étr·J.c;:\ no Bi"ai~:i.1 '', in. DirJ•''''5t•"J l:~r:,.Jn0mico, n~~ ;_~r:J9 f(·~·ver·c::.·· 
ro dF 1982, Associaç~o Cotnercial c!P Sáo Paltlcl, pág. ~0. 
Nu1na sistemática coma essa, ~ra PEl"fettamente rossivel, 
que en1presas indLtstrjaJs consumjdoras cie 2r1ergia 
elétrica em alta tensâo, enquadradas l'lO 9rupa A-8 (20 kV a 69 
kV), desde que atendidas por cljferentes concession~rias, pagass~n; 
tarifRs diferenciadas. O cálculo pa1·ticular de custos t!e ~ada 
concessionário, seu ratejo entre os diferentes grupos ~e rortsumi-
fJ;)v:i.amt':::'ll:·,~, ·5uj,.:,-i--
tas à pr~via apr·ova~~o pelo Poder Conc2dente <DNAFf) 
(:~~rifas 
apuradas a nível de cada concessionJrjo deu 1Ltgar à polític~t d2 
''progressiva ~qualizaçâo tarifál-ia nacional'', prevista pela De-
Cl~et o···! ... ,;: :i. nQ 1383, d~ dezembro daquele ano. 
com elevado custo de implantaçâo e operaç~o, a exemplo das cen-
trais nucleares'' (48>. Nas palavras de um destacado dir·j9ente de, 
SG~t Ol-, a siste1nática de fixaçâo de tarifas ar1tertarmer1te vigente 
''' ... causava clistor~5es e dPsigualdades jnacejl~vP~s para os cor.-
sumidores. Havia a diferença de custtJs d~ energia, entr~ fDrneci-
mentes de orisens hjdr~ulicas e t~rmjça~, asravada c·ont a alta de 
do Sucleste diluírem os custos de• sPrviço sobre a granciF m~ss~ de 
C48) Lim.a. José L. ''E"~:>t:::<do e ";eteor· e1étr·:icc• 1"\('1 nr·;:,~:,:i.'J: de, r6ri~i--
go de 6guas à crise dc•s an(lS 80 j934-j984'', Tese de c:c,ltto·-
ramento, FEA/USP, Sâo P~ulo, {989, mimeo., pág. {40. 
BRASil- TARIFAS Vl6EIITES ANTES DA EOUAl!ZAÇ!O TARIF~RIA, PARA CONCESSIOI/ÁRIOS SElEClONAOOS 
Grupo/ 
Subgrupo 
l!GHT CEltm CEEE CELETRA- CfK 
KAZOM 
CELPA CDEUlA CELPE COELCE CEKAT 
A-11DI 10,66 31,00 1!,41 
!CJ %,89 ê3,f0 67,42 
~-3 (!I! 
ICI 
22,~S 3~,5! 27,~~ 
39,18 18,68 !!!,!9 
!9,9! l9S7 29,~? 29.59 
m,24 ~~4.63 40,56 4~.~~ 
A-4 101 
ICI 
31,39 34,2g 28,tB ~::.s~ 2:1,12 es,t.~ 31. t~ 31,$3 
S7,50 99,!5 !63,30 !51,44 195,!9 141,6! 63,91 78,43 






ne11: rurall 375,19 428,~0 475,C9 51B,3Q 4BB,94 ~t0b,77 496,33 409,50 ~M,09 522,52 
Font~: ~Portarias tariiárias de energia elétrica- 196B/W; Eletrobrás, Dirrtt1ria dP 6e:.t~o E~Hf!>ilrial, 
Departallrnto dr Taril'as; Frvrn:iro/19fl!. Tarifas em VÍSCIT r1 janriro/!975. 
Ob51!rv~do: Valores Pan as hrihs M d~?mda íDl do ~ru~o A, •:m Cr$/kV, 11 para as tarifa~ rl~ consu:l!•l íC), 
e= Cr$/!!Wh; grupo B, hrHa~. !'lonô~ias, valm~.·r~ Cr$/!íllh. No ca:;p re dHmndadío tar:tári:! 
por b]Qcos de energia1 Cil11 HlGr~~ mGr~' para. çl)nsu!lo~ actu ée :!den::ina•!üs ll•lnt~nt::-5~ u.tt~ 
Ji?ou~sl' os valorrs uiores, vigp~tfs para o prieeiro bloco dP con;tl1o tle energia. 
c on sum :i. íi o r· e·::;, 
las regi6es que atendjam mercados menorFs. A desigLtalc!ad~ s€ m~t-
lro-oeste, jl economjc:amente c!esfavorecidas par outra~ motjvos, e 
IHd.t.::; 
desenvolvida de sudeste'' (49>. fssa opiniâo ~ encontrn0a tamb~n: 
no Relatcirio Anual 197~, da ~letrobrás, qu~ afir:~ava ~nt~o. ''No 
que diz respeito à política tarif~ria, afeta, por (!e]egaçâo do 
de Garantia. Esse ir1strumento visa uma progressiva equalt~a~âo 
des11Íveis regionais air1~a existentes'' (50) 
Na verdad~, a idiia de equali?~ç~o tarJf~ria havi~ sido 
considerada já no início dos anos 60: ''Essa tnova~âo Já havia si-
do imaginada, por6m, descartada, quanclo da conclus~o d~ Grupo de 
Trabalho criado pela Portaria n~ 236 de ji de outLtt•rc• 0~ 196i. Na 
ocasi~o, o ministro Gabriel de Rez~nde Pass~s enter1•ieu s8r impdr-
tante imaginar uma forma de reduzir as grandFs diferen~as ~ntr~ 
as tarifas de fornecimer1to de energia el~trica das diversas can-
(49) f.:S.ú:xj.m, John F~. (l~elator). "I:~E·latÔI"jcl -rjn<:ll do r:;ubg\"upc, '!·;u·-
delo Econômico' -Grupo de Trabalho 'Organj~açâo' REVISE 
<Revis~o Institucional do Setor El~trico)'', ~io 1ie Jancir•J, 
j<:\r\~'il"tl d€-~ .1.98El, pc\g. :1 i (mimeo). 
real~aram os inconvenientes qLte re~~ultariam da unjfiraç~c· d2 ta-
r~-ner·gia PDl- um valor quf:.' l-emttnPi*D.S'!:'E~ a c:c~ncf.-'~''!:~:i.on<·.\rj~~- O v~1lor c!<.~ 
tual, a energia seria forneçida aos cansumtdol-~S finais, com pr~-
ços iguais ou um djferencial m~x:i.mo pr[-fjxadc•. Os V3lor2s qLt~ 
seriam necessirios para subsidiar a unifiçaçâo tarif~ria adviriam 
de verbas orçamentárias ou de aporte ro~IPU1s6rjo ~as rDncesslOft~-
d.as" .-(5i) 
O mecanJsmo que acabou pór ser rrjado em 1974, para 
vj_abi 1 :i.zar a política de equali~a~ia tarif~ria nacional, foi a 
Reserva Global de Garantja - RGG. Tratava-se na realidad~ c:~ L\ma 
''caixa de co1npensaçâo'' inter-conc~sstonárias, dadas as •1ifer~:1~as 
de custo do serviço entre elas. Atrav0s c!a sistFm~tica tradicio-
nal do ''servi'o pelo custo··, como os custos d~ a~en~t:n~nto dR ca-
da concession~rio s~o dif~r~nt~s. b~m cc•:nc• ~ s5Q seus m~rcados d2 
·venda, as tarifas apuradas sâo diferenciadas, para a :n~s:na clnsse 
de consumidores, conforme essas partjcular~s con0iç5eo. O prj.ncí-
pio do "!:;E-~1-v:Lç:o pelo custo", ou da "recr-~i.t::.<. pr.,'1o r:ust1)" i:npli1:a, 
nessa situa~~o, na fixaçio de tarifas esperífiras acl~qLla~as ~ ne-
(51) Jlií;;.bJ~'.r: .• F·aulo -·· ''Anajs, do ~-~··minc\l-jo 'A'ltf.-'l-n~~t:iv~''-'' P<~~l-<:\ ur11<:1. 
pol:í.t:i.c:::"\ E-~ner·gética'", CF'FL -·· Ci~i. F·~Ht1:i.rc~t::.\ cléc' Fm-ç:<:\ e L\.t?.., 
Campinas, pág. 15. <Evento reali~a~o"J em de~embro J8 198~). 
cessidade de equilÍbrio do conc8~SiDnário. Na 8!1tanto, na caso de 
tat·j.fas com validade em imbitD nacj~nal, iguais p8ra teclas os 
concessionários, 6 evid~nte qu~, rara alguns, as tarifas fixatias 
podem ser insufjcierttes para a c·ober·tura integral da custo cio 
serviço, e rara outros podem s~r g~ra~aras de ''excedentes'' d2 re-
c:t::ita. 
um equilíbrio global, calculado a nivel do conjunto dos conces-
" 
sicnários -, ni~ significa a igualdade imeciiata entre re~eila e 
custo do serviço para cada concessionária. Essa iguuldade, 
se realizar, d~p~ndr de transfpr0ncjas de recLtrsos das en1pr~sas 
para as 'deficitárias'. A Reserva Global de Ga-
rantia - RGG, foj. o mecanismo crjado p~ra retirar de alguns ton-
cessionários os recursos exc~dent~s ao s~u custo d~ serviço, ne-
cessirio5 para integral cc•bertLtra do cust0 do s~rvi~o de outro~ 
conce<..;sion<h i os. 
foi obtid~ ao se computar, no r:.1 .. \'~ttJ dQ Lllfl8. 
quota de RGG equivalente a 2X do Ativo Reversível, recolhida a 
para ser movimentada ''sob expressa rlet8rtnina~âo do 
DNAEE". 
alterou a Lei nQ 5655/71 (que estabelec~ra a qu•Jta de 3X sobre o 
Ativo Reversível, constitLtindo a RGR), sendo desde enl~o ror1tsbi-
lizada uma quota de SX sobre o Ativo Reversível, in•:luída no Cus-
to do Serviço, dos qLtais os mesn1os 3X sobre o Atj.vo Reversivel 
continuavam a constituir recursos da RGR, e os 2X adicio11ais l"e·· 
presentavam a rec~m-criada RGG- Reserva Global de Garantia. A 
;::.J? 
rantia do equilíbrio econGmjco e financPiro das concessGes''. ~. 
nas t:el"I!IOS do 'O. 
"a BJ;LLi:U:Lt_;L~l.. do ~:,·qui 1 Jbri_c, ecnnôm:iro···fin<:tnce:i.rq d<:tr~ c.on·-· 
ao mercado respectivo; 
despesas de explora~~o em relaçia à receita tarifá-
1"" ia,; 
rio nacional'' C52) 
Assim, o texto legal previa tanto a possibilidade de 
mico-financeiro''), os investimFntos anti-econSmicos, 
sionirios que nio apresentassem ganhos de produtividade. N~o obs·-
t ante, se poderia invocar a nR~essidade dessa garantia quando a 
estabilidade financeira dos concessjonirjos esrivesse em joga, ou 
se alegasse que resultados desfavoráveis 1!ecorriam das 
equalizadas'' - meta declarada deste ent~o. 
Para concess~o dPssa garantja_ 
c ret o-··Le i n Q i 3n3 e_s t ab ~~ 1 1:::;;. :i. a qu8, "p a 1~ :a o~:; !::.r.:n:u:: .. ~;~..:~ .. "S..i!~H:LiL..:i .. !J..:~·---in i·· •:;--
<ou seja, os concessiQnárias qu~ viessem a receb~r 1·e-
(g\~j.fo nosso), quando de acordo conz a Lei n9 
5655/71,-a taxa de remuneraç~o ]8ga1 das concessionários f6ra fi-
xada entre 10% ç 12X ao ano. Otl seja, o D.L. nP 1383/74 pr~via a 
raçâo fôsse fixada abaixo dP 10X. Na prática, por{m, ocorreu que, 
mesmo se observa~a em concessianáriQs receb8d0res de recul-sos da 
RGG, insuficiencia de remunera~io, abajxo do mín1m0 6e 10X 
a.a., foi sempre inscrita na Conta de Resultados a Coz~P~nsar 
RGG, que serviria como uma ppnali?ai;O P forma de indu~ir ~busca 
de maior efici&ncia e ''aumento ~a Produtividade'', nunca ocorreu-
at~ porque teria atingido, mais dirPtam8nte, os CDnc€ssiorzários 
feden:üs. 
A RGG rPcebPu djvprsas criticas, sob esse aspecto da 
economia'' e busca de efici~ncia. Estas acab~ram por ser 
como iil~teis, pois afinal os rPceb~dor~s de recursos db RGG, sen1-
,.,, .. ,,_ 
c,:J· . .! 
1~rc obtiveram r~cursas ~dicionais pal-a ~~n1rlementar, roCSIOO 
r)<"=lr·c::i.<·,l11"f1Entr.·, :::1 r·~'~ceita, ~'Eill nece~=-~:;:JcladP d~': f·:f(~;tuar ''en><U9C\ITif::rlt:cJ'' 
quando, a partir de j981, se dPtermjnoLt o reccl]hjmento da RGG c0m 
sicn~rio e a taxa de ren1uneraç~o média estimada para o selDr, cn1 
de RGG foram indu2idas a nio se preocupar em aumentar a efici0n-
pois o resultado desta seria simplesmer1te transferido ~que-
les concessionários com !Denar r~mun~ra~io. Do 1nesma modo n~o hou-
ve 1nedidas, PO~ partP cfo DNAEE, d~ maior press~o sobre os custos 
do servi~o dos concessionários, com avalia~~es técnicas critel-io-
sas e dentro de parâmptros prPviamente conhecidos, p~y·a 
de metas visan~a a ''maior produtividade''. 
Criticando a RFserva Global dP Garantia e as distor,~es 
por ela provocadas, Paulo Richer afirmou que 
as concFssion~rias, que devprjam ter ent selts prd-
prios usuários os eleitor~s dos admintstrad•Jres p~IJlicos escolhi-
dos em elei~Ões regionais, tPndo assjm o podFr de julgar a efi-
ci.&ncia das dir~torias daq11~las empr~sas, atravJs do custo do 
final prestado, pass~ram a n%o responder pelc•s PVEJ1lu~is 
excessos praticados. Mesmo nos ano~ f€~entes d~ re~i1R~s f~chados, 
pouco fez o governo federal no senti•ia d~ aumentar a eficiQil~ia 
C(lffi nítidos desvios F custos Flevados. Há excessos dE cu!.-
funçâo de concessionJrja com a ativi.dade gen?rica 
€ ltli:l ( (~ :5 <:\ '·~ 'll"~.Lf:l.é .. ~· .. :i..r.:: .. ii~ ( ) 1:~: j:l I u:·· ;~ ~ 'I 11 <:; ~-:) ll p P!J •"". ::., ,.. OI 'i'-' ,...., ,., 0' J"' :·'{i' ,_.. .C' :.' n ,.~ .... :-;. ), . . -~- ... ~ .... __ ................... , .... ·- --""'~ .......... =---""'-'--·\ . _J ... u:l .. ;;;o__,..(:;, ....... ~ 
(53) 
nárias federais, dado o amplo conjunta rl~ int~resses por elas 1no--
o 
DNAEE -·encontra-se subordinado ao mesmo Minist~rio que a El~tro-
recebedora de recursas da Reserva Gl0bal de Garantia, co1no 
do governo federal na implanta,io da empresa, para viabiliLal-
"polo ele despnvolvimento'' e o complexo produtor de alt1a1Ínio n c\ 
do Pará/Maranhio, acabaram par implica1·, nas palavras Jo 
Pl"ÓPl""Ü1 Richer, em que a energia p]{triça ~ '' pela 
Usin<~. de Tucurui em condiçÕes e tarifas que túrnam a Eletronorte 
invi~vel economicamente'' C54) 
A "equalizaç-~{t':l t:aJ"":ifáJ .. :ia n<:~C":ional", pm- t)utrc) 1adtJ 1 im-· 
plicou a desnecessidade de apura~~o d~ custa e ""fixaç~o d~ tarifas 
partP elos roncession6rios, 
(53) Richel·, Paulo 
( 54 ) I.b .. iJ:!. . 
vi.~:;tu 
- - . . 11 E: c. (~·!;,~,:a r~-~~ 
para sua cobertura . Ou s~ja, dada que as tarifas F)ara cada elas-
se de consumidor passavam a ser determSna~as pelo Pod~r C CH! C. 0: ·-· 
dente, perdia serttido para o ~OtlC~ssianária ~stab~lec2r cálculos 
para determina~âo de seu custo. Bastarja, ao rGncessior1~rio, con1 
a ''equaliza~âo tarifária'', apds apurada o Custa da s~rvi~a Glo-
'/E-: r· i ficar· a eventual sufici&ncia/excesso/insufici&ncia da 
receita global, aos níveis tarifárias d~t~rminados pelo DNAEE. Ou 
a equali?aç~o tarifiria levou à ''perda de memdria'', 
concc~;;s :lon;:,\1· :i. o<;, do cálculo tarifário para ~ada class~ de consu-
midor. 
se em janeiro de 1975 - mPs seguinte à ediç5a 1a DecrettJ-I_~i n9 
i 3fJél' que criara a RGG -, c praticamente completc,u-se no início 
de 1979. Em jan~iro de 1975, a Portaria DNAEC nP 001/75 estabele-
ceu tarifas com vig&ncia a partir de fevereirD, que j~ significa-
ram alguma equalizaçio a nív~l regiorlal. No Norte, Nordeste e Sul 
d? País, os concessjonários passaram a praticar 
da regiio, tarifas iguais para a m~stna class~ de cansu!nidor, mas 
persistiram diferenças tarifdrias entre essas diferentes regi~es. 
Nas regi5es Centro-Oeste e Sud~ste (~sta, a d~ maior impartincia 
e complexidade) a equalj?açio tarif~rja fjcoLt de jnício restrita 
a algumas classes de consumidores, 8SP8Cialm8nt~ do grupo B (bai-
cada concesRionJrio, betn coma entre as d~f8r8ntes regi5es. 
Em deze1nbro de 1978, a P•lrtaria DI~ACI~ n2 \37 pratica-· 
a 69 KV), que no Nordeste ainda se mantiveram abaixo das demais 
regi5es do País, todas as demais tarifas foram equali~a~!as, para 
a mesma classe de consLtmo, a partir de janpiro Je 1979. A dife-
rença 1·emanescente fai eliminada em n1Jvembro ~e 1980, pela Porta-
fni atingida, para todos as concessianirtos do País, . ~>O per·~~is--
tindo diferen~as no caso de sistema gprador tJrmico ou hidr~u-
1 i c: o <55) 
3.3.2. A Deterioraçio Tarif~ria, o Crescimento do "Investimento 
RE'mune-t·ive-1" e a Queda das Taxas de Remuneração. 
entretanto, a partir da segU11da meta~e dos anos 70, pela queda do 
niv.:.d real de tarifas, face~ política de conten~~o de reajustes 
adot<:~.da. A contenção tarifária decorreu dos esforços de controle 
da inflaç~o - que "'saltou"' do patamar de 15X anLiais em 1972/73, 
para os 30X anuais no bi&nio seguinte -, apesar da diretri~ de 
ordem mais geral, no contextc1 do II PND- Pla~o N&cional de De-
senvolvimento, do governo Geisel, ~e estimule 1 produçia de ~n~r-· 
(55) Sobre a~ tarifas no período, ver: ''Portarias tarifirias cie 
energia elétrica 1968/1980'', Eletrobrás - Diretoria cie 
Gestão Empresarial - Departa1nento de Tarifas, Rio de Jallei-
1""0, f~>YETeil"Cl de :!.rJ8i. 
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mer1tc1 pretendidas. 
Ao tratar, Fm sua análise do II PND, do papel e liu1iles 
prév:i.n cia infra-estrutura a cargo do Fstado e da capacj.dRde d~ 
oferta de certos itens produ~tdos pelas empresas estatais para a 
constituiç~o de bases t~cnjcas que permitam a contínua acLtmulaç~o 
privada. O capital industrial gra11de e p~queno, nacional e 1nulti-
na c: :i. Clfi ~\ 1 , necessita folgas de infra-estrtttttl·a bem como segur~r~~a 
de su1~rimento de certos insumos produzidos pela empresa ~statal. 
Hi tamb6m uma ,hierarquia quanto ao suprimento destes 
Sâo, do POilto de vista desta vastissi1na compostçâo de int~l-esses. 
absolutamente prioritários os insumos que n5o podem ser impc1rt~-
dos. 
face inclusive à crise energética desenhada pela elevaç;o cos 
pre~os do petrdleo e1n 1978/4, justtft~ava o governo a aceleraçâo 
dos investimentos setoriais, qlte ater1diam ademais os 
ccnsubstanciados em torno de seus projetos. 
Ou seja, nio obstante o de~taque aos inv~stimentos e~1 
energia el~trica, adotou-se rolíti~a de rr~ços que penali~ava as 
divulgado pelo Conselho de Desenvolvi1nento EconG1nico do Governo 
(56) c~~r]c)S L!·:~~\S:C\, ~;),p_,__...cjJ:. .••. J p<:\~~. 1.47. 
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''A AEPN diz: 'o s~t01- r1blt•:o assume •J 8nus ~~aiar ,Jos 
setores que demandam investiment8s gigar1tes cc)m longos rra~!lS tie 
matura~~o e, em geral, mais baixa r~ntabtlidade direta < ... ) 
o setor p1blico ocupa-sP de ~reas complemPntares e viabili%aciaras 
da a~ão do setor privada, ao inv~s de ~nvolver-s~ ~~n alivj.dades 
Par campos que demandam menor volum~ de investimentos, t8m tnais 
curto pra~a de maturaçiD e mais alta rentabilidade direta·. E 
~~~C.: ; t\ oC~ "Jll"' «; ,. j) ri I I<~~-, .. ; ''; .; <~ 1._ ''-~'"·i r'('\~-; <) \" r, r) I I":;" ·i dI")~'- 1:\ l"o \" {!' IYo 1;1 \" (~· <." ·~ I" (: r· '-I·:,'"" I" ": -
"'""'-'•·-·'" .......... """ ,:..c..n .... _, " ·""""""~),., -~'"-'-"\....:...,;,. _ _I.Lio.lo.Ao .... ""- ~~-•··-"'-"--••'--"'-~ ..... -••""""""'"L,'""'"';)_,;;)J,;-___ J.IoL'<..~o.l..J..I..;,~ 
dleo ~ombustível, ól~;:-o di~;:-sel, 
nas áreas de alta rela~~o capital/produto e pratica U1oa pDlítica 
de preços baixos quando supre ind1strias 
nos fornetimentos para consumidor~s finais. ObtJm r~ntabilidad~ 
bcd.xa, que ~ rebaixada adicionalmente, quando frente ~ elevaç5o 
da taxa de inflaç;o se adota uma política d8 ~o1nprimir os reajus-
tes de sprviços e bens de produç~o p1b1ira. A primeira r~sc1lUt~o 
_do CDE, em 15 de janeiro d~ 197~. fixa em 20% o li1atte ~up~rior 
de reajustes de tarifas e preços de bens e serviços p~blitos para 
todo o ano. Este mesmo limite foi r8p8tiJo em {976. O Estado, nD 
momento oficial zero de partida do II PND, ton1a uma decis~o- que 
:i.n v e~:; t: :i 1n•::--n to 
das empresas estatais e a progressiva cont&ni~O da infla~~o er1-
t (.)}"' P EC Ed OI" a d (~,' seus pr· in.: ip::.~ i.s ag1·.~ntl·?•~ 11··~~lhdr simbolw df:.' Ulfl 
c r E·: se iment: o de in c tlflSJl"llg'nc ia cf (1 aut Ol" i t Ç\ f J. ~;mo ~~(·.'r :i a d:i.f:lc. :i. 1 de 
encontrar. Ainda que em certos casos tais limites t~nha1n sidw su 
perados, no principal signJ.I:icam muito baixa P cadente rentabili-
dade dos capitais das ~mpresas estatais ( ... ) d pois transparent~ 
a adoçio de um esqtlema de div:isio do trabalho estalal/prj.vado, ~ 
uma politica de tarifa~io de empresa estatal gue, salvo ~xceç~es 
j~ referidas, transfere lucros potenciais para capitais privadDs, 
alimentando a elevaçio de su~ r~ntabilidade'·(57) 
A partir da segunda metade dos anos 70, a evolu~~o da 
''tarifa média'' de venda da en~rgta el~trtca mostra uma nítida de-
. . 
te r ioradío em meio à aceleraçâo da inflaçio entio observada: 
queda real de tarifas, no p~riodo 7~/79, fat de 23X. Já na gov~~--
no Figueiredo (1979/85), n5o obstante a breve tentativa de rEtll-
pera~~o empreendida no inicio da gest~o do mini~tro Delfim Netto, 
observou-se a continuidade do process0 de deterjoraç~o t~rifária. 
Esse processo mostrou-se ainda mats grav~ porquanto ··a 
constante dos patamares tarifários n~o afetava apenas a çapacida-
de, de geraçio interna das çon~essionártas, 1rras r~percutia ta:ob~m 
de incid&ncia de tais alíquotas, sofria s~melhante processo de 
(57) L!:d.sJ., pags. :!~):!./j~~3. Apc1:iando·-·~;e no tl~<:\bc\1ho de L.f:.'~,!;,,,t, Jc,~:-é 
Luiz Lima destac·a essa CclmprpssXo de tarifas F setls efeitos 
in ''Estado e s~tor ~l~trico no B1·astl cit. pa9. 
l.30/131. 
(58) Lima, José Luiz - ''Estado e setor F1~trico . 
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BRASIL - SETOR ELÉTRICO - TARIFA HÉDIA E TARIFA FISCAL 
1967/85 
--------------------------·--·--------------------------------------------------·----
TARIFA HÉDIA TARIFA FISCAL Inflaç-ão 
Ano -------------·------------------------------------------·-
Cr$ de 1985 X Cr$ de 1985 r. Anual 
-----------------------·----------------------------------------------------------
1967 239,47 7,8 217,96 19,2 2!=i,0 
1968 216,29 -9,7 209,88 -3,7 25,5 
1969 234' 14 8,3 220' 16 4,9 20, l 
1970 252,31 :1,8 235,57 7,0 i9,3 
1971 253,50 0,5 238. :j:) 1' 2 19,3 
1972 274,47 8,3 259,H-' 8,7 15,7 
1973 271,89 --01 9 255,27 -1 1 5 j_3,3 
1974 254,09 -615 236,72 -7,3 34,5 
1975 273,60 7,7 241,29 1,9 29,4 
1976 244' 99 -10,5 ??9,93 -417 46,3 
1977 230,05 -6,1 194,74 -15,3 38,6 
1978 21 \'' 39 -4,6 2i2,5~i 9' 1 40,8 
1979 209,99 -4,3 \99,89 -6,0 77,2 
1980 199,60 -4,9 170,21 -1.4,8 110,2 
1981 2!8,78 9,6 177,20 4,1 Q"'" ~ ,.J, .... 
1982 205,43 -6,1 17!,84 -·3,0 99,7 
1983 179,30 -t2,7 136,66 -20,5 211.0 
1984 169,59 -5,4 i26,85 -7,2 233,8 
1985 166,68 -1,7 128,58 1,4 235,1 
Fonte: Dados bnttos em valfJr,:;-s monetários con-entes pol- iiWh, J..n. "Infal-!i\e tC\ri-
fário", ano L nQ i; E'ldrobrás/TlirE"tClria de GE:~.tiio E"nJpresarütl/DerJ~l-­
tamento de Tarifas, Rio de Janeiro, novembro/1989. Valores corri9idos 




partir de 1976 incltlsive, at~ 1979, as tarifas dR energia ~1Jt 1-i-
ca tiveram apenas un1 rPajustP f>or ano. Face ~ acelera,~c da in-
flaçâo, a preserva~âo do valor real da tarifa teria exigido 1naior 
frequfncia ele reajustes - ou a concess~c1 de reajttstes mais sJ.gni-
ficativos, 
inalteradas. Em,ambos os~casos, tal possibilidade deve ter si cio 
vista como um fator adicional a prRssionar uma 
saindo do patamar de 15X em 1972/73, havja se projetado para mais 
de 30X em 1974, permanecera €m tor110 dess~ percentual et~ 1975, 
mas elevou-se para quase 50X em j976. Nesse contexto de acelera-
çio inflacionária, em maio riR 1977, atrav6s do DRcreto nQ 79.706, 
o governo estabelecia que ''o ato de fixação OLl reajustamentG de 
qualquer preço ou tarifa por drg~os ou entidades da Administra~~o 
Federal, Direta ou Indireta, mPsmo nos casos em que o poder para 
tal fixaçio seja decorrente de lei, dependerá, para sua publi~a­
~;o e efetiva aplicaçâo, de pr~via homo1ogaçio dG Mini~tro da Fa-
zenda''. No caso de tarifa, estabRlecia que ··a homologaç~o será 
solicitada por interm0dio da Secretaria de Planejamento d~ Presi-
d&ncia da RFP~blica··C59>. A partjr daí, os reajt1stes das tarifas 
de energia elitrica ficavam portanto subordinados à aprovaç5o fi-
nal da drea econ6mica do governo, restrjngjndo-se assim o papel 
do DNAEE, enquanto cirgio 8ncarr~gado de fixar tarifas. 
(59) Decreto 79.706, de 18/05/1977, art. 19 e par~gr~ro 19. 
Apesar da gene1·alizada cont~n~~o tarifária·- 1nanifesta-
c! a' no caso da energia elitrica, na cleterioraç~o do valor 
teve-se na casa dos 40%. Já no g0verno Figueiredo, em agosto de 
1979, logo apds a saída do mtntstrn Stmons~n do cn1nando da SE-
PL~d\l, e sua substituiçâo pelo minjstro Delfim Netto, foi 
mentado o segundo reajuste dn a110 na tarifa de energia 8 1Jt1··ica, 
que foi seguido de nova correçio em novembro. Como notam Coutinho 
e Belluzzo, no entender do mi11istro D8lfim ''A inflaçâa ... advi-
nha da situaçio de crjse em que se encontravam a~ finan~~s pJbli-
cas e da forma peculiar de seu ftnan~tame11to atrav~s da hip~rtro-
inflacionário precisariam s8r operados nos preços e tarifas das 
insumos básicos e dos serviços pJbljcc•s- em face de sua deteria-
raçio nos Jltimos dois anos, em virtude da política de contenç~a 
adotada desde 1976. ( ... ) Anunciou, portanto, sua disposiçGo de 
restaurar as finar1~as do Estado e d~ implementar u1na política de 
'con·e-:t iva' para recompc1r a ~apa~idade financeir~ das 
empresas p~blicas··(60) 
Em 1980, foram novamente implementados 3 reajLtstes ta-
i 9f:l.t. 
' Pi:~SSiH'<:\111 a pel":iodjcidacle t:1·ime-.'stral a m&:lhol·ia 
(60) Coutinho, L.uciano G. & Bellu?~D, Luiz G. de M. ''Política 
econôm:i.cct, inflexÍ:Í(i>!:.' e cTj'!:;e: f.974-19t-~1" 1 .i..u "De'!:q~:nvo'lvim(;:rl­
to capitalista no Brasil -ensaios sobre a crise'', ed. Bl·a-
siiit'IH'0.', ~>~\o Paulo, f9B2, vol L pag. :tó9. 
observada na tarifa real ~m 1981 - gan!,a de gt1ase 10%, apesar da 
infla,io em torno dos 100X anuais -, seria perciida nos anos ~.e-
guint:(~·s, especialmente a partir de t983, pela corros~o do valo1· 
real das tarifas no período entre reajustes, devido ~ reacelera-
'~o inflacion6ria, para patamar sup~rior aos 200% anuais. 
Analisando a questâo, w~rneck observou: ''ReajLlStes ir-
reais de preços e tarifas de bens e serviços rrodu~idos por e1n-
presas estatais constituem uma prática recorrente na história da 
política econSmica no Brasil. Durante a d~cada de 50 e os pri1nei-
ros ano~ da d~cada de 60, por exemplo, assjstiu-se a llma p~lítica 
de preços deste tipo, em boa parte respo11sável pelo cresci1nento 
do d~ficit orçament~rio da Uni~o durante o período C ... ). N8 ca-
meço da d~cada de 60, a política tarifária ~onstituia u:~ do~ pon-
tos centrais sobre os quais recaiam as críticas à polític~ ecar16-
mica em vigor''. No p~ríodo i979/84, ''com a aceleraçio acentuada 
da infla~~o ... , os reajustes de pre~os e tarifas passaram a ser 
determinados em boa parte pela política antt-tnflacianária''; no 
que se refere aos setores de siderllrgia, de energia elétrica e d8 
comunicações, os Pr8ços relativos dos principais b~ns e ~~rvi~o~ 
produzidos pelas empresas estatais dos três setores evo 1u j_ " .. 
ram, durante o periodo em an~lis8, segundo padrões sul-preendente-
mente similares. Jais padr5es revelam, todos efes, UD1a queda dra-
m~tica destes pr8ços relativos aa p(~'l":l~oJo" (6i) 
(61) Werneck, Rog~rio F ''Empresas estatais e pol:Ctic~ IDacroeco-
nômica", ed. Campu~;, F<:j.o de .Jane:i.r·o, 1.9P.7, r<:1P. 4 ("'EmPrE·~:,c\S 
(,;:-s;t<:-tl<.'-ti~;;., cont:r·o1e d1:::' pr.-~'I;:IJ'5 1-:~ r:çJnten,.;:i~to de :i.mpol·t~::1.r;;:;:;,_,~,;,''). 
Ou scj<=t, o~:; 
rre~os e tarifas das estatais, P mP~tmo do au1nento inici~l da fr·8-
quincia dos reajustes. a politi~a tarifária nos anos 80 ~-~velou-
se, em ess&ncja, similar à praticada na segunda metade dos 
70- C(JI~ efeitos negativos sobr~ a situa~~a financeira tlas 8rnpr8-
sas concessioncirias. 
da queda da nivel real de tari~as, a partir da 
segunda metade dos anos 70, as taxas d~ remur1~1·aç~a do setor ~lci-
trico sd cairam drasticamente apds 1978. Neste ano sitLlarHm-se en1 
abaixo da taxa de remuneraiâo mínima, legalmente estipulacla enr 
i0Y. CH"J <:"\!10 (62) 
A queda mais imedjata e dr~stica das taxas de remunera-
foi atenuada par dois fatores que suhestirflavar~ a 
do ''Investimento RE-~mune1·áv~::~1 ''; !!:.e.o;;u.w.Q.n, a c!~c:~gradaç:~~o d;,\ cor1·cç~\o 
monetária usada para sua atuali~aç~o. 
(62) Cf: ~\ Led. nQ ~)655/7L a h\xa de remuiH~l·aç~~o lli~!J~\1 fcn·a ·Pi><r.\-.. 
da ~m 10 a 12% ao ano. 
Ano 
BI1:ASIL - SETOI1: ELén~ICO 
Ti~XA DE REI1UND~AÇÃO REAL. -- 1968/88 
Taxa de Re1~uneraç~o Real 
% 
---------·-----------·----------·------------·------·------
:1. r;,sn f\ j 0 
.'Í. (?69 7,0 
:1.'//0 9' j, 
t97t (J ':) • ' r. 
1. S'7í.~ 10,7 
t97:3 \0,0 
:1.974 j 0, 4 
t975 i2, i.~ 










~1.9\35 ~3, í 
1.986) :4 J 7 
i9B7 4,9 
1988 :5,8 
Fonte: Eletrobr~s/DjrFtorja Econ6mico-Fjnanc~ira/ 
Departamento de Estudos [con5mjcos. 
P4? 
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A partir de 1977, alterou-se o •:rit~riQ de ~álculo do 
''Investimento Ren1uner~vel'', que passou a ser feito pela capilali-
saldos médios utensais d(IS materiais em almoxarifado e das cGrttas 
que cotnr5em o capital de giro, dedu~idas as 1·eservas pa1·a depre-
amortizaçâo e outros valores tamb0m calculadGs pelo cri-
foram incorporados ao ati~o (63) 
Mais importante que a mudança do critcirio de cálculo do 
''Investimento Remunerável'' - at~ justificada, por representar com 
mais exatidio o capital efetivamente Pm serviço -, foi a degrada-
~âo da correçâo mot1etária, sistematicamente fixada, desde !976, 
abaixo da inflaçâo corrente. Assim, apesar da fixaç;o de tar·ifas 
com valor real cadente, o ''Investimento Remur1erável'' f0i artifi-
ciosamente contido, fjcando aqu?m do qLte se teria observado no 
caso de a correçio monetária s~guir a infla~~o, ~ ''amort8c8ndo'', 
portanto, a queda das taxas de remunera~âo. 
Em 1976, para uma inflaçâo mJdia anual de 41,2X a cor-
reç~c monetária atingiu apenas 30,iX. A jnsuficiincia ele corr8~âo 
mo11etária face ~ inflaç1o mostrou-se ainda lfiais O'Jtável em 1980 
(63) C·r. [I(;:'Cl"f:.'to···L~o'i nP 1506, dE:' P:.V12/197él, qw:~ "<:\1U~r·<'t diSH!!:>i-·· 
tive da lei n9 5655, de 20 de maio de 197j'' (referente ao 




a r·~gra geral no período 1976/85, 0bs~rvand8··s~ apenas duas exce--
-
' Ç02S, a 
inflaç~o) e 1985 (quando a corr~~io monetária sup~rou ligeira:~~~,-
te a inflaç~o). A correç5o monFt~rja a~umulada no período 1976/85 
foi de 37.834%, enquanto a infla~ão açumulada atingiu 93.694% 
afetou nio sd o ''Investimento Remunerável'', mas o prÓprio Custo 
do Serviço, que era rebaixado €m alguns de seus compo11entes <64) 
O efeito da degradaç~o do ''Investimento Remunerável'' 
por causa da insuficiente correção lfib11etária pode ser evidenciado 
ao se converter Fm ORTI~s m6djas o valor do ''Investimento Remune-
rável'', e co1rrparar os resultados obtidos çom o 1rr2smo valor corri-
gido pelo IGP-DJ/FGV. Medido em ORTNs m~dias (a unidade de conta 
com correçio ''aviltada'', face ~ inflação ç0rrent~ medida pelo 
IGP-DI/FGVI, o InvPstimento Remunerivel cresceu 5,6 vezss entre 
1976 e 1985 (passando de 612,0 milh~es de ORTNs para 3.418,2 mi-
1h$es de ORTNs); pori~l, m~dido a preços de 1985, corrigidos pelo 
IGP-DI, o crescimentfJ do ''R~munerável'' fiça re~u~ido a ~,5 v~~es 
(de CrS 62.530.260 milh6~s Pm 1976 para Cr$ 153.211.359 milh~es 
em i985). 
(64) Pois a corre,ão monet~ria insLtfici~nte redttzia a parcela re-
ferente ~ r~mLtn~raçio do invPstimento, e as qLtotas de r·ein-
tegraçio dos ativos Cd~pr~r:taçâo/amrJrti~a,âo), ítens d~ 
grar1de importância no Custo do Serviçc~ Ce1n 1989, repressnta-
vam 45% de Custo de Se1·viço- v~r. çap. 2/2.1). 
BR~SIL - CORRECHD ~IWnH~'IA, !HFLACAO, f fiJOLUCAO DO INIJESTIKDITO REMUNERAVEl 
DO SETOR DE EriE~:GIA ELETRICA - 1976/BJ 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------
ANO CORRECAO !NFLACAO (bl INVESTIMEfiTO REMUNERAVEL 
MORE! ARIA f a f MEDIA A.NUAL ------------------------------------------------------------------
Cr$ rn:ilhoes, !1ilhoes Varia~ao Cr$ milho~s v.~ri.-ir;:ao 
rorr~>ntP<; dt> ORTfls (cl X dE" 1985 (~) X 
!976 30,11 41,11 94.089 611,0 62.530.260 
1977 36,11 42,n !53.041 711,1 i9,Si: 71.297' 976 14,0! 
!978 31,01 38,71 ,179.860 !.ffl3,3 38,61 94.0~1.?80 31 ,BX 
1979 40,11 53,91 476 '977 1.2:12,6 2f,6Y. 104.080.388 i0,7X 
1980 54,01 100,11 9?2. 950 1.548,7 PS,6X 100.579 .n:3 (3,411 
198! 73,31 109,91 1.880.0!7 1.820,5 17 ,6X 97.609.919 (1,0XJ 
1981 93, !X 95,41 4.115.001 2.068, 8 l3,6X 189.081.916 J? ,3~ 
1983 131, IX !54,51 !! .846.549 2.570,8 24,3X 1?.3.638.678 12.,8X 
1984 194,41 110,61 39 .MS.603 2.924,1 !3,7:{ 1?9.1?9.?37 4,4~ 
!985 130,41 225,5Y. !53' 111 '359 3.4t8,2 !6, 91 153.~!1 .319 18,7X 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------
FOtHE: Dados brutos sabre Investimento Rernuneravel, em cruzeiros corrente<;;, 
c!. DNAEEIDGEf/SEfiS. 
(a) Varia,.ao d<~ ORTN media anual. 
(b) IGP-Dl/funda~ao Getulio Vargas-RJ. !Jariaçao do indi!e m~dio anual. 
(c) Valores correntes convertidos para ORTNs pelo valor da ORTN ~,::dia anual. 
(d) ValorEs corrEntes corrigidos para valores dr i9B5 pelo IGP-ni medio anual. 
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ao se tomar valores cor1·tgtd0s pela tnfla~ãn 1nedida pelo 
a l.ÍniC<':\ (ô'XCt:-~ç::iÍcJ O ,-,\rJ~ cl,_,, J.Cl<=[','.l, "ffi <[llJ' o ('C)J''J·c-r'''c ~ ~_. ~ 1 ç ..: ' "' - ··:~. ~~ .J monet ú·-· 
r :i.<~., como Já observamos, foi ligetramRnte superior à 
Em duas ocaei5es - 1980 e 1981 - dFvido à Sllb~tancial 
mentcJ RPmuner~ve], medido FITI cru?eiros corrigidos pelo IGP-DI, 
embora tivessR o~orrido a~r6s~imo de 25,6% e 
j_7,éY., respectivamente, ao se tomar os valores em quantidades de 
ORT10s. 
No quadro a segujr estio registrados os valores d8 In-
vesti1nento Re1nunerável p0r grupo de empresas: as 4 geradoras fe-
as outras 7 grandes empresas - para as quais dispontCIS de 
dados para todo o periodo 1968/85 -, e as demais çoncessionári~s, 
para as quais os dados disponíveis cobrem o período 1976/85. <Os 
dados para o total de empresa~ corresrondem pol-tanto ao r~ríodo 
i.976/B5). 
Entre 1976 e 1985, apesar dessa sistemática subeslinta-
~~o o Investimento Remunerável das empresas c0ncessionarias cres-
ceu j,45X Cvalorps a prFços de 1985, corrjgidos"pelo IGP-DI/FGV; 
para se ter uma noçâo mais adequada dos valores, as cifras em 
cruzeiros de 1985, foram convertjdas para dólarPs segundo a co-
que do ~quivalente a US$ 10.049,8 milh5es em 5.976, ,,,t :i.ng:i.u .. --:_,c 
BRASIL - SETOR ELÉTRICO - ltlVESTIHENTO REHUHERÁVEL, POR GRUPO DE EHPRESAS - 1968/85 
Em milhÕe~ de dólares de 1985 (*) 


































































































































(*} Valores originais em cruzeiros correntes corrigidos para 1985 pelo IGP-DI 
médio anual, e convertidos para dâlares norteamerícanos pela taxa de câmbio 
média anual, cotações oficiais de venda de 1985, cf. BACEN <Cr$ 6.222,284/US$ 
1.00). 
(i) CHESF, FURNAS, ELETROSUL, e ELETRONORTE a partir de 1975. 
{2) CESP, CPFL, LIGHT Ca partir de 1981 desmembrada em ELETROPAULO e LIGHT-RJ), 
CEHIG, COPEL, CEEE. 
{3) De 1968 a 1975 os dados obtidos referem-se apenas às grandes concessionárias; assim 
a coluna ''total" não inclui as demais empresas. 
anual de crescil~er1to d~ j0,5%). 
.-), .. ,., 
1:- ,.} .:; 
Os dados disponíveis para o períoclc1 1968/85, referentes 
de crescimento do Investi1nentc RemunerávP1 de 11,6% P um cresci-
menta acumulado de 547% (deUS$ 8.390,8 milhUes em 1968 para US$ 
21.939,0 milh5es em 1985). 
Verifica-sP um crescimentQ de i77X do Invesljmer1ta Re-
muneráve1 entre i9h8 e 1975 (passando d~ US$ 3.390,8 milh~es para 
US$ 9.406,2 mjlb5es), cu seja, Q equjvale11te a 15,7% ao ano. En-
tre 1975 e 1985 o Investim~nto R~muAerável ~voluiu deUS$ 9.406,2 
milh5es para US$ 21.939,0 mjlh5es- crescimento de 133% ou 8,8% 
ao a110, em média. 
Como se pode notar, em 1974 Q Investimento Ren1Ur1er·ável 
das grand~s empresas conc~ssionirias, apr~sentou ligeiro recU•l 
C-L6%) Nesse ano, a infla~io foj de 28,7% ~nquanto a c~rr·e~~G 
monetiria atingiu 21,3% (ou seja, seria ne~essiria u1na corr~çâo 
adicional de certa de 6X para que a CQrr•~~c monetária se tornas-
_se equivalente à inflaçâo). Essa insufictêrl~ia da correçâo znone-
1976/85. E apesar do grande ritmo de imabtli~aç~es ocorrido nessa 
período, isto~. adiç5es ao InvPstimPnto RPmLtnerávPl, can1a refle-
xo dos investimentos setoriais, em \980 e \98\ ocorreu qt.teda do 
2~'.!4 
Ao analisar as taxas de crescjmento do Jnvesti1nento Re-
fede .. -
e de outro, as demais grandes empresas, é possivel nDtar a 
disparidade entre ess~s dois grupos. 
BRASIL - SETOR ELÉTRICO - TAXA MÉDIA AI;UAL DE CRESCIIíENTO DO II;-






















Nos períodos 1968/75 e 1975/80 o ritmo ele crescimento 
do Investimento Remunerável das 4 grandes empresas geradoras fe-
manteve-se relativamente prdximo das outras gr~ndes em-
embora superior .. Já no p~riodo 1980/8~. a disparidade i 
not:<:Í.vel er1quanto o Investimento Remuner~vel das 4 9eradoras fe-
derais cresceu e~m~dta 20,5X ao ano, o das 0utras grandes empre-
sas expandiu-se fu taxa m~dia anual de 2,6%! ~sse crescimento re-
flete o enor1ne aumento dos inv~sti1nentos 
mente ~ ''base re111Uneriv8l''. Her~ce d8staque, 11ess~ contexto, a 
Eletr·o110rt0~: criada em 1974, de Ltma parti~jpaçâo de 0,1% n0 In-
Tamb(m ~ CHESF altm~ntOLl sua particJ.paç~o (de 5,9% para i1,6X), 
juntamente com a ELETROSUL (de 4,6% para 7,2%). Ft1rnas, pat- sua 
vez, apresentou }jgeira queda dP partjripaç~o (de 13,7% para 
i2,5X entre 1976 e 1985). 
Essas 4 grandes emprpsas federais ampliaram de 24,3X 
para 41,6% sua particiraçâo conjunta no Investim~nto Remu11~1-Avel 
total das concessionárias, entre j976 e 1985. O aumento c1a parti-
cipa~io ( notório a parttr de 198~: n~ste ano, a particira~âo ~ 
de 25,0X, c:ontf:a 2í!,4X Ot"l ano anteric1r; em i98j, E'~,sa par·tj.cipct--
ç~o se amplia para 30,9%, ~continua a crRsc~r at~ 4t,6X ea1 i98S. 
BRASIL - SETOR ELÉTRICO - PARTICIPAÇÃO DAS EMPRESAS GERADOJ=;:rêJS FE-
DERAIS NO INVESTIMEI'I!TO REMUNERÁVEL SETORIAL - i 976/85 00 




T O T A L 
-----------------------------------------------------------------
1976 13,7 5,9 4,6 0' 1 24,3 
1977 13,4 6,1 5,0 0,1 24,6 
1978 12,3 6,7 4,7 0' 1 2.3,8 
1979 10,8 7' 1 4,4 0,1 22,4 
1980 10,9 8,6 5,0 0,5 25,0 
1981 11,4 !1,8 6,3 1' 4 30,9 
1982 10,9 13,1 7,1 2,6 33,7 
1983 11,6 13,5 7,8 3,3 36,2 
1984 10,9 l2,8 8,2 4,0 35,9 
1985 12,5 11,6 7,2 10,3 41,6' 
------------------------------------------------------------------
FONTE: Calculado a partir dos valores em cruzeiros correntes, 
obtidos junto ao DNAEE/DCEF/SEFIS, cf. SIESI:::. 
rais no Investimento RFmunerável setorja] s~m d0vida teve p~rel 
decisivo na modificaçio dos crit~rios de ç~brar1~a da R~serva Glo--
bal de Garantia, a partir de 1981, de que tratAremos a seguir. 
3.3.3. A elimina,~o da limite k drenagem de remuneraç5a: o Decre-
ta-Lei nQ 1849 
Ao ser criada, em dezembro de 1974, a RGG fora estipu·-
1 a d a c o mo u rn a q u a t a a n u a 1 d E.' .a.tti __ r::L .. d..Q_Jú:.J...x.D_J:!:!·~.~.!;;:LiL~·.&;'.l. ( o u. ~,e ,i '"· , 
a mesme.~· ba~>t' dE.' l""E-'cc:ilhimento utili<.'acla para c<:ilculc' da F..:GR -- Re·-· 
versa Global de Revers~o). Por outro lado, a partir de 1975, ca1UD 
já mf.•ncionamo~5, 
c:oncesrdonár :i. as federais face ao das d~1nais e1nrresas do s~tar, 
evoluindo sua participa~io no jnvest1mento setorja), de ~erc:a de 
1/3, em 1973 e 1974, para atingir 49% ~m 1978. 
A d(·~tel·ior~tG·;;\o tari:f;;\1-ja, po1~ ~•ua V!:-';?, tornou--~;e !Tii":1n:i.·-· 
festa a partir de 1976, com reflsxos sobr~ a taxa d~ remunera~~o 
e os recursos prdprios dos c~nces~iondrjos. 
Ora, r1um quadro desses os ~on~8sSt0nários f~derais fi-
cariam necessariamente com menor taxa de remuneraçio face aos de-
mais, devido ao maior crescimentQ d~ sua ''bas~ 1"81TIUn~rJvel'", s~m 
BRASIL - SETOR ELÉTRICO - COI1POSICÃO DOS INVESTIMENTOS POR GRUPO DE 
CONCESSINÁRIAS - 1973/82 
Cr$ milkÕes de 198~ (*) 










!973 !9!.668 384.528 57ó.!B8 13,3 66,7 
1974 ?ô':!.~48 4?8.287 b8l . 785 82,2 t.7' R 
1975 268.281 447.77.5 716.057 37,5 61!,~ 
!976 3i7 .083 425.878 741.96! 42,7 57,::1 
1977 374.971 424.073 799.044 46,9 53,1 
!978 409.972 433.4!! 84?. 483 48,6 :a, 4 
1979 5.\8.715 325.890 836.605 <51,0 39,0 
1980 469.443 294.929 7b4.372 l>l,4 38,b 
1981 449.381 316.339 775.720 57,9 4~,1 
1982 481.801 373.950 8;.6.752 56,4 43,b 
(f) Valores corre-ntes corrigidos pelo deflator implícito ó0 PIF, cf. fldrDbris, 
"Selar de energia elétrica - Fontes e usos dl! recur<:ias - S~rie retrospectiva 
1973/81'' página 12. 
Obs.: Os valore~. dos investimrntos óas empref.a~. C"Nitrolacla-s pela Eldrobrá~ ft=ram 
excepcionalmente aumE'ntados, em 1979, pela incorporada d2 light; e, reduü-
dos em 1981, 'lLtanVo parte-- df::.sa emt-n-·s::~ (r sub<:.istem::. S~t• Pattlcd ~oj tn.ns-
Terida p;,ra o governo de-.;se Estada const'ctuindo a 1::1EtrrJpaulo. 
O cres.cimento da participad\o dos invE'~~timf·ntos tedf-rais ("cCTntrr•b.éas"), 
notório já em 1975, ocoiTJOU apesar de ne;se ano a CPF!. ter 'i:ieu to'ltrrJle acio-
nário transferido à CfSPL 
encontrar níveis tarif~rios suficjpntPs (65) 
Para compensar essa pr8visive1 queda da taxa de remune-
ra~âo e escasswz de rPcursos das empresas fPdPrais Pra necessária 
(65) A previsâo dos níveis tarif~rios necessrirjos para propiciar 
a remunFra~io legal, face à Fxpan5io do5 investiniErltOs das 
concession~rios e d~ s~u mercarlo d8 v~nda d~ erlel·gia, Ja e1·a 
uGual no setor. A respejto, ver: Eletrobr~s- Derartan1enla 
de ·supel-visâo de Empr~sas/D~S~- ''Anális~ da repercuss~o dos 
investimentos progra1nados para 1?78 pelas empresas subsidi~-
1-i<.\l~ da []l,;'f:robr·~\s sobl""l·~ <:;u;::l.'~ t;.;l.l-"i.fa<;;'', F~(·:·:v/1.97:3, l!U .. Irl!;i.~!.;1 ...... 
recursos adicio11ais atrav~s ~a RGG. 
transferCncias devjam s~r obtidas necessaria1nente junto ~s oLttr~s 
concessionárias, cujas attv0s 
tanta, haveria dificuldad~s pa1··a obten~~o dRsses recursos, e o 
para ser contornado, exjgirja a mLtdança dos crit~rios 
de cobrança da RGG, - o que efetivamente ocorreu em janeiro de 
1981, com c Decreto-Lei "º 1849. 
O Decreto-Lei nQ 1849, eliminou o crit~rio de recolhi-
menta da RGG - Reserva Global da Garantia, como quota anual limi-
tada a 2% elo At~vo Reversível, e estabeleceu que, a partir de er1-
tão, a cobra11ça da RGG seria feita ''tRndn par base a ~iferença 
se houver, entre a remuneraç;o do concessionário e a 
Com essa alteração acabava o obstáculo para maior reti-
rada de recursos, ''via'' RGG, rl8s demais ~on•:esstonários. C0nces-
sion~rias com taxa de r~muneraç;o abaixo do mínimo legal p Cid i i). !TI 
ser obrigadas a recolher recursos adt~ionats à RGG, desde que sua 
taxa de remunera,~o f6sse superjor à taxa m?dia prevista para o 
conjunto das concessionárias. 
(66) Dr::'cl-~::~to-·Lf.·~i nQ :lP49, de t3 de jan(·?ir·o ele t?üJ, <:\r·tJ9CJ •9 
Recorde-se que, ao mesmo tempo, a qltota anual Lie RGR 8ra au-
mentada de 3% para 4% do Ativo Reversivel, s~1·1,!8 Elitab8l~~ci­
das pesadas mLtltas no caso de atraso de recolf.imentos. 
Como de::;tacC\Ll L.:i.ma (67), "Diante cl<:t~:; dj.~-,po~'~i.ç:Õe~; ôo ne-
c sul, pas~;aram a quest j C\rl~lr a legalid~de d~ medida 
cia'' dentro do setor, na medjda c1ue penalizava as empresas mais 
"eficiente:::-" e, 
pronur1ciamento na Comjssâo de Minas e ~nergia da Câmara dos Depu-
. 
tados em setembro de 198t, o entio Presidente da c•:SP, F1·ancisco 
Lima de Sou?a Dias Filho, argumentou a pror6sito da medida: 
sido ela a maior contribuinte em 1980, continuará a sê-lo em 
í 98i' a uma re~uneraçio limttada a 6,5%, ~nquanta outras, muito 
mais endividadas, continuam a usufrujr de remuneraç5es mais e1e-
v;;~d<:ts. Muito mais grave ainda ~ o fato d~ que esta Empresa, 
::;eada na premissa ofjcial de uma remLtneraç~o de BX, não com-· 
p l" o1rH~~t: eu, como já dispendeu os corresporldentes recursos gerados, 
no seu programa de invFstimentos. Se fatos nuvos superv~nientes 
de Cr$ 8 bilh5es adicionais, tais recursos, 
existindo em caixa, obrigarialn a CESP a obt~-los a curt0 praLo 
por empr~stimo, o que é sabidament~ impratjcável''. 
aos novos crit~rios impostos pela área federal para os recolhi-
mentos da RGG cresce11, fruto da ~rise finançei1·a vivida e das 1uu-
(67) Lima, 
l. 4El . 
José L. -· ''Estado e setor el~trjco no Brasil 
empresas estatai~ estadLtais de Sâo PaLtlo recolheram em 1983 ape-
ve as do grupo Eletrot1rás) atingiram 83X dos valores a recolher. 
Em 1985 as en1presas estaduais d~ Sâ0 Paulo recolhe1-21n 
integralmente as quotas de RGG fixadas, mai~ valores pende 11 ~es 
<':l.n t ç.,~l* i. o1- es, 
valores de recolhimento ~quivalentes a POltco mais da metade dos 
que haviam sido fixados sm 1983. 
Quanto ~s empresas federais, - cujos valores a recolher 
fixados entre l982 a 1984 çrescsram substancialmente convém 
notar que se tratava, d~ fato, de transferOncias dentro dQ prd-
prio conjunto de empresas federai~ - a ~lstran0rte, especial:nen-
da sua baixa taxa de remun~ra~ia, em d~çorr~ncia do elevado in-
vestimenta a remunerar a escassa r~~etta tartf~rta (68) 
(68) As tarifas subsidiadas para os consumidores ~E 11so j.nter1sivo 
de energia el~trica tem impor·tante papp] nesse desequi!í-
brio. Conforme informaç5~s divulgadas p~lc jorr1a1 Falha de 
Sio Paulo (j5/10/1987, págjna B-7), os ~;ubsídios at~ o ar1o 
2.0<14 rep!-(~-:;·,e_ntam V<~lorf'2<:, (.;.'qu.iv:;t'!l:,:nt•o.''5 a us~; t, t bi"lh\:,;: •. ). o~5 
cont~~~\tos de fornr:~cjmento a t~~~-jfct<;, f<'lvnr·E·'cicf<::\<;, bE-:l'líO·:·ric:i.<":i.lil 
basica1nente empresas p1-odularas ~e aluminic, a saber, a Al-
brás - Alumínio Rrasilejro S/A (associaç~o ~ntre a Cj.a. Va'!e 
do Rio f.ir.:Jce e a l~ippon Ama;:~:on Alumi.n:i.um), a A1UITI<Ol.r· Alt.tl!ti··-
n1o do Haranh~o S/A (cons6rcio entre a A!coa - 60X P a 
Bi11J.ton l"iet:~"l.is, do gr·1..tpO _(;h~·~ll), 1:,: a C;·,\nE,l.l-gtJ Cm-r-(~<:1. i·h.,\:<=-::.~o 
(c:ont::inu<"õ~) 
1?.6t 
BRASIL - RESERVA GLOBAL DE GARANTIA - QUOTAS DE PORTARI E 

























ll. 188.3812 j ,,,. 
.d. 1:10. 100 
5. 4!56. \64 
12.427. pJrl 
17.843 . 9:36 
4.799. 6j_j_ 
l.8. i4ó . 7[17 





46. P59. 9í.~0 
~56. 9~7i4. 4H4 
Hl. 80P. 6~U 
6.449 . ·:=i ~5~:5 
1. ~:; 1.02 EléA 
r. 
., . ~=n4 1.78 
J 3. 77~_;. 0El9 
9.89i. . í.~79 
";) {",)'")'"' 
...... ' ~· . 9f.>0 
ii3.!534 .590 
U . . ~.'i ::l j :UJ2 
5. 65.Z•. 394 
7.49J.21.4 
í4. 44>3. 99:3 
2.349 .407 
46. P5P. 45:1. 
!50. 974. :H<] 













FONTE: Eletrobr~s/Depto. FinancFiro/Divisâo de rontrole d~ Re-
cursos Setoriais. 
Obs. FEdEraiE ... E1etronor·te, Che-~s.P, Futna~ •• F1etto.,;;u'J, ft:;.c:te:"!E<-1 
(:' Li~lht: .... I'~J 
Grupo SP CESP, CPFL e ~LETROPAULO 
Outras - dema:i.s empresas con~€ss:i.on~rtas 
262 
Ap~sar dos entendimentDs o~arridos e1n 1985 para 
efet1vaç~o dos recolhimer1tos pendentes, os crit6rios de recolhi-
IDCilto da RGG 5Ó vi~ra1n a s~r alterados a11os 1nais tarde. E1n 1988, 
M RGG veio a se transformar na RfNCOR - Reserva Nacional de Gon1-
terem atingido a taxa de remuneração mínima legal de 10 a i2X, 
deixando portanto de rerres~ntar d1·enag~m d~ remun~raçâa dos ~on-
cessionárias. 
(continua) 
(68) S/A. O diretor-executivo da Abrace - Associaç~o Brasileira 
dos Grandes Cor1sumidores Jndustriai5~ de Energia El~trica 
justificava os subsídios\ Alumar, ·s~QUI"ldD d~~larau an jor-
nal citado, por ter a empresa atendido a enfáticos pedidos 
do governo rara se instalai· prdximo ~ ustna de Tucurui, ''gue 
na ~peca estava em construçâo e ne~essitava de merc~do p&ra 
sua seraçUo de energta··, al~m d€ t€r ~-~ali~ad0 p~sadas in-
vestimentos .para ter acesso ~ Fnergia el~trica, e ter bene-
ficiado a regi5o ''c0m toda a ariuçio d~ ~gua PGtáv~l nas 1-e-
dondezas da cidade de Sio Lui7'', per1nitindo adPmais, ao jr~s­
talar-se ali, ''a ida de 350 ind~strias''. 
3.3.4. As transferincias de recursos da RGG: 1975/85 
As infarmaçHes disponíveis sobr~ rPcnlhtmer1tas 
n(;.;ir~~- ev:ldl!:.'fltt~~. que as mudanças de c1·it~rio praticadas ~~n 
,., ~ '') 
r.:. o.:.' 
l.9lH 
atencliam especificamente os intPresses das emprPsas fedRrais, ou 
mais exata1nente, da Eletrobrás, fac~~ n~cessidade de recursos . 
. 
Em 1980 as empresas federais arre~adaram o Fqllivalente a US$ 
106,5 milhÕes em RGG, recebendo US$ 92,2 milh~es - ''perdEndo'', e,n 
recolhidos pelas empresas fede1·ais alcançaram o equivalente a US$ 
120,0 milh6es, qresar de parte da light ter sido destacada, 
da origem à estatal paulista Eletropaula, enquanto os rec~~imen--
tos representaram US$ 202,1 milh5es- portanto, un1 resultado li-
No período 1975/80, os critérjos d~ recolhim~nto vigen-
tes levaram as empresas federais a arr~çadar US$ 231,1 milhaes d~ 
RGG, recebendo US$ 177,9 milh5es - OLl seja, transferªncia d8 US$ 
53 milhBes para as demais concessionárias. Com os novas çritJ-
rio~;, entre 1981/85 houve um ganho líquido deUS$ 312,1 
Carrecadaç1o de USS 484,8 milh5€s, e recebimentos de USS 796,9 
mi1h(5e~,;); sem ddvida ess~ ganhe ter:la sido muito superior, 
f8ra a reaç1o das empresas estaduais, das quais as 1nais signifi--
cativas sio as paulistas, que reduPiram os seus recolhi11r~ntos a 
part :i. r 
invf~~:;t :i.ment o~; 
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presa!~ estaduais tornarattt-~e grande~ pagad0ras liquidas ds RGG- a 
partir de i98j, às custas de rPduç~o ainda ntaior de sua remunera-
•lo. 
Assim, a Reserva Global de Garantia, criada inicialnl~rt­
te con1o um adicional ao Custo do Servi~a a ser çobrado dos consu·· 
midores ''via'' tarifa, para sFr repassa0c1 às empresas c:or1tessior1~­
rias que, face à ''equalizaçio tarif4ria nacional'', apresentassem 
insufici&ncia de rPceita para cobrir o SPlt cttsto e obter a ren1u-
neraçJo acabou por 
transferincia dP remunera~âc1, em vez de transfer@ncia de reLeita. 
mecanismo de transfer&ncia de rerur~os para a ~rea federal. 
Para contornar a deteriara~~o tarifár1a e queda das ta-
xas de remuneraçio abaixo do mínimo legal, espe~ialmente para 
atender suas empresas, o governo federal promoveu a mudan~a dos 
crit~rios de recolhimento da RGG, a partir Je 1981. En1 vez de 
buscar solu~5es de int~r~ss8 geral, a política governa1~ental 
atendia os interesses federais, vale dizer, da prdpria Eletro-
brás, penalizando adicionalmente as demais ~mpr8sas conc~ssioná-
rias de energia el~trica, que j~ nâo vinham obtendo a ren1Ltn2ra~âo 
prescrita legalm~nte. A drenagem d8 remunera~5a sig11ificou por-
tanto a nPcessidade de buscar rrcursos compensat0rios junto a ou-
tras fontes - o que signifiça dizer, dadas as ~ondiçBes entâo vi-
gentes, ampliaçio do endivjdamento. 
P6~.'i 
BRASIL - RESERVi\ GLOBAL OE G~R~Nm (RGGJ VALORES R€W.H!DOS, POR GRUPO O~ CO~CE%TO~~R!OS, !975/B'i 





POR GRUiO 75 7! 77 78 7? Bi 81 81 83 84 85 liSS I 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
!. FEDERAIS 20,1 19,& 25,1 11,3 ~7,5 !06,5 !20,0 72,8 109,2 !39,4 43,4 7!5, 9 4!,61 
(4 ~eradcrasl 117,71 ([7,31 (22,0) 110,91 (20, 9) 156,6) (9t,2) 116,4) 161,51 (79,5) {1,3) 
1. ESTAIUAIS 33,1 31,1 50,1 39,1 40,1 81,3 151,9 111,1 97,7 76,7 11,7 947,1 53,7J 
(Paulistas) !15,6) 116,5) 117,61 119,11 (!7,41 144,41 1\66,31 (t7J,8J 174, I) (44,2) m,&J (61!,1) 134,611 
3. ~ITRAS I!! I 15,6 18,4 22,3 !3, 1 !,B 1,4 6,4 10,0 S,b 5,9 !Ge,1 S,7X 
1ligb\) ([4,4) (17,3) f20,M UMJ 1 -I 1-1 1-) H H H 1-) 
4. TOTAl (1+2t3) 6B,8 7B,! 97,5 74,6 78,7 191,1 378,3 3M,9 2!P,4 22!,9 65,1 1.763,6 !00J 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------
(f) Valores originais em cru?ei.ros rom~tes ronvertid{IS p~la taxa de ci~bio ~érlial anual. 
(nJ Inclui grupo UgH até 1~7g; em i979/ij0 a light pma à ~stera t~lml; til! 1991 a bght-s? passa para o govern~ rl~ Estd~o ce 
d~ São Paulo, passando a denominar-se Eldropau]{l. 
BRASil - RESERV~ GLOBAL DE GARANTIA 1R66l PARTICTP~C~O RHATIVA m NOS RETOlHIMf~HIS, POR 6Rt!PO DE r~:;cESS:íO~~RIDS 1975/SS 
------------------------------------------------------------------------------------------------
CONCESSIONIRIAS, 
POR GRUPO 1975 1976 1977 !978 !979 !98! 1981 1981 Hê3 !984 !9B5 !975/85 
---------------------------------------------------------------------------------------------------
!. FEDERAIS 19,11 11l,BI E5,7X 29,SX 47,61 ~.7X 31,7X 13,91 5!,4J 61,81 66,61 40,61 
1. ESTADUAIS 4B,1l 4j,BI 51,41 5!',61 5t,tx 41,91 66,61 71,81 46,01 34,61 J1,4l 33,7! 
fPauli5tasl 111,611 113,511 118,411 f25,9XJ 111,111 114,311 144,!11 rs7,m f34,9Xl 110,011 r~a.m 134,611 
3. OUTRGS 22,6X 26,2X ee,ax 17,6X t,1X t,1J !,?X 1,3X 2,6X 2,6X i 3,71 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAl 1081 !BOI \!81 li! I 1BBI l&&l mx \BBI 1001 1&&X 10~~ !00X 
FONTE: Calculado roe base nos valorts ~oneUrios anu'l.is. 





POR GRUPO 75 7! 77 7B 79 Bi 9! 91 Bl ~~ B5 us~ I 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
!. FEDERAIS 6,4 B,7 14,5 30,3 15,8 9~,ê 191,1 177,1 !32,9 179,4 105,3 974,7 50,3! 
1. ESTADUAIS 47,3 3B,3 72,5 SS,6 S7,! !05,9 151, I 134, I 74,9 9B, t B3,1 92.3,4 17,61 
Paulistas J0,5 !0,5 0,51 
3. 0!1TRAS (H) 1,1 1,4 1,1 1,5 "'1,7 4,2 6,B 4,1 5,1 ;,; 7,~ 41,7 1,1! 
4. 101M {i+êt3) 51,9 4B,4 llB,1 9i,4 84,6 ?02,3 360,1 3!~,6 215,! 184,1 !96,2 ! .939,7 1m 
--------------··---------------------------------------------------------------------------------------------
(!) Valores em cruzeiros comntes com•rrtidos prla hxa d~ câ~bio 1idial anual. 
(!!) Inclui grttflO Usht aU 1978; s;~ 1?79/80 a light pma à estE-a trtdm.l; ~;=r !98t a li~.~H? passa para o govmo do Esta~a de 
de São hulõ, CDI a drno=inardo c~ Eletropaulo. 
FRASIL - RESERVA GlOBAL DE GARANTIA (RGG! PARTICIPACAO R:lATJVA m NAS LIBfRAÇiífS, POR BRl!PO I!E rONCESSIO~RIOS 197~/85 
------------••NNNRN _______ R ___________________ R _____________________________________________ 
CONCESS!ONIR!AS, 
PIIR BRUPO !975 !976 !977 !97B !919 1983 !981 1982 !983 1984 !985 !975/85 
--~-------R·--------------•NRN ___________________ R _____________________________________________________ 
!. FEDERAIS !!,61 1B,U !6,41 33,5X 3i,5! 45,61 56,!1 56,11 6!,81 63,!X 53,7X 5~,3% 
1. ESJADUAIS 11;,11 79,11 81,11 64,91 67/4% ~2.41 4ê,0J 42,.1% 3~,8X 34,51 4~,sx 47,61 
!Paulistas) i i i 0 i I 2,9X i i i i e,sx 
3. IIUTROS 1,11 e,ax !,31 1,6X l!,n (,iX 1,9% 1,4X 2,5X 2,3% 1,BX 2,1X 
---------------------------------------------------------••N•NNNNNN••-'•N•N----------------------------------••NR-NN•-• 
lDTAL !il! !111 109X Ui! 1001 1111 !!!I 1001 I li! 1!11 !001 !i'! 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: Calcuhdo co~ bas~ no; valores IDnet<irios anuais. 
3.4. A Camposi~;a do Endividamento das Empresas Estatais 
l~osso obJetivo aqui ~ mostrBr como a privilegiato~~to 
por refletir-se na co1nrosiç~o do ~ndividamento das cotlcessj.ani-
No Capítulo 1 obs~rv~mos qu~ '' ... quando algLtint fala enr 
setor el~trico esti geralmente se ref€t"irtdo a um grupo de conces-· 
sionirias - ae maiores empresas estatais federais ou estaduais. 
Por sua particip~ç~o na gera~~o e ~istribui~~o d~ energia e10tri-
ca no Pais - e portanto nas rPcejtas de suprimento 
for n e c]. n"l<~'n t t.J 
(venda de energia a consumidores fjnaisl, bem como nos irlv~•li-
mentes setoriais e no valor dos ativos op~1·açionais, essas emrre-
sas tem um papel extremamente destacado. Neste sentido, podem ser 
tomadas a justo titulo como representativas do setor elétrico 
brt:.\Sile:iro" (69) Como v~remos a seguir, esse grupo tambinr res-
ronde praticamente pela tataltdad~ da divida das concessi•Jnárias. 
(69) Ver" CapJ't:ulo 
S(-'tor E~létr:i.co 
1' i. t &'lfl j_ • p. i . 
br·a~:.i lej.1·o". 
pr·:inc-J.p~"\:i~' :i.ntE'f:JY"2\rrte~:; cio 
2óf:l 
3.4.1. O endivida1nento de longo praxe das concessionirias 
E1n 31.12.86, a divida de langa pra.~0 das conc~ssioná-
rias de energia el?trica- isto?, o saldo dev~dor de en1pr~stimDs 
e financiamentos em moeda nacional e estrang8tra, vencivel apds i 
ano era de C~$ 302.77i milh62s, ent~o equjval~ntes a US$ 
20.267,1 1nilh6es <70) 
A quase totalidade dessa dÍvjc!a era de responsabilid&de 
das empr~sas estatais fe~erais e ~staduai• (IJS$ 20.253,9 milh5€s, 
ou 99,9%). A dívida das jj maiores emprpsas Pstatajs federais e 
(71) correspondia a US$ 19.503,7 milh6es ou 96,2% ela 
dívida de longo prazo das 57 concessionárias. 
O quadro a seguir, apresenta os valores do endjvidamer1-
to a longo prazo, por grupo de con~~ssionárias. 
(70) Valores originais em crLI?ados, por concpssjonária, obtidas 
em ''Dados econSmico-financeiros 198~'', enc~rte ao Boletim 
trimestral SIESE, {Q trim/87. As tnf0rma~5es dispaníveis r~­
ferem-sF a 57 cor1cessionárias, das 59 existEntes, nJa in-
cluindo . a estatal C~PISA - Centrais ~l~tricas d0 Piauí S/A, 
e a empresa privada UENPAL - Usina ~liclro El~trica Nova Pal-
ma, cuja aus&ncia ci irrelevante: S01nadas, det~1n mer1os de 
0,15% dos ativos remuneráveis do conjunto de concessior1~rias 
<C.P. Dh!r-'!d:E, "P1an:i.lha dr~· C::.\l,.:ulr.J do CU"~to do ~:;~.;~1-vi~,~l) CO!'l~~(}-· 
lidado Brasil'') A conv~rs~o dos valore0 origir1ais em crlt2~­
dos para ddlares nal-teamertcanos fai feita pela taxa de câm-
bio of:ic:Ja1, pa,-:,:, '/E'·nd<:l, dr;,~ ~l:í.iP.tl6. 
<71> ELETRONORTE, CHESF, 
grupo ELETROBR6Sl, 
ELETROPAULO, CEMIG, 
FlJRI~AS, ELETROS!JL ~ ,_tGHT CS ~1npresas do 
e as 6 estatajs ~staduais CESP, CPFL, 
COF'EL ~-~· CI::F~E. 
URASil - SETOR ELÉTRICO - DiVIVA DE lONGO PRiilll DIJS CDNCESSTDNóRIOS DE ENERGIA ElÉTRICA - 31.11.19S6 
~-~-~--------------~---------------------------------------··-----------------------------------------------------
CDNCESSIOIIÁJIIAS, HOEDA NACIONAl MOEDA ESTíl.~'rlGEIRA TOTAl COIIPOSIC!O 
POR 6RIIPO ------ -------- ---------
US$ 1.1ilh~ I US$ tilhÕes I llS$ 11ilhÕes I NN I[ 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
aJ 5 estatais 
federais (1) S.617,1 85,7 5.488,1 53,8 1Ul5,3 69,6 6ü 391 
bl 6 d~tai~ 
estaduais (2) 1.118,8 H,e 4.159.6 ~! ,7 5.3BB,4 16,6 P!X 791 
c) 11 ttaiores 
estatais (a+b l 9.755,9 97,0 9.747,8 95,5 19.~~3.7 %,2 50! 50 X 
dl Outras estatais 
federais/estaduais 193,4. 2,9 ' 456,8 4,5 75M 3,7 391 6!X 
e) Total estatais 
fedlfstad. {c+rll IU49,3 99,9 19.104,6 108,0 10.153,9 99,9 sex 50% 
f) EMpresas prindas 
e !I!Uniripais 13,1 0,1 n,r 8,1 !00X 
g) Total toncmionâ.~ 
rias {etll 10.061,5 jij,,0 !0.10~.6 100,0 2H67,i lC0,~ se~ 50 X 
~--~--~---~----------~-------~-~---~-----------------~--------------------------------------------
FONTE: Dados originais em nu-zados, por emprrsa, obtidos e~ DaóP:· frPn5miro-Ena~cdros !986, rnrartr ao Boleti1 
TriF.stral Sl(S(, 1~ trHesl:re de i9~7. Valms convntidiJs pm ris\lms nGrb:-a9~r1~aniJ~ pela tm de 
câ11bio oficial, para ve~da, dr 3UP.8ó. 
OBS. : (1) ElETRONORTE, CHESF, FURNAS, EIJJROSl!L e UGHT 
(2) CESr, em, ElnRO~Alll.O, r.tMI6, CDNl E em 
Do ponto de vista de composiçio em moecla national e 
moeda estrangeira, a divida de longo praz•J do conjUilto 1ie cunces-
sion~rios distribuia-se ~m proporç5~s praticamente iguais: US$ 
10.062,5 milh5es e US$ t0.204,6 m1lha8s, r8SP~·=t~valnente. Esse 
resultado e praticam~nte dpterminado pelas j1 maiores Effi~resas 
estatais que, como vimos, det~m 96,2X da dívida de lo1190 pra~o 
dos concessionários (97,0% da dívida Pm n1oeda nacional P 9S,5% Pnl 
moeda Estrangeira). Por61n, nessas ti maiDr8S empr~sas estatais, 6 
í.?.70 
d:Í.vid<:\ em moed~\ n:c\c:ional (6l:l.), nag 6 e"!:;t~\ta:i.s E-~~;taciua:i."' e~;,!',<:! 
propor~io c~i rara apenas 1/5 (21%). 
particjpaçãcl da dÍyjda em moeda nacional, 
nas empresas federais, pode ser expli~ada pelos e1npr~sti~u0s ~on-
cedidos pela rrdrria ELETROBR~S -· o ''bancc' sPtorjal'' - às empre-
o 
sas sob seu cor1trole. Esse aspecto serJ dis~utid0 novamente 10ais 
i:l.cliante, 
Na dívida total de longo prazo ~os concessiorlários, as 
e as 6 maiores estatais estaduais por cerca de 27%. Mas a parti-
cipaçio das 5 empresas do grup~ ELETROBR~S, na dívida Je 
prazo em moeda nacional dos 57 concession~rios ascendia a 86X, 
contra apenas iiX das 6 maiores estatais estaduais. A silua~âo s~ 
modifica bastante no que se rEfErE à dívida em moeda estrangeira: 
as 5 empresas maiores do grupo E!_ETROBR~S parti~ipam ~om 54% da 
divida total em moeda estrangeira dos 57 concessionários, subi11dG 
para 42X a participaç1o das 6 maiores ~statais estaduais na dívi-
da de longo prazo em moeda e~trangeira. 
As demais empresas estatais fe~erais e estaduais 
clusive as 11 maiores), rartjriravam com magros 2,9X do endivida-
mente de longo pra~o e1n moeda naci~nal, e 4,5X em tooeda estran-
sua rarticipaçâo na dívida total dP longo pr&?G n~o ia 
a16m de 3,7%. Como se observa, ~erca de 2/~ <ou 89%) de sua dívi-
(]a era rep1·esenlada en1 n1oeda n~ctonal. QuarttrJ aDs •:anc:essj.a11ários 
priv~dos ou mLtnicipais, nio possuiam dívida de lor,go pra~cJ e~1 
!llueda (~·~:;tl·<~n:J'·.,·:i.r;.:t, e <;;u<·:x pal·t·i.,:'Lpaç:~~o n<:t d·Lv:Lda \~!TI mor-;.'d<Ot na•.::i.o--
nal, e dívida total do setor, n5o ia al~m dos 0,j% 
3.4.2. O endividamento global das grandes empresas estatais 
Vimos que as ti maiorEs emprEsas estatais resrondia:n, 
em 3i.i2.86, per 96,2% da dÍvjda de longc1 pra2o, em moeda nacio-
rtal e estrangeira, do conjunto de con~ession~rtas. Vereroos ago1·a 
o t;;.ns.U...!Lid.:."lín.lfJ)_!;.J;)...._g..ls.ili.:,;L.1. , d e c: Ul" t c) o:-· 1 Ct n g C• p r ~1. :c ü ~; , e-: m m CJ e c! a n a c. :i. o-
nal e estrangeira, daquelas empresas. 
os dados dos balançc•s das empr~sas, E' f! I 
31.12.1987 a dívida global das t1 maio1·es empresas estatais con-
c~ssionárias do serviço p~blico de rnergia Fl~trica ascendia & 
Cz$ 1.816-.677 milh5es, ou o equivalente a IJSS 25.333,7 milh52s 
pela taxa de câmbio oficial dF venda naquela data. A parcela ver,-
cível a curto prazo correspondia a US$ 9.514,3 mi1h5es (38X da 
dívida total) e a longo pra?Ct, LIS$ 15.819,4 mi1h5es C62X da dÍvi-
da total). Quanto à composiç~o. a divida em moeda naci,lnal equi-
valia a 36,5X CUS$ 9.245,3 mjlh5es), sendo rm moeda estrang~ira 
os 63,5X remanescantRs <US$ 16.088,8 IITilhÔes). !~o quadro s~guinte 
apresentamos os dados p~r emprrsa, e inclLtimas tamb~m os da Il~i·-
FRAS!l - ~LTC\ ELÉTRICO - FiiJIVA CLOB~l (CIIRTO E lO:iGD PRA10i DAS I! KA!D~'S CU!iCESS!ONIR!AS E ITAIPU 
SALJJB [r[!Jfl:;_;~ DO FRI~tiP~l DE H1FR~'5TIMOS E FIKAHCI~IlENTOS EM KOEDA WACWNAL E ESTRAHIJEIRI'I, 3!.12.87 
--------------.. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
CONCESSIO~RikS liDEM NACIBNAL KOEflA ESTRAt!GEIRA TOTAL CIII1PDSIC!O 
--------·------------- ------------------- -------------------- -------------------
US$ tilhÕ~s I US$ milhões I U5S 1iihlíes I ii! HE 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------
!. nmo:wm 3.569,1 39,6 1.197,1 17.~ 6.3M,3 rs,1 56! 441 
1. CHESF Lm,s 15,5 u~s.s !2,5 3.4~B,3 !3,6 42~ 58X 
R F!JlWi1~ lrt) l_ R74,? ~0,õl ? 0.~1,9 H~,6 391>,8 11,1 m 5(~ 
t HEH;OSUL 465,3 5,9 U03,7 9,3 l.96U 7,8 141 76! 
< 
'· 
l!CHT 1,4 1.111,3 7,5 u~~.7 4,R 100! 
SUBTDTAl !1 a 5) 7.343,9 79,4 9.543,4 59,3 16.11B7,3 t-6,7 431 57 X 
6. CESP 474,0. 5,! '"'3.8)5,5 14,1 4119,5 \7,! m 89X 
7. HETROPÁULO 116,6 1,5 651,B 4,1 870,4 3,5 161 74X 
8. CPFL J6,1 !,4 241,0 \,5 277,1 \,I 13! 87! 
9. em c 33S,1 3,7 B5ê,5 5,3 1.198,6 4,7 191 711 
!1. COf11 78,9 B,B 409,4 2,5 480,3 1,9 151 Sj! 
11. em 755,7 8,1 534,7 3,3 1.m.~ S,l ~9X 4!X 
SUBTOTAL 16 a 11l 1.9~1.4 11,6 ~.544,9 40,7 3.44~.1 11,3 23X m 
TOT~l ii MWRE5 9.145,3 11!,1 16.BBB,3 16M 25.333,6 100,8 36X 64! 
ITAIPU BINACIDNAL 6.951,6 6.411,! 13 .. 175,7 511 481 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------
FOm: Valores originais em cruzados cf. Bil.hnço 1987, (!lnvertid•Js para f:ólms nort~-am\mQs pela tm. de-
câmbio oficial dr venda em 31.1~.87, exceto ItaiPlt, cuj05- valor~s ~e balanço 5ão ~riginalMente expres-
sos efil rlOlares norte-americanos. 
OBS.: (a) A riÍvida da FURNAS exclui pamla a~sorvida pela União, re~rrenl!.' a usinas nucleares !Angras !, I! P 
IIIJ, e~uivalente a US$ 4.193,5 milhÕe5. 
~)'7~) 
r: .. , 1: •• 
Embora Itaipu Bjnacional nio faça parte dQ conjunto de 
concessionárias do s~tor elétri~D brasileira, s~ndo regida ror 
normas especiais C72), incluiu-sP as jnforu1açGes sGbre a dívid2 
(72) Aplica-se a Itaipu Bjnacional as normas 
Tratado de E6 dP abril de 1973, celebradC1 
estabelecid~s no 
er1tre a Rept~blic2 
Federativa do Brasil e a Rep~blica de Paragua~, .11c ~sta­
tuto que constitui seu Anexe A, nos S~llS clemais anexos ... 
<Anexo B - Descriçô~s geratq das instalaç5es, ~ A11exa C 
Bases financFiras P d~ prPstaçâo de serviços de eletricida-
de), e em atos oficiais comp12m~ntal-~s··. Cf. Itaipu Btnacio-
nal, Bal<':\nç:o 1.987. 
da E'IIIPl'"CSa cujo co:,trole ~ compartilhado entr~ a ~LCTI~OBR~S, 
pelo governo brasileiro, P a ANDE - Administración Nacional de 
ElE?tt-:i.c:i.cl;:~d, 
grande volLtme de recursos da llFtrc1brás, atravJs de financiamen-
tos da RGR (co1no vi1nos ao tratar dessa quest~o). 
As 5 empresati fFdey·ajs do grupo FLrTROBR~S respc1r1di~m 
por exatos 2/3 da divida global das it maior~s concessionárias: 
US$ 16.887,3 milh5es de um total de US$ 25.333,6 milh5es. Pode-se 
sas, 
que a P<:-1.\"C(i:"lt\ da dÍvida r~·m mo·~da na•:ional dç~·ssa,;; 3 ~::~nlPt-e··· 
4::5~{ de "!:;LI~\ d:lvicl<:\ glob:~d tc1tal --é b:::\~•t<:""lnte ~·uper·;õ.cn- ~'~ vc-· 
rificada nas 6 ~mpresas ~staduais, on~e n~o vai a16m dos 23X. A 
participaçâo das 5 empresas cio grup~ ELETROBRXS na clívidD em moe-
da nacional das 11 maiores conc~sstonárias situa-sR próximo dos 
80X, mas cai para 59,3% no tocante à dÍvjda e1o moeda estr~nsei-
ra. A maior participa~io da divida em moeda na~ional, na calnrosi--
çio da dívida das emprFsas do grupo [LrTROBR~S devF-se, em lars~ 
medida a empr~stimos que a ·~olding'' f~~ às -~mPr€sas po1- ela con-
a partir de recursDs setDrjai~ qLte administra. No caso 
de Itaipu Binacional mais da metarl~ de sua divida e1·a denominada 
em cruzados 
priamente aplicada a uma empresa bina~tonal). A participa~~o ~a 
ELETROBR~S e outros credores, na divjda Fm maFda nacional, das ii 
co11cessionirias e Itaipu Binacional ~mostrada a seguir. 
BR,\Sll - SEIOl ELiTRICIJ - PARTICIPAÇ~U DA ELETROBRÁS liA DiVInA Ell HOEIA ~~.CIG~AL DAS 11 HAID.RES CUNCESSIO~ÁR!AS E 
ITAIPU - POS!t!O E!l 31.!1.07 
-~-~---~---------------------------------------·-------------------- --------------
CIJIICESSIOIIIIRIAS A. ELETRO!RAS B. OUTROS CREDORES C. MOEDA NACIONAL COHPOS!ClO E11 I 
-----------· ------- ---------------- ------------------ ---------------------
US$ BilhÕes I US$ 11ilhÕes I US$ 1ilhÕes I ELETiiOBRÁS ~Jf!IOS 
--------------· ---------------------------------------------------------------------·-----------------------------------
!. ELHRONURTE 1m,e 18,7 70,9 !,8 -'U69,t 22,0 PR 1 
1. CHESf 1.315,7 10,9 J07 ,l 1,7 1.432,8 B,B 93 7 
3. fURNAS 5t1,6 4,1 U62,6(l'i) 34,1 U7V H,~ '?:.7 n {f) 
4. ELETROSUL 419,3 3,~ 36,0 1,9 4b~.3 1,9 91 9 
5. LmHl 1,5 1,9 ?.,4 1! Si 
SUBTDTAL (1 a 5l S.7b5,3 47,2 l .57B,ó 39,6 7.343,9 45,3 79 11 
6. !TA! PU 5.769,9 47,3 UBU 19,7 6.951,6 41,9 83 !7 
SUB!Dl Al 11 a bl 11.535,1 94,5 1.761,3 69,1 H.m.s BB,3 81 !P 
7. CESP ?.&,e 0,?. m,2 H,4 m.s ?.,9 4 96 
B. Cl'fl 13,1 8,1 2?,9 9,6 36,l 1,1 37 63 
9. ELE!ROPAULO 161,9 !,3 63,7 1,6 226,6 I ,4 71 11 
u. em& 313,7 1,5 34,4 1,9 339,1 2,1 98 !i 
11. COPEL 63,7 e.s 7,1 1,1 7&.9 !,4 91 li 
11. em 110,5 1,9 645,2 l6,~ 755,7 4,7 !5 BS 
SIJB!D!Al 17 a !11 674,8 5,5 1.116,6 3!,8 1.90L4 !!,7 35 65 
TOTAL 11 a 111 11.111,1 181,0 3.987,9 l0M !6.197,9 i0M 75 15 
---------------------------------------------------------------------------------------------
fDif!E: Calculado a partir dos valores rlos balanço i9R7. ns darlns originais r~ rrundos ~oram convrrtidos pm.rlólm-s 
norte-a~nimos pela taxa de â~Jio JJíicial d~ v~n~a ell! 3U2.a7, mlu~ive n~ uso r.~ Hüpu, .;ujos nlures 
de balan~o são originalmente expresso~ em dôlam nort~afericanDs. 
OBL (I) Indui o equivalente a USt 1.125,4 milhões, ou m da rlívi•la total ~a l:'i!presa ~m ~·le,ja mional, rl~idc'i à 
Nucl~~ras. 
Como se abs~rva no quadro, a divi(Ja em moeda n~cior1 ul 
d ~ts J..1. ntaiores concession~rias mais Itaipu, para con1 a ~LETRO-
empristitnos da El.ETROBR~S para as 5 gr·andes empresas federais p (Jl"' 
ela cot1troladas, tnais a binacional ttaipu, r€spondia par US$ 
ii.535,2 milh5es, ou 94,5%! As 6 m~iores empresas estatais ~sta-
duais deviam à ELETROBR~S US$ 674,8 milh~~s, - os 5,5% r~1nanes-
centes apenas. Ou seja, qtlase todas ap1jcaç5es de empréstint8s/fi-
nanciame11tos da ELETROBRXS destinam-se às suas empresas controla-
A qua~e totalidade da dívida em moeda nacional - 98% no 
83% no de Itaipu -, eram d{vidas para com a ELFTROBRriS. Quanto a 
FURNAS, a dÍvida com outras crRdar~s inclui partR substa11Cial de-
vida a Nuclebr~s (60% da divida em mopJa naçional), o que signi-
fica que, somando-se o devido ~ ELETROBR~S c8rrespondente a 27X 
da divida em moeda nacional dPssa Pmpresa, - tPmos quas~ 90% Je 
sua dívida para com a ''holding'' ~1Rtrnbrás e a emp1··Rsa estatal 
NUCLEBRÁS, 
as condiçôes de endividamento dessas ~mp1·esas sâ8 basta11t2 dife-
rentes daquelas em que se apoiaram mais forten1entP as err:pr·esas 
estatais estaduais - fortes devedoras em mn~rla estrangeira 
levar a cabo seus programas dP jnvestimento. 
Nâo obstante emrpesas cama a EL~TROPAIJLO, CCl1J:G e CO-
F' E' L I 
-empresas rouco re~~reserltava, relattvam~!·lte ao seu endivit:la:a~ntc 
bem abaixo do observado naqu~las empresa's federais 
P Itaipu, en1 que a d{vjda em moeda nacjonal tem muito maior· par-
t: :i.cipadlo. 
tor:i.<.'l.is, 
A ELETROBR&S, como gestora de recursos financeirc's se-
privilegiou o f:i.nanr:i.amento d'c? '5U.as p\-6pr·i.as \-o1npre~~as f~' 
Itaipu,- clü·(~;c:ionanc!CI a ela:..:. o "grosso" do-::' rf?cur::;o::; aplic;::1dOs. 
Esse IJOnto foi ,objeto de anilise ao falarmos da aplicaçâo de re-
cursos da RGR - Reserva Global de Revers~o, gerjdos pela FLETRO-
A concentra~io de fun~5~s d~ ''holdir1g'' da maiores empresas 
federais e de representante do governo brasi]ejro em !tajpu, eGO! 
lher CORIO prioritários para o recebimento de fjnanciam~r~tos co~1 
recursos setoriais, os emrreendiment8s de que participavn. 
Sem o acesso ''preferencial'' aos recursos setoriai~i ad-
ministrados pela ELETROBR~S, para financiar seus i11vestiJuentos as 
empresas estatais estaduais recorreram, e1~ major meclida do que ~s 
federais, aos emrréstimas e financia~entos em 1008da es-
tranr.Jeira. Ficaran1 portanto mais expostas aos problemas cias d~s-
valcriza~5es ca1nbiais 1 flutuaç5es das taxas de juros internacio-
90t:iaç(1o d(o::sse~; l!:.'mpr·é!:;.t:imos, ''r·olagens'', f~t~·:. e~~ dificul·~::~d.::-.- d•:2 
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federais, atrav~s de n~gocia~5es com sua ''holding'' e no interior 
do 90verno federal. 
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SiNTESE E CONCLUSÕES 
A interven~io e regula~io estatal no setor elétric(J 
(que sd é superado, em termos de produçio, pelos pa{-
ses do G···-7, Uniio Soviética e China), • exercida nio sd 
de um drgio regulador e fiscalizador, o DNAEE, mas ainda da Ele-
trobrás, com fun~Ses de coordenaçio técnica setorial, centraliza·-
ç5o de recursos para financiar a expansio setorial, e Nholding" 
das empresas estatais federais. Estas, Juntamente com as estatais 
estaduais, detcim praticamente a totalidade dos ativos e da recei-
ta dtJ setor~ 
· . .-- ... 
A partir das mudanças de meados dos anos 60, a 
da expansio dos investimentos setoriais- que evoluiram de pouco 






ampliaç~o da capacidade instalada de 10 GW para 30 GW entre 1970 , 
(,.' 1. 980 significou crescente necessidade de recursos. Esses re-
cu•~~;o~; f'oi'"CHn inici<dnH~nte obtidot:.y em boa par-_te, através da f'OI~tt-::: 
60. Nio obstante, a partir de 1972 o governo federal promove~l o 
centralizar os recursos da RGR - Reserva Global 
criada em substituiçio ao Fundo de Reversio~ controlado pelas em-
presas. 
~So federal na gera~io de energia el{trica.w ao apoiar o financia-
menta de grandes empreendimentos de lnteresse da ~rea federal 
•s empreaas estaduais o papel de distribui:~oras de energia elé·-
informaç:Ões <:WFEo'Semtaclas sobre :<:\s apl ic~~ç:'iks da RGR 
rais e Itaipu no recebimento desses recursos 7 com reflexos na 
composiç:ão do endividamento mo(~da nacional/'1moeda estn:-l.ngl~il"a des··-
tatais estaduais, cujo acesso aos recursos setoriais foi restrin-
.~ 
"e<=pJal i ;-:adio tar i f<:Ür- i a j 
da transferincia de recur5os nvian Reserva Global de Garantia t 
c 
RGG, implementada a partir de 1974. foi acDmpanhada da crescente 
"deterioraç:ão das tarifas- devido à conte~r;ão de-~ l"eajustes, 
partir de meados dos anos 70~ na tentativa de GOntrolar a acele-
rar;ão inflacion~r-ia observada desde entio. Face ao quadro de fn·· 
vestimentas que vinham sendo realizados pelas empresas federa i~ 
levou a mudan~as nas regras para a transfer~ncfa de recursos: a 
partir de 1981 for-am alterados os crit~r-ios de recolhimento vi-
sando ampliar as transferincias através da RGG para as empresas 
federaisF bem como foi aumentado o percent~Jal a recolher a t {tulo 
3l.0 
As dificiJ}dades financ<":::ira~.:;. das EJmPI~(;::sas combinadas com 
as roudan~as pol{ticas ocorridas ~m fins de ü982, com a elci~Sc de 
busca de um re-arranjo financeiro setorial •. A partir de 1983 7 ex-
plicltou-se a recusa das empresas estaduais em continuar o reco-
impasses e conflitos estenderam-se até 1985, quando, apds a s~1-
cessio federal, a crise foi oficialmente rccontleclda, e medidas 
para a recuperaçio financeira foram propostrus atrav~s do Plano dE 
Recuperaçio do Setor de Energia Elétrica- WRS. 
Essa recupera~io nio foi atingidaw devido ~s sucessivas 
mudan~as que caracterizaram o cenirio econ@mico brasileiro desde 
1986, e~ elevada degrada;io patrimonial, dEcorrente do endivlda-
mente excessivo dos anos anteriores~ ainda ~oje pendente de sclu-
çio. Por outro lado, a busca de reordenamEnto institucional no 
'setor el~trico, através da REVISE- Revisim Institucional do Se-
tor El~trico, pouco significou em termos de mudan~as de pi~OflJndi·-
clade, preservando-se os interesses federmis e a art iculaçio 
ONAEE-·El(drobnü;--Empl~esas Federais. A ma i<.:. ~~ec~-nte te:ntat iva de 
mudan~a proposta pela irea federal visava a criaçio de uma empre-
sa na~ional de geraçio de eletricidader sob dom{nio federalr Pl~o·-
Jeto que significaria, se concretizado, a sEmpre buscada "federa-
lizaçâo" da geraçâo de energia el~trica~ rEstando ~s demais em-
presas a distribui~Go. Dadas as fortes opostç;es que desencadeou, 










Dado o confl ftuoso histórico de relacionamento entre as 
financeira e reordena~Go setorial certamente exigirá bem mais do 
que propostas "téc:nicas": seri necess~riap primordialmente, uma 
~arte capa~i~ade de articulaçio pol{tica para acomodar as inte-
resses existentes no setor elétrico brasileiro, evitando a repe-
tiçio de distor~~es como as verificadas n~ gestio de recursos da 
RGR e RGG. 
• l 
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